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Horizontes 
do paladar 


Manuel Serrão 


o Concelho do Porto 
há muitos sítios on- 
de não tratamos mal 


o estômago e o espírito. 

Mas é em Matosinhos que o 
turista acidentalmente desa- 
gua quando anda por 
quer comer sem espec 

É vulgar ouvir que para 
comer marisco ou pei 
deve ir aos restaurantes e 
marisqueiras de Matosi- 
nhos, como se o mar estives- 
se muito mais longe da Foz 
do Douro do que da Brito 
Capelo. 

Mas a verdade é que o 
marketing não é para ama- 
dores nos dias que correm e 
a Camara de Matosinhos 
tem feito muito mais pela 
promoção deste seu "clus- 
ter” do que a sua congénere 
do Porto, mais ocupada com 
outras preocupações e guer- 
ras. 


ste fim de semana tive- 
mos mais um exemplo. O 
vereador da Cultura de Nar- 
ciso, o meu amigo Fernando 
Rocha, em vez de se afadigar 
a arranjar um “tacho” para 
as irmãs do presidente das 
estruturas partidárias do PS, 
patrocinou na FNAC do 
Norte Shopping, o lan 
mento de mais uma edi 
do Roteiro Gastronómico de 
Matosinhos, com o Chefe 
Silva ao longo de uma via- 
gem que há-de conhecer po- 
lémica, como acontece sem- 
pre, mas não deixa de ser 
um fantástico auxiliar para a 
navegação dos prazeres da 
mesa no concelho. 

À sombra destes louros a 
verdade é que não há estabe- 
lecimento que abra as por- 
tas em Matosinhos com 
uma boa relação qualidade 
preço que não configure 
uma estória de sucesso. 
dantes o marisco e o peixe 
eram tema obrigatório ago- 
ra até os novos ventos possi- 
blitam ousadias como a do 
novíssimo "La Mafia Se 
Sienta a La Mesa" que teve a 
sua inauguração solene este 
sábado, com o à vontade 
que tem quem se dispõe a 
investir na restauração em 
Matosinhos. Para o ano o 
Chefe Silva já vai ter que pu- 
blicar uma nova edição re- 
vista e aumentada do seu 
Roteiro. 


Foram muitos os que ontem procuraram conhecer a nova marina, no Freixo, mas encontraram os portões fechados / FERNANDO FONTES 


Marina do Freixo com as portas 
fechadas para centenas de curiosos 


Um dia após a inauguração, os “domingueiros” 


O bareo restaurante do complexo ainda não têm 
mobiliário. Abertura só ocorrerá a 1 de Março 


| Manuela Pinto 


entiram-se  defraudadas 
Sonia das centenas de pes- 
s que ontem à tarde se 
dirigiram ao Pólo Fluvial do 
Freixo, mais conhecido por ma- 
rina do Freixo, e deram com as 
portas fechadas. Barcos na Mari- 
na? Eram vistos ao longe, através 
do gradeamento, para descon- 
tentamento, sobretudo dos mais 
pequenite tar na esplanada 
a beber algo e disfrutar da mag- 
nífica vista? Impossível, As cadei- 
ras estavam lá, os guarda-sóis 
também. Mas vazios de gente, 
porque estão fechados os dois es- 
paços de restauração. “Então... 
viemos aqui para isto? Tá fecha- 
do”, comentava, desolada uma 
jovem para a família. 
O COMÉRCIO contactou 
com o presidente do Sport Clube 
do Porto (SCP), Barros Vale, que 
informou que “o restaurante e a 
esplanada só abrem no dia | de 
Março s espaços serão ex- 
plorados pelo SCP e pela empre- 
sa HM e só não abriram ontem 
“porque era impossível do ponto 
de vista técnico”, designadamen- 
te pela “falta de algum mobiliário 
na cozinha do restaurante e mes- 
mo na esplanada”. Isto porque, 
frisou este responsável, “até o 
mobiliário que nesta altura está 


na esplanada vai ser substituído. 
Este foi lá colocado temporaria- 
mente”. 

Questionado sobre se a inau- 
guração não teria sido feita à 
a, a pensar nas eleições legis- 
as, Barros Vale riu-se e afir- 
mou apena: sou político”. 

Barros Vale frisou que estão a 
ser feitos “os possíveis e impossí- 
veis para dotar aquela infra-es- 
trutura com funcionários, em 
particular no que se refere à se- 
gurança, porque temos que ga- 
rantir que nada acontece aos 
barcos que lá estão”. Neste ponto, 
o presidente do Sport Clube do 
Porto recordou que “durante as 
obras eram muitos os assaltos”. E 
lembrou que, “só de uma vez, 
roubaram 200 litros de gasóleo”. 

Ainda segundo Barros Vale, “o 
acesso ao restaurante e ao bar se- 
rá livre”, enquanto para a marina 
“só deverão ir os donos dos bar- 
cos, mas a partir de amanhã [ho- 
jelestará aberta para visitas”, 

A tarde de ontem estava sola- 
renga e convidava a um passeio à 
beira-rio, o que foi aproveitado 


tiveram uma desilusão na romaria ao local 


por muitas famílias, que de carro 
ou a pé, passeavam junto ao rio, 
nas traseiras do Museu de Im- 
prensa. 


E o Museu? Está fechado? 
“Isto aqui é muito sossegado. 
Mas é pena estar fechado. Se o 
Museu de Imprensa e a antiga fá- 
brica da Harmonia estivessem 
abertos eram bom, porque ía- 
mos lá ver. Assim, só podemos 
“admirar o estado degradado a 
que chegou a Harmonia. Isto es- 
tá a cair aos bocados”, comentou 
Rolando Cruz, que ali passeava 
com a família. “Olhe, sempre é 
uma perspectiva diferente da que 
vejo todos os dias quando passo 
na marginal e só vejo a frente dos 
espaços”, frisou, sorridente, Ro- 
lando Cruz. 

Na verdade, o Museu da Im- 
prensa estava aberto, mas isso só 
se sabia subindo as escadas de 
acesso e lendo o aviso colocado 
junto à porta principal: “Aberto. 
Toque à campainha”, 

E foram muitas as pessoas que 
gostariam de ter entrado e não o 


“Falta mobiliário na cozinha do restaurante e na 
esplanada. Este foi lá colocado temporariamente” 


fizeram porque pensaram que 
estivesse fechado como o CO- 
MÉRCIO constatou. “Isto está 
feito à maneira do trabalhador 
português: fechado ao domingo. 
Nem marina, nem museu”, expli- 
cava, jocosamente, o marido à 
esposa. Já a antiga moagem Har- 
monia deu lugar ao Museu da 
Ciência e Indústria, que até já foi 
palco de algumas iniciativas, mas 
que se degrada a cada dia como 
se constata pelo exterior. 

“É curioso é a marina estar fe- 
chada. Isto não foi inaugurado 
ontem [anteontem]? pergunta- 
va, por sua vez Miguel Gomes. 
Sim, realmente foi inaugurada e 
com toda a pompa e circunstân- 
cia, tendo até sido colado numa 
das paredes um edital a proibir a 
pesca naquele dia de inaugura- 
ção, com direito a secretário de 
Estado e tudo. Mas num domin- 
go de previsível enchente as por- 
tas estavam, ontem, fechadas. 

Indiferentes a museus e mari- 
nas, um grupo de idosos apro- 
veitava o sol quentinho para 
uma boa partida de cartas. 

Além do enorme cartaz a in- 
dicar o Pólo Fluvial do Freixo, 
colocado mesmo junto ao por- 
tão que dá acesso ao complexo 
do Museu da Imprensa e da ma- 
rina, nada mais existe que indi- 
que este empreendimento. 
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A criação de melhores condições para os animais do Zoo da Maia é uma missão em curso /LUÍS COSTA CARVALHO 


Z00 da Maia vive dias de mudança 
para melhorar qualidade do espaço 


A partir de Fevereiro, o Zoo vai passar a ter visitas 


A área do parque será aumentada em breve e há 
alguns “residentes” que estão a ser transferidos 


] Jennifer Mota 


jardim zoológico da 
0 está a passar uma 

fase de mudanças com 
vista a criar melhores condições 
para os amimais e também a res- 
ponder de forma mais próxima 
às funções educativas e pedagó- 
gicas do espaço. Há animais que 
estão a ser transferidos para ou- 
tros parques, para libertar espa- 
ço e, a curto prazo, O jardim 
zoológico vai ser alargado para 
o triplo. 

O auditório é a mais recente 
infra-estrutura do zoo da Maia. 
O objectivo é ser um espaço de 
transmissão de alguns conteú- 
dos teóricos aos alunos das vá- 
rias escolas que realizam visitas 
de estudo ao parque e a todos os 
interessados. O auditório, que 
abrirá as portas ao público em 
Fevereiro, será igualmente utili- 
zado para mostrar vídeos, por 
exemplo com o nascimento e 
crescimento dos animais. Sobre 
este aspecto, o zoo foi dotado 
recentemente com uma mater- 
nidade, que “já está a funcionar 
em pleno”, adiantou o fundador 
do parque e actual gestor, Carlos 
Teixeira. 

“Temos desenvolvido um es- 
forço muito grande para esta- 
rem salvaguardados todos os 
objectivos que a legislação de- 
termina” adiantou Carlos Tei- 
xeira. Uma das críticas do últi- 
mo relatório conhecido acerca 


das condições do Zoo da Maia, 
apresentava como uma lacuna a 
ser corrigida, até Abril deste 
ano, a existência de muitos ani- 
mais em relação ao espaço. 

E é com vista a superar este- 
problema que se está a operar 
em dois sentidos: reduzir o nú- 
mero de animais e aumentar o 
espaço. Um dos animais que 
possivelmente vai deixar o par- 
que é o orangotango. De acordo 
com Carlos Teixeira, estão a ser 
estabelecidos contactos com um 
parque holandês com vista à sua 
transferência, que ainda não es- 
tá confirmada. 

O primata, com cerca de um 


guiadas e o auditório e o laboratório a funcionar 


ano, que apelidaram de Sanção, 
chegou à Maia ainda pequeno, 
proveniente de um parque espa- 
nhol que não reunia as condi- 
ções necessárias. À semelhança 
do orangotango, muitos ani- 
mais chegam de outros sítios ou 
de apreensões policiais. Por este 
motivo, estão sempre a chegar 
novas espécies ao Zoo, sendo 
um pouco difícil controlar o 
número de animais. 


Maternidade e laboratório 
no Zoo 

A maternidade permite a 
criação e procriação dos ani- 


Visitas guiadas ao parque 
arrancam em Fevereiro 


Com o objectivo de melhorar 
a qualidade das visitas, o Zoo 
da Maia estabeleceu recente- 
mente um protocolo com o 
Instituto Cultural do Rottary 
Club com vista a passar a ter 
visitas guiadas. A partir do 
próximo mês, essa opção já 
estará ao dispôr dos visitantes. 
Os guias vão receber uma for- 
mação com os técnicos do 
zoológico da Maia. Apesar das 
visitas guiadas estarem ao dis- 
pôr de todos os visitantes, 


destinam-se essencialmente às 


visitas escolares, que chegam 
essencialmente do Norte do 
Pais. 

As crianças são um dos princi- 
pais “clientes” do Zoo da Maia, 
e, na maior parte das vezes, 
chegam em excursão. Carlos 
Teixeira contou que o parque 
recebe cerca de 200 mil visi- 
tantes nestas condições, À ac- 
ção dos guias estender-se-á 
ao auditório e ao laboratório, 
onde servirão de mediadores 
entre os conteúdos apresenta- 
dos e os visitantes. 


mais, “um dos principais objec- 
tivos do parque”, adiantou o res- 
ponsável. Contou que as incu- 
badoras permitem recriar as 
condições ambientais dos ani- 
mais e, por exemplo, “já nos fo- 
ram entregues ovos de algumas 
aves, que foram apreendidos no 
aeroporto, e que se desenvolve- 
ram aqui normalmente”, Este 
equipamento representa uma 
mais-valia no sentido em que 
permite captar imagens com a 
evolução dos animais e depois 
mostrá-las aos visitantes no no- 
vo auditório. 

O laboratório do Zoo da 
Maia está praticamente concluí- 
do e equipado. Em inícios de Fe- 
vereiro, começará a ser palco de 
pesquisas com os investigadores 
do parque e estará aberto aos vi- 
sitantes. “Podem ter uma parti- 
cipação directa nas análises”, ex- 
plicou. 


Quiosques no parque 
A Junta de Freguesia da 
Maia, proprietária do Zoo, já 
tem o projecto para a coloca- 
ção de quiosques no parque 
aprovado. O objectivo é im- 
plantar vários monitores, liga- 
dos à internet, que serão mais 
uma ferramente para um co- 
nhecimento pormenorizado 
do dia-a-dia dos animai: 
sar do projecto já ter re 
luz verde, Carlos Teixeira não 
avança prazos para a sua colo- 
cação. 
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Grande Área 
Metropolitana 
tem cinco novos 
municípios 


A Assembleia Metropolita- 
na do Porto aprovou, na noite 
de sexta-feira, por unanimida- 
de « adesão de cinco novos 
concelhos à Grande Área Me- 
tropolitana do Porto (GAMP). 
Aronca, Santa Maria da Feira, 
Santo Tirso, S. João da Madei- 
ra e Trofa passam assim a fazer 
parte daquela estrutura supra- 
municipal que, no entanto, 
continua a debater-se com a 
caréncia de meios financeiros e 
mesmo de 

Numa 
pacífica no que to 
dos cinco mun 


para 14 concelhos -, o sina 
maior realce teve precisamente 
a vei com as críticas dos depu- 
tades do PS e da CDU, José 
Braga e Valdemar Madureira, 
respectivamente, à legislação 
existente e ao financiamento 
disponível que impediu, nos 
últimos três anos, a Grande 
Áres Metropolitana do Porto 
de actuar. » 

Opróprio Valentim Lourei- 
ro reconheceu que a verdadei- 
ra descentralização prometida 
pelo actual Governo só poderá 
chegar em 2006, pois até lá não 
existe capacidade financeira. 

Na mesma sessão da As- 
sembleia, que decorreu no sa- 
lão sobre do Governo Civil, 
foi anda votada a participação 
da Junta Metropolitana do 
Porto na fundação da Casa da 
Musica. 

Uma matéria que motivou 
alguma discussão mais acesa 
entre Os presentes, tendo sido 
levantadas, pelo deputado do 
PP André Noronha, dúvidas 
sobre a legalidade da decisão 
da Assembleia Metropolitana 
do Porto, assim como relativa- 
mente ao peso dos privados na 
gestão da Casa da Música. 

No final, porém, foi aprova- 
da per unanimidade uma par- 
ticipação da Junta Metropoli- 
tana de 100 mil euros no patri- 
mórnio de fundo da Casa da 
Músta. 

A Junta Metropolitana do 
Porte passa assim a fazer parte 
do gupo de fundadores da 
Casa da Música, juntando-se 
ao Estado, à Câmara Munici- 
pal d> Porto e a entidades pri- 
vadas 

Ainda na mesma reunião 
da Assembleia ficou a saber-se 
que a Autoridade Metropolita- 
na de Transportes (AMT) terá 
um capital estatutário de 2,5 
milhoes de euros, repartidos 
em 8) por cento do Governo, 
10 por cento da Câmara do 
Porto e 10 por cento da 
GAMP. 

Foi, também, revelado que 
o noxo conselho de adminis- 
tração da AMT será emp 
do en breve, mantendo os 
co elementos da comissão ins- 
taladora, ou seja, Amândio 
Olivera (presidente), Pires da 
Costt António Abel, Paulo 
Braga Lino e Maria João Nu- 
nes. 
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O Comércio do Porto 


Junta de Freguesia da Maia 
desenvolve projecto social 
para criar emprego 


Autarquia tem recorrido a todos os programas disponibilizados 
pelo Governo para as juntas e já conta com 60 funcionários 


I Jennifer Mota 


presidente da Junta de 
Freguesia da Maia, 
Carlos Teixeira, orgu- 


lha-se de, em vez dos três fun- 
cionários previstos, ter 60. À 
proeza deve-se ao facto de 
aproveitar todos os progra 

mas que o Governo põe ao 
dispór das juntas. Desta for- 
ma, além de aumentar os re- 
cursos humanos da Junta, 
consegue ajudar um maior 
número de maiatos da fregue- 
sia que preside e não só. “Dá- 
se preferência às pessoas da- 
qui, mas não fechamos a por 

ta a outros interessados”, 
adiantou. 

Carlos Teixeira revelou 
que ainda recentemente fo- 
ram admitidos 11 novos fun- 
cionários, cujo custo para a 
Junta de Freguesia se resume 
ao seguro pessoal e subsídio 
de alimentação, visto que o 
restante é abrangido pelos 
programas da Administração 
Central. "Eram pessoas que 
estavam desempregadas e 
com boas habilitações”, con- 
tou, acrescentando que, "nu- 
ma altura de crise, estas ini- 
ciativas são muito oportu- 
nas”. 

A Junta de Freguesia da 
Maia tem também um pro- 
grama de apoio a toxicode- 
pendentes que, de acordo 
com o autarca, tem sido um 
êxito. Das oito pessoas abran- 
gidas, três acabaram por ficar 
a trabalhar e "são bons pro- 
fissionais". "Aqui não falta 
serviço para dar e um empre- 
go pode servir como incenti- 


Auto-estrada A7 


abriu ao trânsito 
às 0h00 de hoje 


Por lapso de uma informa- 
ção chegada ao COMÉRCIO, 
noticiamos na edição de on- 
tem que o troço da auto-es- 
trada A7, entre Famalicão, Vi- 
la do Conde e Póvoa de Var- 
zim, abriria ontem ao 
trânsito, No entanto, tal deve- 
rá ter sucedido apenas às 
00h00 de hoje. 

Conforme o COMÉRCIO 
noticiou ontem, a abertura ao 
trânsito não ficará assinalada 
por qualquer cerimónia de 
inauguração, devido ao luto 
nacional decretado pelo Go- 
verno após a morte do Presi- 
dente do Supremo Tribunal 
de Justiça, Aragão Seia (ver 
mais informação na página 
18). 


Carlos Teixeira, presidente da Junta da Maia /LUÍS COSTA CARVALHO 


vo", acrescentou Carlos Tei- 
xeira brou que acresce a 
mais-valia da junta ter uma 
psicóloga, que pode prestar 
algum apoio aos funcioná- 
rios. 

Um protocolo com o Mi- 
nistério de Justiça faz com 
que a Junta de Freguesia da 
Maia receba, muitas vezes, 
pessoas condenadas à presta- 
ção de serviços à comunida- 
de. a é outra iniciativa 
que muito nos honra, porque 
lhes estamos a abrir a possibi- 
lidade de uma nova vida e, 
através da nossa psicóloga, 
procuramos também colocá- 
los no mercado de trabalho", 
argumentou o autarca. Outra 
preocupação social do autar- 
ca é dar igual oportunidade 
às pessoas com deficiência. 

Carlos Teixeira admite que 
"tudo isto ocupa tempo e dá 
muito trabalho”, o que, na 


sua opinião, "pode ser desen- 
corajador para muita gente”. 

"Se cada um repartisse um 
bocado, era uma ajuda muito 
grande”, acrescentou. O au- 
tarca diz que só não faz mais 
coisas, porque não tem com- 
petências para tal. "As juntas 
de freguesia podiam fazer 
trabalhos, que hoje são reali- 
zados pelas câmaras, com 
mais precisão e menos cus- 
tos”, defendeu. 


Comida porta a porta 

Apesar de não gostar de di- 
vulgar nem personalizar o 
apoio prestado pela Junta, 
Carlos Teixeira contou que 
presta a autarquia ajuda ao 
nível da alimentação a cerca 
de 150 famílias. 

"O apoio chega num carro 
particular, porque ninguém 
precisa de saber das necessi- 
dades dos outros”, esclareceu. 


Espaço Internet de Valongo 
assinala primeiro aniversário 
com balanço de sucesso 


Treze mil visitantes num total de 14 mil horas de 
utilização. Por dia, recebe média de 100 pessoas 


| Sofia Pacheco 


O Espaço Internet (El) de Va- 
longo foi criado há precisamente 
um ano. Ontem, no Fórum Cul- 
tural de Ermesinde, onde fun- 
ciona o centro apetrechado com 
dez computadores em constante 
actividade, o El comemorou o 
primeiro aniversário, na compa- 
nhia de alguns formandos que 
confraternizaram com um bolo 
especialmente confeccionado 
para a ocasião. "A ideia do ani- 
versário foi juntar os formandos 
e fazer um balanço da utiliza- 
ção", explicou ao COMÉRCIO a 
directora da instituição, Eunice 
Neves. 

A ideia de criar um El em Va- 
longo surgiu com o objectivo de 
"democratizar" a utilização de 
material informático com acesso 
à Internet, por todos, "promo- 
vendo a igualdade de oportuni- 
dades", afirmou Eunice Neves. 

"Começámos por criar condi- 
ções de utilização para jovens 
entre os seis e 12 anos, ao qual 
chamámos 'Ora-Júnior' e para 
pessoas a partir dos 60 anos, que 
intitulámos 'Ora-Senior', Mais 
tarde recebemos pedidos para a 
utilização do espaço por pessoas 
entre os 12 e os 60 anos, e por is- 
so criámos o 'Ora-Digital', fi- 
cando assim a utilização acessi- 
vel a todas as idades”, acrescen- 
tou Eunice Neves. 

O Espaço Internet de Valongo 
está disponível gratuitamente 
para toda a população, todos os 
dias da semana, entre as 10h00 e 


as 19h00, ao sábado de tarde, en- 
tre as 15h00 e as 19h00, à sexta- 
feira até às 23h00 e aos domin- 
gos entre as 15h00 e as 23h01 
ideia é facilitar o acesso ao ut 
zador durante uma hora por dia, 
no máximo, e com este sistema 
temos uma média de 100 pes- 
soas, por dia, que cá vêm”, disse 
a mesma técnica. 


Enorme sucesso 

A iniciativa "tem tido um 
enorme sucesso", salientou Eu- 
nice Neves, acrescentando que 
durante os 248 dias de funciona- 
mento, entre 30 de Janeiro de 
2004 e o mesmo dia de 2005, já 
passaram pelo EI de Valongo 
cerca de 13 mil visitantes 
total de 14 mil horas de u 
ção dos equipamentos, 
mente existem cinco mil utiliza- 
dores inscritos. 

O maior fluxo de pessoas si- 
tua-se entre as idades dos 10 aos 
19 anos e entre os 26 e 35 anos. 
Os mais velhos do concelho, se- 
gundo Eunice Neves, aderem so- 
bretudo às acções de formação 
que decorrem aos sábados de 
manhã, promovidas pela autar- 
quia e, por isso, gratuitas. 

O Espaço Internet de Valon- 
go, com três animadores perma- 
nentes, foi constituído com o 
apoio da Câmara Muncipal de 
Valongo, em 40 por cento do in- 
vestimento que totalizou os 132 
mil euros, e através do Programa 
Operacional da Sociedade de In- 
formação (POSI) em 60 por 
cento. 


num 


Crianças criam máscaras na Casa 
da Brincadeira da Bonjóia 


Cozinha sici!ima em Matosinhos 


“La Mafia se sienta a la mesa” faz lembrar histórias de 
Mário Puzo, mas a realidade é bem mais pacífica... Trata-se de um 
novo restaurante siciliano que anteontem à noite teve direito a ce- 
rimônia de inauguração, na Rua de Brito Capelo, em Matosinhos. 
Para os apreciadores da cozinha italiana, um investimento de José 


CHARLES BAHIA 


Fernando, Bruno Carvalho € Luis Souto. 


deira, na Quinta da Bonj 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Passaram uma tarde diferente e muito colorida, algumas 
crianças que ontem à tarde foram levadas pelos pais à Casa da Brinca- 


, em Campanhã, Porto. Dedicado ao tema do 


Carnaval, os graúdos ajudavam os miúdos a fazer colagens e fatos de 
papel. Os pequenitos pintavam as caras, alguns em forma de borboleta 
e outros como bem entendiam. Susana Macedo, mãe de dois meninos, 
apreciou a iniciativa. "É bom porque nós não temos tanta imaginação 
para os pintar e aqui vemos os animadores. Além disso, tem a vantagem 
de não gastarmos com os materiais, que aqui são diversificados”. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 


Viatura do INEM abalroada 
por automóvel quando 
atravessava cruzamento 


ma viatura do INEM 
[ | dos Bombeiros Volun- 
tários do Porto sofreu 


um acidente, na madrugada de 
ontem, deixando feridos os 
cinco ocupantes. O choque 
com um automóvel ligeiro 
aconteceu no cruzamento da 
Rua de Fernandes Tomás com 
a de D. João IV, pouco antes da 
1h30 de ontem, e deixou a am 

bulância dos Voluntários com- 
pletamente inutilizada. 

Os bombeiros tinham 
acabado de recolher um 
doente e o seu acompanhante, 
dirigindo-se para o hospital, 
quando foi abalroada por um 
automóvel que surgiu da Rua 
D. João IV. Ao que foi possível 
apurar, o acidente ocorreu na 
altura em que os semáforos es- 
tavam precisamente a mudar a 
indicação de trânsito - passan- 


do a verde para quem seguia 
em Fernandes Tomás (a am- 
bulância) e mandando parar as 
viaturas de D. João IV. O mo- 
torista do ligeiro, que não 
sofreu qualquer ferimento, terá 
acelerado na altura em que as 
luzes passavam de amarelo 
para vermelho, acabando por 
chocar com a ambulância. 

Os cinco ocupantes do car 
ro dos Bombeiros Voluntários 
do Porto (o motorista, dois 
membros de enfermagem, o 
doente transportado e o seu 
acompanhante) ficaram feri 
dos mas sem gravidade. 

O caso mais preocupante 
era o do motorista mas o re- 
ceio de que o bombeiro tivesse 
fracturado a coluna acabou 
por não se concretizar. As víti- 
mas receberam tratamento no 
Hospital de Santo António, 


BREVES 


Discussões acabaram em confrontos violentos 
e dois homens esfaqueados 


Dois homens tiveram que receber tratamento hospitalar depois 
de serem esfaqueados com uma arma branca. Os casos aconte- 
ceram em cidades distintas, a horas diferentes, mas em ambos as 
vitimas conheciam o agressor, com quem teriam discutido. A 
primeira agressão deu-se pelas 15h40 de anteontem, na Rua D. 
Afonso Henriques em Rio Tinto, Gondomar, e teve como vitima 
um maiato de 39 anos. Segundo o relato feito à PSP, o homem 
caminharia na via referida quando um conhecido, de Rio Tinto, 
o abordou, dizendo que o "tramava" e golpeando-o, logo em se- 
guida, no peito. À vitima já apresentara queixa contra o agres- 
sor, no passado dia 11, por ofensas corporais resultantes de uma 
desavença aparentemente relacionada com a mulher de um de- 
les. Anteontem, acabou mesmo por ser esfaqueado, tendo rece- 
bido tratamento hospitalar no "S, João”, para onde foi transpor- 
tado por uma viatura dos Bombeiros Voluntários da Areosa. O 
segundo caso, na madrugada de ontem, teve por cenário um es- 
paço de restauração na Rua dos Combatentes em A-Ver-O-Mar, 
na Póvoa de Varzim, Dois pescadores, um de 48 anos e outro de 
32, envolveram-se numa disputa e agrediram-se mutuamente. 
Contudo, acabaram por fazer as pazes e terá sido nesta altura, e 
quando nada o faria prever, que o segundo agrediu o primeiro 
com uma arma branca, O ataque terá ocorrido pela 1h40 de on- 
tem, € a vitima, com vários ferimentos nas costas, foi auxiliada 
no Hospital da Póvoa de Varzim. 


há 


Mulher acusa de agressão alegado segurança 
à entrada de discoteca na zona industrial 


Uma mulher de 28 anos queixou-se de ter sido agredida por um 
alegado segurança de uma discoteca na zona industrial do Por- 
to. O empurrão de que terá sido vitima resultou em alguns feri- 
mentos que necessitaram de tratamento no Hospital Pedro His- 
pano. A desavença terá ocorrido pelas 5h20 da madrugada de 
anteontem, quando a mulher, acompanhada de um irmão, ten- 
tou entrar na discoteca. Ambos terão pedido para entrar mas 
foi-lhes dada a indicação que aguardassem. Contudo, quando 
meia hora mais tarde voltaram a fazer o mesmo pedido, a entra- 
da terá sido negada pelo segurança. Pouco satisfeitos, os dois ir- 
mãos afastaram-se, mas, por razões que não foram explicadas, o 
segurança terá agredido o irmão da jovem que, ao tentar intro- 
meter-se entre os dois, acabou empurrada e ferida. A vítima re- 
cebeu tratamento hospitalar mas não foi possível identificar o 
alegado agressor, dado que quando a Policia se deslocou à dis- 
coteca esta já se encontrava encerrada. 


mas tiveram alta durante a 
madrugada. 

Após o embate, a ambulân- 
cia dos bombeiros sofreu um 
pequeno incêndio, mas foi 
rapidamente controlado pelo 
pessoal presente, e alguns cole- 
gas dos Portuenses, Carvalhos 
e Pedrouços, que passavam por 
ali. 


mesma madrugada, 
pelas 2h00, na Estrada Interior 
da Circunvalação, um homem 
ficou gravemente ferido após 
o despiste do automóvel que 
conduzia. Segundo uma fonte 
dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses, estiveram no local 
23 homens desta corporação 
apoiados por cinco viaturas, 
tendo a vítima sido de imedia- 
to transportada para o Hospi 
tal de São João, onde ficou in. 
ternada. 


GRANDE PORTO E 


Bombeiros Voluntários de Valbom 
combatem três pequenos incêndios 


FERNANDO FONTES 
Três incêndios em Valbom, Gondomar, de pequena di- 
mensão e em mato, obrigaram um grupo de cinco bombeiros a des- 
locarem-se com uma viatura para três pontos da freguesia. Segun- 
do fonte da corporação, o primeiro fogo começou pelas 15h45, na 
zona da Capela da Lagoa, seguindo-se um outro, na Cooperativa 
dos Bairros Judiciais, pelas 16h50, e um terceiro, pelas 17h35, na 
Rua José Marques Pinto. Apesar da proximidade das casas, não se 
registaram feridos nem danos em residências. 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% "PAGAMOS! 
() anrecirano 
De uma central nova 


de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


56 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


0% Re 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA' 
1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


maliroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudat para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS J 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com 
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Parque Biológico de Gaia quer 
repovoar o rio Febros de lontras 


Mamiífero viveu até 

aos anos 80 naquelas 
águas, mas a poluição 
destruiu-lhe o habitat. 
Agora, tudo pode voltar 
a ser como dantes... 


| Joana Pulido/Lusa. 


Parque Biológico de Gaia 
(PBG) pretende repovoar 
o rio Febros de lontras 


Trata-se de um mamifero carni 
voro que viveu ate aos anos 80 na- 
quelas águas, que nascem nos 
Carvalhos e desaguam em Avin- 
tes, junto ao Rio Douro, 

Em entrevista à Agência Lusa, 
o director do parque, Nuno Oli 
veira, afirmou que não é vista 
uma lontra no Febros há cerca de 
15 anos, devido à poluição do rio. 

O Febros corre no meio dos 35 
hectares de área do Parque Bioló- 
gico de Gaia e está a ser despoluí- 
do, sendo já visível uma água 
quase translúcida. 

A repovoação do Febros ape- 


das lontras e da recuperação do 
ema natural do rio, para 
que estes pequenos animais - que 
conquistam a simpatia dos visi- 
tantes do parque - tenham ali- 
mento suficiente para se torna- 
rem independentes do homem. 

A lontra é, no entanto, apenas 
uma das 163 espécies de mamife- 
ros que é possível observar em ca- 
tiveiro no Parque Biológico de 
Gaia, além das mais de 100 espé- 
cies contabilizadas que ali habi- 
tam em estado selvagem. 


Nuno Oliveira, director do Parque Biológico de Gaia, quer alargar o projecto do espaço /FOTOS: ESTELA SILVALUSA 


Coelhos bravos, cágados, tar- 
tarugas, gamos, vacas, ginetas, 
burros, porcos do Vietname e 
inúmeros pássaros, desde o pisco 
ao pardal, passando pelas corujas, 
são alguns dos animais que ali vi- 
vem. Porém, frisou o responsável, 
apenas se encontram em cativeiro 
animais domésticos que por uma 
outra razão estão incapacitados 
para sobreviverem na Natureza. 

O parque é também uma re- 
serva natural, onde se protege e 
fomenta a flora selvagem, que es- 
tá representada com pelo menos 
176 espécies. 

Segundo Nuno Oliveira, o Par- 


que Biológico de Gaia pretende 
mostrar aos visitantes a paisagem 
natural do vale do rio Febros em 
todos os seus aspectos, nomeada- 
mente o carvalhal, o açude, as 
aves, a geologia e, entre outras cu- 
riosidades, os ninhos. 

Naquele espaço verde - criado 
a partir do que ali existia - é possí- 
vel deixar para trás o barulho dos 
carros, ver pássaros a mergulhar 
no rio, coelhos bravos a correr pe- 
la mata e exemplares do bisonte 
europeu. 

A par da parte visível, o parque 
assume um importante papel em 
relação à educação ambiental, or- 


ganizando ateliers e actividades 
para crianças de escolas, visitas 
guiadas e diversos colóquios so- 
bre o ambiente. 

O maior problema do Parque 
Biológico de Gaia, que em 2004 
foi visitado por mais de 124 mil 
pessoas, prende-se com a sua sus- 
tentabilidade. 

"O parque gasta cinco mil eu- 
ros por dia”, adiantou Nuno Oli- 


-veira, salientando que o dinheiro 


provêm das receitas das entradas 
e de subsídios da Câmara de Gaia. 
Aberto ao mecenato, o parque 
não tem, no entanto, recebido es- 
te tipo de apoio. 


Li 


Novo Centro de Recuperação reclamado há muito 


Mais de 900 animais, sobretudo aves, chegaram em 2004 ao Centro 
de Recuperação do Parque Biológico de Gaia, um espaço que tudo faz 
para salvar espécies selvagens feridas, embora espere há uma década 
por melhores condições de funcionamento. 

Este serviço, que se destina à recuperação de animais para os restituir 
à natureza, funciona "nas condições possiveis” em três dos 35 hectares 
do parque, numa área que foi "remediada” para o efeito, disse Nuno 
Oliveira. 

A funcionar no âmbito de um protocolo com o Instituto de Conserva- 
ção da Natureza e da Direcção Geral de Veterinária, o centro é, segun- 
do Nuno Oliveira, "o maior de Portugal, recebendo anualmente cerca 
de 30 por cento dos animais recolhidos no pais”. 

O Parque tem um projecto para a construção de raiz de um centro de 
recuperação de animais, mas a candidatura ao Programa Ambiente 
tem sido "eternamente adiada”, nos últimos 10 anos. 

"E urgente avançar com este novo centro, onde está prevista a cons- 
trução de um conjunto de gaiolas, instalações para quarentena de 
animais e uma enfermaria”, reclamou Nuno Oliveira. 

O responsável lembrou que "é competência do Estado recolher os ani- 
mais” e que "a boa vontade do parque - empresa municipal desde 
2000 - devia ser apoiada”. 

Além de animais feridos, como um flamingo que recentemente levou 
um tiro de um caçador na Barrinha de Esmoriz, o centro acolhe espé- 
cies protegidas apreendidas por entrada ilegal no pais ou por posse 
ilegal, como papagaios vindos do Brasil ou águias feitas reféns. 

Da lista de animais que chegam ao parque constam tartarugas, texu- 
gos, cobras, ginetas, diversas espécies de aves, raposas e até grilos. 
"Recebemos, por exemplo, uma caixa cheia de grilos, que foi apreen- 
dida numa feira do Grande Porto”, disse Nuno Oliveira, adiantando 
que o "mais surrealista" que apareceu no parque foi "uma lagarta de 


Os veados são uma das muitas espécies que habitam o parque 


uma borboleta para recuperar”, transportada numa folha de couve, 
pelas mãos de uma senhora já idosa. 

Recolher felinos e primatas 

Outro dos objectivos que o parque pretende concretizar assim que ti- 
ver o novo centro é acolher grandes felinos e primatas que, disse, "vi- 
vem em propriedades particulares”. 

“Não há nenhum centro capaz de receber ou tratar este tipo de ani- 
mais. Com o novo centro, teriamos condições para acolher leões ou ti- 
gres por um periodo entre oito a 10 dias, antes de os encaminhar para 
um jardim zoológico”, disse. 


A SE SÃ 


Vinhais vai ter 
“reprodução” 
do parque 


O Parque Biológico de Gaia 
(PBG) pretende "reproduzir- 
se” nos próximos anos, estan- 
do prevista para Vinhais, em 
2006, a abertura da primeira 
réplica daquele espaço. 

O director do parque, Nuno 
Oliveira, revelou que o objec- 
tivo futuro é criar uma rede 
de parques semelhantes ao de 
Gaia, para que "a população 
possa circular pelo pais, co- 
nhecendo a diversidade de es- 
pécies de cada região”. 
Segundo Nuno Oliveira, a Câ- 
mara de Vinhais pediu ao Par- 
que Biológico de Gaia para 
idealizar o projecto, que já es- 
tá a ser elaborado. 

Além da criação do projecto 
para Vinhais, está prevista 
uma parceria de funciona- 
mento entre as duas institui- 
ções. "Subjacente à criação do 
Parque Biológico de Vinhais 
está a realização de troca de 
grupos de visitantes entre as 
duas terras", acrescentou o 
responsável, 

Contactado pela Lusa, o ve- 
reador da Câmara de Vinhais 
responsável pelo projecto, José 
Manuel Rodrigues, afirmou 
que a ideia é criar um espaço 
aberto com cerca de 30 hec- 
tares, onde os visitantes pode- 
rão observar espécies autócto- 
nes, desde o lobo ao javali, 
corso, raposa e várias aves, en- 
tre outros animais. 

O Parque Biológico de Vinhais, 
revelou o autarca, será criado 
em simultâneo com dois do 
género nas zonas espanholas 
de Benavente e Puebla de Sa- 
nábria, no âmbito de uma 
parceria com os vizinhos espa- 
nhóis, que assegura o finan- 
ciamento através do programa 
comunitário Interregue, de 
apoio às zonas fronteiriças. 

O projecto de Vinhais prevê a 
criação de infra-estruturas de 
apoio, nomeadamente a recu- 
peração de uma antiga casa 
florestal, a construção de uma 
pousada em madeira e de dois 
abrigos junto a pequenas bar- 
ragens com pontos de obser- 
vação, além da recuperação 
de viveiros, cedidos pela Direc- 
ção de Florestas. 

Está também prevista a cons- 
trução de acessos, destacan- 
do-se zonas pedonais e cami- 
nhos para ligação a várias al- 
deias da zona, mas com 
restrição à circulação automó- 
vel. 

A autarquia confirmou a in- 
tenção de abrir já no próximo 
ano o parque, que se estende 
pela antiga cidadela da vila de 
Vinhais, mas ainda não há da- 
ta prevista para a sua inaugu- 
ração. 

Até ao final deste ano terão 
que ser aplicados 870 mil eu- 
ros, financiados a 75 por cen- 
to pelo Interregue, sob pena 
de perda das verbas. 

Este montante equivale a mais 
de metade dos 1,5 milhões de 
euros previstos de investimen- 
to global do projecto. 


SEGUNDA-FEIRA, 31 dé Janeiro de 2005 
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LOUSADA — 


Cerca de 1,4 milhões de euros para 
revitalizar comércio e centro da vila 


Ministério da 

Economia aprovou 
candidatura ao Urbcom. 
Propostas de intervenção 
definidas após ouvidos 
comerciantes e clientes 


Í Armindo Mendes 


Ministério da Economia 
O já aprovou a candidatu- 

ra de modernização do 
comércio tradicional da vila de 
Lousada (Urbcom), que vai 
abranger 120 estabelecimentos 
comerciais e a reabilitação de 
algumas artérias do núcleo 
central do casco urbano, num 
investimento da tutela estima- 
do em cerca de 1,4 milhões de 
euros. 

Os comerciantes já foram 
chamados pela sua associação 
empresarial para emitir as suas 
opiniões a propósito do estudo 
global que vai agora ser desen- 
volvido durante seis meses e no 
qual assentará toda a interven- 
ção. Este trabalho, a realizar por 
uma empresa especializada con- 
tratada para esse efeito, vai iden- 
tificar os principais eixos de de- 
senvolvimento, evidenciando as 
propostas de interven: 

Neste âmbito, vão 
tados os proprietários ou ges 
res dos estabelecimentos da área 
procurando re- 
informações, co- 
mo o modelo de funcionamento, 
a facturação, o tipo de clientes e 
as intenções de investimento, 
tre outros aspectos. A opinião 
dos consumidores também vai 
ser auscultada. 

Os inquéritos deverão estar 
concluídos durante o mês de Fe- 
vereiro, seguindo-se a fase de 
análise dos dados recolhidos, que 


GUIMARÃES —— 


Além da revitalização do comércio tradicional, projecto prevê reabilitação do núcleo central de Lousada /ARMiNDO MENDES 


darão origem a um relatório pre- 
liminar, que será depois aprecia- 
do pelas entidades com compe- 
tência neste tipo de projectos. A 
entrega das candidatura dos co- 
merciantes no Instituto de Apoio 
às Pequenas e Médias e ao Inves- 
timento (IAPMEI) deverá ocor- 
rer após o Verão. Segundo uma 
fonte daquele instituto público, 
"o êxito dos projectos depende 
do cumprimento dos prazos de 
execução”, sendo necessária uma 
atenção redobrada no respectivo 
acompanhamento. 

A área territorial contempla as 
ruas Visconde de Alentém, Santo 
António, Afonso Quintela, as 
praças D. António Meireles, da 
República, Dr. Francisco Sá Car- 
neiro, Avenida Sr. Dos Aflitos e o 
Largo do Pelourinho. 

Joaquim Queirós, presidente 
da Associação de Empresas Co- 


merciais de Lousada, recorda que 
este processo já decorre há cerca 
de dois anos e meio, esperando 
agora que, "definitivamente", o 
Urbcom possa tornar-se realida- 
de num centro urbano que tem 
patenteado um crescimento con- 
lerável nos últimos anos. 
"E chegada a hora de avan- 
çar", des o dirigente, afir- 
mando que a intervenção vai ser 
feita "com particular cuidado" ao 
nível da modernização das acti- 
vidades empresariais do comér- 
cio e de alguns serviços. Salienta 
também a importância da quali- 
ficação do espaço público envol- 
vente, que considera fundamen- 
tal para assegurar ao comércio 
local um futuro mais estável. 
Como tem acontecido nou- 
tros concelhos vizinhos, a com- 
ponente de urbanismo comer- 
cial vai ser assumida pela Cá- 


Homem atropelado mortalmente 
na estrada de ligação às Taipas 


Susana Caravana 


Um homem com cerca de 50 
anos foi ontem atropelado mor- 
talmente em Brito, Guimarães, 
na estrada que liga às Taipas. O 
condutor do veículo fugiu logo 


após o acidente, mas acabou por 
se entregar num posto da GNR 
de Vila Nova de Famalicão. 
Segundo o que o COMÉR- 
CIO conseguiu apurar, o sinistro 
aconteceu pelas 6h00, quando 
uma viatura ligeira colheu um 


transeunte. Segundo fonte da BT, 
devido à violência do impacto, a 
vítima sofreu a amputação de 
um dos membros inferiores. 
Logo após o acidente, o con- 
dutor do veiculo fugiu a pé do 
local, abandonando a viatura e 


mara local, cujo presidente, o 
socialista Jorge Magalhães, 
enaltece o emprenho dos servi- 
ços técnicos da edilidade em 
"proporcionar um modelo de 
requalificação urbana atraen- 
te”, que se traduza em melhores 
condições pedonais. O autarca 
anota que todo o trabalho está 
a ser desenvolvido em parceria 
com a associação local repre- 
sentativa do sector. 

O investimento elegível tem 
como limite máximo 45 mil 
euros e pode ser financiado a 
34 ou 45 por cento, em função 
da classificação obtida 

A candidatura ao Urbcom 
da vila de Lousada, uma das 
119 apresentadas a nível nacio- 
nal, foi a que obteve melhor 
classificação entre as que ti- 
nham origem no distrito do 
Porto, 


uma pessoa que o acompanhava. 
No entanto, e passadas poucas 
horas, acabou por se apresentar 
no posto da GNR de Famalicão, 
já que é residente naquela área, O 
corpo da vítima foi removido 
pelos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães para a morgue do 
Hospital Senhora da Oliveira. 

O caso está nas mãos do Nú- 
cleo de Investigação Criminal da 
Brigada de Trânsito da GNR de 
Braga. Ao que o COMÉRCIO 
apurou, o condutor deve ser hoje 
ouvido em tribunal. 


[m) VIANA DO CASTELO 


Mulher 
encontrada 
morta na marina 


I Ivone Marques 


O corpo de uma mulher 
foi ontem de manhã resgata- 
do das águas do rio Lima, 
mais concretamente da Mari- 
na de Viana do Castelo, desco- 
nhecendo-se as causas da 
moris. À vítima, residente na 
cidade de Viana, era Maria de 
Fatinta Azevedo, de 58 anos. 

De acordo com fonte da 
PSP de Viana do Castelo, o 
alerta de que “estava um cor- 
po a boiar na Marina" foi da- 
do às 8h45, altura em que um 
transcunte se apercebeu de 
que efectivamente da exis- 
têncis do cadáver naquele lo- 
cal, Visto tratar-se de uma 
área da jurisdição da Capita- 
nia de Viana, foi de imediato 
avisada também a Polícia 
Marhima. 

De acordo com o coman- 
dante da Capitania, o corpo 
aparentava “um bom estado 
de censervação, indiciando 
estar há poucas horas na 
água”. Ainda segundo Mendes 
dos Santos o corpo estava "vi- 
rado para baixo, a boiar". O 
cadaver foi retirada da água 
por dementos dos Bombeiros 
Municipais que, depois da au- 
» do delegado de Saú- 
de local, levaram-no para a 
morgae do Centro Hospitalar 
do Ato Minho, para a reali 
ção di autóp 


Sem sinais de violência 

Ainda de acordo com o co- 
mandante da Capitania de 
Viana O corpo "não apresen- 
tava sinais visíveis de violên- 
cia", Embora não haja, ainda, 
qualquer explicação sobre a 
causs desta morte, Mendes 
dos Santos admite a hipótese 
de se tratar de um “afoga- 
mento por queda para a 
água" presumindo-se que tu- 
do nio tenha passado de um 
infeliz acidente, Isto porque a 
mulher vestia, na altura em 
que fi encontrada, um fato 
de treino, um impermeável e 
sapatos rasos, ou seja, O tipo 
de vestuário típico de quem 
pratica desporto. A área onde 
foi escontrada é um dos lo- 
cais de eleição para quem 
pratixa diversos desportos, 
nomeidamente atletismo ou 
joggirg. 

A “itima não transporta- 
va quilquer documento que 
permitisse a identificação 
imedata por parte das auto- 
ridades, apenas num dos 
bolsos uma chave, "possivel- 
ment: de casa". Por fac- 
to, só foi possível proceder à 
identificação do corpo já a 
meio da tarde. 


E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Quinzena com “Gastronomia de Perdição” 
anima vários restaurantes da cidade 


| Marta Araújo 


Realiza-se entre amanha e 15 
de Favereiro, em Vila Nova de Fa- 
malicão, a III Quinzena Gastro- 
nómica, sob o mote "Gastrono- 
mia de Perdi - Trata-se de 
uma organização da autarquia- 
Câmara local, em colaboração 


GUIMARÃES 


com a Confraria dos Gastronó- 
micos do Minho. A novidade des- 
te ano passa pela introdução da 
"Lampreia à Bordalesa". 

O vereador do Turismo, Dur- 
val Tiago Ferreira, explxa que a 
iniciativa "tem contribaido, em 
muito, para uma maior divulga- 
ção da gastronomia tradicional 


minhota e os seus promotores, 
que são os restaurantes”. 
Para além da lampre 
calhau à Zé do Pipo”, o Cabrito 
Assado" e os "Rojoes com Papas 
de Sarrabulho”, são os outros três 
pratos pelos quais cerca de uma 
vintena de restaurantes vão ser 
julgados ao longo da quinzena. 


A funcionar há cerca de um mês, o centro foi ontem inaugurado / PAULO FREITAS 


Inaugurado centro comunitário 
paroquial de Gondar 


Marta Araújo 


Centro Comunitário 
Paroquial de Gondar, 
em Guimarães, foi on- 


tem oficialmente inaugurado. 
A infra-estrutura, que está a 
causar bastante êxito junto da- 
quela comunidade, visa, sobre- 
tudo, o apoio à população ido- 
sa. Segundo a direcção do espa- 
ço, 13 das 22 vagas disponíveis 
no centro de dia já se encon- 
tram preenchidas e o centro 
domiciliário, por sua vez, já 
conta com 10 utentes. À fun- 
cionar há cerca de mês e meio, 
a valência traduz-se num inves- 
timento total de 400 mil euros. 

O responsável pela institui- 
ção, e padre da paróquia de 
Gondar, João Matos, fez ques- 
tão de salientar que em causa, 
está uma valência "cuja origem 
proveio da população desta 
terra que, através da resposta a 
um questionário, defendeu a 
ideia desta casa se transformar 
num local de apoio aos ido- 
sos", Salientou ainda que a 
obra é fruto "do apoio de vá- 
rias instituições e organismo, 
como a Câmara, Junta de Fre- 


guesia e Segurança Social, mas, 
sobretudo do esforço, força e 
incentivo de toda a população 
que sempre participou, muito 
activamente, na edificação des- 
te centro”. 

O pároco prometeu “tudo 
fazer para que os idosos de 
Gondar vivam com dignidade 
e no máximo das suas faculda- 
des já que, e até agora, trabalha- 
ram por nós e para nós. Es 
valência foi feita para vocês e 
tudo iremos fazer para que se 
sintam da melhor forma poss 
vel, já que contamos com uma 
equipa de bons profissionais, 
que estão aqui para o que der e 
vier”, 

O presidente da Câmara de 
Guimarães, por sua vez, afir- 
mou que "foram várias as enti- 
dades que deram as mãos para 
que esta magnífica obra se tor- 
nasse realidade, mas uma coisa 
e certa: foi sobretudo esta co- 
imunidade, a vossa comunida- 
de, que o fez verdadeiramente 
porque se empenharam, acre- 
ditaram e batalharam para o 


efeito”. O autarca destacou, de 
seguida, que as entidades pú- 
blicas “não ajudaram, se calhar, 


tanto como deviam, mas os 
tempos que correm são muito 
dificeis e o dinheiro não dá pa- 
ra tudo”. 

Quem também marcou pre- 
sença na cerimónia de inaugu- 
ração foi a responsável pela Se- 
gurança Social de Braga, Filo- 
mena Bordalo, que agradeceu à 
população a força e o empe- 
nho. "O Estado não consegue 
fazer tudo e, por isso, nós é que 
vos agradecemos o apoio e em- 
penho em ajudar o outro. Vo- 
cês são a comunidade, conhe- 
cem as pesssoas e as suas neces- 
sidades e, melhor do que 
ninguém, podem ajudar o Es- 
tado a dar resposta a essas mes- 
mas necessidades e anseios". 

Esta a prevista a presença 
do secretário de Estado Adjun- 
to do ministro da Segurança 
Social, da Família e da Crianç: 
Marco António Costa, que foi 
entretanto cancelada. No en- 
tanto, em carta lida pelo gover- 
nador civil de Braga, José 
Araújo, o secretário de' Estado 
felicitou os habitantes de Gon- 
dar pela obra e deu àquela ins- 
tituição um subsídio de 15 mil 
euros. 


Para o vereador, "a Quinzena 
Gastronómica chama muitas 
pessoas ao concelho de Famali- 
cão, facto que potencia o turis- 
mo. Os restaurantes compro- 
vam-nos que, nesta altura, ultra- 
passam em muito o seu normal 
funcionamento, com clientes 
provenientes de fora do conce- 


lho, do país e até da vizinha Gali- 
za”, destacou. 

O representante da Confraria 
dos Gastrónomos do Minho, Lei- 
te Gomes, por seu turno, lembrou 
o inquérito levado a cabo pela 
Universidade de Aveiro que indi- 
ca que "há muitas pessoas a faze- 
rem largos quilómetros para co- 
merem no Minho". 

Aquele gastrónomo não duvi- 
da que "o Minho é cada vez mais 
a cozinha mais procurada no 
país” e, neste sentido, a gastrono- 
mia é "uma mais valia e uma refe- 
rência incontornável na aposta 
turística desta região". 


BARCELOS 


Câmara investe meio milhão 
em ruas de três freguesias 


I Susana Caravana 


As obras de alargamento e pa- 
vimentação de caminhos de três 
freguesias em Barcelos vão custar 
aos cofres da autarquia cerca de 
meio milhão de euros. Segundo a 
edilidade, as intervenções serão 
feitas na Rua do Grilo, em Tamel 
S. Veríssimo, e nas freguesias de 
Arcozelo e Pousa. 

Na freguesia de Tamel S. Verís- 
simo, e com um prazo de execu- 
ção de cinco meses, a autarquia 
anunciou que a intervenção na 
Rua do Grilo contempla o alarga- 
mento e pavimentação "numa ex- 
tensão aproximada de um quiló 
metro. Esta via de comunicação 
faz a ligação entre as freguesias de 
Tamel S. Veríssimo e Arcozelo e, 
nos últimos tempos, tem regista- 
do um significativo aumento de 
tráfego, em virtude do crescimen- 
to populacional e industrial que 
se tem verificado naquela zona”. 

No âmbito desta empreita- 
da, "vão ser construídos pas- 
seios de um lado da via, nas zo- 
nas mais urbanas”. A obra con- 
templa ainda a construção de 
uma rede de drenagem de 
águas pluviais e sinalização da 
rua. A empreitada foi adjudica- 


m) ARCOS DE VALDEVEZ 


da por cerca de 235 mil euros. 

Já na freguesia da Pousa, e uma 
vez que já estão no terreno as 
obras na Estrada Municipal 559, 
que liga à freguesia de Areias de S. 
Vicente, foi aberto concurso para 
a pavimentação do caminho vici- 
nal que liga o lugar do Rego à EM 
559. Segundo a autarquia, "os tra- 
balhos destinam-se à correcção 
do perfil longitudinal da via, à be- 
neficiação da rede de drenagem 
de águas pluviais e à pavimenta- 
ção do respectivo caminho em 
betão betuminoso. Nesta obra, 
cujo prazo de execução foi fixado 
em quatro meses, o investimento 
previsto ronda os 125 mil euros”. 

Outra via que vai sofrer uma 
intervenção é a Rua Dr. José Júlio 
Vieira Ramos, em Arcozelo. "Tra- 
ta-se de um importante acesso à 
cidade , o que implica um cons- 
tante deslocamento de peões e 
veículos automóveis”, esclarece a 
Câmara, sublinhando que "vai 
proceder à sua remodelação, de 
forma a organizar e alargar o es- 
paço disponível, promovendo 
uma melhor fluidez do tráfego e 
da segurança rodoviária”. A inter- 
venção terá um custo aproxima- 
do de 130 mil euros e seis meses 
de prazo de execução. 


Concelho à espera de invasão 
de palhaços no Carnaval 


Arcos de Valdevez está à espera 
de uma "invasão" de palhaços so- 
bre rodas, seja de bicicleta, skate, 
trotinete ou carrinho de mão. Se- 
gundo Rui Aguiam, da associação 
"Folia", que reparte com a Câma- 
ra a responsabilidade pela realiza- 
ção do evento, o ideal seria que a 
maior parte dos participantes se 
apresentasse nos monociclos típi- 
cos dos palhaços. "Mas se o meio 
de transporte for carrinho de be- 
bé, rolamentos ou patins, tudo 
bem na mesma", frisou. 


Em 2003, o Carnaval de Arcos 
de Valdevez reuniu um número 
recorde de palhaços: 1.226. No 
Carnaval de 2004, o concelho 
juntou cerca de mil pessoas vesti- 
das com a camisola da Selecção 
Nacional e com a cara pintada 
com as cores da bandeira portu- 
guesa, em jeito de promoção do 
Euro'2004. Em tempo de crise, os 
participantes no cortejo deste ano 
- dia 8 de Fevereiro às 16h00 - po- 
derão usar os mesmos fatos de 
2003. 
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Os pequenos foliões levaram a festa às ruas de Estarreja /AMA 


Carnaval infantil teve 
percurso maior e foi à “borla” 


Cortejo reuniu mais de mil crianças. Um 
“aperitivo” para os dias de folia que se aproximam 


| Ana Isabel Oliveira 


Mais de mil pequenos foliões 
encheram ontem as ruas da cida- 
de de Estarreja, para cumprir a 
tradição e provar que, afinal, o 
Carnaval não é só para gente 
grande. 

Uma das novidades do Carna- 
val deste ano foi o percurso, com 
uma extensão muito maior, quase 
tão extenso quanto o desfile dos 
adultos. E esse foi um aspecto 
muito apontado por quem assis- 
tia: "É demasiado grande para 
eles", comentava Carla Taveira, 
espectadora assídua do corso. Co- 
mo quantidade nunca foi sinóni- 
mo de qualidade, ouvia-se por 
aqui e por acolá no final da única 
volta, que "já houve anos melho- 
res", 

A entrada livre foi outra novi- 
dade, o que talvez explique a 
grande afluência ao desfile, apesar 
do bom tempo convidar também 
a vir para a rua. Arranjar um lu- 
gar para estacionar o carro, para 
quem vinha de longe, tornou-se 
uma tarefa que pôs à prova a pa- 
ciência de muitos condutores. Is- 
to porque todas as entradas de 
acesso ao centro de Estarreja se 
encontravam fechadas ao trânsito 
automóvel, e os lugares de esta- 
cionamento mais próximos do 
local do desfile não eram abun- 
dantes. 

A Câmara Municipal de Es- 
tarreja atribuiu um subsídio de 
17,5 euros por cada participan- 


te e comportou todas as outras 
despesas inerentes ao evento, 
tais como o lanche merecido 
dos pequenos guerreiros que 
desfilaram. 

Apesar de começar fora de ho- 
ras (isto de coordenar tanta in- 
quietude e energia juntas tem 
muito que se lhe diga... 
grupos participantes 
instituições sociais, jardins de in- 
fância e escolas do ensino básico - 
deram asas à imaginação e, por 
instantes, Estarreja tornou-se nu- 
ma cidade encantada, cheia de 
cor, alegria, música e muita doçu- 
ra. 


O Avô Cantigas encarnou o 
papel de Rei daquele pequeno 
mundo de fantasia e as quatro es- 
colas de samba da cidade, que 
também integraram o desfile, fi- 
zeram ecoar os ritmos mais quen- 
tes por todos os recantos. 

ndios, chineses, lápis em pon- 
to grande, alunos reguilas, croco- 
dilos, ursos e árvores, tudo foi 
mote para encarnar o espírito 
carnavalesco que anda no ar, há já 
alguns dias, em Estarreja. E eles, 
os pequeninos, souberam desem- 
penhar a tarefa melhor que nin- 
guém, ou não fossem eles os ver- 
dadeiros especialistas em brinca- 
deira. 

Para a semana há mais, que é 
como quem diz: ontem foi a brin- 
car, mas nos dias 6 e 8 vai ser a sé- 
rio, esperando que desta vez a 
chuva não pregue uma partida 
aos foliões estarrejenses. 


BRAGANÇA — 


Começa hoje a ser julgado 
segundo processo relacionado 
com casas de alterne 


| Lusa 


Tribunal de Bragança 
Os hoje a julgar o 

segundo processo rela- 
cionado com as casas de alterne 
encerradas na cidade, no âmbi- 
to de uma operação que já le- 
vou à condenação de um dos 
proprietários. 

O julgamento refere-se ao 
estabelecimento conhecido por 
"Nick Havanna", que já esteve 
marcado para 21 de Outubro, 
mas foi adiado por impedimen- 
to de dois juízes do colectivo, 
que já haviam intervindo no 
processo ao decretar a prisão 
preventiva de dois arguidos. 
Além do impedimento dos juí- 
zes, também o advogado de um 
dos arguidos estava impedido 
pela Ordem da classe de exercer 
a profissão por alegadamente 
ter a licença de advocacia sus- 
pensa, devido ao não pagamen- 
to de quotas. 

No banco dos réus vão sen- 
tar-se seis arguidos, três dos 
quais em prisão preventiva des- 
de a operação policial da ma- 


drugada de 15 de Fevereiro que 
levou ao enceramento das três 
principais casas de alterne de 
Bragança. 

Além do proprietário, geren- 
tes e empregadi "NickHa- 
vana”, o Mi o Público 
acusou também o senhorio do 
imóvel onde funcionava o bar, 
por considerar que aceitou a 
sua utilização para a prática de 
prostituição. 

Os arguidos são acusados de 
um total de 112 crimes, entre 
lenocínio (fomento da prosti- 
tuição com fins lucrativos), au- 
xílio à imigração ilegal e anga- 
riação de mão-de-obra ilegal. 

A acusação pede ainda que 
os arguidos restituam ao Estado 
um montante superior a 224 
mil euros, resultado do alegado 
lucro ilícito com a actividade. 

Este julgamento ocorre três 
meses depois de o proprietário 
de outro dos estabelecimentos 
encerrados, o "Top Model”, ter 
sido condenado a sete anos de 
prisão por vários crimes de le- 
nocínio. No mesmo processo 
foi também condenada, mas 


com pena suspensa, a compa- 
nheira do arguido, uma jovem 
brasileira de 21 anos. 

A operação policial de 15 de 
Fevereiro envolveu ainda uma 
terceira casa conotad: 
prostituição, conhe 
h jo processo ainda se 
encontra em fase de inquérito e 
o proprietário em parte incerta, 

Menos de um ano depois 
desta eperação, as autoridades 
já dete:taram novos estabeleci- 
mentos do género a funciona- 
rem ent Bragança. Numa rusga 
efectuada a duas casas, na ma- 
drugaca de 14 de Janeiro, foram 
identificadas 13 brasileiras em 
situação ilegal e notificadas pa- 
ra abandonarem o país. 

A piesença de mulheres bra- 
sileirasassociadas à prostituição 
na cidide motivou o apareci- 
mentodo movimento "Mães de 
Bragança", em Abril de 2003. 

O assunto ganhou impacto 
internscional com uma repor- 
tagem da revista "Time", que 
classificava a cidade transmon- 
tana cemo "o novo bairro ver- 
melho da Europa". 
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CARAMULO 


Antigos sanatórios aguardam ao 


NORTE 
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abandono por uma nova oportunidade 


Vila de Tondela foi a mais afamada estância sanatorial da 
Península Ibérica. Ultimo sanatório encerrou nos anos 80 


É Ana Maria Ferreira (Agência Lusa) 


silêncio gerado pelo 
Oriero trespassa hoje 

muitos dos antigos sana- 
tórios do Caramulo, que nos 
tempos críticos da tuberculose 
tornaram aquela vila de "bons 
ares" na mais afamada estância 
sanatorial da Peninsula Ibéric 

Situada a 800 metros de alti- 
tude, na Serra do Caramulo, 
Tondela, a vila chegou a ter em 
funcionamento perto de 20 sa- 
natórios, que se traduziam numa 
população flutuante superior a 
mil pe s. 
"Era uma animação, havia 
muito movimento. Vinha gente 
de todo o lado, até do estrangei- 
ro. Havia vida social, quer por 
causa dos doentes, quer dos mé- 
dicos e de outras pessoas que cá 
trabalhavam”, contou Alfredo 
Xavier, de 71 anos. 

Um cenário bem diferente do 
actual. Caminhando pela vila, 
poucos são aqueles que se vêem 
nas ruas e destes a maioria 
idosos, utentes de lares 
dos em alguns dos sanatórios. 


Ao movimento do 
século passado 
sucedeu-se a nostalgia 
e a ausência de gente 


O mais antigo - o Grande Sa- 
natório - abriu as portas em 
1922, após a criação de uma so- 
ciedade impulsionada pelo mé- 
dico Jerónimo de Lacerda, que 
integrava personalidades da épo- 
ca. Seguiram-se-lhe muitos ou- 
tros, mas o controle clínico de 
todos competia ao corpo clínico 
do Grande Sanatório. 

Devido à divulgação da vaci- 
na da BCG e ao surgimento dos 
antibióticos, os sanatórios foram 
encerrando, o último na década 
de 80. 

Hoje, quem chega à vila do 
Caramulo interroga-se sobre o 
futuro daqueles grandes edifícios 
deixados ao abandono, que re- 
cordam glórias passadas e espe- 
ram uma nova oportunidade. 

A alguns já foi dada uma nova 
utilidade, nomeadamente ao "sa- 
natório de Salazar" (destinado ao 
Exército), hoje transformado 
num hotel de quatro estrelas, e a 
outro ao lado, onde foi instalado 
o Instituto de Prevenção do 
Stress e Saúde Ocupacional. 

Sameiro, Monteiro de Carva- 
lho, Boa Esperança e Pedras Sol- 


O sanatório infantil é um dos muitos edifícios votados ao abandono / PAULO NOvaIstUSA 


tas foram reconvertidos em lares 
de terceira idade, mas existem 
outros cujo futuro é uma indefi- 
nição. 

Tiago Patrício Gouveia, bisne- 
to de Jerónimo de Lacerda, ad- 
mitiu à Agência Lusa não haver 
ainda qualquer projecto para o 
único dos sanatórios que perten- 
ce à Sociedade do Caramulo, o 
Grande Sanatório. 

"A sociedade está aberta a in- 
vestimentos, porque tem muita 
vontade de fazer alguma coisa, 
de criar riqueza para o Caramu- 
lo, mas não tem dinheiro para o 
fazer sozinha”, afirmou. 

O futuro é também uma in- 
cógnita para os restantes sanató- 
rios, disse o presidente da Junta 

sia do Guardão, Pedro 


De concreto, existe um pro- 
jecto apresentado na Câmara em 
Agosto pelos proprietários do 
hotel (a Turiscaramulo, do gru- 
po BPN) para construir uma no- 
va unidade hoteleira de três cs 
trelas, no sanatório Santa Maria. 

Quanto ao Bela Vista, que 
acolhia os marinheiros € perten- 
ce a particulares, chegou a ser 
pensada a demolição, para af ser 
construída habitação social, o 
que implicava "custos muito ele- 
vados, que iriam encarecer o seu 
preço”. 


Sem utilidade está também o 
sanatório infantil, que a Câmara 
ea Junta propuseram à Seguran- 
ça Social lhes fosse doado, por- 
que o edifício "poderia ainda ter 
aproveitamento”. A proposta 
tem um ano e está até agora sem 
resposta. 

Ao abandono estão ainda o 
pavilhão cirúrgico, de uma em- 
presa de Albergaria, c o Central, 
também de particulares, para os 
quais Pedro Adão disse não ter 
"conhecimento de qualquer des- 
tino”. 

O autarca lamenta o estado a 
que chegou o Caramulo, que em 
tempos reuniu "condições que 
podiam ser comparadas às de 
Lisboa”, 

"O Caramulo tem uma histó- 
ria muito própria, porque foi 
construído por uma pessoa com 
muita visão. Basta pensar que foi 
feita uma avenida com nove me- 
tros de largura”, frisou. 

Pedro Adão lembrou que ha- 
via uma rede de abastecimento 
de agua, outra de esgotos, uma 
estação de tratamento e até 
uma pequena barragem que 
produzia electricidade para au- 
to-abastecimento. Nesse tempo 
só existiam duas Juntas de Tu- 
rismo no país, a do Caramulo e 
a do Estoril. 

"Vivi cá nos tempos áureos 


Futuro do Caramulo 
deve passar, segundo | 
o autarca local, pelo | 
turismo de montanha | 


dos sanatório: 
quando regressei em 2000 senti a 
diferença. Isto era um meio mui- 
to desenvolvido para a altura”, 
disse, saudoso, Alfredo Xavier. 

O perigo de contágio da tu- 
berculose não o assustava, por- 
que "havia uma desinfecção 
muito rigorosa, até nas tascas, 
onde a loiça dos doentes era se- 
parada”. 

"Quem chegava ao balcão di- 
zia: sai uma bica “D” ou sai uma 
bica “S”, que era para informar se 
era em chávena de doente ou de 
são”, contou. 

Segundo o idoso, actualmente 
o Caramulo "é um marasmo, se 
não fosse o hotel'e o museu não 
havia nada”. 

A mesma opinião tem Maria 
João Almeida, de 41 anos, dona 
de uma mercearia, que lembra a 
época em que "até havia cinema" 


Hoje, quem chega à vila interroga-se sobre o futuro daqueles 
grandes edifícios. Poucos conheceram nova utilidade 


e o Carnaval "era muito anima- 
do”, 

"Agora é muito sossegado, é 
bom para descansar e relaxar do 
stress das grandes cidades, mas 
para quem cá vive é muito com- 
plicado", afirmou. 

Tiago Patrício Gouveia e Pe- 
dro Adão partilham a opinião de 
que, para sair do marasmo, o Ca- 
ramulo tem de apostar no turis- 
mo. 

“Não faz sentido ter aqui in- 
dústria e andarem camiões cons- 
tantemente a subir e a descer a 
serra", defendeu Tiago, realçan- 
do que "o turismo é o que resta" 
e, para isso, não se pode deixar 
descaracterizar o Caramulo. 

Pedro Adão considera que "a 
indústria do Caramulo tem de 
ser o turismo de montanha”, 
apostando "na promoção das be- 
lezas naturais”. Neste âmbito, 
acha fundamental a existência de 
uma unidade hoteleira com pre- 
ços reduzidos, para captar os jo- 
vens. 

Se a aposta se concretizar e 
surtir efeito, o Caramulo poderá 
assim entrar numa nova fase da 
sua vida. As marcas do passado, 
no entanto, permanecem e são 
"guardadas" por dois leões que, 
nas entradas da vila, avisam da 
chegada à antiga estância sanato- 
rial, 
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A política detergente 


Deputado do BE 
na Assembleia » 
da República - 

João Teixeira Lopes nã é 


política detergente apaga todos 
os indícios do dia anterior. Al- 
ém se lembra, por exemplo, 

tirando, é claro, imagens de alto valor 
simbólico, como a da incubadora, do 
que disse Santana Lopes no início da 
pré-campanha? Ou de quais foram as 
promessas de José Sócrates? Ou as 
diatribes de Paulo Portas? Pois é. A 
política detergente apaga tudo. Olhe- 
mos de relance para os dois, três últi- 
mos dias: ficámos a saber, por exem- 
plo, que António Borges apoia Aguiar 
Branco a sucessor de Santana que, 
por sua vez, apoia Rui Rio que apoia 
Aguiar Branco... Ou então que Antó- 
nio Vitorino, sempre confiante na ex- 
pressividade das expressões populares 
("o futuro a Deus pertence”, diz ago- 
ra), se assume como potencial candi- 
dato a secretário-geral do PS. E das fa- 
cadas de Santana, alguém se recorda? 
Tantas foram as facadas, diz a pobre 
vitima (Henrique Chaves, Marques 
Mendes, Cavaco, Morais Sarmento, 
Aguiar Branco...) que as costas mais 
parecem chagas! E o paleio à volta das 


sondagens? E o agora-debates-tu, 
agora-debato-cu? Mas tudo isto se es- 
quece. E, caro leitor, o objectivo é esse 
mesmo! Amnésia, perda de memória, 
carnavalização, transformação da po- 
lítica numa série de rocambolescos 
episódios de telenovela. Desta manei- 
ra, o essencial fica de fora e não é dis- 
cutido. 

O papel do Bloco de Esquerda nes- 
tas eleições tem sido o de trazer o es- 
sencial para a ribalta. Atente, caro lei- 
tor, no diagnóstico do que fustiga o 
distrito do Porto: 120 mil desempre- 
gados, recorde nacional de falências 
(três por dia!), recorde nacional de 
acidentes de trabalho (o dobro da 
média europeia), recorde nacional 
dos novos pedidos de obtenção de 
rendimento social de inserção, 250 
mil cidadãos e cidadãs sem médico de 
família, a mais alta taxa nacional de 
incidência de tuberculose por mil ha- 
bitantes (seis vezes superior à média 
europeia!), perda de poder de compra 
(o Grande Porto foi a região do pais 
que, nos últimos anos, mais perdeu, 


per capita, poder de compra), baixis- 
simas qualificações da população acti- 
va, incipiente formação profissional, 
desaproveitamento do enorme poten- 
cial de inovação, investigação e desen- 
volvimento (temos centros universi- 

* tários de excelência)... 

São estas as questões que queremos 
ver tratadas. Com propostas e sem fait 
divers. A política faz-se apostando na 
clareza das alternativas e das priorida- 
des. Aliás, o Bloco de Esquerda foi o 
primeiro partido político a apresentar 
o seu programa (pode consultá-lo, ca- 
ro leitor, no site www.bloco.org - já 
foram feitas mais de 35 mil descargas 
do documento!). E, como decerto terá 
lido no último artigo desta minha co- 
luna semanal, apresentámos já, igual- 
mente, as prioridades para o distrito. 

Pode estar certo, caro leitor: não ire- 
mos ao paço pedir a tença; não ire- 
mos ao templo mendigar indulgén- 
cias; não iremos ao estádio beijar a 
mão do papa... Faremos política: pro- 
postas e alternativas credíveis para 
mudar a vida e mudar de vida. 


"Alguém se lembra É do que disse Santana pás no 
início da pré-campanha? Ou de quais foram as promessas 
de José Sócrates? [. 1 A paltica detergente apaga tudo" | 


Contra ve, 
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LUÍS COSTA CARVALHO 


A velha 


democracia 


Médico, docente 
universitário e 
candidato do PND 


Nuno Montenegro 


ue tempos dificeis vivemos! A opinião de 

outros que não os conhecidos, os instala- 

dos, os com assento, os que já foram, os 
que usam gravata de uma só cor, os mediáticos, 
nada vale. E nada deve valer a opinião de quem 
não tem direito a expressá-la! 

De que falo? 

Diga-se desde já que não sou anónimo. Que me 
recuso a não ter opinião. Mas também que não 
quero ser mais que um simples cidadão. E como 
cidadão quero intervir na vida pública, quero 
participar, quero ser julgado não por uns mas 
por todos. E porque me habituei a ser julgado na 
minha vida profissional, julgo estar preparado 
para ser julgado pelo Povo. 

Nada mais adianto sem denunciar a minha re- 
cente filiação partidária, partido que estou em 
duas metades. Não ser e não participar e tentar 
ser hoje um ínfimo contributo para a mudança. 
Estou filiado no Partido da Nova Democracia 
(PND), saí do sofá com quase 50 anos (quase 31 
de democracia) depois de tímidas tentativas de 
participação política que a minha vida profissio- 
nal não me deixou prosseguir. Nada de arrepen- 
dimentos! 

Agora, hoje, cheio de convicções, optimista co- 
mo sempre, opino a favor da esperança. Acredito 
(e começa a ser dificil) que ainda vale a pena “lu- 
tar”, entrar na guerra sem derramamento de san- 
gue. Deixar-me-ão cumprir tal desiderato? Só 
dependeu de mim entrar e só dependerá de mim 
sair. Se assim não for sinto-me traido. 

Mas nunca consegui estar na vida na tira bran- 
ca pintada no meio da estrada. Os anos já vividos 
foram já tantos quanto baste para ter aprendido 
que seria mais cómodo e menos doloroso pintar 
uma tira ondulante a terminar no além ou então 
aquém do dia em que deixar de ter proveitos 
pessoais. 

Perseguirei o ideal de caminhar sempre numa 
das faixas, uma ou outra conforme a razão e os 
afectos determinarem, e abandonar a estrada no 
dia em que deixar de ser útil. 

Não quero, não pretendo, não intento dar lições 
de moral e bom comportamento. Afinal já lá vão 
as referências ! E quem sou eu para me permitir 
a tal arrogância? 

Para os profetas da desgraça, nada vai mudar 
depois do dia 20 de Fevereiro. Recuso-me a acre- 
ditar nestes profetas que antes de profetizarem já 
eram conhecidos, já estavam instalados, já ti- 
nham assento, já foram, já usavam gravata de 
uma só cor, já eram mediáticos. 

No dia 20 de Fevereiro de 2005 eu vou votar! 
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Sócrates diz que casamento de 
homossexuais não está no programa 


Em Vila Real, o líder do PS prometeu que o partido 
não dará tréguas à pobreza 


Ê Fernando Cepeda com Lusa 


secretário-geral do PS 
afirmou ontem que o 
seu partido não propõe 


o casamento entre homosse- 
xuais nem a adopção de crian- 
ças por estes casais e pediu a 
Santana Lopes que leia os pro- 
gramas eleitorais dos outros 
partidos. 

"Acho que o doutor Pedro 
Santana Lopes, em primeiro lu- 
gar, devia estudar um pouco 
melhor os programas dos ou- 
tros partidos. No programa do 
Partido Socialista está tudo cla- 
ríssimo: nós não propomos o 
casamento entre homosse- 
xuais, nós não propomos a 
adopção de crianças por casais 
homossexuais”, disse aos jorna- 
listas José Sócrates, após ter in- 
tervido num jantar que reuniu 
em Torres Vedras 800 pessoas. 

Ontem, o secretário-geral 
do PS deslocou-se a Vila Real 
que recebeu Sócrates em clima 
de euforia e entusiasmo, indi- 
ferente ao frio que se fazia sen- 
tir. À expectativa era enorme e 
o local escolhido para o comí- 
cio so a, no coração da ci 
dade, servia de teste de aferi- 
ção no que diz respeito à mo- 
bilização das pessoas. O 
cenário estava montado e estu- 
dado ao pormenor: giganto- 
nes, cabeçudos, bombos, mú- 
sica, muitas bandeiras e ani- 
mação. 


Secretário-geral socialista lembrou ainda que com 
o PS não haverá portagens no IP3 


Sócrates foi bem recebido em Vila Real /PEDRO COSTALUSA 


E foi neste clima de festa 
que José * s iniciou a sua 
intervenção virada essencial- 
mente para o interior do P 
salientando o esquecimento de 
uma região assolada pela de- 
sertificação e envelhecimento 
da população. 

Elegendo o combate ao de- 
semprego como uma das 
medidas que merecem mais 
atenção da parte dos socialis- 
tas, foi a pobreza que susci- 
tou maior interesse ao secre- 
tário-geral do PS, prometen- 
do fazê-la regressar à agenda 
política: " 
gualdades sociais aumenta- 
ram em Portugal nestes três 
anos”, recordou Sócrates. "A 


pobreza é um mal e um can- 
cro da nossa sociedade e nós 
já sabemos aonde podemos 
investir" e continuou, dizendo 
que "a pobreza que nós vamos 
combater é nos idosos, 
porque é a mais desesperante 
e a que tem menos voz e, 
por isso, os socialistas têm a 
obrigação de a colocar em 
primeiro lugar”. Para tal, Só- 
crates propôs: "Vamos tirar 
300 mil idosos da pobreza e 
vamos dar a todos eles a pos- 
sibilidade de viverem pelo 
menos com 300 euros por 
mês 

E foi com esta afirmação 
que o secretário-geral do 
PS pôs ao rubro cerca de três 


mil pessoas que enchiam por 
completo o Largo da Capela 
Nova, em Vila Real. 

Empolgado pelo ambiente 
que o rodeava, Sócrates não se 
esqueceu de lançar algumas far- 
pas ao seu concorrente directo: 
"Eu não sei quem convenceu o 
Dr. Santana Lopes a falar todos 
os dias aos portugueses com 
uma palavra por baixo, a pala- 
vra COMPETÊNCIA, ora acon- 
tece que essa palavra é a única 
que não nos ocorre quando 
pensamos no Dr. Santana Lo- 
pes" e concluiu "porque se isto é 
competência eu vou ali e já ve- 
nho”. 

Sócrates aproveitou ainda 
para lembrar que caso o PS 
vença as eleições não haverá 
portagens no Itinerário Princi- 
pal 3 (IP3), estrada que vai li- 
gar Viseu a Chaves. 

"Estou aqui para vos garan- 
tir uma coisa, é que se o PS for 
eleito, se o PS ganhar as elei- 
ções e formar Governo, não 
haverá portagens no IP3 e a 
justiça regressará a Trás-os- 
Montes", afirmou José Sócra- 
tes no seu primeiro comício ao 
ar livre nesta pré-campanha 
eleitoral. 

As SCUTS, (auto-estradas 
sem custos de utilizador para o 
utente), criadas quando o PS 
estava no Governo, são um 
"dever de justiça para com o 
interior do país", defendeu o 
líder socialista. 


Santana diz que opção é entre Governo 
reformista ou grupo de Guterres 


O líder do PSD, Pedro Santa- 
na Lopes, afirmou anteontem à 
noite que "os portugueses têm 
de decidir entre um governo re- 
formista e estável, liderado pelo 
PSD, ou um do PS liderado pelo 
mesmo grupo de António Gu- 
teres”. 

"Temos um acordo de gover- 
no com o PP que garante estabi- 
lidade e governabilidade ao país, 
e, do outro lado, há um PS que 
não se renovou e tem o mesmo 
grupo de pessoas que levaram o 
país ao pântano: José Sócrates, 
João Cravinho, Edite Estrela, Pi- 
na Moura, etc”, afirmou. 

O dirigente social-democrata 
falou durante um comício reali- 
zado no pavilhão Flávio Sá Lei- 


te, em Braga, organizado pela 
candidatura de Luís Filipe Me- 
nezes e ao qual assistiram 2.500 
pessoas. 

Santana Lopes afirmou que 
"vai ficar em primeiro” nas le- 
gislativas, convicção baseada no 
facto dos portugueses "sentirem 
que é injusto deixar a meio o 
trabalho de um governo que te- 
ve de passar por um periodo tão 
difícil” 

O ainda primeiro-ministro 
acusou o PS de "agora estar ca- 
lado" em matérias como o Or- 
çamento, a descida do IRS, o 
aumento das pensões, as 
SCUTS, ou a permanência da 
GNR no Iraque, "quando há um 
mês atrás apregoava que elas 


trariam o caos aos portugueses”. 

Santana Lopes referiu-se 
também a uma notícia do jornal 
“A Capital” que lhe atribuía um 
alegado incumprimento fiscal, 
entretanto desmentido pelas 
“Finanças”, dizendo que o PS 
deveria pedir-lhe "desculpas pe- 
las insinuações feitas”, 

"Quando me enganei no no- 
me de uma pessoa pedi-lhes lo- 
go desculpa, agora deviam fazer 
o mesmo”, afirmou Santana Lo- 
pes, embora tenha sublinhado 
que não vai exigir que o PS o fa- 
ça porque "está de consciência 
tranquila”, 

A expressão "Deus nos livre" 
serviu para Santana Lopes qua- 
lificar a possibilidade do PS re- 


gressar ao poder, onde segundo 
o líder do PSD poderiam agra- 
var a situação do país. "Viriam 
dar cabo de tudo o que fizemos 
na recuperação do país, e a ver- 
dade é que só pensam em voltar, 
agora que voltou a haver dinhei- 
ro nos cofres”, explicou. 

Numa veemente crítica aos 
comentadores televisivos, ana- 
listas políticos e da imprensa, 
os quais apelidou de "carpidei- 
ras" e "profetas da desgraça”, 
Santana Lopes defendeu que 
"Portugal precisa de pessoas 
que olhem o futuro com opti- 
mismo e não de quem diga 
que está doente e, ainda por ci- 
ma, o ande sempre a puxar pa- 
ra baixo”, 


Alberto João 
Jardim diz ter 
soluções para 
Portugal 


| Lusa 


O presidente do PSD-Ma- 
deira, Alberto João Jardim, 
disse ontem ter soluções para 
o futuro de Portugal, mas 
que Lisboa só não as aceita 
por virem da Madeira. 

"Portugal tem soluções, eu 
tenho soluções para Portu- 
gal, mas essa gente não as 
quer ouvir porque elas são 
sugeridas a partir da Madei- 
ra”, disse Alberto João Jar- 
dim, num comício do PSD- 
M realizado no sítio da Es- 
trela, no concelho da 
Calheta. 

Mudar a Constituição da 
República portuguesa, recu- 
perar a confiança dos portu- 
gueses garantindo as suas 
pensões e reformas, renego- 
ciar com a União Europeia o 
Pacto de Estabilidade e Cres- 
cimento são algumas das 
propostas enunciadas por 
Jardim. 

Defendeu ainda que se de- 
ve descer os impostos, criar 
novas leis que acabem com o 
poder corporativo em Portu- 
gal, criar uma nova Adminis- 
tração Pública seguindo o 
modelo inglês "independen- 
te de qualquer governo e de 
partidos” e recuperar a eco- 
nomia extinguindo "essas 
empresas públicas que há em 
Lisboa e que chulam os por- 
tugueses”. 

O líder do PSD-Madeira 
acusou também o Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
de ter feito, ao dissolver a As- 
sembleia da República, "um 
frete ao seu partido (PS)" e 
classificou de "fascistas" o 
PCP e o BE e "partido de vi- 
garistas e conservador" o PS. 

Pediu ao eleitorado do 
CDS-PP na Madeira para 
votar no PSD-M de forma a 
garantir o maior número 
possível de deputados so- 
cial- democratas na Assem- 
bleia da República e, assim, 
viabilizar que os centristas 
possam voltar ao governo da 
República. 

"Se querem ver o seu par- 
tido no Governo, aqui, na 
Madeira, o voto é ajudar o 
PSD-M a ter o maior núme- 
ro de deputados possíveis", 
acentuou. 

Realçou ainda, que, seja 
qual for o Governo que ve- 
nha a ser eleito a 20 de Feve- 
reiro, "ninguém verga a Ma- 
deira, ninguém quebra a Ma- 
deira, que o passado não 
volta mais e que essa gente 
que nos explorou, seja em 
Lisboa, seja aqui, eles nunca 
mais põem a pata sobre o 
povo madeirense”. 


DETERMINAÇÃO 


REMLOADE 
esqenr 
oops 


Portas e Bagão durante a apresentação do programa do CDS/PP /PAuLO caRRIçoLUSA 


Paulo Portas apresenta | 
programa eleitoral do CDS 
como um “choque de valores” 


Líder do Partido Popular deixou um aviso: “Quanto mais esta for uma 
campanha de episódios, mais o CDS apostará em causas” 


Lusa 


líder do CDS-PP, Paulo 
Os: apresentou on- 

tem o programa eleito- 
ral do partido como um "cho- 
que de valores", assumindo que 
a sociedade portuguesa precisa 
de "valorizar referências”. 

"A sociedade portuguesa 
precisa de valorizar referências, 
há uma espécie de relativismo 
ético que não abona ao estado 
do país”, afirmou Paulo Portas, 
na apresentação do programa 
eleitoral do CDS, que decorreu 
em Lisboa. 

Após o choque tecnológico 
proposto pelo PS e o choque de 
gestão apresentado como meta 
do PSD, o CDS responde com 
este novo choque e deixa críti- 
cas implícitas aos dois maiores 
partidos. 

"Quanto mais esta for uma 
campanha de episódios, mais o 
CDS apostará em causas, quan- 
to mais os partidos aparecerem 
como parte do problema, mais 
o CDS tentará ser parte da solu- 
ção", garantiu Portas, numa in- 
tervenção que se estendeu por 
80 minutos. 

Paulo Portas fez questão de 
guardar para o fim a defesa de 
um dos valores do CDS, "o di- 
reito à vida”, lembrando aos 
eleitores que os democratas- 
cristãos são o único partido 
com posição oficial contra a al- 
teração da actual lei que pune o 
aborto. 


"Quem é pelo direito à vida, . 


sabe que o CDS dá uma garan- 
tia que mais ninguém pode dar: 
estamos unidos contra a libera- 
lização do aborto e na criação 


de condições para que as mu- 
lheres não tenham de recorrer 
ao aborto”, frisou. 

Em matéria sectorial, o líder 
do CDS percorreu grande parte 
do programa do partido, apesar 
de antes da sua intervenção te- 
rem falado os responsáveis na 
“equipa de Governo" do partido 
sobre Educação, Saúde, Segu- 
rança Social, Economia e Am- 
biente. 

Sublinhando que o progra- 
ma do CDS assenta em metas 
em vez de "ilusões e promessas”, 

-Portas elegeu a educação como 
"o maior investimento" de que 
o país precisa, depois de Ribeiro 


e Castro (o potencial ministro 
da Educação do partido) se ter 
referido ao sector como "a pai- 
xão" dos democratas-cristãos. 
"O país fez muito mal em 
destruir as escolas comerciais e 
industriais, o país tem de reabi- 
litar as escolas profissionais”, 
defendeu o líder do CDS. 
Neste sector, Portas subli- 
nhou que os democratas-cris- 
tãos são "absolutamente favorá- 
veis" ao princípio da exigência, 
defendendo a existência de exa- 
mes no fim de todos os ciclos 
do ensino básico e secundário e 
o aumento de horas lectivas de 
Português e Matemática. 


CDS quer revisão da Constituição 
para alterar leis laborais 


O CDS-PP defende uma nova 
revisão da Constituição para 
introduzir mais modificações 
na legislação laboral, revela o 
programa eleitoral do partido, 
ontem apresentado. 

Bagão Félix, indicado pelo 
CDS-PP para o Governo de 
Durão Barroso como ministro 
do Trabalho, foi o 'rosto' do 
novo Código Laboral, que os 
democratas-cristãos não con- 
sideram ainda suficiente para 
a "total e efectiva adequação 
a uma economia de merca- 
do”. 

"O CDS entende que é neces- 
sário rever a Constituição de 
forma a possibilitar as neces- 
sárias modificações à legisla- 
ção laboral”. 


Em matéria económica, o CDS 
fixa ainda como meta o au- 
mento do peso das exporta- 
ções de 30 para 36 por cento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) ao longo de quatro anos 
e alcançar, em duas legislatu- 
ras, um valor de investimento 
estrangeiro no pais na ordem 
dos 10 por cento do PIB. 

Na introdução do programa 
eleitoral do partido fixa-se o 
objectivo central nos próxi- 
mos quatro anos: "apostar 
num modelo de desenvolvi- 
mento sustentável, que repre- 
senta a aliança entre o cresci- 
mento económico, a justiça 
social, a qualificação dos jo- 
vens e o respeito pelo am- 
biente”. 


PND diz que casamentos entre 
homossexuais e a adopção de 
crianças por eles é contranatura 


Candidatos do partido pelo Porto estiveram ontem 
à tarde em Gaia e cruzaram-se com... Menezes 


I Guilherme Soares 


O cabeça-de-lista do PND 
pelo Porto disse ontem que no 
partido liderado por Manuel 


Monteiro, “somos contrários à - 


adopção de crianças por casais 
homossexuais e contra casa- 
mentos homossexuais porque é 
contrário à própria natureza”. 

Numa acção de campanha 
ontem à tarde, na ribeira de 
Gaia, João Almeida Garret fri- 
sou que estas questões não fa- 
zem parte das bandeiras essen- 
ciais do partido, mas “abalam o 
fundamento da sociedade”. “Pa- 
ra desenvolver harmoniosa- 
mente uma família” as crianças 
devem ser integradas numa “fa- 
mília normal ou dentro do que 
se considera ser normal”, defen- 
deu. 


Encontro com Menezes 

Os candidatos do PND apro- 
veitaram a tarde de sol e as mui- 
tas pessoas que se passaevam 
pela renovada marginal gaiense 
para distribuir folhetos infor- 
mativos e lembrar aos mais dis- 
traídos a existência do partido. 


Não estariam decerto à espera é 
de cruzar-se com o presidente 
da Câmara com mandato sus- 
penso, Luís Filipe Menezes, que 
por ali passeava com alguma fa- 
mília. 

A comitiva aproveitou para 
oferecer o já típico rebuçado do 
partido, o que Menezes aceitou 
com agrado aceitou. Entre as 
breves palavras trocadas entre 
os cabeças-de-lista pelo Porto 
do PND e por Braga do PSD, 
Almeida Garrett disse a Mene- 
zes que gostaria de o ter na 
campanha noPorto, ao que o 
social-democrata respondeu, 
entre sorrisos, estar a cumprir 
“uma comissão de serviço de 
três semanas...” Quando alguém 
lhe disse que as cores da ban- 
deira do PND lhe ficam bem, 
Menezes soltou um bem humo- 
rado “z vida dá muitas voltas.” 

Incontornável continua a ser 
a ligação que a população faz 
do PND à figura de Manuel 
Monteiro. “Ah! O Monteiri- 
nho!” reagiu um idoso aborda- 
do pela comitiva. “Sempre gos- 
tei dele, do Monteirinho”, ga- 
rantiu ao COMÉRCIO. 


António Vitorino rejeita 
coligações e acordos 


O coordenador do programa 
eleitoral do PS, António Vitorino, 
rejeitou ontem que haja condições 
para os socialistas estabelecerem 
coligações ou acordos de incidên- 
cia parlamentar com qualquer 
partido, se vencerem as legislativas 
sem maioria absoluta. 

"Não creio que haja condições 
para fazer coligações”, disse Vitori- 
no, em entrevista ao programa 
"Diga Lá Excelência” da Rádio Re- 
nascença e jornal Público. 

Sobre a possibilidade de o PS 
firmar acordos de incidência par- 
lamentar, António Vitorino, man- 
teve a mesma opinião, consideran- 


do que estes são "coligações a que 
se dá outro nome”. 

No entanto, o ex-comissário 
europea rejeitou sempre esclarecer 
se o PS assumirá ou não funções 
govermtivas se ganhar com maio- 
ria relativa as eleições de 20 de Fe- 
vereiro. "É uma decisão que os 
portugaeses têm de tomar a 20 de 
Feverero", disse, 

O ex-comissário europeu ad- 
mitiu cinda a hipótese de, "a pra- 
zo", O PS vir a reflectir sobre uma 
descid: do IRC, mas mantendo o 
compromisso de que, durante os 
próximos quatro anos, o IRS não 
vai baixar nem será agravado. 


Gentil 
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PSD/Porto vai criar Movimento = 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


de Mulheres Social-Democratas 


F José Carlos Gomes 
presidente da Comissão 
(Oia Distrital do Por- 
to do PSD, Marco Antó- 


nio Costa, prometeu ontem que 
a sua direcção vai propor que 
seja institucionalizado um Mo- 
vimento de Mulheres Social- 
Democratas no distrito. O prin- 
cipal objectivo é enquadrar a 
participação feminina nas elei- 
ções autárquicas de Outubro. A 
ideia foi apresentada durante 
um debate sobre o papel 
lher na sociedade, um: 
va integrada na campanha e 
toral para as legislativas de 20 de 
Fevereiro, que ontem se realizou 
num hotel do Porto. 

“Na próxim: semana, convo- 
carei a Comissão Política Distri- 
tal Permanente para institucio- 
nalizar um núcleo de 25 mulhe- 
res a quem caberá ter a 
capacidade, a ambição e a deter- 
minação de levar por diante o 
movimento”, afirmou o diri- 
gente perante uma plateia, 
maioritariamente feminina, de 
cerca de 50 pessoas. 

Marco António afirmou-se 
contrário às quotas, que são 
uma "forma de menorização do 


movimento feminino". Apesar 
disso, o presidente da distrital 
“laranja” defende ser importan- 
te uma maior participação das 
mulheres nas listas autárqui 
O que só acontecerá com a cria- 
ção do movimento organizado. 

"Só será possível conseguir 
uma plena integração e motiva- 
ção de mulheres para a acção 
política, assim como a sua in- 
clusão nas listas autárquicas, se 
houver este movimento com or- 
ganização atempada”, referiu 
Marco António Costa. 

O dirigente declarou que a 
organização terá que ser um es- 
pelho do PSD distrital, pelo que 
deverá englobar "representantes 
de todos os concelhos do distri- 
to”, Numa primeira fase, irá ser 
elaborada a linha progr 
deste movimento que é 
pensável para a regeneração po- 
lítica do partido”, vincou o che- 
fe dos social-democratas do 
Porto. 

O encontro promovido na 
manhã de ontem foi aproveita- 
do para apresentar oito novas 
militantes do PSD, quatro das 
quais estiveram presentes e ou- 
viram os incentivos de Marco 
António Costa. 


Braga da Cruz acusado 
de não ter defendido Porto 

O presidente da distrital do 
Porto do PSD, Marco António 
Costa, acusou ontem o cabeça- 
de-lista portuense do PS às le- 
gislativas de 20 de Fevereiro, 
Braga da Cruz, de nada ter feito 
em prol do distrito quando 
ocupou os cargos de presidente 
da Comissão de Coordenação 
para o Desenvolvimento da Re- 
gião Norte (CCDR-N) e de mi- 
nistro da Economia, no segun- 
do Governo de António Guter- 
res. 

"Pergunto onde estava o en- 
genheiro Braga da Cruz quan- 
do foi presidente da CCDR-N e 
ministro da Economia. Estaria 
afónico ou vendido aos inte- 
resses do PS? Ou estaria com- 
prometido com coisas que não 
conhecemos?", questionou 
Marco António na intervenção 
de encerramento do debate so- 
bre o papel da mulher na socie- 
dade, promovido pelo PSD, 
ontem de manhã, num hotel 
do Porto. 

Marco António Costa disse 
que os governos de António Gu- 
terres tiveram influências nefas- 
tas para o distrito, fazendo cair o 


Louçã diz que homossexualidade 
na campanha é discriminatório 


I Francisco Manuel 


Francisco Louçã acusa o 
PSD de discriminação ao intro- 
duzir na intervenção política o 
tema da homossexualidade. 
discrimina- 
tória é uma política muito triste 
e um recuo”, afirmou, ontem à 
tarde na Praia do Furadouro, 
Ovar, o líder do Bloco de Es- 
querda, durante uma acção de 
pré-campanha pelo norte do 
distrito de Aveiro. 

Louçã sustenta que não é ao 
Estado que cabe escolher a 
orientação sexual de cada um, e 
que a própria Constituição por- 
tuguesa foi alterada com o voto 
favorável de todos os partidos 
para evitar qualquer descrimi- 
nação por orientação sexual. 
Segundo Louçã esta é uma "es- 
tratégia” de Santana Lopes para 
não "responder àquilo que os 
portugueses perguntam”, 

Segundo o líder do BE, San- 
tana procura "esconder três 
anos de desgraça social, agrava- 
mento da qualidade de vida dos 
idosos e privatização do sistema 
de saúde”. 

Francisco Louçã desvaloriza 
as críticas tecidas por Jerónimo 
de Sousa, salientando que o BE 
tem “alvo concreto, que é a di- 
reita”. Sustenta que "quando o 


Antes de Ovar, Francisco Loução passou, ontem, por Espinho /PNLUSA 


PSD faz um cartaz contra o PS 
e outro contra o Bloco, tam- 
bém sabe quais são os seus al- 
vos”. Por isso garante que o BE 
"não se irá desviar para qui 
lias que vêm do passado da es- 
querda" e até promete "esten- 
der a mão a todos da esquerda 
que querem uma política séria 
no combate ao desemprego, 
privatização da saúde e na 
transformação deste atraso 
português que nos tem marc; 
do com a violência da políti 
da direita”, 


Admite, no entanto que es- 
tes ataques entre os dois parti- 
dos de esquerda pode "fortale- 
cer a direita”, e aponta para 
"falta de sensibilidade ao dra- 
ma de 526 mil desempregados 
e dois milhões de pobres em 
Portugal". 

Louçã afirma que os discur- 
sos "do PS, e sobretudo do PSD 
e do CDS/PP, e até do PCP", 
mostram o "nervosismo" da di- 
reita, “todos com a mesma 
ideia: o Bloco de Esquerda está 
a subir, cuidado”. 


Produto Interno Bruto "per ca- 
pita” face à média nacional, ao 
mesmo tempo que provocaram 
a descida do Rendimento Mé- 
dio Familiar relativamente tam- 
bém à média do Pais. 

O contraponto, afirmou o 
social-democrata, coube aos go- 
vernos de coligação PSD/CDS- 
PP. Nos dois anos e meio de go- 
vernação de direita, "o distrito 
foi o mais beneficiado em PID- 
DAC", disse Marco António. 
Além disso, a coligação fixou no 
Porto a Agência Portuguesa de 
Investimento e a Entidade Re- 
guladora da Saúde, frisou o diri- 
gente partidário e secretário de 
Estado. 

"O PS não tem nada que pos- 
sa mostrar a esta região que o 
possa engrandecer e justificar o 
voto", resumiu Marco António 
Costa, O presidente da distrital 
social-democrata disparou ain- 
da sobre a actual campanha que 
os socialistas têm feito na região. 
"O PS refugia-se em iniciativas 
de pequena dimensão. Resume- 
se a visitas de quatro ou cinco 
candidatos, que levam o dobro 
dos jornalistas, e que vão a esta 
ou àquela instituição", verberou 
o social-democrata. 


fo) Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 


AGENDA 


[7 3EEMEBEES 
Porto 


Y CDS-PP 

18h30: António Lobo Xavier, 
mandatário do CDS/PP pelo 
Porto, vai debater na Universi- 
dade Católica (pólo da Foz) “A 
reforma do sistema político”. 


ves 
21h30: Debate no Hotel Tue- 
la, no Porto, subordinado ao 
tema “O Futuro da Economia 
do Porto” com as participa- 
ções de Luis Braga da Cruz 
(cabeça-de-lista do PS), Paulo 
Gomes (ex-presidente do INE), 
José Martins e Jorge Monteiro. 


Braga 


v DE a. 
11h00: Pedro Soares encon- 
tra-se com a direcção da As- 
sociação Comercial de Braga. 


vPs 

21h30: Conferência sobre 
“Cidadania, economia social e 
desenvolvimento local”, no 
Auditório da Casa do Povo de 
Fermentões - Guimarães e que 
contará com a presença de 
António José Seguro. 


pa! ca es 


Marques Mendes contraria 
apelo ao boicote eleitoral feito 
pelos Independentes de Esmoriz 


I Francisco Manuel 


Marques Mendes afirma que 
a melhor forma de exprimir os 
pontos de vista é votando, con- 
trariando, assim o apelo ao boi- 
cote eleitoral feito pelos Inde- 
pendentes de Esmoriz, por causa 
da Assembleia da República ter 
chumbado o diploma para ele- 


var esta cidade de Ovar a“conce-* 


lho. O cabeça-de-lista do PSD 
por Aveiro, compreende "as ra- 
zões de queixa" da população lo- 
cal, mas lembra que não exercer 
o direito de voto é "demitir-se". 
"Compreendo as razões de 
queixa da população, mas a me- 
lhor forma de exprimir o seu 
ponto de vista é exercendo o di- 
reito de voto”, sustentou, lem- 
brando que a "não participação 
é uma demissão”. O deputado 
que pela terceira vez se apresenta 
como cabeça-de- lista pelo dis- 
trito, acredita que o "bom senso 
vai imperar". Recorde-se que nas 
eleições europeias, os Indepen- 
dentes, entre os quais o presi- 
dente da junta local, investiram 
numa "campanha" a favor da 
abstenção. O objectivo, tal como 
agora é mostrar o descontenta- 
mento pela forma como "a As- 
sembleia da República tratou Es- 
moriz", chumbando a elevação 


do território a concelho. Nessa 
altura, foi registada a maior abs- 
tenção de sempre no município 
de Esmoriz. 

- Em mais uma acção de pré- 
campanha pelo distrito de Avei- 
ro, desta vez pelo concelho de 
Ovar, Marques Mendes, conti- 
nua a receber manifestações de 
apoio dos populares que justifi- 
«cam, que "é dos poucos em que 
se pode acreditar por que dá 
sempre a cara”. Apesar do atraso 
de quase uma hora, em relação à 
sua agenda, Marques Mendes fez 
um périplo pela marginal e en- 
trou nos vários cafés onde con- 
tactou com os populares. Se- 
gundo o candidato as manifesta- 
ções de apoio que tem recebido 
não têm uma relação directa, 
com o facto de ter passado ao la- 
do de algumas das polémicas 
que envolveram o Governo de 
Coligação, mas "com o facto de 
falar uma linguagem de verdade, 
e franca, comungando das preo- 
cupações da população, em par- 
ticular no que diz respeito ao de- 
semprego”, em que Marques 
Mendes defende a criação de 
uma "comunidade empresarial 
para o distrito, capaz de criar 
mais empresas”, com base na 
inovação tecnológica e assim 
mais empregos. 
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Marco António faz apelo à unidade 
interna para ganhar eleições 


Para o líder do 
PSD/Porto, Sócrates 
é um “tecnocrata”, co- 
responsável pelo enterro 
dos interesses do distrito 


1 Guilherme Soares 


líder da Distrital do 
PSD/Porto, fez ontem um 
apelo à unidade interna 


do partido “para lutar por Pedro 
Santana Lopes e por Portugal” e 
aos jovens pedindo-lhes o voto 
no PSD. Marco António Costa 
discursava no início de um jan- 
tar-comício que juntou cerca de 
mil militantes e apoiantes “laran- 
jas”, em Valbom, Gondomar, e 
que, juntamente com mais dois 
que se realizavam à mesma hora 
em Vila do Conde e Santo Tirso - o 


a DR 


e aos quais Marco António tam- 


Segunda-feira, 31 de Janeiro di 


bém se deslocou -, constituíram o 
início formal da campanha so- 
cial-democrata no distrito do 
Porto. 

“De hoje até dia 
ro não pararemo: n todos os 
sítios e em todas as frentes, não 
vamos dar tréguas aos nosso ad- 


20 de Feverei- versários”, mesmo quando se 
“tenta lançar um manto de des- 
crença na socied: e a ideia de 


que “já estamos derrotados”, dei- 


Natal, que valeram uma sessão de circo no Coliseu para cerca 
de mil crianças. Desta vez a iniciativa intitula-se Leva o Teu Pai 
| ao Zoo e o prémio para cada participante são duas entradas no 
| Jardim Zoológico da Maia. 

A partir de hoje, basta recortar o cupão inserido em baixo e en- 
viá-lo, juntamente com um texto ou desenho sobre a Primave- 
ra, a Páscoa ou Vida Animal e uma foto do autor para a sede do 
nosso jomal. Cada carta dará direito a uma senha válida para 
levantar duas entradas no Zoo da Maia. 

O passatempo vai decorrer entre o Carnaval e a Páscoa e a in- 
tenção é proporcionar a cada participante uma visita, acom- 
panhado de um adulto, ao jardim zoológico maiato. Além da pu- 
bi das cartas ou desenhos (com fotografia do autor), o 
COMÉRCIO dará a conhecer, diariamente, a hitária dos ani- 
mais que habitam aquele espaço. 


Morada. 


Idade Ano. 


Estabelecimento de Ensino, 


xou em jeito de aviso, perante 
uma assistência onde figurava Va- 
lentim Loureiro (que não discur- 
sou) e Jorge Costa, secretário de 


Estado das Obras Públicas. 

Marco António criticou ainda 
o candidato a primeiro-ministro 
socialista. “José Sócrates é um tec- 


£O 


O 


Aguiar Branco não marcou presença, como anunciado, por causa da morte do presidente do STJ /PEDRO GRANADEIRO 


tr 
q 
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nocrata que teve seis anos nos go- 
vernos de António Guterres e en- 
terrou os interesses deste distrito 
- a região perdeu importância em 
relação ao PIB nacional - e do 
país”. 

O também secretário de Esta- 
do adjunto do ministro da Segu- 
rança Social fez um apelo contra 
a abstenção, piscando o olho" aos 
jovens: “Se querem continuar a 
enterrar o país, a desbaratinar os 
interesses nacionais e a enterrar a 
economia, então votem PS”, mas 
se querem “um Portugal mais 
coeso, justo e solidário é no PSD 
que tém de votar” concluiu. 

Quem voltou a não ser poupa- 
do nos discursos de candidatos. 
do PSD foi o Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio. Marco an- 
tónio disse que Sampaio “derru- 
bou este governo”. Antes.o líder 
da Concelhia do PSD/Gondo- 
mar, Leonel Viana afirmou que 
“vamos desnecessariamente a vo- 
tos porque essa foi a vontade do 
PR e não porque estamos em fim 
de legislatura, não por não ter- 
mos uma maioria estável na AR; 
vamos porque o dr. Jorge Sam- 
paio decidiu exercer a sua activa 
militância no PS”. “Vamos a vo- 
tos”, finalizou, “porque provavel- 
mente o PR tem poderes a mais”. 
Leonel Viana relacionou ainda as 
eleições antecipadas com “a cora- 
gem de Santana Lopes de pôr a 
banca na ordem e de a pôr a pa- 
gar impostos” e com a tentativa 
de colocar “alguma comunicação 
social na ordem”. Há eleições, 
concluiu, “porque este Governo 
quis endireitar Portugal”. 
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Honório Novo assegura que 
CDU “não vai deixar meter 
a regionalização na gaveta” 


[ Guilherme Soares 


O cabeça-de-lista da CDU pe- 
lo Porto assegurou ontem que o 
tema da regionalização será in- 
contornável na próxima legislatu- 
ra. Falando num encontro com 
jornalistas num café histórico da 
Baixa do Porto, Honório Novo 
prometeu que o PCP ea CDU não 
vão “deixar meter a regionalização 
na gaveta”, Não sendo esta a “pa- 
naceia” para todos os males é, po- 
rém, um “instrumento indispen- 
sável para cortar este ciclo vicioso 
do declínio do distrito”. 

O comunista garantiu ainda 
que não vai deixar de “confrontar” 
os seus adversários cabeças-de-lis- 
ta na Assembleia da República 
(AR) e criticou o que classificou 
de “jogo de sombras” nos outros 
partidos. “Pouco me importa que 
Álvaro Castelo-Branco [número 
dois da lista do CDS-PP] seja um 
regionalista quando Pires de Lima 
[que encabeça a mesma lista] e 
Paulo Portas sejam contra; que 
João Teixeira Lopes seja um regio- 
nalista quando Francisco Louçã é 
visceralmente contra; que Aguiar 
Branco faça confissões de amor à 
regionalização quando Miguel 
Relvas e Santana Lopes apostam 
nesta descentralização 'que serviu 
para condenar à morte a regiona- 
lização; como disse Miguel Relvas; 
que Braga da Cruz se diga um re- 
gionalista quando José Sócrates 
adia a reforma para as calendas 


gregas. 


“Correr com os autarcas dos 
órgãos metropolitanos” 

O compromisso número 18 da 
CDU/Porto é “reformular a AMP 
propondo a eleição directa dos 
seus órgãos, o aumento dos res- 
pectivos meios financeiros e pode- 
res (como a gestão da Autoridade 
Metropolitana de Transportes)”. 
Para Honório Novo, é preciso 
“correr com os presidentes de cà- 
mara dos órgãos executivos da 
AMP” para acabar com a “incom- 
petência e incapacidade” que os 
actuais demonstram. Por isso, o 


distrito perde importância políti- 
ca, o investimento privado foge, e 
é ouvido pelo governo central de 
forma “sobranceira”, 


Guerra de números com BE 
No encontro que serviu para 
apresentar o documento que ser- 
virá de base à campanha e onde a 
CDU enumera 20 compromissos 
imediatos para o distrito do Porto 
(ver caixa), os candidatos - além 
de Honório Novo estiveram tam- 
bém presentes Jorge Machado, 
número dois, e José Pedro Rodri- 
gues, em 12º na lista - mostraram 
o incómodo causado por um pan- 
fleto de campanha do Bloco de Es- 
querda do Porto, no qual se lê que 
João Teixera Lopes, cabeça-de-lis- 
ta bloquista pelo distrito, “é o de- 
putado do Porto que mais traba- 
lhou” na AR. Em causa estão os 
números - falsos, segundo os co- 
munistas - apresentados nesse 
panfleto (“1 deputado, 118 projec- 
tos de lei apresentados, 278 inter- 
venções em plenário”, reclama o 
BE).“Uma falsidade absoluta”, dis- 
se Honório Novo. “Foram 118 
projectos de lei apresentados, mas 
pelo grupo parlamentar do BE. 
Teixeira Lopes subscreve 78 deles e 
apenas quatro são referentes ao 
distrito do Porto”, disse. “Para 
quem se diz uma esquerda de con- 
fiança.” 

O sítio do Parlamento indica 
que Teixeira Lopes e Alda de Sousa 
(que o substituiu durante um pe- 
ríodo) tiveram realmente 118 ini- 
ciativas parlamentares (101+17), 
mas não 118 projectos de lei como 
indica o panfleto. Em iniciativas 
parlamentares inclui-se também 
propostas de resolução, proposta 
de lei ou projecto de deliberação 
(entre outras). Confrontado pelo 
COMÉRCIO, o bloquista admitiu 
o erro, mas não deixou de lançar 
críticas e de manter a ideia de ser o 
deputado do Porto mais produti- 
vo. “É muito triste que a CDU es- 
colha o BE como alvo”. Para Tei- 
xeira Lopes a questão revela o 
“desnorte da CDU e muito medo 
de perder para nós no Porto”. 


= 
Despoluição dos rios e aposta no 
saneamento devem ser prioridades 


Das 20 propostas que a CDU faz 
para o distrito, Honório Novo des- 
tacou o projecto que considera 
dever substituir o do Metro em 
termos de investimento público: a 
despoluição dos rios Douro, Leça, 
Tâmega e Ave, assim como dupli- 
car a taxa de saneamento básico 
do distrito que, neste momento, 
se situa na casa dos 37 por cento. 
A defesa da capacidade produtiva 
e das empresas e sectores estraté- 
gicos do distrito, como a Petrogal; 
ea da indústria móvel que, se- 
gundo os comunistas, está ame- 
çada de “morte” se se confirmar a 
vinda para o distrito, Maia ou 
Matosinhos, de uma multinacio- 


nal do sector (Ikea) são duas das 
bandeiras que a CDU promete le- 
var para a AR. 

As construções de uma ferrovia 
de velocidade elevada para mer- 
cadorias e passageiros, com liga- 
ções a norte, sul e este; de uma 
plataforma logística intermodal 
que promova a gestão integrada 
de equipamentos estratégicos 
(Porto de Leixões, aeroporto e Ex- 
ponor); do Centro Materno Infan- 
til e do Hospital público da Póvoa 
de Varzim/Vila do Conde e o de 
Santo Tirso; e a concretização da 
rede do metro alargado a Valongo 
são outras temas que a CDU se 
compromete a defender na AR. 


= PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 — 


PCP alerta para perigo do PS 
conquistar maioria absoluta 


| Marta Araújo 


secretário-geral do 
Partido Comunista 
Português (PCP), Je- 


rónimo de Sousa defendeu, 
ontem, durante um comício 
na Praça do Toural, em Gui- 
marães, que "se o PS conse- 
guisse uma maioria absoluta 
não a usaria para fazer uma 
política de esquerda, -mas 
sim para repetir o que fez 
Guterres, actuando à direi- 
ta”, afirmou Jerónimo de 
Sousa. 

O dirigente comunista, 
que se fez acompanhar pelo 
cabeça-de-lista pelo círculo 
de Braga, Agostinho Lopes, 
e outros candidatos do PCP 
e de o partido "Os Verdes” 
não poupou críticas ao PS, 
PSD e CDS/PP. "Eles pedem 
mãos livres para fazer a mes- 
ma política que tão maus 
resultados deu”, afirmou, 
frisando que, apesar das crí- 
ticas ao PS, “o adversá- 
rio principal dos comunis- 
tas é a direita do PSD e do 
PRA, 

"A direita já está derrota- 
da", afirmou peremptoria- 
mente, tendo acrescentado 
que "só o voto na CDU pode 


A campanha da CDU em Guimarães / PAULO FREITAS 


levar o PS a inflectir a sua 
tendência para a direita, para 
governar para as 100 famílias 
mais poderosas de Portugal, 
donas de 25 mil milhões de 
euros, enquanto pede sacrifi- 
cios a quem trabalha”, disse. 

O líder dos comunistas di- 
rigiu-se quer aos eleitores do 
PCP quer aos votantes e mi- 
litantes do PS, realçando 
que “ninguém cala o PCP”, 
"Quando os socialistas se 
propõem manter o actual 
Código de Trabalho, dizen- 
do apenas no seu programa 


Sinta toda a emoção 
de uma grande desci 


30 € 


ESTADIA + FORPAIT 


que nomearão uma comis- 
são para avaliar o seu impac- 
to”, afirmou Jerónimo de 
Sousa. 

“Como podem os socialis- 
tas concordar que o PS pro- 
ponha mudar a idade de re- 
forma de 65 para 70 anos, 
pondo em causa uma das 
principais conquistas do 25 
de Abril?", perguntou, acu- 
sando os socialistas de "não 
dizer nem uma palavra sobre 
as consequências da liberali- 
zação dos têxteis para o em- 
prego no Vale do Ave". 


Para sentir toda a emoção de descer pistas, 
aproveite esta descida de preço: de Domingo à 
Sexta-feira, gozar os prazeres da neve na Serra 
da Estrela custa apenas 30€ per dia e por pessoa, 


Faça Já a sua reserva 


275 319 120 


275 310 300 


wvew.turistrela. pt 


com estadia em hotel 
ou chalés de montanha, 
sem pequeno-almoço, é 
comeferta do forfait pata 
a nova Estância de Esqui. 


turistrela 
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Saudade e honras de Estado no último 
adeus a Jorge Aragão Seia no Porto 


= Centenas de pessoas prestaram ontem homenagem à quarta figura 
= do Estado português, no cemitério de Agramonte, no Porto 


F Arminda Rosa Pereira 


inda não eram três da tar- 
de e já a entrada do cemi 
tério de Agramonte estava 


cheia de amigos, familiares, cole 

gas, conhecidos. Centenas de 
pessoas quiseram ontem prestar 
uma última homenagem a Ara 

gão Seia, presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça e quarta figu: 

ra do Estado português, falecido 
na madrugada do passado sába- 
do. Entre a multidão, estava 
Aguiar Branco que, sendo tam- 
bém natural do Porto, não dei- 
xou de estar presente para ouvir 
as exéquias que o Bispo do Porto, 
D. Armindo Lopes, prestou na 
capela do cemitério. 

O protocolo de Estado reves- 
tiu o funeral de Aragão Seia, no 
cemitério de Agramonte, no Por- 
to, com a formalidade que uma 
figura da sua relevância nacional 
tem de ter, segundo as r 
Guarda de honra e salva de tiros 
na recepção, a bande 
guesa cobrindo a urna, ri 
tantes do Governo e do Exéi 
português alinhados no cemité- 
rio, foram os elementos que con- 
feriram a este último adeus a so- 
lenidade obrigatória para quem 
é a quarta figura do Estado, a se- 
guir ao Presidente da República, 
presidente da Assembleia da Re- 
pública e primeiro-ministro. 


Da Basilica da Estrela... 
Logo pela manha, mais de 
cem pessoas juntaram-se na Ba- 
sílica da Estrela, em Lisboa, para 
uma cerimónia que também 
contou com algumas das mais 
importantes figuras do Estado 
português. 

O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, e o primeiro-mi- 
nistro, Pedro Santana Lopes, 
compareceram na missa de cor- 
po presente que teve início pelas 
10h15 e que foi celebrada pelo 
Cardeal Patriarca de Lisboa. 

O presidente da Assembleia 
da República (AR), Mota Ama- 
ral, foi representado na cerimó- 
nia pelo vice-presidente do Par- 
lamento, António Filipe. 

Entre os presentes estavam 
também diversas personalidades 
da vida política e do meio judi- 
cial. O ex-presidente da AR AI- 
meida Santos e o ex-ministro da 
Justiça António Costa estiveram 
também na Basílica da Estrela, 
assim como o actual ministro da 
Justiça, Aguiar Branco. 

Do meio judicial marcaram 
presença, entre outros, o anterior 
e o actual bastonário da Ordem 
dos Advogados, José Miguel Jú- 


D. Armindo Lopes exaltou a vida cristã de Aragão 
Seia no responso celebrado na capela, no Porto 


dice e Rogério Alves, respectiva- 
mente, assim como o Procura- 
dor-geral da República, Souto 
Moura. 


«para Agramonte no Porto 
O cortejo fúnebre saiu da Ba- 
sílica da Estrela perto das 11h30, 


seguindo para o cemitério de 
Agramonte, no Porto, onde che- 
gou por volta das 15h00. 

Ai, aguardavam centenas de 
pessoas que se apinharam para 
receber o corpo de Aragão Seia e 


prestar as condolências à famíl 
Entre eles, Francisco 


- Aguiar Branco, ministro da Justiça, fez questão de estar presente 
= para assistir às exéquias celebradas pelo bispo D. Armindo Lopes 


A insígnia do presidente do Supremo Tribunal foi entregue ao filho 


que, “em representação do PS, 
quis prestar homenagem a um 
homem que deu um grande con- 
tributo para o país”. 

O socialista sublinhou a “inte- 
ligência e integridade” do presi- 
dente do Supremo Trinunal. 
Também o Procurador-Geral da 
República no Porto, Sotto Ma- 
yor, recordará “com saudade” 
Aragão Seia. 


Jazigo na Ordem da Trindade 
No reponso que o Bispo do 
Porto, D. Armindo Lopes, cele- 


brou naquela capela, pequena 
para tanta gente, “terminou a 
peregrinagão de um cristão 
que, vivendo segundo o ideal, 
segundo Cristo, foi-se prepa- 
rando para a ressureição com 
Cristo”. 

Aragão Seia foi sepultado 
num jazigo de família, na secção 
da Ordem da Trindade do cemi- 
tério de Agramonte. 

A insígnia de Presidente do 
Supremo Tribunal, entregue à fa- 
mília, descansa numa almofada 
de veludo azul. 
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Obesidade prejudica gravemente 
a fertilidade nas mulheres e a gravidez 


Relatório da Sociedade Portuguesa para o Estudo da Obesidade 
reúne vários estudos que comprovam a ligação entre as doenças 


Í Arminda Rosa Pereira 


obesidade prejudica a fer- 
lidade das mulheres. A 
arantia é dada pela Socie- 
dade Portuguesa para o Estudo 
da Obesidade (SPEO) que, num 
relatório, comprova que “as mu- 
lheres que têm propensão para a 
pré-obesidade ou obesidade têm 
registado um aumento significa- 
tivo no risco de amenorreia, ou 
seja, a ausência de menstrução”, 
Num país onde 16 por cento das 
mulheres são obe 
cento pré-obesa 
“grave, preocupante”, define Gla- 
vão Teles, presidente da SPEO, is- 
to embora não seja possível defi- 
nir quantas delas têm problemas 
de fertilidade. 

Os dados foram recolhidos 
pela SPEO a partir de estudos re- 
centes publicados internacional- 
mente. E dizem que “dado as 
mulheres necesssitarem de uma 
determinada percentagem de 
massa gorda no organismo para 
serem menstruadas, e assim con- 
ceberem filhos, quando essa 
massa gorda é excessiva a fertili- 
dade encontra-se ameaçada”. 

Os resultados desses estudos 
apontam o excesso de peso tam- 
bém como “um grave perigo pa- 
ra o feto na gravidez”. Isto por- 
que, durante a gravidez, esta 
doença apresenta “sérios riscos 
para a saúde do bebé antes do 
nascimento”. 

Prova disso são alguns núme- 
ros. Como os encontrados numa 
investigação feita pela materni- 
dade de Barcelona e que alerta- 
vam para o facto de “em mais de 
dois mil recém-nascidos, cujas 
mães apresentam sinais de pré- 
obesidade e obesidade, estes dois 
factores de risco conduzem ao 
desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares, renais e do 
tracto urinário dos fetos”. 

No entanto, “não é possível 
saber quantas mulheres em Por- 
tugal têm problemas de fertilida- 
de”, garantiu Galvão Teles. Sabe- 
se, por outro lado, que “cinquen- 
ta por cento dos portugueses 
têm obesidade. Em particular, 15 
a 16 por cento das mulheres por- 
tuguesas são obesas e cerca de 35 
por cento estão em fase de préo- 
besidade, segundo um estudo 
sobre a prevalência da doença, 
realizado pela SPEO em 2004. 
“Se existem tantas mulheres com 
este problemas, irá reflectir-se, 
certamente, nas questões da fer- 
tilidade”, disse ao COMÉRCIO o 
presidente da instituição. 


Como solucionar? 

Prevenir para não ter de re- 
mediar é a melhor solução. Ao 
planear uma gravidez a mulher 
deverá ter em conta o seu peso e 
a eventual necessidade de o per- 
der caso registe indícios de pré- 
obesidade e obesidade. Uma si- 


Não é possível saber quantas mulheres em Portugal sofrem problemas de fertilidade por causa da obesidade /0R 


O número de mulheres com problemas 
de obesidade é indefinível, segundo Galvão Teles | 


tuação que deve ser acompanha- 
da pelo olhar atento do médico, 
de uma alimentação cuidada e 
pela prática de exercício físico. 
No entanto, pode ser que o 
caso já precise de ser remediado 
por não se ter prevenido. Uma 


= >= 


das formas de determinar a dis- 
tribuição da gordura no corpo é 
através da medição da circunfe- 
rência da cintura. Com este mé- 
todo, é fácil perceber se a mulher 
está em risco de ter complicações 
ligadas à obesidade. 


Se a circunferência for maior 
que 80-88 centímetros, isso 
quer dizer que a mulher tem 
um execesso de gordura abdo- 
minal que aumentará o risco de 
ter problemas de saúde, ainda 
que o seu índice de massa cor- 
poral esteja dentro da normali- 
dade (ver caixa). E, se os piores 
receios se comprovarem, o me- 
lhor é agir o quanto antes, co- 
meçando por uma ida ao médi- 
co. 


Você tem o corpo em forma 
de uma maçã ou de uma pêra? 


Na medição para determinar a 
distribuição da gordura no 
corpo existem estes dois tipos 
de pessoas. E com um simples 
teste pode ficar a saber se o 
seu corpo tem a forma de uma 
- maçã ou de uma pêra. 
Se a circunferência da sua cin- 
tura for maior que 94-102 
centimetros nos homens e 80- 
88 nas mulheres isso que dizer 
que pode correr riscos de saú- 
de. 
Quem tem uma distribuição da 
gordura de tipo andráide, en- 
tão, tem o corpo em forma de 
maçã. 


Quer isto dizer que a maioria 
da sua gordura é intra-abdo- 
minal e distribuída à volta do 
estômago e do tórax. Tem, 
portanto, um maior risco de 
contrair doenças relacionadas 
com a obsesidade. 

Por outro lado, aqueles que 
têm uma distribuição da mas- 
sa gorda do tipo ginóide são as 
“pêras”. Porque a maioria da 
sua gordura está distribuida 
pelas ancas, coxas e nádegas. 

E vulgar os homens terem 
maior probabilidade de serem 
“maçã” e as mulheres de serem 
pêra. 


Bão QUE FAZER? 


E Os especialistas afirmam que 
as mulheres devem procurar o 
aconselhamento dos seus mé- 
dicos 

H Devem ser informadas pelos 
profissionais de saúde sobre 
as escolhas de alimentos sau- 
dáveis que deve consumir 
sempre 

E As mulheres devem ter em 
conta a sua própria saúde, a 
dos filhos e a de uma futura 
gravidez 

E Uma perca de peso na ordem 
dos 6,5 quilos é o suficiente 
para restabelecer a ovulação 

E O exercicio fisico deve acom- 
panhar sempre uma dieta 
equilibrada 

E Controle o seu peso com re- 
gularidade 


Nem só a mulheres podem correr este risco. Meninas:e jovens 
também poderão ter complicações se não regularem o peso 


Quais os valores? 
Existe um risco elevado pa- 
ra a fertilidade ovulatória pri- 
mária em mulheres com índice 
de massa corporal (IMC) de 
27 ou saperior a este número. 
Estes didos foram divulgados 
por três especialistas america- 
nos (Grodstein, Goldmen 
e Cramer) que há alguns anos 
fizeram uma investigação para 
relacionar aambos estes da- 
dos. O risco relativo acontece 
nas mulheres com IMC na 
ordem dos 3.1. Já aquelas que 
têm estes valores regista- 
dos nos20 até aos 24.9 têm um 
risco com acentuado decrésci- 
mo. 


Crianças e adolescentes 
Nem só as mulheres em ida- 
de adula enfretam este proble- 
ma. Crianças e adolescentes 
não ficam de fora do grupo de 


Segundo o relatório da So- 
ciedade Portuguesa para o Es- 
tudo da Obesidade, “tanto aos 
23 anos como aos sete a obesi- 
dade aumenta o risco dos pro- 
blemas menstruais aos 33”. 
Aliás, o relatório esclarece 
que “mais do que o apareci- 
mento de problemas mens- 
truais, o IMC na infância tem 
um pequeno impacto, mas 
muito decisivo, na reprodução 
saudável futura da mulher”. 
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Michael Jackson começa hoje a ser 
julgado por 10 crimes de abuso sexual 


O cantor “pop”, 

reconhecido 
mundialmente, é 
acusado de ter drogado e 
abusado sexualmente de 
um menor de 13 anos 


strela mundial de sucesso 
EEisimane e ameaçada de 
falência, Michael Jackson 
começa a ser julgado hoje na Ca- 
lifórnia por 10 acusações de abu- 
so sexual de um menor, arriscan- 
do dezenas de anos de prisão. 
Todos os ingredientes - cele- 
bridade, riqueza e sexo - estão 
reunidos para transformar este 
sso no centro das atenções 
azendo acorrer cen- 
tenas de jornalistas do mundo in- 
teiro para a pequena e tranquila 
localidade de Santa Maria. 
No entanto, só depois de con- 
cluído o complexo processo de 
selecção dos jurados do julga- 
mento (que pode durar entre três 
a quatro semanas) o julgamento 
poderá ter efectivamente início. 
No banco dos réus senta-s 
Michael son, de 46 anos, o ex- 
“rei da pop”, que fez dançar o pla- 
neta nos anos 1980 com “Thril- 
ler”, um álbum que atingiu ven- 
das recorde. O destino do cantor 
começou a mudar quando, a 18 
de Novembro de 2003, um “exér- 
cito” de investigadores entrou no 
seu rancho Neverland, que trans- 
formou num parque de diver- 
sões, nas colinas de Santa Maria. 
Na origem do inquérito esteve 


A estrela “pop" mundial enfrenta pela primeira vez a barra do tribunal por alegados abusos sexuais /STEFAN ROUSSEAL/EPA 


um documentário britânico di- 
fundido alguns meses antes no 
qual o cantor admite ter partilha- 
do a sua cama com um rapaz de 
13 anos no início de 2003, 


Tudo se terá passado 

no rancho de Neverland 

O adolescente acusa-o de ter 

sido drogado e abusado sexual- 
mente por diversas vezes no ran- 
cho de Neverland, em Fevereiro e 
Março de 2003. Dois dias mais 
tarde, Michael Jackson entregava- 
se à polícia, sendo posteriormente 
libertado mediante o pagamento 
de uma caução de três milhões de 
dólares (2,3 milhões de euros). 


“Michael Jackson foi acusado de 
conduta obscena com uma crian- 
ça” concluiu o tribunal de Santa 
Barbara, na nota de acusação. A 
“estrela pop” que defende a sua 
a, qualifica como “menti. 
ras” destinadas a extorqui-lhe di- 
nheiro os testemunhas do jovem 
e da sua família. “Michael Jackson 
nunca faria mal a nenhuma 
criança”, afirmou em Setembro o 
seu advogado, Thomas Mesereau. 
Apesar do seu mediatismo, o 
inquérito comporta sempre im- 
portantes zonas de sombra, tendo 
a justiça ordenado às partes que 
se abstenham de declarações pú- 
blicas para evitar derrapagens e 


Leitura e conversão de euros em 
rublos ajuda a integrar imigrantes 


Oficinas de Leitura para Imigrantes de Leste estão disponíveis para os 
residentes estrangeiros dos nove municípios da Área Metropolitana do Porto 


José Carlos Gomes 


A iniciativa chama-se Oficinas 
de Leitura para Imigrantes de Les 
te (OLIL) e o objectivo é, através 
de leituras variadas, contribuir pa- 
ra a integração social dos cidadã 
estrangeiros que residem no país. 
Estas oficinas realizar-se-ão em 
nove municípios da Área Metro- 
politana do Porto. 

O pólo de leitura do Fórum 
Cultural de Ermesinde recebeu 
ontem cinco cidadãos russos, no 
arranque deste evento no conce- 
lho de Valongo. Os imigrantes es- 
tiveram a ler poesia de Eugénio de 
Andrade, analisaram uma tabela 
de conversão de euros pa 
blos, exercitando a conve 
um folheto de supermercado, e 


foram postos perante um contra- 
to de trabalho. A participação é li- 
vre, mas as pessoas que a medida 
pretende abranger têm dificulda- 
des de compatibilizar horários. 
“Tivemos aqui pessoas às 9h30 
que tiveram que sair às 10h00 pa- 
ra ir trabalhar. É gente que traba- 
lha de sol a sol” disse ao COMÉR- 
CIO o monitor da oficina, Vito 
Rodrigu: 

As OLIL pretendem conjugar 
duas vertentes, que, interligadas, 
permitem uma boa integração em 
Portugal. Por um lado, os partici- 
pantes terão oportunidade de co- 
nhecer poetas portugueses, clássi- 
cos e contemporâneos. Por outro 
lado, aprenderão técnicas de pro- 
cura activa de emprego, pois fica- 
rão a saber escrever uma carta de 


apresentação e a conceber o “cur- 
riculum vitae” “Também quere- 
mos abordar outras componentes 
que consideramos importantes, 
como os direitos à Saúde e à Edu- 
cação, assim como o enquadra- 
mento legal dos imigrantes e o 
preenchimento de impressos para 
pedir equivalências académicas”, 
explicou o monitor. 

Na fase inicial, “estamos a pri- 
vilegiar a poesia, pegando em 
poemas que transmitam aquilo 
que nós somos”, esclareceu Vito 
Rodrigues. O monitor declarou 
que uma das preocupações é dar a 
conhecer a quem vem de fora as 
diferentes realidades e característi- 
cas regionais do país, pois “são 
pessoas que hoje estão a trabalhar 
aqui e amanhã já estão noutro sí- 


pressões. “É um assunto muito 
difícil de gerir para as duas par- 
tes”, considera Laurie Levinson, 
professor de direito na Universi- 
dade Loyola Marymount. 

“A omnipresença dos media 
complica ainda mais a sua tarefa, 
mas parece que Michael Jackson 
está numa situação muito com-. 
plicada”, acrescentou. 

Para os peritos, o desfecho do 
processo dependerá em grande 
medida da posição assumida pelo 
acusador, hoje com 15 anos, face 
aos jurados e da evocação de acu- 
sações passadas contra o cantor, 
caso tal seja autorizado pelo juiz 
Rodney Melville. 


Michael já é “reincidente” 

“Isso pode tornar-se prepon- 
derante”, prevê Levinson, já que a 
apresentação do cantor como um 
“reincidente” representaria “um 
grande problema para a defesa”. 

Em 1993, Michael Jackson es- 
capou a um processo pagando 
vários milhões de dólares à famí- 
lia de um rapaz de 13 anos que o 
acusava de abusos sexuais. 

Os pais da criança abandona- 
s lançadas pelo 
procurados de Santa Barbara, 
Tom Sneddon, mas este prosse- 
guiu o processo com base numa 
alegada tentativa de sequestro, 
tentativa de abuso sexual sobre 
menor e tentativa de incitar um 
menor a consumir álcool. 

Aconselhado por uma nova 
equipa de advogados, Michael 
Jackson remeteu-se a uma atitude 
discreta nos últimos meses, de- 
pois de ter suspenso a sua carreira 
de cantor. Em Janeiro de 2004, a 
sua primeira aparição diante da 
justiça chocou: ao sair do tribu- 
nal, o cantor ensaiou um passo de 
dança sobre o tejadilho da sua 
viatura perante fas em histeria. 

Ao contrário de numerosos 
processos envolvendo personali- 
dades mediáticas nos Estados 
Unidos, o de Michael Jackson não 
será transmitido por televisão, 
medida decretada pelo juiz para 
proteger a alegada vítima. 

Na sexta-feira, o juiz decidiu 
que a alegada vítima testemunha- 
rá em sessão pública, como recla- 
mavam os advogados de Jackson, 
mas advertiu que esta será sus- 
pensa se houver qualquer intimi- 
dação, como “gestos e murmú- 
rios” ou outra forma de expressão 
vinda de jornalistas ou público. 


Imigrantes de Leste estudam poesia portuguesa / FERNANDO FONTES 


tio”, A reportagem do COMÉR- 
CIO encontrou uma cidadã russa, 
Madia, que, apesar de ter chegado 
a Portugal há três anos e de já ter 
trabalhado como empregada do- 
méstica, como operária e como 
cozinheira, só ontem teve o pri- 
meiro contacto com um contrato 
de trabalho. Madia, que na Rússia 
era professora de tecnologias, pro- 
cura desesperadamente um em- 
prego, porque quer ela quer o ma- 


rido, economista, estão desempre- 
gados. “Estou legal e inscrita no 
centro de emprego há três meses. 
Vou lá todas as semanas e nunca 
há ofertas de trabalho”, disse-nos 
num português muito escorreito. 
A situação de Madia é complicada 
pois vive com mais nove compa- 
triotas, quatro deles crianças, e 
ninguém tem emprego. Ainda as- 
sim, diz preferir continuar em 
Portugal”. 
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Grupo Mello 
vende negócios 
de energias 
alternativas 


O Grupo José de Mello 
anunciou ontem a venda dos 
negócios que detinha na área 
das energias renováveis e al- 
ternativas por um total de 14 
milhões de euros. O grupo ex- 
plica a venda com o facto de 
não dispor das "condições ne- 
cessárias para dotar esta área, 
com a celeridade desejada, de 
dimensão critica para a con- 
verter numa plataforma de 
negócios enquadrada na mis- 
são e estratégia do grupo”. 

Para o grupo, os activos 
vendidos "têm um elevado 
potencial de desenvolvimen- 
to, desde que integrados em 
organizações empresariais 
com experiência no sector". 
As participações sociais na 
área da energia cólica foram 
alienadas à Energi E2, e as 
participações na área da coge- 
ração foram alienadas à socie- 
dade IDER. 


Desemprego 

na Alemanha 
pode chegar 

aos cinco milhões 


O ministro alemão da Eco- 
nomia, Wolfgang Clement, ad- 
mitiu a um jornal alemão a 
possibilidade de o número de 
desempregados no país chegar 
aos cinco milhões de pessoas 
neste mês. Segundo disse, "é 
usual no início do ano verifi- 
car-se um aumento no desem- 
prego e este ano [o crescimen- 
to] atingirá 350 mil pessoas". 
Assim, O número referente ao 
desemprego a ser divulgado na 
próxima semana rondará os 
4,8 milhões de pessoas. A esse 
indicador somar-se-ão mais 
200 mil pessoas que até agora 
recebiam ajuda social. 


OPEP decide suspender 
provisoriamente mecanismo de 
flutuação dos preços do petróleo 


Mecanismo, aprovado 
em 2000, fixava entre 
22€ 28 dólares o barril, 
uma escala que vem 
sendo ultrapassada 
há mais de um ano 


I Lusa 


Organização dos Países 
Ases de Petró- 

leo (OPEP) decidiu sus- 
pender provisoriamente o seu 
mecanismo de flutuação de 
preços, aprovado em 2000 e fi- 
xado entre 22 e 28 dólares o 
barril. 

Segundo um comunicado 
da organização, o cartel deci- 
diu suspender temporaria- 
mente esta tabela de ajusta- 
mento de preços, uma vez que 
a "conferência de constatou 
que os preços estão acima des- 
ta escala de preços há mais de 
um ano”. 

Há cinco anos, a OPEP ha- 
via estabelecido que caso o 
preço do petróleo descesse 
abaixo dos 22 dólares nos mer- 
cados internacionais (Londres 
e Nova Iorque) a organização 
baixaria a produção. Caso su- 
bisse acima do 28 dólares a or- 
ganização a produção aumen- 
taria, 

Contudo, esta tabela não vi- 
ria ser utilizada e, na sexta-fei- 
ra passada, o ministro kuaitia- 
no da Energia, xeique Ahmad 
Fahd Al-Sabah, admitiu a pos- 
sibilidade de subir esta tabela 
de referência para os 32- 35 
dólares. 

Nas últimas semanas, os 
preços do petróleo bruto subi- 
ram bastante, aproximando-se 
dos 50 dólares o barril em No- 


A OPEP mantém a produção em 27 milhões da barrisídia /7M OCkENDENEPA 


va Iorque, pelo que o cartel 
considerou ainda prematuro 
uma baixa imediata da produ- 


ção, mantida na reunião de on- 
tem em Viena nos 27 milhões 
de barris diários. 


Nova ameaça de greve na 
indústria petrolifera da Nigéria 


Dois sindicatos da indústria 
petrolifera ameaçaram fazer 
nova greve, a partir de 8 de 
Fevereiro, após uma empresa 
subcontratada do sector ter 
recusado despedir um quadro 
estrangeiro, acusado de ter 
maltratado empregados nige- 
rianos. 

Após um acordo local entre o 
governo e a direcção da Was- 
co Oil and Tools Limited, uma 
companhia malaia instalada 
em Port Harcourt (sul), o sin- 
dicato de quadros do sector 
petrolifero (Pengassan) e o 
sindicato dos trabalhadores 
(Nupeng) pediram em 27 de 
Janeiro aos seus membros pa- 


ra acabarem com uma greve 
desencadeada dias antes no 
seio da Wasco. 

Na sexta-feira, os dois sindi- 
catos anunciaram que reto- 
mam a greve a 8 de Fevereiro 
se até lá um dos dois quadros 
visados não for despedido, o 
que a empresa tem recusado. 
Situada no delta do rio Niger, 
principal zona de produção 
petrolifera da Nigéria, Port 
Harcourt é cidade onde estão 
implantadas as maiores pe- 
troliferas internacionais. 

A Nigéria é o maior produtor 
de África, com 2,5 milhões de 
barris diários e, o sexto pro- 
dutor mundial. 


Covipor inaugura em Santo Tirso 
investimento de três milhões de euros 


A Covipor, filial do grupo 
francês Saint-Gobain, que opera 
no mercado português das fa- 
chadas de vidro, inaugura ama- 
nhã em Santo Tirso instalações 
fabris renovadas no âmbito de 
um investimento de três milhões 
de euros. 

Em comunicado, a empresa 
afirma que o investimento per- 
mitiu a ampliação da área da fá- 
brica para 6.000 metros quadra- 


dos e a adopção de um novo “la- 
yout” aumentando a sua capaci- 
dade de produção de vidro tem- 
perado e dotando-a da tecnolo- 
gia mais recente para transfor- 
mação de vidro. 

"Os investimentos agora con- 
cluídos vão permitir à Covipor 
soluções técnicas para quaisquer 
exigências do mercado, melhor 
suporte aos clientes e um incre- 
mento significativo da qualidade 


de serviço", adiantou o gerente 
da empresa, Armando Ferreira. 
Reclamando uma quota de 
mercado superior a 60% no seg- 
mento de fachadas, a Covipor 
prevê ultrapassar este ano os 200 
mil metros quadrados de vidro 
aplicados em fachadas. Em 2004, 
colocou cerca de 153 mil metros 
quadrados, que lhe permitiram 
obter um volume de negócios na 
ordem dos 19 milhões de euros. 


De acordo com a empresa, é 
da sua responsabilidade o forne- 
cimento das fachadas em vidro 
de "grande parte" dos centro: 
merciais, edifícios de escritórios 
e obras públicas recentemente 
construídos ou em fase de con- 
clusão em Portugal. 

Com um capital social de 
4,738 milhões de euros, a Covi- 
por - Companhia Vidreira do 
Porto resultou da fusão entre as 
antigas Vidronorte e Vidros Se- 
gurança e é integralmente detida 
pela Saint-Gobain Glass Portu- 


Na sua unidade fabril de San- 
to Tirso e no entreposto comer- 
cial que possui na Maia integra 
um total de 80 trabalhadores. 


Terminou em 
Davos Fórum 
Económico 
Mundial 


Lusa 


O Fórum Económico Mun- 
dial, encontro anual das maio- 
res personalidades da econo- 
mia e da política do planeta 
em Davos, estância dos Alpes 
sulços, encerrou a sua edição 
2005, após cinco dias de debate 
e encontros ao mais alto nível. 

Este ano, o Fórum juntou 
2.009 participantes à volta de 
temas como a luta contra po- 
breza, os desequilíbrios econó- 
micos, a afirmação da China 
como potência ou ainda o Mé- 
dio Oriente e a ambição nu- 
clear do Irão. 

Estiveram presentes nume- 
rosos chefes de Estado e de 
Governo, designadamente o 
primeiro-ministro britânico 
Ton Blair, o chanceler alemão 
Gerhard Schroeder e o presi- 
dente da Comissão Europeia, 
Durão Barroso. Por vídeo- 
conferência participou o presi- 
dente francês, Jacques Chirac. 

Também se associaram ao 
Fórum o ex-presidente norte- 
americano Bill Clinton e o do- 
no da Microsoft, Bill Gates, 
queencorajaram a elite econó- 
mica e política a juntar-se à lu- 
ta contra pobreza e as pande- 
mias da Sida e do paludismo. 

Ji o presidente ucraniamo 
Vikior Iouchtchenko deu os 
primeiros p; 
pars obter apoio no âmbito de 
uma adesão do seu país à 
Uniio Europeia, à semelhança 
do primeiro-ministro turco 
Recep Tayyip Erdogan. 

Numerosos empresários 
também estiveram em Davos, 
assim como vedetas da música 
e cinema, como Sharon Stone, 
Angelina Jolie, Richard Gere 
ou Gerard Depardieu. Sharon 
lançou um peditório favor das 
crianças da Tanzânia, obtendo 
em poucos minutos perto de 
um milhão de dólares em 
"promessas de doações”. 

A Organização Mundial do 
Comércio foi representada pe- 
lo director-geral Supachai Pa- 
nitchpakdi, o qual defendeu 
que"os acordos comerciais são 
um dos meios para reduzir a 
pobreza”. 

Já a China, como gigante 
económico, apresentou-se co- 
moum "novo pólo de cresci- 
mento e um sinal de optimis- 
mo', como afirmaram os ana- 
listas internacionais. O vice- 
primeiro-ministro israelita 
Shimon Peres foi outra fonte 
de optimismo, ao dizer que ti- 
nha"a impressão de que se es- 
tá iniciar uma nova era no Mé- 
dio Oriente", numa altura em 
que israelitas e palestinianos 
parecem voltar às negociações 
pela paz. 
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Iraquianos sem medo de atentados 
participaram em força nas eleições 


Estimativas dão conta 
de “extraordinária” 
afluência às urnas, com 

60% dos eleitores a 
votar. Dia foi também 
marcado pela violência 


Lusa 


s ameaças dos grupos 
xtremistas parecem não 
ter assustado os iraquia 


nos que ontem votaram em 
eleições livres pela primeira 
vez desde há 50 anos. À Comis 
são Eleitoral fala em sucesso, 
medido por uma “extraordiná- 
ria” afluência às urnas. De 
acordo com fontes oficiais ira- 
quianas, perto de oito milhões 
de iraquianos terão exercido o 
seu direito de voto, ou seja, cer- 
ca de 60 por cento dos eleitores 
registados. Estes valores assen- 
tam em estimativas da Comis- 
são Eleitoral, não existindo nú- 
meros oficiais. 

O encerramento das urnas, 
previsto para as 17h00 locais 
(14h00 em Lisboa) acabaria 
por ser dilatado para permitir 
que votassem os eleitores que 
ainda aguardavam nas fila: 

Apesar do regozijo manifes- 
tado pelas autoridades ameri- 
canas e iraquianas e das eleva- 
das medidas de segurança acc- 
onadas em todo o país e em 
especial junto das mesas de vo- 
to, o dia ficou manchado pela 
morte de 45 pessoas e mais de 
100 feridos, em resultado de 
diversos atentados suicidas. 


Sunitas não votaram 

A meio da jornada eleitoral, 
as zonas de maioria xiita (sul) e 
curda (norte) registavam gran- 
de afluência às urnas, enquan- 
to nas zonas de maioria sunita 
(centro e oeste) começavam a 
aparecer os primeiros votantes, 
depois de uma manhã em que 
muitas secções de voto estive- 
ram deserta: 

Na cidade santa xiita de Na- 
jaf, no sul do país, uma respon- 
sável da Comissão Eleitoral, 
Buchra Kazem, afirmou que a 
taxa de participação dos 
500.000 eleitores recensecados 
se situava “entre os 75 e os 80 
por cento”. Em Bagdad, a mais 
pequena província do país, 
mas que abriga perto de um 
quarto da população, a violên- 
cia perturbou a afluência às ur- 
nas mas muitos eleitores vota- 
ram ao longo da manhã. Em 
contrapartida, no bairro sunita 
de Azamiyah as quatro secções 
de voto não chegaram a abrir, 
segundo residentes. 


A afluência às urnas foi uma lição de democracia para o mundo / RICHARD MILLS/EPA 


Oito milhões de iraquianos terão exercido direito de voto/ATEPA 


Segundo as agências noti- 
ciosas internacionais, a afluên- 
cia às urnas foi particularmen- 
te elevada e entusiástica no sul 
do país, dominado pelos xiitas 
nomeadamente em Bassorá, a 
segunda maior cidade do país. 


Em Abu al-Khassib, locali- 
dade de 60.000 habitantes si- 
tuada a cerca de 15 quilóme- 
tros de Bassorá, cerca de uma 
hora depois da abertura das 
urnas centenas de eleitores já 
tinham votado e os altifalantes 


da mesquita local continuavam 
a apelar ao voto. “Cidadãos, jo- 
vens e velhos, vão à assembleia 
de voto. Não faltem ao vosso 
dever de cidadãos e de muçul- 
manos”, ouvia-se dos altifalan- 
tes. 

Nas zonas sunitas, designa- 
damente em cidades bastião da 
resistência como Fallujah, Ra- 
madi e Samarra, as assembleias 
de voto mantiveram-se deser- 
tas durante a manhã mas, a 
meio do dia, começaram a re- 
ceber eleitores. 

Segundo a Associated Press, 
a meio do dia, dezenas de pes- 
soas estavam a votar em Sa- 
marra e, segundo a France 
Presse, o mesmo acontecia em 
Fallujah, onde a cada cinco mi- 
nutos entrava um eleitor numa 
secção de voto. 

Em Ramadi, no entanto, as 
três secções de voto continua- 
vam vazias. Na volátil cidade 
de Mossul, principal cidade do 
norte do país, as ruas perma- 
neceram desertas durante toda 
a manha. A meio do dia, no en- 
tanto, as assembleias instaladas 
nos bairros da parte leste de 
Mossul registavam uma 
afluência de centenas de pes- 
soas.Uma das poucas excep- 
ções é Baaquba, também uma 
das cidades bastião da resistên- 
cia, onde a agência britânica 
Reuters noticiou que uma 
multidão de eleitores aguarda- 
va a sua vez de votar cantando 
e batendo palmas. As três pro- 
víncias curdas do norte - Su- 
leymanyiah, Erbil e Dohuk - 
registavam a que deverá ser a 
mais forte afluência às urnas de 
todo o país, com milhares de 
eleitores a aguardarem para 
votar ao fim da manhã. 


Resultados só 
serão conhecidos 
dentro de seis 

a sete dias 


Face à importância que o 
acto de votar, por si só, adqui- 
riu, o nome do vencedor aca- 
baria por ser relegado para se- 
gundo plano. 

Afinal, os resultados provi- 
sórios só deverão ser conheci- 
dos dentro de seis a sete dias e 
os definitivos no prazo de 10. 
Só no início de Março é que 
deverá ser conhecido o nome 
do novo presidente iraquiano 
que terá a seu cargo a nomea- 
ção dos ministros. O novo 
executivo só deverá tomar 
posse em meados de Março, 
princípios de Abril. 

As eleições de ontem, à 
qual concorreram mais de 
111 listas e nove coligações, 
servem para eleger a Assem- 
bleia Nacional, um órgão com 
275 lugares eleitos num único 
círculo nacional e atribuídos 
por representação proporcio- 
nal. 

É à Assembleia Nacional 
que cabe escolher o presidente 
e e é este que escolhe os mi- 
nistros para formar governo. 

Este órgão tem ainda como 
missão debater e elaborar 
uma nova Constituição, texto 
que ditará a sua dissolução e a 
marcação de novas eleições 
para o final de 2005. 


Observadores 
não detectaram 
grandes fraudes 
à lei eleitoral 


A organização não gover- 
mamental Ain disse ontem te- 
rem existido “poucas viola- 
ções da lei eleitoral ou frau- 
des”. 

A organização, que reúne 
os cerca de 10.000 observado- 
res independentes iraquianos 
declarou, em conferência de 
imprensa, que “de uma forma 
geral, os nossos observadores 
constataram que as eleições 
decorreram de uma maneira 
excelente e houve muito pou- 
cas violações da lei eleitoral 
ou fraudes”, 

Por razões de segurança, as 
organizações internacionais 
não enviaram observadores a 
estas eleições. Aliás, a própria 
ONU recusou fazê-lo alegan- 
do que não fazia muito senti- 
do colocar observadores a vi- 
giar umas eleições que a orga- 
nização tinha ajudado a 
organizar. 

Por este motivo, alguns 
sectores antecipam já dúvidas 
sobre a veracidade dos resul- 
tados que venham a sair deste 
acto eleitoral. 


O Comércio do Porto 
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IRAQUE /ELEIÇÕES 


INTERNACIONAL 


Al-Zarqawi reivindicou atentados 
que abalaram jornada eleitoral 


Braço da Al-Qaeda no Iraque assumiu, também, o 
ataque à embaixada norte-americana, anteontem 


representante da orga- 
Osso terrorista Al- 

Qaeda, Abu Musab al- 
Zarqawi cumpriu as ameaças 
que vinha fazendo há já algum 
tempo e manchou de sangue 
as primeiras eleições multipar- 
tidárias no Iraque pós- Sad- 
dam Hussein. 

De acordo com fontes ofi- 
ciais iraquianas, 45 pessoas 
(entre as quais nove suicidas) 
morreram em oito atentados 
que fizeram ainda perto de 
uma centena de feridos. 

Perante estes números, o 
ministro do Interior iraquia- 
no, Falah Al-Nagib, disse que a 
violência sentida no país é 
“mínima” em comparação 
com as operações que têm sido 
evitadas pelos seus serviços. 

Só durante a manhã, Bag- 
dad e outras cidades iraquia- 
nas foram sacudidas por oito 
atentados suicidas e disparos 
de morteiros contra várias me- 
sas de voto. Cinco pessoas 
morreram na explosão de um 
autocarro que transportava 
sunitas que, contrariando a 
determinação da maioria, iam 
votar. 

Os ataques foram reivindi- 
cados pela organização do ex- 
tremista sunita Al Zarqaw. No 
site, “A Organização da Guerra 
Santa na Mesopotâmia”, o gru- 
po terrorista afirmou que 13 
dos seus militantes cometeram 
atentados suicidas contra sec- 
ções eleitorais no Iraque, no- 
meadamente os ataques nos 
bairros de Al-Mansur, Al-Ja- 


Organização ameaçara boicotar o sufrágio 
e atentou mesmo contra a vida de sunitas 


Apesar dos números, o ministro do interior iraquiano 


diz que a violência que se sentiu no pais “é mínima” 


miaa e Al-Adl, todos em Bag- 
dad, e nas cidades de Mossul, 
Samarra, Tel Afar e Baaquba. 
No texto, cuja autenticidade 
não foi ainda confirmada, diz- 
se também que “os mártires” 
do grupo “mataram polícias, 


membros da Guarda Nacional 
e soldados norte-americanos” 
e refere ainda “um ataque na 
zona negra”, aquilo a que os 
americanos chamam “zona 
verde”, o perímetro de alta se- 
gurança de Bagdad onde está 


Kofi Annan elogia coragem 
dos iraquianos que foram votar 


União Europeia prevê aprovar hoje resolução que defende a possibilidade de 
integrar forças sunitas, de fora do acto eleitoral, nos debates sobre a Constituição 


O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, classificou 
ontem de corajosos os iraquia- 
nos que saíram de casa para vo- 
tar, e defendeu que o povo do 
Iraque deve ser ajudádo a tomar 
as “rédeas do seu destino”. 

“Os iraquianos que saíram 
hoje [ontem] para votar são co- 
rajosos, sabem que estão a votar 
para o futuro do seu país”, afir- 
mou Annan, em conferência de 
imprensa, à margem da cimeira 
de chefes de Estado da União 
Africana, em Abuja. 

“Devemos encorajá-los a to- 
mar as rédeas do seu destino”, 
disse Annan, frisando o contexto 


difícil em que decorrem as elei- 
ções, dada a actual situação, on- 
de só ontem vários atentados 
suicidas em Bagdad fizeram mais 
de 30 mortos. 

Antes, o seu enviado especial 
ao Iraque, Ashraf Jehangir Qazi, 
declarara-se satisfeito com a for- 
ma como estavam a decorrer as 
eleições, estimando que o escru- 
tínio foi “credível e transparen- 
Reis 

“Mesmo nas zonas onde a se- 
gurança é difícil de estabelecer, 
algumas pessoas deslocaram-se 
às urnas” afirmou. 

Igualmente satisfeito, o repre- 
sentante da ONU junto da Co- 


missão Eleitoral iraquiana, Var- 
los Valenzuela, indicou que a 
participação nas eleições ultra- 
passou as previsões. 

No Luxemburgo, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros Jean 
Asselborn chamou a atenção pa- 
ra a necessidade de envolver os 
sunitas iraquianos na elaboração 
da futura Constituição, dada a 
previsível baixa participação des- 
ta comunidade nas eleições de 
ontem. 

Em entrevista à rádio “France 
Inter”, Asselborn (cujo pais pre- 
side este semestre à União Euro- 
peia), afirmou que os titulares 
dos Negócios Estrangeiros dos 


localizada a embaixada dos Es- 
tados Unidos, alvo de um ata- 
que anteontem, bem como vá- 
rios edifícios governamentais 
iraquianos e a embaixada do 
Reino Unido. Ontem, a zona 
foi também alvo do lançamen- 
to de granadas de morteiros. 
Há uma semana, Al-Zarqa- 
wi ameaçou lançar uma “guer- 
ra sangrenta” contra as elei- 
ções e pediu aos iraquianos 
para se juntarem à sua luta. 
Numa gravação áudio di- 


Queda de avião 
britânico faz 
vários mortos 


Um zvião militar britânico 
de transporte, um C-130, 
despenhou-se ontem a norte 
de Bagdad. Tony Blair con- 
firmou que morreram várias 
pessoas mas não quantifi- 
cou."Os nossos pensamentos 
e orações vão para as fami- 
lias dos que perderam a vida 
hoje fontem]", disse Blair 
sem dar qualquer explicação 
para a queda do aparelho, 
ocorrida às 16h40 (13h40 
em Lsboa) a cerca de 40 
quilómetros a norte da capi- 
tal iraquiana. "O pais e o 
mundo não os esquecerão”, 
acrescentou, num discurso 
gravado, em que elogiou as 
tropas britânicas por faze- 
rem “um trabalho excepceio- 
nal em nome do seu pais" O 
C-139 partiu de Bagdad e 
diriga-se para a cidade de 
Balad, tendo sido confirma- 
do que se despenhou cerca 
de 40 quilómetros a noroes- 
te de Bagdad. O avião pode 
transportar 91 militares, 64 
pára-quedistas, ou ainda 74 
macss e duas pessoas. 


fundida através da Internet, 
uma voz atribuída a Al-Zarqa- 
wi declarou “uma guerra san- 
grenta contra os princípios da 
democracia promulgados pela 
administração dos Estados 
Unidos e os seus representan- 
tes” e referiu-se ao acto eleito- 
ral como “um esquema contra 
os sunitas do Iraque. Os que 
votarem, ameaçou, “serão con- 
siderados infiéis”. 

Os sunitas, grupo religioso- 
que liderou o Iraque, decidi- 
ram boicotar as eleições, por 
discordarem da ingerência 
americana no processo. 


O scretário-geral das Nações Unidas elogiou os irsquianos/AG/EPA 


25 prevêem na resolução sobre 
as eleições iraquianas, a aprovar 
segunda-feira, “a possibilidade 
de integrar forças sunitas nos de- 
bates sobre a Consti o, para 
que estes possam participar”. 
Para este responsável, as elei- 
ções são uma “primeira etapa” de 
um Iraque totalmente soberano, 


e da saída de tropas estrangeiras 
do país que, segundo disse, deve 
acontecer “o mais rapidamente 
possível”. 

“Não temos que lhes dizer, 
nem a partir da Europa, nem dos 
Estados Unidos, nem da China, 
em quem devem votar”, defen- 
deu o ministro. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 


INTERNACIONAL 


Cimeira entre Ariel Sharon e Abbas 
pode acontecer no próximo dia 8 


ministro israelita da De- 
Os: Shaul Mofaz, afir- 

mou ontem à rádio pú- 
blica israelita que a transferência 
de controlo de algumas cidades 
da Cisjordânia para a Autoridade 
Palestiniana (ANP) deverá acon- 
tecer "nos próximos dias'.A pri- 
meira cimeira entre o Presidente 
da Autoridade Palestiniana, 
Mahmoud Abbas (Abu Mazen), 
e o primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, foi marcada para o 
dia 8 de Fevereiro, avançou ainda 
ontem a rádio pública israelita. 

O porta-voz de Sharon, Raa- 
nan Gissin, disse hoje à AFP que 
o encontro terá lugar durante “a 
segunda semana de Fevereiro”, 
mas destacou que não foi ainda 
marcada qualquer data oficial. 

Segundo a rádio militar israe 
lita, a data definitiva do encontro 
deverá ser determinada nos pró- 
ximos dias, após conversas entre 
Dov Weisglass, conselheiro de 
Sharon, e o ministro palestiniano 
destacado para as negociações, 
Saeb Erakat. 

Se a data avançada pela rádio 
pública israelita se confirmar, a 
cimeira coincidirá com a visita à 
região da secretária de Estado 
norte-americana, Condoleezza 
Rice 

"A transferência do controlo 
de algumas cidades da Cisjordá- 
nia deve acontecer nos próximos 
dias”, afirmou Mol 
encontro em Telavive com Mo- 
hammad Dahlane, antigo minis- 
tro palestiniano delegado para a 
Segurança. 

Dahlane é considerado como 
o homem forte da Faixa de Gaza 
e um político próximo do presi- 


a 


A retirada da Cisjordânia é um novo sinal de esperança no conflito israelo-palestiniano /JiM HOLLANDEREEPA 


dente palestiniano Mahmud Ab- 
bas. 

O ministro reafirmou igual- 
mente que estava fixado como 
objectivo a retirada ixa de 
Gaza e a evacuação das cidades 
da Cisjordânia "até ao fim do 
ano", Mofaz fez ainda referência 
a um regresso do exército israeli- 
ta às posições que ocupava na 
jordânia antes do início da 
ada, em Setembro de 2000, 
época em que controlava a maior 
parte da região, à excepção das 
cidades autónom: 
undo a rádio pública is- 
raelita, Ramallah e Tulkarem de- 
verão ser as duas primeiras cida- 
des a passar de novo para a res- 


ponsabilidade da Autoridade Pa- 
lestiniana, seguindo-se Kalkiliya, 
Jericó e Belém. 

Muitos milhares de polícias 
palestinianos foram deslocados 
quinta-feira para a Faixa de Ga- 
za, nos termos de um acordo 
concluído com Israel. Este desta- 
camento de forças da ordem e 
um acordo sobre um "período de 
acalmia" concluído entre Abbas e 
os grupos radicais palestinianos 
permitiram nos últimos tempos 
reduzir sensivelmente o número 
de ataques contra os colonos da 
Faixa de Gaza e o território israe- 
lita. O primeiro ministro israeli- 
ta, Ariel Sharon, mostrou-se op- 
timista nos últimos dias e evocou 


Bomba explode em hotel de Alicante 
após aviso da ETA e causa dois feridos 


Uma bomba explodiu on- 
tem à tarde num hotel da lo- 
calidade espanhola de Delia 
(Alicante), causando dois fe- 
ridos ligeiros e prejuizos ma- 
teriais, informou a polícia. 

Um telefonema feito em 
nome da ETA para a Assc 
ção de Ajuda na Estrada 
(DYA) da cidade de Bilbau 
alertou às 14:35 (13:45 em 
Lisboa) para a um artefacto 
explosivo colocado no Hotel 
Port Denia da região de Ali- 
cante. 

"Fala a ETA. Há uma 
bomba no Hotel Port Denia. 
A explosão ocorrerá dentro 
de 40 minutos”, declarou ao 
telefone um homem que 
afirmou pertencer à organi- 
zação separatista basca. 

A polícia espanhola acor- 
reu imediatamente ao local e 
evacuou o edifício, situado 
numa zona turística conhe- 
cida como Marina Alta e on- 
de estavam hospedados 160 
clientes. 


A bomba destruiu a unidade hoteleira /PEP MORELUEPA 


A explosão de uma bomba num hotel do sul 
de Espanha foi reivindicada pela ETA 


Às 15:10 (14:10 em Lis- 
boa) deu-se a explosão, que 


atingiu o segundo e o tercei- 
ro andares do edifício. 


quinta-feira a possibilidade de 
"uma parceria histórica" com os 
palestinianos, enquanto que o 
departamento de Estado norte- 
americano anunciava uma visita 
ao Médio Oriente da secretária 
de Estado, Condoleezza Rice, du- 
rante a próxima semana. 

A polícia palestiniana come- 
çará a patrulhar a partir da pró- 
xima quarta-feira as cidades de 
Ramallah, Tulkarem, Kalkilia e 
Jericó, na Cisjordânia. Responsá- 
veis dos serviços de segurança 
palestinianos reúnem-se hoje 
para preparar a transferência e a 
assumpção do controlo das cida- 
des cisjordanas pela Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP). 


Blair em 
vantagem sobre 
conservadores 


O primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair, está à frente 
do Partido Conservador nas 
projecções para as eleições ge- 
rais previstas para Maio, ape- 
sar do desgaste causado pela 
guerra do Iraque, indicam 
três sondagens de opinião di- 
vulgadas ontem. Segundo um 
inquérito da empresa MORI 
divulgado pelo diário The 
Observer, o Partido Trabalhis- 
ta de Blair obteria 38 por cen- 
to dos votos nas eleições, en- 
quanto os conservadores ob- 
teriam 32 por cento e os 
liberais-democratas 22 por 
cento. Outra sondagem, feita 
pela Communicate Research 
para o The Independent On 
Sunday, indica que os traba- 
lhistas conseguiriam 40 por 
cento dos sufrágios, face aos 
32 por cento que seriam obti- 
dos pelos conservadores e aos 
20 por cento dos liberais-de- 
mocratas. A tendência é con- 
firmada por uma terceira 
sondagem que dá aos traba- 
lhistas 37 por cento dos vo- 
tos, 32 por cento aos conser- 
vadores e 21 por cento aos li- 
berais-democratas. "Se isto se 
repetir nas eleições gerais, 
previstas para Maio, os resul- 
tados dariam a Tony Blair 
uma maioria de 116 lugares e 
uma terceira vitória consecu- 
tiva para o partido, algo sem 
precedentes”, afirma o The 
Telegraph. 

Segundo estes estudos, o 
primeiro-ministro britânico 
parece muito bem situado pa- 
ra conseguir um terceiro 
mandato histórico, apesar da 
sua popularidade ter descido 
devido à guerra do Iraque. 


Quatro rebeldes mortos 
na Indonésia apesar 
das conversações de paz 


Quatro rebeldes separatistas 
da província indonésia de Aceh 
foram mortos pelos militares, 
anunciou ontem o exército, en- 
quanto prosseguem na Finlândia 
as conversações de paz entre Go- 
verno e activistas. 

A infantaria matou quatro 
membros do Movimento Aceh 
Livre (GAM) em confrontos na 
localidade de Tanjong Punti, a Es- 
te de Aceh, indicou o porta-voz 
do exército, Edi Sulistiadie. 

Os confrontos aconteceram na 
tarde de sábado depois de os sol- 
dados terem travado quatro re- 
beldes que tentavam "incomodar 
habitantes da aldeia”, disse o por- 
ta-voz, precisando que um dos se- 
paratistas era Amin Syarif, um 
dos comandantes do movimento. 

Estes confrontos tiveram lugar 
enquanto se desenrolam em Hel- 
sínquia as primeiras conversações 
de paz em vinte meses entre re- 
presentantes do Governo indoné- 
sio e separatistas. 


Uma primeira sessão de nego- 
ciações aconteceu sábado à noite 
depois de dois dias de discussões 
sem chegar a um acordo de ces- 
sar- fogo. 

Isto embora os dois lados se 
tenham comprometido a "ten- 
tar não desencadear hostilida- 
des" durante as operações de 
ajuda às vítimas do tsunami na 
região de Aceh, declarou o anti- 
go chefe de Estado finlandês e 
mediador do conflito Martti 
Ahtisaari. 

Por ocasião destas negocia- 
ções, as partes foram "convidadas 
a participar num segundo encon- 
tro em Helsínquia”, numa data 
ainda não determinada, precisou 
o ex-chefe de Estado. 

Interrogado sobre as razões de 
um tal conflito no momento em 
que se desenrolam negociações 
de paz, o porta-voz militar res- 
pondeu que "a posição actual das 
forças armadas indonésios é a de- 
fesa activa”. 
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SUPERLIGA 19º jornada 
Boavista cede empate 
no Estádio do Bessa 


Gil Vicente voltou a importu- 
nar Os axadrezados no seu re- 
duto, empando 2-2 Pág 26 


Arsenal de cabeça fria 


gelou o dragão 


m Bracarenses vencem no terreno do campeão e assumem, à condição, liderança da SuperLiga 


13 


6 


ag ag 
Vitor Baia 90 - - PauloSantos 90 - - 
Seitaridis 90 1 - Abd 9% - 
Pepe 90 1 - Nunes 90! = 
Pedro Emanuel 90 - - Nem 91 
Leandro 90 - - Jorge Luiz 9 - 
Costinha 90 - - luslouwero 60 - - 
Bosingua 30 - - JooAves 90 -- 
Diego 90 - - Vandinho 9 -- 
Léo Lima 66 1 - Jaime 6 -- 
luisFabiano 90 - - JoãoTomás 80 - - 
Quaresma 831 - Wender 90, suis 
Cláudio 60 - - CândidoCosta 30 - - 
Maniche 18 - 1 Cesinha 2] ça 
HPostiga 7 -- Edinho Qu 
Treinador: Vitor Femández Treinador: Jesualdo Ferreira 
GOLOS 


EEB] joão Tomês (217); EST Diego (33); ERA 
Wender (419; EEEÍ João Tomás (75). 


ÁRBITRO 


Bruno Paixão (Setúbal) m Cartão amarelo: Nem (31), 
Quaresma (37), Pepe (40), Léo Lima (42') e Seitaridis 
(49). Cartão vermelho: Maniche (84), 


INCIDÊNCIAS 
Estádio do Dragão (Porto), com 33.566 
espectadores. 
I Es =R Vitor Santos 


OO FC Porto sofreu a terceira derrota 
no Dragão, perante um intratável Spor- 
ting de Braga, que justificou o triunfo cla- 
ro, indiscutível, conseguido com “cabeça 
fria”, algo que os dragões nunca exibiram 
em mais uma amostra clara de que algo 
não vai bem no reino do campeão euro- 
peu. Simplicidade de processos assusta- 
dora, espírito colectivo exponencial e se- 
renidade arrepiante, tudo qualidades que 
o Sporting de Braga passeou no Porto, 
atributos que continuam, inexplicavel- 
mente, a faltar aos detentores do ceptro 
nacional. 

Se não estão em causa os intérpretes — o 
FC Porto tem armas individuais inequivo- 
camente valiosas -, não deixa de ser preo- 
cupante a ausência de soluções de ataque 
no azuis e brancos. Fernández tentou orga- 
nizar o seu conjunto em 4X3X3, mas aca- 


A paciência começa a esgotar-se e os lenços brancos ameaçam passar a ser presença assídua / Ricardo Meireles 


bou por dar meia hora de avanço ao adver- 
sário, pois se Quaresma encostou à direita, 
Bosingwa andou sempre longe do flanco. 
O afunilamento foi aproveitado pelos bra- 
carenses para controlar o adversário longe 
da área, com cabeça, com ideias, sem re- 
correr à tentação do pontapé para a frente, 
circulando a bola com uma serenidade que 
enervava os campeões nacionais. 

Sem segredos, socorrendo-se do es- 
quema habitual, o Braga respondeu a 15 
minutos de domínio adversário, passando 
a ameaçar, de contra-ataque, a baliza de 
Vítor Baía. Haveria, no entanto, de come- 
çar a construir o triunfo soberbo num 
lance de bola parada. Canto na direita e 
João Tomás, ao melhor estilo, a cabecear 
para o fundo das redes de Baía (21"). 

O técnico portista percebeu que não 
retirava dividendos ao colocar tanta gente 
no meio-campo e preparou a estreia de 
Cláudio (30"), apostando, finalmente, em 
três unidades no ataque. No minuto se- 
guinte, o impaciente público do Dragão 
serenava, parava com os assobios que na- 
da contribuem para estabilizar um con- 
junto em construção e aplaudia o golo do 
empate, apontado por Diego, de grande 
penalidade, depois de Nem derrubar Sei- 
taridis dentro da área. 

Quando se esperava que os anfitriões 
apertassem o cerco à área adversária... 


surpresa geral: os arsenalistas revelaram- 
se mais concentrados, aproveitaram as 
perdas de bola do adversário na zona cen- 
tral e criaram duas ocasiões soberanas. 
Wender e João Tomás desperdiçaram mas 
o golo não tardou. Personalizado, o Braga 
recolocou-se em vantagem, uma vez mais 
de cabeça, novamente de bola parada, 


O MOMENTO 


75 minutos 
Desorientação total 


O campeão joga sobre brasas. A bola | 
parece escaldar nos pés dos portistas. | 
A espaços, a desorientação foi total. 
Como no terceiro golo arsenalista. O 
tento que sentenciou o jogo espelha a | 
intranquilidade azul e branca: num 
lance aparentemente inofensivo, Baía, 
ao tentar aliviar o esférico, não o des- 
viou de João Tomás, que, quase sem sa- 
ber como, apontou o seu segundo golo. 
Apenas nove minutos depois, Maniche, 
que voltou a pisar os relvados após pa- 

| ragem devido intervenção cirúrgica, 
era expulso por entrada violenta sobre | 
um adversário. Nervos em franja, len- | 
ços brancos na bancada.. 


agora com um desrio de Wender, que be- 
neficiou de uma distracção do assistente 
de Bruno Paixão, que não viu o adianta- 
mento do bracarense em relação ao pe- 
núltimo defensor portista. 

O resultado ao intervalo era, porém, 
justíssimo. Vencia a melhor equipa, o 
conjunto que exibia argumentos para li- 
derar a SuperLiga. e 

A intranquila formação da casa regres- 
sou dos balneário; frenética, mas pouco 
esclarecida. O FC Porto corria, apertava, 
mas aos solavancos, enquanto o adversá- 
rio deslizava no reivado, agora sobre a re- 
taguarda, decidido em sentenciar a parti- 
da no contragolpe. 

Numa fase em que os donos do terreno 
ameaçavam e não marcavam, eis que Fer- 
nández resolve larçar o recuperado Ma- 
niche — finalmente aplausos no Dragão — 
tentando devolveralguma organização ao 
seu meio-campo. Mas faltava serenidade 
no sector recuado, Jesualdo percebeu e 
lançou sangue novo no ataque, com as 
entradas de Cândido Costa e Césinha. À 
entrada do último quarto-de-hora, o Bra- 
ga gelava o Estádio do Dragão, com um 
golpe de sorte que deixou de Portugal de 
“boca aberta”, por dois motivos — O Braga 
saía líder do Dragão e, quebrando uma 
tradição com 45 anos, voltava a vencer no 
terreno do FC Porio. 


A tradição nem sempre é justa 


Nos últimos anos, o Gil Vicente tem levado sempre pontos do Bessa. Ontem não houve muita justiça... 


BOAVISTA 
Caros; Nélson, Hélder Rosário (Cafó, 
B1'), Éder e Carlos Femandes; João Pe- 
dio, Lucas e André Barreto (João Pinto, 
22º, Zé Manuel, Diogo Valente e Hugo Almeida 
Treinador: Jáme Pacheco 
GIL VICENTE 
Paulo Jorge; Tonanha, Ezequias, Gregory 
2 e Nuno Aro; Braima e Ednison; Nr 
dinho (Fábio Janusrio, 89, Casquiha 
(Paulo Costa, 82 e Luis Coentrão (Luis Tinoco, 
90); Caos Cameiro. 


Treinador: Ulisses Morais 

GOLOS: Gregory (107), João Pinto (519, Caros 
Cameiro (80) e Hugo Almeida (88) 

ÁRBITRO: Pedro Henriques (Lisboa), Cartão 
amarelo: Carlos (377), Diogo Valente (619, Nuno 
Amaro (65), Gregory (74, Casquilha (78), Hét 
der Rosário (78, Paulo Costa (87) e Tonanha 
(90). 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa, no Porto. Cerca 
de 8,000 espectadores. 

I Maria João Leite 


A tradição cumpriu-se e o Gil 
Vicente conseguiu levar para Bar- 
celos mais um ponto do Estádio 
do Bessa. O recinto dos boavistei- 
ros, que ontem cederam um em- 
pate a duas bolas, é uma espécie 
de “talisma” para a formação gi- 
lista, Ontem, mesmo sem mere- 
cer, lá conseguiu mais um ponti- 
nho... 

Começou melhor o Gil Vicen- 
te, impondo o seu ritmo e mar- 
cando muito cedo. O relógio con- 
tava dez minutos, quando Gre- 
gory inaugurou o marcador, após 
um livre cobrado por Ezequias e 
passe de Tonanha. 


Como uma Pena(fiel). 


Tonanha e Diogo Valente foram protagonistas de um duelo bem interessante / João Abreu Miranda/Lusa 


O Boavista, confiante de que 
iria dar continuidade à senda vi- 
toriosa por que atravessava, rea- 
giu bem ao contratempo e com a 
entrada de João Pinto, aos 22 mi- 
nutos, a equipa foi ganhando 
is criatividade, Desde então e 
nos últimos dez minutos antes do 
intervalo, os axadrezados dispu- 
seram de diversas oportunidades, 
mas não conseguiram concreti- 
zar. 


O golo do empate chegou no 
início do segundo tempo, por 
João Pinto, que aproveitou uma 
defesa incompleta do guardião gi- 
lista a um remate de Hélder Rosá- 
rio. A equipa da casa encostou os 
forasteiros, ganhou espaços e 
continuou a desperdiçar. 

Até que contra a corrente, o Gil 
Vicente ficou em vantagem. Em 
contra-ataque, aos 80 minutos, 
Nandinho cruzou para a cabeça 


Equipa duriense falhou quando não devia e pagou caro o desperdício 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Celso, Nuno Silva, Welig- 
0 tom e Kelly, Fernando Aguiar (Nilton, 
58º), N'Doye e Bruno Amaro; Folha 
(Edgar Marcelino, 74, Roberto e Clayton (Roll, 
58), 
Treinador: Luís Castro 
MARÍTIMO 
Marcos; Feneira, Tonel, Rui Marques e 
Eusébio; Evaldo e Weénio; Silas (Man- 
duca, 67, Pena (Marcinho, 75) e 
Alan; Bibishkow, 
Treinador: Mariano Baneto 
GOLOS: Pena (387) 
ÁRBITRO; Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo; 
Rui Marques (207), Eusébio (31), Nuno Silva 
(54, Evaldo (55, Ferreira (63), Pena (63, 
Folha (65) e Bruno Amaro (89), 
INCIDÊNCIAS: Estádio do 25 de Abril (Pena- 
fiel). Cerca de 5000 espectadores. 


I Vaz Mendes 


Foi pena... quer dizer, Pena 
apontou o único golo da partida 
que deu o triunfo ao Marítimo, 
nem sempre bem jogada mas rija- 


mente disputada. Os durienses 
podem-se queixar - não do árbi- 
tro como está na moda -, mas sim 
de si próprios, pois na primeira 
parte desperdiçaram algumas 
ocasiões de golo flagrantes. 

Foi, exactamente, o que acon- 
teceu logo à passagem do segundo 
minuto quando Marcos defendeu 
para canto um portentoso remate 
de Clayton, depois de uma primo- 
rosa assistência de Roberto, na se- 
quência de um passe de N'Doye. A 
propósito, refira-se que o médio 
ofensivo senagalês estreou-se em 
plano razoável, mas ainda falta o 
devido entrosamento. 


Ameaça deu em golo 

O Penafiel voltou à carga, Clay- 
ton optou o passe para Folha 
quando o mais indicado era re- 
matar à baliza - segundo momen- 
to de grande apuro para a baliza 
dos maritimistas -, e eis que surge 
o tento que acabou por ditar o re- 
sultado: Silas rematou, a defesa 
dos durienses aliviou, e Pena apa- 


receu a disparar forte, numa flo- 
resta de pernas, sem que Nuno 
Santos pudesse esboçar a defesa. 

Não há muitas palavras para 
descrever a etapa complementar. 
Luís Castro bem tentou dar outra 
frescura à equipa com as entrada 
de Rolf e Nilton, mas a maior ex- 
periência dos jogadores do con- 
junto insular foi determinante pa- 
ra a conquista dos três preciosos 
pontos. 

Resumindo e concluindo - até 
porque nem há muito mais para 
dizer -,o Penafiel só pode queixar- 
se de si próprio. Falhou quando 
não devia. O Marítimo marcou 
um golo, contra a corrente do jogo 
e, depois, limitou-se controlar. E 
para isso foi determinante o maior 
traquejo e experiência dos seus fu- 
tebolistas. 

Paulo Costa é um bom árbitro, 
erra como os outros. Pode quei- 
xar-se o Penafiel de algumas deci- 
sões menos acertadas, mas não foi 
por aí que desperdiçou três pon- 
tos no seu terreno. 


de Carlos Carneiro, que deu a 
melhor trajectória à bola. 

A “justiça” chegou a dois mi- 
nutos do final do tempo regula- 
mentar. Carlos Fernandes cen- 
trou e Hugo Almeida, oportuno, 
aproveitou alguma confusão na 
grande-área dos visitantes para 
restabelecer a igualdade. 

Arbitragem regular do lisboeta 
Pedro Henriques, cujas falhas não 
interferiram com o resultado. 
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JAIME PACHECO 


"Reagimos bem” 


“Conto ganhar todos os jogos, 
quando a equipa está bem, co- 
mo é o caso. Não começámos 
bem, estávamos um pouco 
adormecidos e foi aí que o Gil 
Vicente marcou. Depois reagi- 
mos bem, como jogadas com 
princípio, meio e fim... Pena 
que o fim não resultasse em 
golos. A segunda parte foi 
muito boa, tentámos fazer go- 
los, mas a sorte não esteve 
connosco. Fomos melhores e 
mereciamos ter ganho, Estou 
satisfeito com a forma como 
trabalhámos e isso dá-me con- 
fiança para o futuro”. 


ULISSES MORAIS 
“Intensidade” 


“Gostava de levar os três pon- 
tos. Fiz acreditar o grupo que 
era possível. Por tudo o que 
aconteceu no jogo, o empate 
acaba por ser justo. Disputá- 
mos o jogo com intensidade 
frente a uma equipa intensa. 
Tudo fizemos para ganhar e o 
Boavista fez tudo para não per- 
der. Gostaria que analisassem 
alguns lances, como fizeram no 
último jogo para nos privar do 
Bruno Tiago (ndr.: a contas 
com um processo sumaríssi- 
mo). Tenho dois jogadores que 
estão a ser cosidos (ndr.: Carlos 
Carneiro e Luís Coentrão, no 
couro cabeludo e na zona do 
pescoço, respectivamente)... Jo- 
gar com o Boavista não é fácil e 
isso é trabalho de um líder com 
uma atitude excelente. Em cau- 
sa não está o Boavista, mas sim 
a análise dos lances e o árbitro 
tem obrigação de ver”. 


Rui Marques esteve sempre atento na defesa insular / Carlos Gonçalves 


LUÍS CASTRO 
"Nada está perdido... 
este jogo é passado” 


“Não quero falar dos jogadores 
que estiveram ausentes, pois isso 
seria uma indelicadeza para os 
que jogaram. Nada está perdi- 
do... este jogo é passado. Tivemos 
algumas situações claras de golo, 
mas falhámos em alturas decisi- 
vas do encontro. Vamos pensar 
na partida com o Rio Ave”. 


MARIANO BARRETO 


“Tiunfo difícil em 
terreno complicado” 


“Este era um jogo muito impor- 
tante para o Marítimo, pois a 
nossa intenção passava por não 
descolar do grupo da frente. O 
triunfo foi difícil, num terreno 
complicado. Não foi um jogo bo- 
nito, mas notei que a minha 
equipa esteve tranquila, especial- 
mente na segunda parte”. 
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Insulares golearam Beira-Mar 


Aveirenses não sabem o que é vencer em casa desde a terceira jornada 


BEIRA MAR 
Smicek, Ribeiro (Marcelinho, 61), Ricar- 
do, Alcaráz, Mário Loja (Tininho, 12º), 
Jorge Siva, Paul Murray, McPhee, Rui Li- 
ma, Al (Ahamada, 46) e “Tanque Silva. 
Treinador: Luis Campos 
NACIONAL 
Hilário, Emerson, Cardozo, Ávalos, Cleo- 
3 mir, Cléber, Miguel Fidalgo, Bruno (Alon: 
so, 62'), Marchant (João Fidalgo, 69), 
Wendell e André Pinto (Nuno Viveiros, 71. 
Treinador: João Carlos Pereira 
GOLO: Wendell (2º e 68, Miguel Fidalgo. 
ÁRBITRO: António Costa (Setúbal). Amarelos 
Emerson (137, André Pinto (549, Miguel Fidal 
go (67' é 78), Paul Murray (787, Cléber (78) e 
Jorge Silva (89'), Vermelho: Miguel Fidalgo 
(78), 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Aveiro, cerca 
de 5,784 espectadores. 


O Nacional venceu ontem o 
Beira-Mar por 3-0, em jogo da 
19a jornada da Superliga de fute- 
bol. Os aveirenses não sabem o 
que é vencer em casa desde a ter- 
ceira jornada. 

O estigma do novo estádio 
manteve-se. O Beira-Mar, afun- 
dado no penúltimo lugar da ta- 
bela, apenas venceu por duas ve- 
zes desde que passou a jogar nes- 
te palco e nesta época somente o 
Gil Vicente, então treinado por 
Luís Campos, caiu em Aveiro (1- 
0). 

Vindo de uma surpreenden- 
te vitória na Luz, sobre o Benfi- 
ca (2- 0), que pôs fim a uma sé- 
rie de quatro jogos sem ganhar, 
o Beira-Mar começou o jogo 
praticamente a perder e evi- 
denciou grandes dificuldades 


Ali (à esquerda) apenas actuou na primeira parte mas ainda está longe do seu melhort / Paulo Novais/Lusa 


para ultrapassar a bem organi- 


zada defesa nacionalista. 

Por seu turno, a equipa insu- 
lar, vinda de duas derrotas conse- 
cutivas com o Boavista (0-2 para 
o campeonato e 3-4, após pro- 
longamento, para a Taça de Por- 
tugal) tranquilizou-se com o golo 
e ofereceu o primeiro triunfo ao 
técnico João Carlos Pereira. 

O golo sofrido aos dois minu- 
tos, marcado por Wendell, de 
grande penalidade, a castigar fal- 


ta de Ribeiro sobre André Pinto, 
deixou a equipa aveirense com 
evidentes dificuldades. 


À postura do Beira-Mar, com 
um sistema 4-3-3 rígido, respon- 
deu o Nacional com esquema 
idêntico, embora mais maleável, 
com os defesas laterais a subirem 
sempre que a equipa se encontra- 
va ao ataque. 

A defesa do Nacional, bem co- 
mandada pelo argentino Ávalos, 
chegou sempre para todas as in- 


Antchouet deu expressão 
ao dominio dos lisboetas 


BELENENSES 
Marco Aurélio, Amaral, Wilson, Péle, 
Cabral, Rui Ferreira, Marco Paulo, Zé 
Pedro, Juninho Petrolina (Cristiano, 
85º), Lourenço (Paulo Sérgio, 74", Ant- 
chouet (Catanha, 93. 
Treinador: Carlos Carvalhal. 
RIO AVE 
Mora, Zé Gomes, Franco, Idalécio, 
Miguelito, Mozer, Niquinha, Ricardo 
Nascimento, Delson (Gama, 55'), 
Evandro, Gaticho (Jacques, 55). 
Treinador: Carlos Brito 
GOLOS: Antchouet, (41! e 83') e Zé Go- 
mes, (71 
ÁRBITRO: Artur Soares Dias (Porto). Cartão 
amarelo: Lourenço (8), Rui Ferreira (27'), 
Nuno Amaro (329, Bruno Tiago (597, Caros. 
Cameiro (81, Neca (86) e Rodolfo Lima 
(93), 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Restelo (Lisboa), 
Cerca de 2.500 espectadores 


Dois golos do avançado ga- 
bonés Antchouet permitiram 
ontem a uma equipa do Bele- 
nenses reduzida a dez jogado- 
res impor-se por 2-1 na recep- 
ção ao Rio Ave, Antchouet deu 
expressão ao domínio dos lis- 
boetas ao inaugurar o marca- 
dor aos 41 minutos, mas à ex- 
pulsão de Cabral na segunda 
parte, aos 66, por acumulação 
de cartões amarelos, propor- 
cionou aos visitantes um im- 
portante “balão de oxigénio” 
que o Rio Ave deixou “esva- 
ziar” quase sobre a hora, quan- 
do o gabonês “bisou”. 

Cinco minutos mais tarde, 
aos 71, Zé Gomes capitalizou a 
superioridade numérica, resta- 
belecendo o empate e marcan- 
do o seu segundo golo na Su- 
perliga, precisamente perante 


a equipa frente à qual se es- 
treou a marcar, no encontro da 
primeira volta (3-3). 

Quando parecia que o Rio 
Ave somaria a 11º igualdade 
da época, registo que lhe con- 
fere o estatuto incontestado 
de “rei dos empates”, surgiu 
Antchouet a salvar três pre- 
ciosos pontos para o Belenen- 
ses, concretizando aos 83 mi- 
nutos o 12º golo no campeo- 
nato. 

Ambas as equipas mantive- 
ram praticamente intactos os 
onzes que renderam resulta- 
dos positivos na ronda ante- 
rior. O Belenenses, graças ao 
momento de inspiração do jo- 
gador gabonês que já tinha 
ameaçado algumas vezes, con- 
seguiu uma vitória importan- 
te, frente ao Rio Ave. 


vestidas do Beira-Mar. Só aos 29 
minutos a equipa da casa conse- 
guiu o primeiro remate à baliza 
contrária, mas Ali atirou contra o 
corpo de Hilário. 

A reacção beiramarense foi 
sempre muito ténue. Aos 32 mi- 
nutos, na sequência de um canto 
marcado pelo escocês Stephen 
McPhee, Ricardo cabeceou ao la- 
do do poste direito. 

Para a segunda parte o técnico 
do Beira-Mar, Luís Campos, fez 


entrar o último reforço, o francês 
Hassan Ahamada, para o lugar 
do marroquino Ali. O francês 
deixou bons apontamentos, em- 
bora sem a receita nec a para 
mudar o rumo dos acontecimen- 
tos. 

Aos 53 minutos, o Nacional 
podia ter aumentado a vantagem 
através de um forte remate de 
André Pinto, mas a bola foi de- 
volvida pelo poste esquerdo da 
baliza do Beira-Mar, momentos 
antes de Rui Lima, isolado após 
uma série de ressaltos atirar ao la- 
do da baliza madeirense. 

O Nacional passou, então, a 
jogar em contra-ataque, mas 
sempre com imenso perigo, Aos 
4 minutos, num desses contra- 
ataques, sem que a defesa do Bei- 
ta-Mar conseguisse retirar a bola 
da área, Miguel Fidalgo elevou a 
contagem, para 0-2, com um re- 
mate fora do alcance do guarda- 
redes checo Pavel Srnicek. 

O terceiro golo esteve para 
acontecer aos 66 minutos, quan- 
do Wendell se isolou, permitindo 
a defesa do guarda-redes do Bei- 
ra-Mar, 

O resultado final foi encontra- 
do, contudo, aos 68 minutos ten- 
do, outra vez, por protagonista 
Wendell, chegando vitoriosa- 
mente a um cruzamento na e: 
querda do argentino Marchant. 

Os últimos dez minutos fo- 
sam jogados com o Nacional 
seduzido a dez elementos por 
expulsão de Miguel Fidalgo. 
Mesmo assim, pertenceu à 
equipa madeirense nova opor- 
tunidade de marcar, quando o 
brasileiro Emerson, aos 87 mi- 
nutos, captou a bola ainda no 
seu meio-campo e correu iso- 
lado para a baliza do Beira- 
Mar, atirando para as mãos de 
Pavel Srnicek. 

A equipa aveirens 
« possibilidade de reduzir aos 88 
minutos, mas Hilário deteve o re- 
mate de Paul Murray. 


Estoril e Leiria 
empatam a um golo 


Canarinhos mais perto da zona da despromoção 


ESTORIL 
Jorge Batista, Rui Duarte, Buba, 
Dorival, João Pedro, Elias, Torres, 
moss Pinheiro (Hugo Santos, 60), 
Fellahi (Cissé, 84"), João Paulo e Yuri (Mo- 
ses, 73), 
Treinador: Litos 
UNIÃO DE LEIRIA 
Costinha, Laranjeiro, João Paulo, Re- 
nato, Edson, Otacílio, Hugo Cunha, 
assa Torrão, Fangueiro (Renato Queirós, 
64, Krpan (Freddy, 81") e Fábio Fe- 
lício (Ferreira, 359. 
Treinador: Vitor Pontes. 
GOLOS: Pinheiro, (24 e Ferreira, (38º) 


ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Amare- 
los: Fábio Felício (27), Torres (50), Renato 


(60, Ferreira (657), Rui Duarte (67'), João * 


Paulo (77") e Hugo Cunha (857, 


INCIDÊNCIAS: António Coimbra da Mota, no 
Estonil, Cerca de mil espectadores. 


O Estoril e a União de Leira 
empataram ontem a um golo, 
numa partida que manteve os an- 
fitriões “canarinhos” perto da zo- 
na de despromoção. 

A União de Leiria somou o sex- 
& encontro consecutivo sem ven- 
cer (duas derrotas e quatro empa- 
tes), mas manteve-se em situação 
telativamente confortável, sete 
pontos acima da linha de água. 

O Estoril, pelo que produziu 
na primeira meia hora de jogo, 
justificou a vantagem adquirida 
4os 24 minutos, quando Pinheiro 
se infiltrou na área leiriense para 
receber um passe de João Paulo, 
após triangulação com Yuri, num 
dos melhores lances da partida. 
Aos 38 minutios, Ferreira resta- 
beleceu a igualdade que se man- 
teve até ao apito final. 


O Comércio do Porto 
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MARÍTIMO ; BENFICA GUIMARÃES SUPERIOR 

', MA ', a NORTE 
Rejuvenescer Glamour Dúvidas... 
Depois de algumas Esta foi uma semana Na semana em que se ficou Vc 
semanas sem vencer, O bem positiva para o a saber que Manuel 
Marítimo esteve quarta- * onze de Giovanni dd ps abandonar o 
feira em plano de Trapattoni, após a comando técnico ” 
destaque frente à * humilhante e justa vimaranense, à equipa deu Um cam p eq 0 
Académica, para a taça de derrota perante o Beira- uma resposta bem positiva a 

em Coimbra... com Machado a orientar a 


anunciado 


- Portugal, e ontem foi vencer a Penafiel. 
e. Estamos perante o verdadeiro 
rejuvenescimento da equipa insular. 


Mar. Em Guimarães, Nuno Assis concedeu 
+ ao futebol encarnado um “glamour” que há 
+ muito não se descortnava. 


formação desde o banco de suplentes. Em 
que ficamos? Para seguir com atenção. 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 19º JORNADA 


GOLOS DA TEMPORADA 


RESULTADOS DA TEMPORADA 


jornada deste fim de 
semana trouxe-nos a 
certeza que ainda não 


tinhamos tido já há um cam- 
peão auto-proclamado para a 
época 2004/2005, o Benfica. A 
conclusão é fácil: Luis Filipe 

Vieira fêz a revelação na inau- 


Golos marcados 420 guração da Casa do Benfica 
EQUIPAS VISITADAS VITÓRIAS VITÓRIAS na Régua, acrescentando até o 
' o de o o LOCAIS VISITANTES pormenor que o título será 
quipas visitadas “carimbado” na cidade do 
EQUIPAS VISITANTES ea : 
al Equipas visitantes 9 75 47 Porto (última jornada a dis- 
EX ó 
Jomada com mais golos 5º (30) putar no estádio do Bessa), 
GOLOS ESTRANGEIROS Ri comi a ojos 15º o formando-se então um corte- 
ES CONTER Goa jo até à capital do reino, que 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros 241 EMPATES nas palavras do presidente en- 
Por portugueses 179 nd 48 carnado vai “parar o país e 
demorar uma semana”. Ainda 
bem que o aviso foi feito com 
Eotaceans sURinCO CaD SCCO AR ANN Ó INCRA CA QUA OCDE ON CULSA CERCO CUL ACALO OO CO CUVUDOLEN OCA O UEC ROAD A OD SUNS O CODES OO dU PANO oba s cos casas oras ando Sus Profecias à 
a antecência. Profecias à parte, 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA tem o Sporting de José Peseiro 
porting é 
TOTAL CASA FORA a oportunidade de se isolar na 
FC Porto, 1 - Braga, 3 PLS VV E DGMÕGS.v EDGMÃÕGS:v E DGM GS frente do campeonato, se ven- 
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EN Beira Mar, O - Nacional, 3 e 3. FCPorto SA 19 97% 8 04 NG 4040 Br sá DIB 4 010 4 nández voltou a mostrar quão 
hd Boavista, 2 - Gil Vicente, 2 4, Benfica 84] 19" 10 4 520 DOES DO DEM md Do DE VAIS miserável uma equipa se po- 
Sporting - Setúbal (hoje) 5. Boavista 34) 19: 100 0524 215 3 À iz i6orfiso po, do TR 6 de tornar. O Sp. Braga foi cla- 
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E Nacional - Moreirense 12. Nacional AM ANIA O SE DDD O o TS ROSADO 107 77 COUTO! do Dragão! Vergonhoso... O 
E Gil Vicente - Beira Mar 13. Penafiel 20119216: 2 1] 18 3543 1.5 10-16-5153 1 06. 809 Beira Mar parece fadado para 
s Setúbal - Boavista 14, Gil Vicente 20/1902 5 5º 920 2414 1 5 MU Zi do 4 912 vencer os grandes e claudicar 
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E U. Leiria - Belenenses O 17. Beira Mar FL) 1 A: 5 10, Di SD SS ME 2 2 5 9516 jornada no estádio do dragão, 
Estonl - FC Porto € 18. Académica SS 4 1 da Bio 4 4 GRATO ns e Luís Campos averbou on- 
tem a sua terceira derrota em 
cheserass ancas orcs cce sanenia PA CU Co nc CACOS pm q us e 1 8 0 e Sm ' E 
quatro jogos, com claros 3-0 
GOLEADORES E o E) (E) ) frente ao Nacional da Madei- 
. É cisza uz ê E ra, tendo apenas vencido na 
16 GOLOS sEcEs SE e 5 &iy | jornada transacta no cstádio 
Liedson (Sporting); E BESC ACE ES Sy daLuz Tardaa recuperação 
12 GOLOS d i as ina- 
Anchouet (Belenenses); EA 02 So ad : dor O Rio Ave co a 
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M ] ) Simão na tabela dos marcado- 
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Trque a ( ad i FR o 30 20 vo 00 32 01 30 23 ] soa dos Siscondendes foi o 
W po : arítimo, que foi vencer a Pe- 
E vaiado is Porto): l ESTORIL 0150 10 oq 2 cms ! nafiel (terceira derrota conse- 
es (ro na dia, IFCPORTO 01350 0113522 10 20 1 30 1 cutiva em casa) e alcança um 
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Manoel (Moreirense); MARÍTIMO. o 1121 20 24 11 tou, e continuará a orientar, o 
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Mais oxigénio para o Espinho 


O grupo comandado por Bruno Cardoso venceu, com mérito, o Maia por 1-0 


ESPINHO 
Tó Ferreira, Jojó, Correia, Rolão, Ricar- 
do Correia, Nelson, Joel, Magano (Jú- 
lio César, 75), Marco Cláudio, André 
Cunha (Paulo Rola, 87) e Tim (Mário Carlos, 
59) 
Treinador: Bruno Cardoso 
MAIA 
Paiva, Secretário (Serginho, 76), 
Orestes, Justiniano, China, Sérgio Ga: 
meiro, Emerson, Malafaia, Bakero 
(Evandro, 59), Paulo Jorge e Bruno Novo. 
Treinador: Mário Reis 
GOLO: Magano (58) 
ÁRBITRO: Elmano Santos (Funchal), Cartões 
amarelos: Emerson (7), Correia (40' e 85º), 
Justiniano (44, Secretário (63"), Mário Car- 
los (727, Evandro (82'), Paulo Jorge (90) e 
Sérgio Gameiro (907). Cartão vermelho por 
acumulação de amarelos para Correia (85). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Manuel 
Violas, em Espinho. Cerca de dois mil espec- 
tadores, 


| Joana Carvalho 


O Espinho garantiu ontem 
uma importante e difícil vitória 
frente ao Maia (1-0), numa par- 
tida a contar para a 19º jornada 
da Liga de Honra. 

Os espinhenses conseguiram 
assim o primeiro triunfo de 
2005 mas, nem por isso, conse- 
guiram livrar-se do último lu- 
gar da tabela, a par com o Alver- 
ca. Os da casa disputaram desde 
cedo um futebol aberto e orga- 


O Espinho regressou às vitórias e o Maia vai-se afastando dos lugares de subida / Gabriel Fontes/ASF 


nizado que não tardou em sur- 
tir efeito. 

Antes do intervalo, o Espi- 
nho chegou ao golo, mas Elma- 
no Santos, em cima do lance, 
viu o jogador marcar com a 
mão e, prontamente, anulou o 
lance. 


No segundo tempo, a supre- 
macia dos da casa manteve-se, 
acentuando-se ainda mais os 
lances de perigo perto da baliza 
de Paiva. 

Aos 58 minutos, na sequên- 
cia de um canto, Magano anu- 
lou completamente os adversá- 


Meia-hora decisiva deixa 
Feirense longe dos pontos 


Avenses com fortes motivos de queixa da equipa de arbitragem 


I Joaquim Ferreira 


Três jogos duas vitórias é este o 
pecúlio do treinador do Desporti- 
vo das Aves Professor Neca no co- 
mando técnico da equipa. O jogo 
não foi muito bem jogado por 
ambas as equipas. O Aves foi a pri- 
meira formação a criar perigo aos 
11 minutos com Rui Miguel a re- 
matar forte obrigando Rui Cor- 
reia a uma defesa apertada. Volvi- 
dos dois minutos os avenses inau- 
guraram o marcador “por 
intermédio de Chevela que á en- 
trada da área do lado direirto do 
seu ataque num excelente chapeú 
a Rui Correia. O Feirense não se 
conformou, pressionou mais o 
meio campo contrário e aos vinte 
e dois minutos Barge completa- 
mente isolado rematou por cima. 
Os Avenses com esta perdida do 
seu adversário começaram a tro- 
car a bola com mais fluidez e á 
passagem dos 24 minutos a defen- 
siva do Feirense ficou a reclamar 


DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria; Mércio, Rochinha, Bruno Fema- 
des e Pedro Geraldo; Vitor Manuel, Nené e 
Hugo Morais (David Aires 88); Chevela 
(Pedras 84"), Ruo Miguel e Xano (Paulo Pereira 
59). Treinador: Professor Neca 


GOLOS: Chevela (137 e Rui Miguel (24), 


FEIRENSE 
Rui Correia; Hemâni, Adelino, Fábio Te- 
0 rra e Galhado (Hélder Sousa 769; Cris 
(Djalmir 45 e Daniel; Barge (Miguel 
Xavier 59, Hélder |, Caos Pinto e Riça 
Treinador: Francisco Chaló 


ÁRBITRO: Paulo Batista (Portalegre). Acção disciplinar: cartão amarelo Mércio (19), Pedro Geraldo 
(42, Chevela (6º, Hélder | (54, Djalmir (589, Danie! (64) e Paulo Pereira (75 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Desportivo das Aves (Via das Aves). Cerca de 2000 espectadores 


fora de jogo (não existiu), Xano 
com um toque subtil fez a bola 
passar por cima da defensiva fo- 
rasteira aparecendo Rui Miguel a 
tocar para o fundo da baliza á 
guarda de Rui Correia foi foi im- 
potente para evitar o golo. Na eta- 
pa complementar o jogo não me- 
lhorou em termos técnicos sendo 
no entanto mais competivo com 
algumas ocasiões a serem desper- 
diçadas por ambas as equipas. Aos 
78 minutos Paulo Batista por in- 
dicação do seu assistente do lado 
da bancada assinalou grande pe- 


nalidade contra o Desportivo das 
Aves (inexistente), mas o guarda 
redes Rui Faria defendeu a remate 
de Carlos Pinto. Ficou assim re- 
posta a verdade. Até final o Feiren- 
se tudo fez para chegar ao golo 
bombeando bolas para a área 
avense, mas a defensiva da casa 
muito bem posicionada não deu 
veleidades ao seu antagonista. Vi- 
tória justa do Desp. das Aves que 
soube aproveitar as oportunida- 
des que dispôs perante uma equi- 
pa sempre inconformada. Paulo 
Batista não esteve ao seu melhor. 


rios e cabeceou para o fundo da 
baliza inaugurando o macador 
e garantindo três importantes 
pontos para o Espinho. 

O Maia voltou a perder ter- 
reno e vê cada vez mais afastada 
a possibilidade de uma subida à 
Superliga. 


NÉLSON 

“Vitória inequívoca 
da nossa 
formação” 


“Foi uma vitória inequivo- 
ca do Espinho. E foi também 
uma vitória de uma equipa 
que lutou do primeiro ao últi- 
mo minuto, disputando sem- 
pre uma partida com qualida- 
de. A haver um vencedor, co- 
mo houve, só poderia ser o 
Espinho. Tivemos quase sem- 
pre o domínio e isso deveu-se 
a apresentarmo-nos como um 
grupo extremamente unido e 
sereno. Tenho a certeza que 
vamos dar a volta por cima e 
ainda vamos terminar esta ca- 
minhada no lugar que mere- 
cemos”, afirmou Nélson, capi- 
tão da equipa espinhense. 


MÁRIO REIS 


“O empate seria 
o resultado 
mais justo” 


“Já sabíamos à partida que 
iria ser uma partida muito 
complicada, E isso veio a con- 
firmar-se ao longo do jogo. 
Acho que fizemos um bom 
trabalho e perdemos devido a 
algumas dificuldades entre as 
coisas falta de jogadores. 
Qualquer uma das duas equi- 
pas queria vencer. Considero 
que o empate seria o resultado 
mais justo, Mas agora resta- 
nos pensar no próximo”. 


Ontem, o Aves não chegou a ser importunado / Pedro Trindade/ASF 


PROFESSOR NECA 
"Dois bons golos” 


“Foram dois belíssimos go- 
los num jogo não muito bem 
jogado. Depois dos 2-0 procu- 
ramos segurar o resultado e di- 
latar a vantagem jogando em 
contra ataque. A arbitragem 
permitiu que sofressemos mui- 
tas faltas”. 


FRANCISCO CHALÓ 
"Resultado injusto” 


“O Feirense perdeu o jogo não 
perdeu de forma alguma o que é 
habitual ser da minha equipa. Foi 
um resultado muito injusto em 
virtude de várias vicissitudes que o 
jogo teve. Entramos bem no jogo, 
fomos a equipa que mais fizemos 
para vencer mas fomos infelizes”. 


Marco levou a melhor sobre 
o Felgueiras no dérbi duriense 


Equipa marcuense marcou cedo e, mesmo com as investidas do Felgueiras, controlou a partida 


FELGUEIRAS 
Pedro Miguel, Johny, Agostinho (Jaime, 
73"), Pintassilgo, Ronaldo, Bacari, Nu- 
no, Miguel Lima Pereira (David, 84'), 
Emiliano, Martinho e Luís Miguel 
(Mai, 739, 
Treinador «Diamantino Miranda 
MARCO 
Celso, Emerson, Bruno Ferraz (Edgar, 
659, Filipe Femandes, Igor (Leo, 80), 
Vitinha, Ico, Tiago Carneiro (Miguel, 
57), Hermes, Albertino e Didi 
Treinador - Moura da Costa 
GOLO: Igor (2 e Didi (66), 
ÁRBITRO: Carlos Xistra (AF Castelo Branco), 
Amatelo: Martinho (16º e 369, Igor (21, Emk 
hano (40 e Bacan (43), Vermelho: Martinho 
(36) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Machado de Matos (Fel 
guerras), Cerca de 1000 espectadores 


| Sónia Cristina Santos. 


Com um golo madrugador, 
apontado por Igor aos dois mi- 
nutos, o FC Marco deslocou-se 


que ocupa uma po: 
estando na iminência de cair 
abaixo da linha de água - deter- 
minado a trazer para casa os três 
quilíbrio existente 
a nível da tabela cla 
se verificou dentro das quatro li- 
mbora, o Felgueiras tenha 
urpreendido nos minutos 
iniciais não se intimidou e esteve 
sempre à procura da igualdade. 
Não esteve muito longe de o con- 
seguir, sobretudo, nos últimos 
vinte minutos do primeiro tem- 


A defesa do Marco soube sempre como anular as investidas atacantes dos durienses / Hugo Santos/ASF 


po, onde, apesar de terem ficado 
reduzidos a dez unidades (expul- 
são de Martinho por acumulação 
de amarelos, aos 36"), o Felguei- 
ras pressionou e criou muitas 
oportunidades de golo. Miguel 
Lima Pereira e Luís Miguel rema- 
taram com perigo à baliza do 
guarda-redes Celso. No entanto, 
a ocasião mais flagrante de golo 
pertenceu ao Marco, quando Di- 


di, aproveitou uma desatenção da 
defesa caseira e, de frente para a 
baliza, rematou para fora junto 
ao poste. Na segunda parte, con- 
tinuou a não se sentir muito que 
o Felgueiras estava a jogar com 
menos uma unidade. Tentou em- 
purrar o Marco para a sua defen- 
siva, O qual ia criando algum pe- 
rigo através de contra-ataques rá- 
pidos. Aos 66” minutos, a 


Leixões pontua em casa 
dos ribatejanos 


ALVERCA 
Bruno Fernandes, Fipe Falardo, Com- 
boio, Rodolfo, Júnior, Pedro Neves 
(João Martins, 46), Diogo, Paulo Fl 
pe (Marco Airosa, 759, Xano (Margaça, 75), 
Carolo e Vargas Fernandes; Treinador Lima 


GOLOS: Everson (36, 


LEIXÕES 


Batista, Leonardo, Cleuber, Bruno Chi 
1 na, Elvis, Luls Manuel, Rui Duarte, 
Guerra (Cadinha, 69, Lourenço, Jo 


ão Pedro (Dionísio, 88") e Everson (Jorge 
Gonçalves, 64") Treinador; José Gomes 


ÁRBITRO: Hemôni Duarte (Braga). Amarelos; Júnior (3, Batista (26, Pedro Neves (36), Paulo 
Filipe (457, Guerra (66) e Margaça (837. Expulsos José Lima (treinador do Alverca, 88) e Lu 


ciano Silva (delegado do Alverca, 88). 


INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo do Futebol Clube de Alverca, Cerca de 1000 espectadores, 


Num fraco jogo de futebol, 
o Leixões levou a melhor sobre 
o Alverca, que se mantém no 
último lugar da tabela, a um 
ponto do penúltimo, o Santa 
Clara. 

A jogar em casa, o clube ri- 
batejano entrou pressionante, 
mas rapidamente os nortenhos 


equilibraram as operações e 
passaram a ter o controlo da 
partida, aproveitando o cres- 
cente nervosismo dos anfi- 
triõ 

Ao minuto 36, na sequência 
de um pontapé de canto, Ever- 
ton inaugurou o marcador, 
num lance em que a defesa da 


casa não conseguiu aliviar o e: 
férico, permitindo ao avança- 
do brasileiro, bem colocado, 
facturar. 

A etapa complementar pau- 
tou-se pelo domínio dos riba- 
tejanos, sem resultados práti- 
cos, apesar do técnico José Li- 
ma ter arriscado ao intervalo, 
colocando o avançado João 
Martins no lugar do médio Pe- 


pal oportunidade 
para chegar à igualdade foi 
desperdiçada por Margaça, aos 
80 minutos, com um remate ao 
poste. O Leixões revelou maior 
maturidade e obteve o seu 
principal objectivo - ganhar os 
três pontos. 

Arbitragem pouco escla- 
recida de Hernâni Duarte 
(Braga), num jogo fácil de di- 
rigir. 


tranquilidade pairou sobre os 
marcuenses. Didi, de cabeça, deu 
o melhor seguimento à bola, de- 
pois do cruzamento de Igor pela 
direita. Fez o segundo golo, colo- 
cando um ponto final à eventual 
esperança do conjunto de Fel- 
gueiras. Apesar de ter sido um 
encontro muito disputado e até 
equilibrado, o FC Marco contro- 
lou. 
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Olhanense 
travou Estrela 


OLHANENSE 
Bruno Verissimo, Jorge Vidigal, Paulo 
Sérgio, Lameirão, Vasco Matos, 
s Branquinho, Toy (Anselmo, 88), 
Sérgio Marquês, Alexandre, Ricardo 
Silva (Glaedson, 84' e Filipe Azevedo 
(Eduardo, 78. Treinador: Paulo Sérgio 
ESTRELA DA AMADORA 
Veiga, Quim Berto, Carlos, Hugo Ca- 
0 rreira, Hugo Luz (Fábio Hempel, 
29º, Adilson, Zamorano, Frederik, 
Rómulo (Davide, 56"), Semedo 
(Hugo Machado, 70") e Hennque. Treina- 
dor: António Conceição. 
GOLO: Filipe Azevedo (20, 
ÁRBITRO: Pedro Proença (AF Lisboa). Ama- 
relos: Hugo Luz (249, Zamorano (66), Fil- 
pe Azevedo (76), Henrique (86) e Adilson 
(897, Vermelho: Fábio Hempel (73, 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Arcanjo, em Ol 
hão. Cerca de 3000 espectadores. 


Um golo de Filipe Azevedo, 
aos 20 minutos, bastou para 
que o Olhanense vencesse o Es- 
trela da Amadora e acabasse 
com o ciclo vitorioso do líder, 
num encontro de fraco nível 
técnico e sem grandes motivos 
de interesse. Durante toda a 
partida apenas se registaram 
duas oportunidades de golo e 
para a equipa da casa. O Olha- 
nense entrou melhor no jogo, 
dominou o meio campo. O 
maior domínio da equipa de 
Olhão empurrou o Estrela da 
Amadora para perto da sua 
área, chegando mesmo a ter os 
onze elementos dentro da área. 
E foi durante este período que 
o Olhanense chegou ao golo. 
Ricardo Silva ganhou um res- 
salto na direita, cruzou ao pri- 
meiro poste e Filipe Azevedo 
encostou o pé colocando a bola 
junto ao poste, inaugurando o 
marcador. 


Pacenses vencem numa 
partida com muitos golos 


SANTA CLARA 
Nuno Santos, Portela, Kal, Nuno Men- 
des, Nuno Sociedade, Sérgio Organista 
ss (Mauro Fonseca, 59), Zuela, Siston, V- 
tor Siva (Artur Jorge Vicente, 46), Hugo Henri 
que e Eskey (Fábrio, 77) 
Treinador: Agatão 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro, Joca, Adalberto, João Duarte, 
Pinheiro, nior, Pedinha, Djlma (Paulo 
86, Júnior Bahia (Beré, 589, Rincon e 
Rui Dolores (Gustavo, 65), Treinador: José Mota 


GOIOS: Hugo Henrique, (11; João Duarte, 
(32; Rui Dolores, (389; Artur Jorge Vicente, 
(46); Siston, (68; Djalma, (707); Beré, (82, 
ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Amarelo: 
Hugo Henrique (127, João Duarte (48), Pe- 
linha (569, Joca (81') e Djalma 839, 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Ilha de S.. Miguel, 
(Açores). Cerca de 500 espectadores. 


O Paços Ferreira ascendeu on- 
tem à liderança da Liga de Honra 
de futebol, depois de vencer, nos 


Açores, o Santa Clara por 4-3, 
num jogo em que teve de recupe- 
rar da desvantagem no marcador 
por duas vezes. 

A equipa insular entrou me- 
lhor e chegou ao golo logo aos 11 
minutos, por Hugo Henrique. A 
perder nos minutos iniciais, a 
equipa de José Mota pressionou 
mais e conseguiu o empate aos 32 
minutos por João Duarte.Seis 
minutos-depois, Rui Dolores re- 
matou colocado para o segundo 
golo do Paços Ferreira. 

No reatamento da partida, Ar- 
tur Jorge Vicente aproveitou uma 
perda de bola para se isolar e res- 
tabeleceu o empate. Entretanto, 
o Santa Clara chegou, de novo, à 
vantagem, mas Djalma respon- 
deu com um golo. Beré acabou 
por dar a vitória à equipa conti- 
nental já aos 82 minutos, ao res- 
ponder da melhor forma a um 
excelente cruzamento da esquer- 
da efectuado por Gustavo. 


iodo Porto 
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Tito (à direita) em mais uma disputa de bola no meio-campo / Paulo Santos/ASF 


Poveiros sem brilho mas 
terrivelmente eficazes 


Num jogo de fraca de qualidade o Varzim foi um justo vencedor 


| José Pedro Gomes 


O Varzim obteve ontem, na 
Póvoa, um precioso triunfo so- 
bre o Chaves, conseguindo as- 
sim fincar uma posição mais 
estável na tabela classificativa 
da Liga de Honra, ao contrário 
dos flavienses que vêem agora a 
sua situação mais complicada. 

Num jogo, sem grandes fo- 
cos de interesse, e que valeu es- 
sencialmente pela segunda par- 
te, os poveiros, tiveram de suar, 
na recta final da partida, para 
segurar os merecidos três pon- 
tos, dada a reacção da turma 
transmontana, que reduziu a 
desvantagem a um quarto de 
hora do fim do desafio. 

As duas equipas entraram 
na partida com esquemas tácti- 
cos semelhantes, acabando por 
se apresentar durante toda a 
primeira parte muito encaixa- 
das. Com o esférico a ser essen- 
cialmente disputado a meio- 
campo, o futebol praticado por 
ambos os conjuntos era pobre 
e muito “mastigado”. 

Sem sucesso, o Varzim ten- 
tava inventar espaços para se 
libertar da teia defensiva mon- 
tada pelos flavienses. Marqui- 
nhos e Mendonça pautaram- 
se como os elementos mais ac- 
tivos do conjunto poveiro, 
mas na finalização os alvi-ne- 
gros mostraram-se inconse- 
quentes. 

O Chaves, mais preocupado 
em manter a consistência de- 
fensiva, tentava armar lances 
de contra-ataque, mas tal como 
o adversário, a inspiração no 
remate final não abundava na 


VARZIM 
Litos, Tiago Lopes, Alexandre, Nuno Go- 
2 mes, Erivan, Gilmar, Emanuel, Jocivalter 
(Tito 73), Mendonça, Marquinhos (Bru- 
no 89") e Nuno Santos (Paulo Gomes 77"), 
Treinador: Horácio Gonçalves, 


CHAVES 
Riça, Tony, Peuy Paulo Alexandie (Pedro 
1 Pinto 71"), Kasongo, Costa, Tiago Le- 
mos, Caos Viana (Nuno Rocha 57', 
Isidro (Marinescu 65"), Roberto e Ailton. 
Treinador: Jorge Amaral 


GOLOS: Emanuel (537), Nuno Santos (62' e Aiton (787 
ÁRBITRO: João Henriques (AF Coimbra). Cartão amarelo: Caros Viana (10); Alexandre (277); Ka- 


songo (41') e Nuno Santos (557) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Do Varzim SC na Póvoa de Varzim, cerca de 1500 espectadores 


turma transmontana. Sem lan- 
ces de perigo dignos de registo, 
o nulo que se verificava ao in- 
tervalo, espelhou bem a inope- 
rância das duas equipas. 

No regresso do descanso, o 
Varzim entrou mais determi- 
nado no jogo, apresentando 
um futebol mais desinibido 
que viria a dar frutos, à passa- 
gem do minuto 53, com Ema- 
nuel, na cobrança de um livre a 
inaugurar o marcador. 

O tento dos poveiros acabou 
por ser muito contestado pelo 
banco do Chaves, que recla- 
mou que os jogadores do Var- 
zim deveriam ter colocado o 
esférico fora das quatro linhas, 
para que fosse prestada a assis- 
tência a Tony, que se haveria le- 
sionado no lance de que resul- 
tou o livre. 

Moralizado pelo golo, o 
Varzim cresceu, e passou a do- 
minar a contenda, ampliando 
naturalmente a vantagem, dez 
minutos depois, com um golo 
de Nuno Santos. Apesar do du- 
ro golpe, o Chaves não baixou 
os braços, e pouco depois, re- 
duziu por intermédio de Ail- 
ton. O golo do brasileiro fez 


renascer a esperança dos trans- 
montanos, que até ao final pu- 
seram a defensiva do Varzim 
em constante sobressalto. O 
árbitro João Henriques teve 
uma actuação aceitável, sem 
influência no resultado final. 

Zé Manel recebeu ordem de 
expulsão, desmembrando qua- 
se por completo a formação 
axadrezada. 

Quando Nuno Gomes fez o 
segundo tento, na recarga um 
fortíssimo remate de Geovan- 
ni, correspondendo Carlos 
com uma portentosa defesa pa- 
ra a frente, o vencedor estava 
praticamente encontrado. 

Depois veio o terceiro, no- 
vamente por Nuno Gomes, a 
atirar facilmente para o fundo 
da baliza só com Carlos pela 
frente. Para fechar em beleza, 
bem aos seu estilo inconfundí- 
vel, Mantorras apontou o 
quarto tento que pôs a Luz em 
delírio. 

Num jogo bem durinho, o 
árbitro João Ferreira teve de 
tomar decisões drásticas, em 
perfeita conformidade com a 
lei, como tal, merece nota ex- 
tremamente positiva. 


DESPORTO EB 


O triunfo do 
pragmatismo algarvio 


O Portimonense foi claramente a formação mais 
tranquila e que melhor soube colocar em prática as 
ideias de António Pacheco, o seu treinador 


GONDOMAR 

Rui Marcos; Bodunha, Guedes, Hélio 

(Dinis, 45') e Rômulo; Capitão, Mi 

guel Vaz e Sozé (Cássio, 73); Marco 
Cadete, Leandro e Emesto (Regula, 40) 
Treinador; Henrique Nunes 
PORTIMONENSE 

Nuno Ricardo; Pedro Alexandre, Dus 

ka, Rodrigo e Mota (Paulo Fonseca, 

36; Bamgana"(Mateus, 82, Paulo 
Teneira e Mannho; Alton (Naraisse, 697), Ca 
vaca e Serjão. Treinador: António Pacheci 
GOLOS: Alton (567 e Senão (63' e 797) 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartão 
Amarelo: Paulo Fonseca (387), Guedes (61, 
Bodunha (66), Duka (719, Dinis (87), Mar 
co Cadete (88) e Rodrigo (88. 
INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel, em 
Gondomar. Cerca de 300 espectadores. 


I Pedro Jorge da Cunha 


Numa tarde marcada pelo 
elevado frio e pela pouca 
afluência de público ao estádio 
do Gondomar Sport Clube, o 
Portimonense mostrou o por- 
quê de possuir o melhor ataque 
da Liga de Honra e regressou ao 
Algarve com mais três pontos 
na sua bagagem. 

A turma orientada por Hen- 
rique Nunes até entrou bem e, 
no primeiro quarto-de-hora, 
criou três boas oportunidades 
para inaugurar o marcador. Er- 
nesto serviu por duas vezes So- 
zé, mas os remates do veterano 
jogador nunca levaram a me- 
lhor direcção, criando ele pró- 
prio uma situação exemplar- 
mente resolvida por Nuno Ri- 
cardo. 

A partir dos vinte minutos, o 
Portimonense conseguiu come- 
çar aquilo que melhor sabe e de 
que tanto gosta: uma boa circu- 
lação de bola, o chamado “fute- 
bol de pé para pé”. 

A intenção óbvia de António 
Pacheco era “adormecer” a toa- 
da de jogo e enervar o Gondo- 
mar, fazendo com que os atletas 


adversários passassem mais 
tempo sem o esférico. 

Na segunda metade, já sem 
os lesionados Ernesto e Hélio, o 
Gondomar continuou a ter 
enormes dificuldades em opóôr- 
se ao futebol mais pragmático e 
atraente dos algarvios, que aca- 
baram por aproveitar os inad- 
missíveis erros cometidos pelos 
nortenhos na sua defesa. 

Aos 59 minutos, Ailton apa- 
receu isolado e bateu o desam- 
parado Rui Marcos, deixando 
para Serjão os dois restantes go- 
los, que selaram um confortável 
e justo triunfo de uma forma- 
» que começa a surpreender 
us concorrent 

Excelente arbitragem de João 
Vilas Boas. 


HENRIQUE NUNES 


“Desunimo-nos 
após o segundo 
golo” 


“Efectuámos uma belíssima 
primeira parte, mas fui força- 
do a efectuar duas alterações 
por lesão e as coisas complica- 
ram-se. Depois do segundo 
golo a minha equipa desuniu- 
se completamente. Gostaria 
de lembrar que o único pon- 
ta-de-lança do nosso plantel 
não joga há seis jornadas”. 


MANUEL CORREIA 


"Uma excelente 
primeira parte” 


“A primeira parte foi horrível, 
mas na segunda metade im- 
pusemos a nossa forma de ac- 
tuar: de trás para a frente e a 
aproveitar os falhanços dos 
nossos oponentes”. 


Marco Cadete (à direita) esteve muito discreto / Vitor Garcez/ASF 
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CLASSIFICAÇÃO DA LIGA DE HONRA 


TOTAL EM CASA FORA PONTO 
Varzim, 2 - Chaves, 1 PL 3 VV E De STEVE DG GS EDHGG DE HONRA 
Felgueiras, O - Marco, 2 € |.Paços Ferreira 38/19 1 5- 3 SA 7 vo Ware 3 5 tm 8 
Alverca, O - Leixões, 1 € 2.Est Amadora 36] 193 10.6. 3 26, 18 Dad Pastas 3 4 20749 gal, JORGE F EIRÓ: 
% Espinho, 1 - Maia, O O 3. Marco 36) 19º 100 16 ED OLE PAS CO Ato 7 Ss 2 BR WAR a 
E Gondomar, O - Portimonense, 3 4. Naval 1º Maio 32) 19: 0104 So MO 2 DB ns 3º 3 1008 If 
Olhanense, | - Est Amadora, O 5. Maia 29/19 8 o Gg eds ao 8 A E 1 5 38012 Paços líder três 
ee Nan 6. Ohanense W)w 8 5 6a wii 2 0055/13 6 71 ..j0 rnadas depois 
E Desp. Aves, 2 - Feirense, O 7. Leiões 28 19 904 rhos ga SB) + Aug 3.030 Fo:s O 
Santa Clara, 3 - Paços Ferreira, 4 8. Portimonense »| E BS SAS SS ma: boa 16 18 oi Sol de pouca dura a 
9, Desp, Aves 28119: 9. Vo DES 1.0 301006) 40 n0M ATE TS liderança isolada do E. 
Marco - Chaves 10. Ovarense 28/19 8 4 RO TRA SU 2 8 ABB tara o da Amadora. 
Leiões - Felgueiras 11. Feirense Ml 723 9 BuOta 3 2 4 Ri3 o ame - Derrotados no autêntico 
EI Maia - Alverca 12. Varam dO EA ILE E Sl A IS ARA AOS Do 7 Ea em que se transformou 
Portimonense - Espinho 13. Gondomar alo 6.4 9 bato To doe MD IB 5 dê 12 O Estádio José Arcanjo —- ainda 
E] Est Amador dm ninguém passou em Olhão --, os 
E st Amadora - Gondomar 14. Espinho 2/19 5 5 9 1926]3' 4 Age: RR? 1 7na18 “tricolores” tiveram de entregrar 
+ Naval 1º Maio - Olhanense 15, Chaves 19/19 4 pd (at 4 5” 7 2 3 4 04 a liderança a um Paços de 
Feirense - Ovarense O 16. Felgueiras ido 5 4 Wah 206 9 1513 2/4046 Ferreira que “arrancou a ferros” 
Paços Ferreira - Desp. Aves O 17. Santa Cara Bis 5 3NARIia4 4 15 16,1 2 7 6 16  avitórianosAçorese três 
Santa Clara - Varzim O 18, Alverca 17) jd 5 2 main il (5 MTE do 7 04. 14. - jomados depois, fomoit conta 
do comando, com mais dois 
erenceneneneenaacereneneenenertereceeteto ad mm qo (Susi a a jo, pe 0 q pu up e e, pe - — pontos do que o duo que 
GOLEADORES RESULTADOS z 2 E u g E 1 acabou por se formar no lugar 
e E) E q ê = é e! imediatamente abaixo. Sem 
10 GOLOS z ER! E 2 8 E E É < É1 perder desdea jornada nove, 
Rui Miguel (Aves); G 5 E É 5 & E ERES E E E 1 quando defrontara, em 
Hermes (Marco), Cc] o *1 Matosinhos, um Leixões já sem 
9 GOLOS cmo 1 01 01 01141 o2 10 : nada a ganhar, nem a perder, o 
Estrela de Toni não apenas ficou 
João Pedro (Leixões); + 01 00 10 o2 02 Vad 00 001 semaprimeira posição Caio, 
Evandro (Maia); 20 1 00 oi SOUTO 15 1 pela primeira vez, tem de dividir 
f  avice-liderança com o Marco. 
8 GOLOS 23 10 oo 10 22 13 À Candidatos por direito próprio à 
Rincon (Paços Ferreira) subida, os marcuenses somaram 
zGoLos k E AMADORA E 1 E o eo us roça 2a Zi! : a quinta vitória consecutiva e já 
FEIRENSE 15 12 11 10 21 22 oo zo Ea] não sabem o que é perder desde 
Hennque (Estrela Amadora), 1 A jue jogaram com a Ovi Ê 
Didi (Marco); ! FELGUEIRAS pu gas 10 (od 02 12/20 Ez) 1-1 td ; Eee jornada daligatde 
Ricardo Silva (Olhanense); 1 GONDOMAR 1002 10 10 50 01 o2 os 11 1 ra ai Pior oo y 
a (Portimonense); ia que, le ganhar 
pes » : LEIXÕES 20 01 42221 35 o ge 20 o a - Aves (15.3), nunca mais se 
6 GOLOS E RE bag cruzou com os triunfos e já está 
Cas FA falar) - MAIA 20 20 20 14 00 META ta Es ; a sete pontos da zona de subida, 
Fipe Azevedo (Felgueiras); | MARCO nm 35M o 2 00 21 1 52 30; apardo Olhanense, umadas 
pe ; r , 1 — três equipas ainda invictas em 
no e Tatu ea q NAVAL 1m 20 01 “2 = H 12 50 41 21, casa-- as outras duas ocupam os 
Nei (Ovarense); lugares de promoção: Paços de 
FOLHANENSE 30 00 21 10 mm 2 10 21 ) Igares de promoção: Paç: 
Aiton (Portimonense); ] 1 Ferreira e Marco. De orgulho 
Costé (Varzim), | OVARENSE 3 1 03 32 21 03 42 10 1 ferido depois de ter perdido, na 
a (ese 20 1 oa jan mos ooo! Pesni icon gts 
Fajardo (Naval); + PORTIMONENSE 0-1 20 + 20 21 01 oo 21 [E 10 001 ainda fem uma paira a dizer 
(Ovarense); ! 1 nacorrida pelo acesso 
dora eim ne ); : | SANTA CLARA 02 2100 13 13 SãO 2 Ee Es 1 SuperLiga, ou nãoestivesse a 
4 E ; apenas dois pontos do terceiro 
pe o o md = 
: ESPINHO JÁ ESTÁ À TONA | 23 TENTOS MARCADOS | MELHORES MARCADORES TOTOBOLA 
. . rs ] " H a 
Primeira vitória : , Número de golos : Rui Miguel e Hermes A. Bonita -GlVcene ES 
ra . ' = 
de Bruno Cardoso da ronda 15 igualado : de mão dada na frente 2 Morciense-Benioo 
] i 1 pa 
Coma pri- E + Melhor per- 2 + + Oponta-de-lan- 3. Estoril - União de Leiria ES 
meira vitória formance * ça Rui Miguel, ' 
* soba batuta * desde que ar- ++ do Aves foio 4. Penafiel - Marfimo B 
de Bruno * rancou a se- * + único dos quatro 
Cardoso, o ** gunda volta, ** primeiros classi- 5. Belenenses Rio ve ER 
Espinho não "| 0s23golos A ficados da lista +GliNcadémica « Guimarães a 
só saiu da zo- ** apontadosá - dos melhores 
na de despro- a jornada 19 , marcados da Li- “7. Beira Mar - Nacional 2| 
moção -- era - permitiram , ga de Hobra a fa- 
17.º e penúlti- + igualar o nú- + zer O gosto ao pé, B. Santa Clara - P. Ferreira [2] 
mo classifica- + mero de ten- + o que lhe valeu 
do à partida + tosobtidos à + + ascender, de par- + 9. Ohanense-E Amadora KH 
para a 19.8 ronda 15, na- 1 + ceria com Her- t 10:08 Nai | 
jornada da Liga de Honra --, como ainda quele que foi o quinto melhor registo + + mes, à liderança dos “artilheiros” com Most 
igualou a melhor classificação dos últi- + desde que o Campeonato começou --o + + os mesmos 10 golos apontados do ' TisahertasLeies [2] 
mos quatro jogos: 14.º lugar, com 20 14 recorde ainda está nos 27 golos, marca- + + brasileiro do Marco. Para trás, fica- | E 
pontos, mais um do que um Chaves que! dos ainda no primeiro terço (7.4). O jogo * | ramos avançados Evandro e João Pe- * 12. Aves - Feirense [1] 
sofreu os dois primeiros golos desde que! * que mais contribuiu para a boa produ- * dro, do Maia e Leixões, respectiva- , 
* otécnico Jorge Amaral chegou a Trás-os- | * ção ofensiva foi o Santa Clara-Paços, que : mente, que se mantêm à distância de *  15.Varim-Chaves [1] 
" Montes, na Póvoa de Varzim. » rendeu sete golos. +, umgolo do duo que lidera. ! 
; SUR 14 FC Porto - Braga EM (1 
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H DIVISÃO B 22º Jornada 


Lousada, 2 - Paredes, O 
Salgueiros, O - Fies, 5 
Freamunde, O - Ribeirão, 1 
Braga B, | - D. Sandinenses, 1 
Vizela, 3 - Pedras Rubras, 1 


Paredes - Salgueiros 
Fiães - Freamunde 
Ribeirão - Braga B 

D. Sandinenses - Vizela 


HI DIVISÃO 19º Jornada 


Valenciano, O - U, Lamas, 1 
Trofense, 4 - Wlanovense, O 
Infesta, 2 - Fafe, O 

FC Porto E, O - Valdevez, 1 

Viaverdense, 3 - Lixa, O 


quip 
1. Vizela DE 4 xs ss 
2. Infesta Rd STS Ras 
3. D. Sandinenses 22 6 4 38.24 
4. Freamunde 2 U.6-5 58 UA 
5. Braga B é a j Da a a 
6. Lousada 2 NU 4 7 382% 7 
7. Vilaverdense 22 10 66,50 125,36 
8 Ribeirão 2 1 Wa 4 
9, Fiães > BA E TS À 
10. FC Porto 8 > RA O A: VS | 
Ni. Lia = 4 9795 273] 
12. Pedras Rubras RR ARE O | 
13. Paredes 2 3 3.40 28 57 30 
14. Valdevez + E AR +) 
15. Fafe 2 8 4 10 29 28 28 
16, Trofense 6 1 9-4 é 38 
17. Mianovense 6-3 13 030 M 
18.U, Lamas 2 6 2 1 18 38 20 
19. Valenciano » 6 1. dos 19 
20. Salgueiros 2 00 2 8 8 0 
PRÓXIMA JORNADA 
Lixa - Lousada Pedras Rubras - Valenciano 


U. Lamas - Trofense 
Vilanovense - Infesta 
Fafe - FC Porto B 
Valdevez - Vilaverdense 


ZONA NORTE ZONA CENTRO 


Cabeceirense, O - Vianense, O 
Taipas, O - Os Sandinenses, 2 
Torcatense, 3 - Esposende, O 
Oliveirense, O - Santa Mania, 1 
Valpaços, 2 - Mirandela, O 


1. Oliveirense 
2. Os Sandinenses 
3. Torcatense 
4. Esposende 
5. Vianense 
6. Maria Fonte 
7. Monção 
8. Mirandela 
9, Bragança 
10. Valpaços 
11. Merelinense 
12. Joane 
13. Ceneira 
14, Taipas 
15. Cabeceitense 
16. Santa Mania 
17. Ponte Barca 
18. Neves 


Os Sandinenses - Vianense 
Esposende - Taipas 

Santa Maria - Torcatense 
Mirandela - Oliveirense 
Monção - Valpaços 


Peniche, O - Mirandense, 1 
Idanhense, 2 - Bidoeiense, 1 
Marinhense, 3 - Águias Morada, 1 
Sourense, 2 - Monsanto, O 


Mirandense - Beneditense 
Bidoeirense - Peniche 
jas Morada - Idanhense 
nsanto - Marinhense. 
Nazarenos - Sourense 


Bragança, | - Monção, O 
Joane, 1 - Cerveira, 1 

Ponte Barca, O - Merelinense, 2 
Neves, 2 - Maria Fonte, 1 


VNOSONIVINADO DO AN 


PRÓXIMA JORNADA 


Cenveira - Bragança 
Merelinense - Joane 
Mania Fonte - Ponte Barca 
Neves - Cabeceirense 


Tores Novas, O - Beneditense,0  Caranguejeir, 2 - Nazarenos, O 


Eléctrico, 3 - Vieirense, O 
Sertanense, | - Riachense, 2 
Rio Maior, O - Portomosense, 2 


ERR RT | 

9 2 3 4 32 18 39 
3. Caranguejeira SR E 
4, Rio Maior [997 7 epa) 
5, Sourense 9 9 4 6 97 3H 
6. Monsanto 1995 2 asi sos os mas 
7 Mirandense [oa 40 joao 
8, Beneditense 9 8 4 7318 28 
9, Riachense 19715 4 
10. Bidoeirense. CRER E ES 
MI. Peniche 19082 (9 25722726 
12. Idanhense 19 6 6 SE 
13, Tores Novas E O MZ A Rr) 
14. Sertanense 9 6 3. 1026 27 21 
15, Elécrico Ig 4 628" ra 
16, Veirense 9 4 4 WU 27 34 16 
17, Águias Moradal 193 5“ 19390514 
18. Nazarenos To sue 

PRÓXIMA JORNADA 


Vieirense - Caranguejeira 
Riachense - Eléctrico 
Portomosense - Sertanense 
Rio Maior - Torres Novas 


Estaneja, 2 - Viafranquense, 3 Covilhã, 1 - Abrantes, 1 

Olv. Bairro, O - Sanjoanense, 3 Ac Viseu, 1 - Fátima, O 

Pombal, O - Tourizense, 3 Oliveirense, 1 - Mafra, 1 
Pampilhosa, 1 - Bent C. Branco, 1 Toreense, | - Penalva Castelo, | 
Ol Hospita, 1 - Esmoriz | Caldas descansou 

EE O E 
1. Maf au 6 4 3 18 9 
2. Tounizense 22 10 6 435 2%0 5% 
3. Covilhã 21 8 2 1 30 16 36 
4. Abrantes 21 10 4 73%u Mu 
5. Toreense 2 9. 6 622 33 
6, Sanjoanense 21 9 6 6324 3z 
7. Fátima 21 8 8 o 35,M27)- 238: 
8. Ac Viseu 21 9 4 8 2 18 NH 
9. Benf. C Branco 20 8 6 6 325 WU 
10. Olv. Bairro 21 7 9 5 35 28 YU 
1. Esmonz 21 vd 9 5 2% 2% 
12. Pombal 21 F$ 7 7 MA 
13. Penalva Castelo 2 6 78585598 
14, Pampilhosa 2! 6 LM ER S.) 
15, Oliveirense 2 o 7 93%0R 
16. Estarreja 2 5 X 94 R 
17. Olv. Hospital 2 E 7 À Ss & Ava 
18, Caldas 2 3 4 13 0 45 13 
19, Vilafranquense 2 3 E | 
Penalva Castelo - Estareja Esmoriz - Covilhã. 

Viafranquense - Ol. Bairo Abrantes - Ac Viseu 

Caldas - Pombal Fátima - Oliveirense 

Tounizense - Pampilhosa Mafra - Tomeense 

Bent. C Branco - Olv. Hospital Sanjoanense descansa 


Aliados, 3 - Mogadourense, O 
Pedrouços, 1 - Leça, O 
Rebordosa, 1 - Cinfães, O 
Famalicão, 3 - Padroense, | 
Vila Real, 2 - Santa Marta, 1 


1. Aliados 
2. Famalicão 
3. Rebordosa 
4, Cinfães 
5. S. Pedro Cova 
6. Leça 
7. Vila Real 
8. Tone Moncorvo 
9, Tirsense 
10. Rio Tinto 
1. Canedo 
12. Valonguense 
13. Padroense 
14. Emesinde 
15. Pedrouços 
16. Santa Marta 
17. Mogadourense 
18. Canelas 


Cinfães - Pedrouços 
Padroense - Rebordosa 
Santa Marta - Famalicão 
Tirsense - Vila Real 


Sintrense, 2 - Cartaxo, 1 
Tres, 1 - Estrela Calheta, O 
Real 5- O Elvas, 1 


Rio Tinto, O - Tisense, O 
Canedo, 1 - Valonguense, O 
Ermesinde, 2 - Canelas, | 

Tore Moncorvo, 2 - S. Pedro Cova, | 
Verperabic ro 26 


NENvUSDaDnSNnv Ana 


Leça - Mogadourense Valonguense - Rio Tinto 


Canelas - Canedo 
S. Pedro Cova - Ermesinde 
Tone Moncorvo - Aliados 


Lourinhanense, 2 - Machico, 3 Mabeia, O - Cacém, 2 
Carregado, 2 - Câmara Lobos, O Loures, 1 - Benfica B | 


Fazendense, O - Santana, | 
1º Dezembro, O - Vialonga, 1 


1. Benfica B 19:-=:B 6 Vv4a ra 
2. Real 19. “MA 3.3. 17-80 
3, Cacém 19º 10 8 1 34 19 38 
4, Câmara Lobos E OR 5 BI HM 
5. Machico 199 6 42919 3 
6. Estrela Calheta 19 9 5 5827 1534 
7. Santana 19159: 5 De 23352] 3a 
8, Vialonga | 2 8 2 28 29 
9, Loures LEA 7 5 3 15 8 
10. Carregado 19 8 4 1 MB 
1. Sintrense BET 3-8 EM 
12. Tires 19 7 1 IL=2" 372 
13.0 Elas 19 5 Bo +87 2230 28mal 
14. 1º Dezembro 19 a 6 8 19 2 2H 
15. Malveira 8 4 Ds AS is - ER | | 
16. Cartaxo 19 4 8 925 3% M 
17. Lourinhanense 9 2 2 15 14 4 8 
18. Fazendense 19 1 0 B 14 4 35 
Câm Lobos adia Benfica B - Malveira 
rtaxo - jo . 
Este Calheta Sintense Sartan = Loues 
Siza Vilonga-Fazendense 
Cacém - Real 1º Dezembro - Lounnhanense 


1. Pinhalnovense 
2. Bareirense 


3.5, João Ver 
4. Avança 

5. Cesarense 
6, Milheiroense 
7. Anadia 

8. Social Lamas 


Milheiroense - Castro D'Aire 


Souropires - Anadia 
Poiares - Avança 


s 


9 
9 
E) 
19 
9 
9 
19 

9 
9 
9 
9 
(5) 
9 
1) 
3] 


B 
B 
B 
» 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 
B 


Lusitânia, 1 - U, Madeira, O 
Atlético, 1 - Barreirense, O 
Portosantense, | - Onental, 1 
Amora, 1 - Operário, 3 

Casa Pia, O - Camacha, 2 
D 


LOU IWDN UU co trinta dd co Pa 


Ribeira Brava - Lusitânia 

U. Madeira - Atlético 
Barteirense - Portosantense 
Orental - Amora 

Operário - Casa Pia 


Amifanense, 2 - Social Lamas, 1 
U. Coimbra, | - Valecambrense, O 


Águeda, O - Tocha, O A 


ER 
1. Nelas B 1 28 13 4 
2.U, Coimbra 1 315 


E: E] 


-22520no JN JComnalw 
SoJssISANANanDo SEU 


0 
Social Lamas - Cesarense 
Valecambrense - Amfanense 
Tocha - U. Coimbra 


Agueda - Sátão 


Imortal 2- Moura, O 
Sesimbra, 4 - Seia 1 


3 “4 
3 38 
S 38 
3 sz 
4 3 
6 29 
6 26 2 29 
7 28 
5 2 
8 25 
7 u 
z n 
8 


434 17 
38 19 


BASQUETEBOL 16º Jornada da Liga TMN 


Comandante Heshimu afunda 
(sobre) as “torres” de Belém 


FC Porto fecha a primeira volta da Liga com uma suada vitória caseira sobre o Belenenses 


FC PORTO 
José Costa (15 pontos), Jimmy 
Mace (17), lan Stanback (13), 


Heshimu Evans (33) e Anastácio 


Sami (4) - Cinco Inicial  Sérgjo Silva (3), Rod 
go Mascarenhas (1), Paulo Cunha (2), Aaron 
Eneas (3) Treinador Luis Magalhães 
CF BELENENSES 
Miguel Minhava (14), Luís Costa 
More (8) e Richard Andersor 
Cinco Inicial - Jorge Coelho (4) e Mário 


(6). Treinador: José Couto 
MARCADOR: 26-32 (final do 1º periodo), 43: 
49 (ao intervalo), 66-70 (nal do 3º periodo) 
ÁRBITROS: António Coelho, Luís Lopes e Sér 
gio Siva 

INCIDÊNCIAS: Centro de Congressos e Des 
portos de Matosinhos. Cerca de 600 especta 


dores 
Sérgio Pires 


Um roubo de bola de Heshi- 
mu Evans culminado com um es- 
pectacular afundanço a dois se- 
gundos do final da partida garan- 
tiu a vitória portista sobre o 
Belenenses na última jornada da 
primeira volta da Liga TMN. 

A equipa visitante desde cedo 
tomou conta da partida, estando 
no comando do marcador quase 
até ao final. Apesar da supremacia 
dos comandados de José Couto, a 
diferença pontual máxima não 
excedeu os 12 pontos (29-41 no 
segundo período). A equipa do 
Belenenses exibiu-se em melhor 
plano sobretudo na primeira par- 
te, com particular destaque para a 
exibição do extremo Luís Costa, 
que nos dois primeiros marcou 
14 pontos e ganhou cinco ressal- 
tos. No terceiro e quarto períodos 
o FC Porto melhorou e muito, 
graças sobretudo à subida de ren- 
dimento do seu melhor jogador. 
Heshimu Evans, bem acompa- 
nhado pelos atiradores José Costa 
e Jimmy Mackie, realizou uma se- 
gunda parte de luxo. O norte- 
americano marcou nos dois pe- 
ríodos finais 26 pontos (aos quais 
se acrescem sete da primeira par- 


Eneas e Stanback na luta das tabelas / Humberto Almendra 


Nick Jones no FC Porto 


te), conseguindo ainda seis ressal- 
tos e três roubos de bola. Com 
efeito, o encontro cresceu em 
emotividade quando o FC Porto 
conseguiu passar para a frente do 
marcador a quatro minutos do fi- 
nal, Tudo se resolveu na última 
posse de bola do Belenenses, 
quando Heshimu roubou a bola 
para correr e “voar” para 0 cesto 
na confirmação da vitória portis- 
ta. Com este triunfo os dragões 
mantêm o segundo lugar, com 
treze vitórias, atrás do Queluz. 


FUTSAL 3º eliminatória da Taça de Portugal 


O técnico Luís Magalhães já po- 
de contar com mais uma opção 
para a equipa portista. O base 
americano Nicholas Jones, de 24 
anos, chegou ontem ao Porto, 
onde assistiu à vitória da sua no- 
va equipa sobre o Belenenses, e 
já poderá ser utilizado na jorna- 
da da Taça da Liga do próximo 
fim-de-semana. Nick, diminuti- 


LUÍS MAGALHÃES 


“A vitória ficava 
melhor ao 
Belenenses” 


“Tenho de dizer que a vitó- 
ria ficava melhor ao Bele- 
nenses, já que eles estiveram 
praticamente durante todo 
o encontro na frente do 
marcador. Como hoje acaba 
a primeira volta do campeo- 
nato quero também dar os 
parabéns ao Queluz que tem 
sido a melhor equipa e que 
apenas tem uma derrota na 


JOSÉ COUTO 


"Foi um bom 
espectáculo” 


“Foi um bom espectáculo de 
basquetebol. Estou satisfeito 
com a nossa exibição por- 
que os meus jogadores tive- 
ram um desempenho exce- 
lente. Estrategicamente foi 
um grande jogo. Aquilo que 
fez a diferença neste jogo foi 
que numa das nossas últi- 
mas jogadas conseguissemos 
que a bola entrasse” 


vo pelo qual gosta de ser chama- 
do, jogou na época passada na 
Universidade de Santa Barbara, 
tendo actuado desde Agosto de 
2004 pelos mexicanos do Algo- 
doneros de la Comarca. O base 
portista, de 1,90 m, define-se co- 
mo um jogador que faz “pressão 
inteiro” e que gosta de 
“fazer a equipa jogar rápido”. 


Benfica encheu a taça por seis vezes 


JUNQUEIRA FC 
Rui Oliveira; Pedro Cardoso, Hugo Cos- 
0 ta, Rique e Nelson - Cinco Inicial 


Paulo Fonseca, Alcino, Hugo, Ricardo, 


Bruno e Cláudio, 
Treinador: Femando Mesquita 


SL BENFICA 


Zé Carlos; Rogério Vilela, André Lima, 
Zé Maria e Pica Pau - Cinco Inca - Bs 
no Tavares, Ricardinho, Neto e Miguel 


Almeida 


. Treinador: Adi Amarante 


MARCADORES: Pica Pau (8, 33, 38'), Zé Mana (9, Miguel Almeida (32') e André Lima (357, 


ÁRBITRO; Ricardo Silva e Luís Marcos. 


INCIDÊNCIAS: Pavilhão Municipal de Santa Cruz do Bispo. Cerca de 800 espectadores 


I Armando Santiago 


O Benfica passeou toda a 
sua classe no repleto pavilhão 
de Santa Cruz do Bispo e ven- 
ceu com naturalidade o Jun- 
queira, da segunda divisão na- 
cional. A vitória dos encarna- 
dos, por seis bolas a zero, 
evidenciou um jogo emotivo 
que teve na turma da casa um 
digno vencido, Relativamente 


aos jogos de sábado, de referir 
que o Odivelas perdeu com o 
Sporting de Braga por 5-8 
(após g.p.) e que o Modicus 
venceu o Académico de Leça 
por 8-4. 

Assim as quinze formações 
apuradas para a quarta elimi- 
natória da Taça de Portugal 
são as seguintes: Sporting de 
Pombal, Alpendorada, AM- 
SAC, Freixieiro, Olivais, Spor- 
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ATLETISMO 
Meeting de Boston 


Dibaba bate 
recorde mundial 


A etíope Tirunesh Dibaba 
estabeleceu ontem um novo 
recorde do mundo dos 5.000 
metros em pista coberta, com 
um registo de 14.32,93 minu- 
tos, durante a reunião de atle- 
tismo de Boston, Estados Uni- 
dos. Dibaba pulverizou o anti- 
go recorde, pertencente à sua 
compatriota Berhane Adere 
(14.39,29) desde Janeiro de 
2004 e alcançado na cidade 
alemã de Estugarda. 

Na reunião de Boston des- 
taque ainda para a derrota do 
etíope Kenenisa Bekele nos 
3.000 metros devido a uma 
distracção, talvez por culpa 
dos problemas pessoais que es- 
táa enfrentar desde a morte da 
sua noiva, a atleta Alem Teche- 
le, ocorrida no dia 04 deste 
mês. O fundista etíope termi- 
nou os 3.000 metros em 
7.41,42 minutos, enquanto o 
irlandês Alistair Cragg cortou 
a meta em primeiro lugar, com 
um registo de 7.39,89. 


ATLETISMO 
Crosse de San Sebastian 


Anália Rosa em 
quinto lugar 


O ucraniano Sergiy Lebed, 
penta campeão europeu de 
corta-mato, e a australiana Be- 
nita Johnson venceram ontem 
a 50º edição do Crosse Interna- 
cional de San Sebastian, onde a 
portuguesa Anália Rosa foi 
quinta. Com vários atletas de 
renome internacional presen- 
tes, Lebed teve algumas dificul- 
dades em vencer a corrida, ba- 
tendo apenas por um segundo 
o etíope Tariku Bekele, irmão 
mais novo de Kenenisa Bekeke 
e vencedor, em Novembro, do 
Crosse Internacional de Oeiras. 

Lebed precisou de 30.50 mi- 
nutos para percorrer os 10 qui- 
lómetros do circuito do hipó- 
dromo de Lasarte. Na corrida 
feminina, a australiana Benita 
Johnson cortou a meta isolada, 
em 19.01 minutos. Anália Rosa 
terminou na quinta posição, a 
54 segundos da vencedora. 


ting, Fundação Jorge Antunes, 
Boavista, Modicus e Benfica 
(todos da I divisão); Belenen- 
ses, Sporting de Braga, Vila 
Verde e Boa Esperança (II di- 
visão) e o Valadares, que é o 
único representante da III di- 
visão ainda em prova. 

O sorteio realizar-se-á na 
próxima quinta-feira, pelas 
17h, na sede da Federação 
Portuguesa de Futebol, sendo 
que uma das equipas ficará 
isenta. 

A quarta eliminatória da 
Taça realiza-se no próximo dia 
12 de Março. 
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CULTURA 4 


Portugal triunfa em Sundance com 
o filme“O Herói” de Zézé Gamboa 


= Co-produção lusa ganha prémio para melhor película 


= estrangeira no maior festival “indie” do mundo 


I Anastácio Neto 


o mínimo inesperada e 
surpreendente, a primei- 
ra vitória portuguesa no 


prestigiado festival de cinema in- 
dependente de Sundance, em 
Utah, nos Estados Unidos. “O 
Herói”, realizado por Zézé Gam- 
boa e co-produzido entre Portu- 
gal, França e Angola, conquistou, 
anteontem à noite, na cerimónia 
de entrega dos galardões, o re- 
cém criado “World Cinema Dra- 
matic Jury Prize”, prémio reser- 
vado ao melhor filme dramático 
o. 
internacional da cate- 
goria, constituído por Antonia 
Bird, Mike Goodridge e Fernan- 
do León Aranoa, rendeu-se aos 
ambientes decadentes e às pro- 
blemáticas de reinserção social 
na Luanda pós-guerra, colocan- 
do “O Herói” à frente de títulos 
oriundos dos quatro cantos do 
mundo, como “Mountain Pa- 
trol” da China, ou “Lila Says”, do 
trio França/Itália/Inglaterra. 

A mais recente proposta cine- 
matográfica de Zézé Gamboa gi- 
ra em torno da figura de Vitori- 
no, um jovem guerrilheiro que 
regressa à capital angolana para, 
em tempos de paz, tentar refazer 
uma vida desfeita pela guerra ci- 
vil. Depois de viver 15 anos num 
cenário de violência, com uma 
mina a custar-lhe uma perna, o 
regresso a casa transforma-se 
noutra batalha pela sobrevivén- 
cia, num contexto de desestrutu- 
ração social, marcado pelo de- 
semprego e pela corrupção gene- 
ralizada. 

Estreando em Portugal, no 
ano passado, o filme não conhe- 
ceu o êxito de bilheteira, tendo 
passado completamente ao lado 
do grande público consumidor 
de cinema. 


= Depois do Fantas 2004 estreou nos cinemas 


= nacionais, tendo sido um fracasso comercial 


“Q Herói” revisita o drama da guerra em Angola e destapa todas a feridas sociais /0R 


“OQ filme não teve em Portugal a visibilidade que 
merecia”, diz Mário Dorminsky, director do Fantas 


Em declarações ao canal 1, da 
RTP, o realizador angolano con- 
frontou as estatísticas do Institu- 
to do Cinema Audiovisual e 
Multimédia (ICAM), que da- 
vam a “O Herói” cerca de 300 es- 
pectadores nas duas semanas de 
exibição no circuito comercial 
português. Segundo Zézé Gam- 
boa, o seu filme conheceu valo- 
res de assistência muito próxi- 
mos das 5 mil presenças, contan- 
do, desde logo, com antestreias e 
sessões especiais. 


Uma dessas sessões especiais e 
estreias, ocorreu no Fantasporto, 
no ano passado, tendo contado 
com a presença do produtor Fer- 
nando Vendrel. Para o director 
do certame, Mário Dorminsky, 
“o filme não teve em Portugal a 
visibilidade que manifestamente 
merecia. No entanto, - diz Dor- 
minsky - agora que conquistou o 
prémio no Festival de Sundance, 
é provável que o galardão abra 
algumas portas ao realizador e à 
sua obra”, 


Eastwood ganha “Directors Guild” e 
aproxima-se ainda mais dos Oscares 


I Anastácio Neto 


O director e actor Clint Eas- 
twood foi considerado, anteon- 
tem à noite, pelos seus pares nor- 
te-americanos como o realizador 
do ano, ao conquistar o sempre 
muito apetecível “Directors 
Guild Award” pelo seu mais re- 
cente trabalho cinematográfico: 
“Million Dollar Baby”. 


Depois de levar para casa o 
Globo de Ouro, esta é a segunda 
vitória consecutiva de Eastwood 
sobre o princípal rival, Martin 
Scorsese, na corrida às estatuetas 
douradas, cuja entrega está agen- 
dada já para o próximo dia 27 de 
Fevereiro, em Los Angeles. 

Depois do brilhante “Mystic 
River”, o mais recente trabalho 
realizado e interpretado por 


Clint Eastwood, “Million Dollar 
Baby” narra a história do treina- 
dor de boxe Frankie Dunn (Eas- 
twood) e da sua atleta Maggie 
Fitzgerald (Hilary Swank) que se 
transforma numa campeã dos 
ringues antes da conhecer uma 
trágica reviravolta na sua vida. 
Uma história de amor e perda 
que promete ser um dos filmes 
sensação dos Óscares 2005. 


Ainda segundo o director do 
Festival Internacional de Cinema 
do Porto, que este ano se prepara 
para celebrar o 25º aniversário, 
“o filme apresenta uma reflexão 
interessante sobre os ambientes 
sociais da Angola do pós-guerra. 
O facto de ter sido apresentado 
no Fantas reflecte a nosso cuida- 
do na selecção de filmes de quali- 
dade”, 

Com argumento de Carla 
Baptista e produção de Fernando 
Vendrel, “O Herói” é a terceira 
proposta cinematográfica dirig 
da por Zézé Gamboa. O realiz: 
dor angolado estreou-se na 
ma arte com a direcção de ”Dis- 
sidência”, em 1999, avançando 
depois para “Desassossego de 
Pessoa”, em 2001. 


LE. TP 


Tema da guerra 
domina prémios 
no festival 


A temática da guerra con- 
quistou a atenção do júri e 
os principais prémios do Fes- 
tival de cinema independen- 
te de Sundance. “Why We 
Fight”, de Eugene Jarechki, 
um arrepiante estudo sobre a 
forma como os EUA se pre- 
param para a guerra, levou 
para casa, anteontem à noite, 
o galardão de melhor docu- 
mentário. Na cerimónia de 
entrega dos prémios o reali- 
zador salientou que “o reco- 
nhecimento atribuído a um 
filme que fala sobre a forma 
como os EUA fazem a guerra 
não poderia ser mais impor- 
tante, pois - segundo Jarech- 
ki - chama a atenção para 
um assunto crítico num tem- 
po também ele critico”, 

No entanto, apesar da pre- 
miada proposta luso-angola- 
na “O Herói” também ter co- 
mo pano de fundo um cená- 
rio de violência, ao reflectir 
sobre as cicatrizes da socie- 
dade angolana no pós-guer- 
ra, foi mesmo o amor que 
triunfou em Sundance, com 
o filme “Forty Shades of 
Blue" a conquistar o prémio 
de melhor titulo dramático. 
A proposta realizada por lra 
Sachs narra a história do 
produtor musical Alan James 
que, quando o seu filho re- 
gressa a casa, terá de enfren- 
tar a improvável e perigosa 
paixão deste com a sua com- 
panheira Lara. 

Em termos de realização, dois 
norte-americanos foram 
considerados os melhores do 
ano: Jeff Feuer, com o docu- 
mentário “The Devil and Da- 
niel Johnson”, e Noah Baum- 
bach, com a ficção "The 
Squid and the Whale” 

O prémio do público foi este 
ano para “Hustler and Flow", 
de Craig Brewer, na área da 
ficção, e “Murderball", de 
Henry-Alex Rubin, nas pro- 
postas documentais. 


Clint Eastwood (actor/realizador) e Hilary Swank em “Million Dollar Baby” /0R 
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Arnaldo Antunes canta esta noite o seu útimo disco no Rivoli. Só para que “Saiba”... 


Performer, músico e poeta 
Arnaldo Antunes apresenta 
no Porto o seu novo álbum 


Depois do concerto no Centro Cultural de Belém, em Lisboa, Arnaldo 
Antunes, actua hoje no Teatro Municipal Rivoli, com Manuela Azevedo 


] Luísa Marinho 
FA com o álbum “Saiba” que 
E; brasileiro Arnaldo An- 
tunes regressa a Portugal. 
O músico toca hoje, às 21h30, 
no Teatro Municipal Rivoli. 
Manuela Azevedo, dos Cla, é a 
convidada especial. 

O sucesso que Arnaldo An- 
tunes obteve com o projecto 
Tribalistas (com Marisa Monte 
e Carlinhos Brown) tornou-o 
uma figura incontornável para 
o público português. Apesar de 
já se ter apresentado ao vivo no 
nosso país - lembre-se o con- 
certo em 2000 no Festival Rit- 
mos - Festas do Mundo, no Pa- 
lácio de Cristal, ou, nos anos 80 
a passagem dos Titãs por cá - o 
seu nome só muito recente- 
mente é reconhecido entre nós. 

Mas fora dos Tribalistas, o 
artista tem uma carreira que va- 


le a pena recordar pela sua in- 
tensidade criativa. Arnaldo An- 
tunes foi fundador e membro, 
durante 10 anos (1982-1992), 
dos Titãs, uma banda histórica 
do pop-rock brasileiro. 

A par da sua carreira musi- 
cal, desenvolveu trabalhos den- 
tro da poesia e das artes plásti- 
cas e perfomativas. Já no início 
dos anos 90, escreveu música 
em parceria com Arto Lindsay, 
Marisa Monte ou Cazuza. Lan- 
çou-se também numa carreira 
musical a solo, enquanto conti- 
nuou a escrever e a participar 
em diversas exposi 

Portugal tem recebido bas- 
tantes vezes Arnaldo Antunes 
como artista plástco, pocta e 
performer. Tem poemas incluí- 
dos na antologia “Vozes Poéti- 
cas da Lusofonia” e fez já per- 
formances na galeria do Bar La- 
birintho (Porto) e apresentou 


uma performance, com Gui- 
lherme Kastrup e Chico Neves, 
durante o Porto 2001, no Mu- 
seu de Arte Contemporânea de 
Serralves. 

De longa data é a amizade 
entre Arnaldo Antunes e 
os Cla. O músico colaborou nos 
álbuns “Lustro” e “Rosa Carne” 
e tocou com a banda o ano pas- 
sado no centro Cultural Olga 
Cadaval, em Sintra. Manuela 
Azevedo, a vocalista dos Clã, é 
convidada do concerto de hoje. 

“Saiba” é o seu primeiro dis- 
co pós-Tribalistas e sétimo a so- 
lo num espaço de 10 anos. Já foi 
considerado pela crítica brasi- 
leira um dos melhores da sua 
carreira. A multiculturalidade, a 
sofisticação, a criatividade e as 
inúmeras influências artísticas 
de sabor contemporâneo conti- 
nuam a caracterizar a música 
do artista. 


e 
Dos Titãs ao sucesso dos Tribalistas 


No início dos anos 80, Arnaldo Antunes, junta- 
mente com Sérgio Britto, Paulo Miklos, Marce- 
lo Fromer, Nando Reis, Ciro Pessoa, Branco 
Mello e Tony Bellotto formou os Titãs do lé lé, 
que rapidamente se tornaram em apenas Titãs. 


O músico aban- 
donou a banda 
no início da dé- 
cada seguinte, 


sus Não Tem Dentes no Pais dos Banguelas”, 
"Go Back”, "O Blésq Blom” e “Tudo ao Mesmo 
Tempo Agora”. Misturando punk, reggae e rock, 
a banda foi uma das mais importantes dos 
anos 80. Em Portugal, não alcançou muito su- 
cesso. Por isso, cá, 
o nome de Arnal- 
do Antunes é as- 
sociado imediata- 
mente aos Triba- 
listas que, com 
apenas um álbum, 
conquistaram o 
público português. 
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Quem diria que Kiki & Herb 
acabariam a tocar no 
auditório de um museu... 


A dupla encheu 

= o Auditório de 
Serralves, no ciclo 

de artes performativas 
paralelo à exposição 
de Francesco Vezzoli 


I Luisa Marinho 


De cariz marcadamente polí- 
tico, o espectáculo da dupla Kiki 
& Herb, encheu, sábado à noite, 
o Auditório de Serralves. O 
“drag-queen” Justin Bond ves- 
tiu-se de Kiki, uma diva sexage- 
nária e alcoólica em fim de car- 
reira,e Kenny Mellman de Herb, 
o seu tímido pianista e fiel amigo 
gay e judeu. 

Kiki & Herb são uma dupla 
pop; glamourosa e irresistivel- 
mente decadente. Apesar dos 
seios descaídos e do equilíbrio 
toldado pelos copos de uísque 
que bebe ao longo do concerto, 
Kiki nunca cai do salto. É uma 
verdadeira “senhora” do “show- 
biz” que não hesita em afirmar 
que morrerá pelo seu público, 
como qualquer “diva” empenha- 
da o faria. 

Em palco, ao som ininterrup- 
to do piano de Herb, Kiki canta e 
fala das aventuras de uma longa 
e sofrida vida. A história começa 
nos anos 30, quando conheceu 
Herb numa instituição para 
atrasados mentais, e vai até 
àquele preciso momento: “quem 


diria que acabaríamos a tocar 
num museu”, exclama. 

Entre versões cabaret de te- 
mas de Annie Lennox (“Why”), 
Prince (“When Doves Cry”), Tal- 
king Heads (“Once in a Lifeti- 
me”), Tom Jones (“Sex Bomb”) 
ou Joy Division (“Love Will Tear 
us Apart”), Kiki conta histórias 
dos seus amores e desamores, 
dos seus tempos de beatnik ou 
da luta que travou contra a guer- 
ra do Vietname. Relembra tam- 
bém os tempos que passou na 
prisão nos anos 80, apanhada no 
meio da luta de Reagan e Bush 
(pai) contra a droga, ou da perda 
da sua filha Coco, que se afogou 
na costa do Mónaco. 

Entre críticas em segredo à po- 
lítica norte-americana, não fosse 
o seu processo no FBI ser reaber- 
to, e mais uns goles de uísque, Ki- 
ki lembrou divas como Marlene 
Dietrich ou, num dos momentos 
mais hilariantes do concerto, a 
Singing Nun, que nos anos 60 se 
tornou conhecida com a canção 
“Dominique”. A trágica história 
da freira lésbica que quis ser can- 
tora e que se suicidou “pelo seu 
público” foi apenas uma das mui- 
tas que Kiki debitou em mais de 
uma hora de espectáculo. 

De referir também o momen- 
to de “spoken-word”, do álbum 
que gravou após a morte de Co- 
co, pois “não conseguia cantar”, 
feito com “Revolution Will Not 
be Televised”, de Gil Scott-Heron. 
O final fez-se com o épico melo- 
dramático de Bonnie Tyler: “To- 
tal Eclipse of the Heart”. 


Justin Bond é “Kiki”, um “drag-queen" em Serralves /HUMBERTO ALMENDRA 
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CULTURA EB 


DISCOS 


Y DESTAQUE 1 


“All About The Funk” explicadinho pelos 


The Brand New Heavies aos mais novos 


| Jorge Maurício Pinto 


arece mentira, mas hoje 
P' é1 de Abril - por isso 

é verdade: uma das ban- 
das históricas do acid jazz, os 
The Brand New Heavies está de 
volta com um disco de or 
nais. E duas novidades: já vão 
na quarta cantora em 15 anos 
de carreira e o disco, para não 
variar, é recomendável. 

Chama-se “All About The 
Funk” e resume, com sincera 
qualidade, a busca inspiradora 
da banda formada pelo trio Jan 
Kincaid (bateria/teclas), An- 
drew Love Levy (baixo/progra- 
mador) e Simon Bartholomew 
(guitarra). Continua a beber 
nos géneros do costume (soul, 
funk e jazz) e nasce quase oito 
Invernos depois de “Shelter”. 

O que mais intriga no reapa- 
recer dos The Heavies - como 
os fãs lhes chamam - é a capaci- 
dade de acrescentar dose sufi- 
ciente de novidade para manter 
a salivação. Afinal, não estava 
tudo inventado para os lados 
destes rapazes londrinos que 
mediram forças nos finais de 80 


The Brand New Heavies 


All About 
The Funk 


Edel 


e princípios de 90 com nomes 
da estirpe de Galliano, The 
Young Disciples ou Omar. 

O som permanece “cool”, 
com arranjos estilizados e um 
“noise” doce que desperta o ne- 
gro dançável que temos dentro 
de nós. Como se não bastasse, 
acrescenta a voz e presença de 
Nicole Russo (de apenas 25 
anos, que os ouvia desde os 
13...), uma loura que não fica a 
dever muito à electrizante Nº- 
Dea Davenport dos primeiros 
tempos vocálicos da banda. 

Depois de levaram quinze 
singles aos píncaros de vendas - 
em grande parte por causa de 
“Brother Sister” (1994), o ál- 
bum de “Midnight At the Oa- 
sis” e outras pérolas - oferecem 
agora “Boogie”, “Waste My Ti- 
me”, “What Do You Take Me 
For”, “How Do You Think” ou 
“It Could Be Me”. 

Quanto mais velhos, melhor, 
como manda o adágio, ou 
quem aprende a andar de bici- 
cleta, nunca esquece. Os The 
Heavies estiveram mesmo a fer- 
mentar à espera do “timing” 
certo para algo..."Brand New”. 


Y DESTAQUE 2 


Colectânea 


Os Reis 
da Rádio 2 


EMI Music Portugal 


Os "Reis da Rádio" estão 
ai de novo com a edição 
do segundo volume 
desta compilação que 
reúne êxitos das déca- 
das de 1950 e 1960. O 
CD junta , entre outros 
temas, "A Minha Casi- 
nha” por Milú que o 
cantou no filme “Costa 
do Castelo”, "Canção da 
Costureirinha” por Ma- 
ria de Fátima Bravo, 
além de "Dizer Adeus" 
por Helena Tavares, 
"Pauliteiros do Douro" 
por Rui de Mascarenhas 
ou "Fúria de Viver” por 
Simone de Oliveira. 


Obras do surrealista 
Salvador Dali roubadas 
ontem na Bélgica 


| e Lusa 


Várias obras do artista es- 
panhol Salvador Dali, no- 
meadamente três esculturas 
em bronze, expostas numa 
galeria de arte em Antuérpia, 
no Norte da Bélgica, foram 
roubadas sábado por desco- 
nhecidos, noticiou ontem a 
agência noticiosa belga. 

Os ladrões forçaram as 
portas da galeria, apodera- 
ram-se das três esculturas em 
bronze e de gravuras em ma- 
deira, pondo-se depois em 
fuga, disse ontem o proprie- 
tário da galeria Dasc, Dave 
Schweitzer. 

“Apoderaram-se das três 
esculturas mais caras”, co- 
mentou o proprietário, que 
calculou o valor das obras 
roubadas, em cerca de setenta 
mil euros. O Ministério Pú- 
blico de Antuérpia ordenou 
uma investigação ao caso. 


Delito na moda 

O roubo de obras de arte 
tem, nos últimos anos, sido 
uma constante um pouco por 
toda a Europa. Basta recordar 
que no início deste mês, e pela 
terceira vez desde Outubro, o 
Museu Victoria & Albert de 


Londres foi vítima de um rou- 
bo. Os últimos alvos foram oi- 
to pequenas placas de bronze 
do Renascimento italiano, ava- 
liadas, em qualquer coisa co- 
mo 500 mil libras (708 mil eu- 
ros). Das placas de motivos re- 
ligiosos, datadas entre os 
séculos XV e XVI, duas são da 
autoria de Riccio, um dos mes- 
tres daquele período, e valem 
mais de 212 mil euros cada. 
Das restantes seis, três são da 
oficina de Donatello e as res- 
tantes de Moderno, sendo o 
seu valor individual perto de 
64 mil euros. 

Em Agosto no ano passa- 
do, o mundo da arte foi vio- 
lentamente abalado com o 
roubo de dois dos mais co- 
nhecidos quadros de Edvard 
Munch, “O Grito” e “Madon- 
na”, que estavam expostos no 
Museu Minch, em Osla, na 
Noruega. 

Segundo vários relatos, os 
assaltantes ameaçaram o pú- 
blico e os funcionários do 
Museu com pistolas, tendo 
retirado as telas com violên- 
cia. Dias mais tarde, especia- 
listas do museu e polícia co- 
locaram mesmo a hipotese 
dos quadros terem sido dani- 
ficados durante o assalto. 


- BRAGA 


o o que é moda e 
“ aa) o 7, g 2 
ainda mais fantásticos! 


> Rua D. Diogo Sousa, 98 (Sé) 
> Bragashopping, Loja 7 


BARCELOS 


> Av. Nuno Álvares Pereira, 35 


VIANA DO CASTELO 
> Largo João T. da Costa, 2 
> Centro Comercial 1º de Maio 


Gx1577 | wwwais77.com 
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LASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 4 —VENDESE T pivensos 
2 IMOBILIÁRIO E 8 
a 6 9 
PASSASE EMPREGO — RELAX 
1 lg T2, nas Antas, mobilado, | MORADIA, Valores nego- 


E 
< 
5 
a 
(=) 
E 


PORTO. 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lap, próximo H 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 
PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer hoje. 
Tels. 229578400 / 
967042845. 

ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
a estrear, Tolel.222050101. 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa 
Tels. 222086712 
918788600 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartós, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindolo, Vila do Conde, 
aluga-se ou vende-so. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084. 


APARTAMENTOT141, Av. 
Fernão Magalhãos, junto 
à Areosa, c/ elevador e 
porteiro. Tele! 222050101 


'T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra: 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes, Tels. 223752684 / 
963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T1,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef.23403606. 
- 934156217. 


T1, à Lapa, com placa do 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
ecoesoas 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
, varanda, piso em 
madeira. Teis. 986430378. 
969300693. 


SALA-CENTRO, Junto 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condo- 
mínio. Tel. 222050101. 


TI ET2,C/lconça de hab 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788500. 


T3, às Antas, zona da Are- 
“osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suíte. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


“Como nova, equipado e gara- 
gem, Tels. 226002338 / 
967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
223923752 / 919254430 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels 
226087210 / 967197417 


ANTAS, Fernão Magalhãos, 
com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tols. 223752884 / 
963774707 

T2, mobilado e equipado, 
ao Marquós, com licença de 
habitabilidado. Tels 
222089033 / 934156217 
T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 

DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acasst- 
vel Barata. Tels. 228306097 
1966816878 
ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef 
222050101. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Tels. 933211357 
1226002904 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2, à Praça Volasquos (For- 
não Magalhãos), mobilado 
o equipado. Tois. 223752884 
1963774707 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabill- 
dado, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T1, Avenida Fernão do 


3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habitação/Emprosa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


271, Mob. o equip. de luxo 
Foz e Arts. C/conça da 
habitabilidas 
918768600 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, tlc e 4 anda- 
res. Excelente. To. 834160084 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues do Frel- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa Tels, 223752884 / 
963774707 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença do 
habitabilidade. — Toh 
222087080 | 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217, 


T1+, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels 
222080030 / 964229133 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1 96a77A7OT 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupol- 
ros, garagem e arrumos 
Tois. 226002338 / 967197417 


TI ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio do 
renda. Telof. 223403606 - 
918788600, 

T+, Mob. e equip. do luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio do 
renda jovem. Tolo! 
222089035 / 918788600. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidado de hote- 
lara o similaros. Tol 
226166850 


T1, mobilado e equipado. 
Autôntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“coma novo, licença de habit 
etorraço. Tels. 226067210 / 
967197417 

ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações do Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


A RAPAZES, quartos a ostu- 
dantes, om casa indopon- 
dente, de respoio, com cozin- 
ha, roupa do cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


271, mobilados o equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeaita, com muito asta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T3, em Arca de Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade do garagem. 
Tois. 226067210 1967197417 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sulto. Tels. 223752884 
1963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Forroira Cardoso o R. 
Ansolmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, olovador. Tel, 
222050101. 


1 QUARTO, para senhora 
ou monina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Tele, 
225101868. 


T6, na Fua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo bom 
para habilação/Emprosa. 
Tels. 223752BBA | 963T7ATOT 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
“cave, r/c 8 4 andares p/mon- 
tar/bar, restaurante ou resi- 
dencial, Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T2, mobiliado e equipado, 
“no Marqués, com licença do 
habitabilidade, Tels. 
222089038 / 934156217 


ANDAR, junto ao Palácio | T2, frente ao Hosp'S. João. | T3, à Rotunda da Boavis- 
dos Correios. 1º andar. com | Novo Mobilado e equipado, | ta, mobilado e equipado. A 
3 quartos. jardim, terraço. | com aquecimento central. | star, Lugar de garagem 
Sem mobilado. TO | Tl 515366! S6GTIAOT | Ta erqnanaaSGaT7ETOA 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com E 
TIANTAS, em Siva Tapa- | cu sem garagem Muito bom | T3, na Av. Fernão de Magal- 
da, mobilado, equipado e | para habitação/Empresa. | hães. Como novo, licença 
enonis Tels, 222080030 / | Tas 229752884 /963774708 | de habi mobilado, equi 
ten pado e garagem. Tels 
Tt, Gaiza, mobilado e equi: | QUARTO, a casal com ser- | 226087210 /967197417 
parda Todo remodelada abs | ventia de cozinha e outras - 
jovem. Tels 223752884 / | fsoikdades em ambiente tam» | saLAS-ESCRITÓRIOS, R 
963774707 pesia atsnaa Forreira Cardoso, R. Ansel- 


mo Braancamp Não pagam 


PINHEIRO MANSO, com 75 | T1, às Piscinas de Cam. 
m2, possibilidade de hote- | panhá, com varandas, mar- | condomínio, WC privativo, 
laria e similares Tel. | quises e roupeiros Tels. | elevador Telef. 222050101- 
226166850 229752884 / 963774707 919002494 


Propriedades... 


Paredes | Paços de FERREIRA | 


Penafiel | 
Felgueiras | TOiSAda 


[O APARTAMENTOS 
NO CORAÇÃO DE BALTAR - EDIFICIO BALTAR 6 
PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADAVEL SUPRESA !!! 
Visite o 1 stand p/ trós do Centro de Satide 
T2 T2 apartár de 14,500 cts (72 325 €) 


EDIFÍCTO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apontamentos TI TZ e T3 desde 1000 cts (84,667 €), 
Prontora habitar Pronánio da Estação, do Centro de Satide e da Escola (44 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - TZ 
[Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação di 
Céle. Apartamentos prontos a habitar. Apartir de 12.500cts (62.350 €), 


T2 -SOBREIRA 
Com cozinha mobilada, préinstalação de aquecimento central, duas casar 
de banho mina mute, foupeir or embutidos, huzar de garage e arrumos com 
luz natural, vídeo porteiro e elevador. excelente construção. 
Preço 2 NMOE cesso uy 
T3 EXCEPCIONAL EM LOUSADA 
inha mobilada c/ placa, fomio, exaustor e caldeira. Préinstalação de 
itral,3 we'selavandana, 
000€(s terraço, Preço: 80000 (e! terraço) 


MORADIA NO CENTRO DA SO BREIRA - PAREDES 
“2 pisos, gmagem para 2 carros. Lay andana, pequeno jardim e fogradom o. 
Preço; I20000€  qumbeis) 


O eres QU INTINHAS 
Fonte Arcada 

k PEQUENA QUINTA 

Localizada em zona tranquila a $ minutos da poragem Ad de 

- Baltar, constituída por moradia T3 = grande salão c garagem, 

| terreno envolvente carvores de fruto e vinhanova. 
Excelente Oportunidade 

| Preço:184 SEG E (37.000 ts) ) 

34,000 Mº EM MOURIZ 

E Contásea importante p/ construção em aliuta e demais testeno Do 
p constução de Quinta ou pavilhão. Próx da EN 15 ed 

do frente p a AS Preço: SM, 000€, sujeito a oferta, 


Fracção Gold 
TELEE,: 255 776647 * FAX: 255 776648 
TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Metreles, 30 - 1ºEsq. 


Apart 250 4584-909 PAREDES 
Lie AMI 404 ema: fgoldiumob dobotmath cota 


T3+1, na Rua de Ceuta, | Tt, mobilado ao Liceu Fil- | T2, à Boavista (Cedofeita), 
mesmo no centro da cida- | pade Vilhena, 375 Euros.T. | mobilado e equipado. Tels. 


de, Muito bom. Áreas gran- | 919456240. 223752884 / 963774707 
des. Tels. 223752884 / a 
RETÉM, armazém muito 
gesostam, bem localizado. Tels. | EXCELENTE, emcasasos- 
222086712 /918768600 | segada, junto à Av. Farnão 
T1, mobilado e equipado | ———————— | de Magalhães. Tel. 


na Rua de Camões, com | T1, no Campo Alegre, novo, | 225378586 
divisões multo amplas. Tels. | licença de habit., roupeiros 
229752884 / 963774707 egaragem.Teis 226067210 | — GRANDEPORTO | 
eee | (OBTIDA 

T1, com amplos espaços, | quarTo, muitobemsitua- | QUARTO AO MARQUÊS, 
piso em madeira, quintal, na | do no centro do Porto, a | a menina estudante ou tra- 
Avenida Fernão Magalhães. | cavalheiro ou senhora em | balhadora em casa c/todas 
Excelente. tels. 225098496 | casa muito sossegada. Tel. | as serventias. Telef. 
1966470378 225378586 225500157 ou 933201760 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
93330465 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 "96STIATOT 
TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222088712 / 918788600 

T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 
3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais 
Telf. 223403606 
918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rel, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao més ou quinze- 
na. Bom preço. Telem. 
917535303. 
2 MOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto, 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas. 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914559095, 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telef, 
222087080/967254312. 


T1,T2 E Ta, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
eclicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
1934160084 


T1,T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele. 223403606 - 93415627. 


3. Mo ILIÁRIO 
PORTO 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Teis. 
934160084 / 222089035 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CY esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 /96 5737179. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788800 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T141, ao Gaiahotol Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Teis. 222086712. 
1934160084 


BUFETE, óm optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels. 
933636279 / 222086712 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
994156217 / 222089033. 


PÃO QUENTE, excelente. 
“Com pequena entrada. Tel. 
934160084. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade 
222089033 / 934156217 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776847 


TI, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, ci lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


PÃO QUENTE, bom mov. 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar, Alvará de con- 


5188614 / 96 5737179 


TALHO, oudá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 
RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
34160084. 


BUFETE, oudá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 
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CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de oca- 
sião. (a4) Tels: 22 5188614 
1965737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À 
facturar bem. Movimento 
garantido. Tels. 252855565 
/ 836130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
go de ocasião. (821) Tels. 
22 5188614 [965737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi 
ções de pagamento. Moti 
vo à vista Telm. 919378221 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para2.caros, 3 sultes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
p17781409 


CAFETARIA, na Senho- 
rada Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels.225188614/96 
s737179 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos. Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(af) Tels.225188614/96 
S7a7N79 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
veitar. (26) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 86 
5737179 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
Sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. — Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequená entra- 
da (at) Tels. 225188614 
196 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (29) Teis. 22 5188614 
196 5737179 

ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 1934160084 


CAFÉ, emRioTintoas. 
Caetano por motivos de 
Saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124, 


ZONA NORTE 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
to Tirso, com 150 m2, espia 
nada, salão de jogos, Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acab: 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 

Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação, 

Negócio a não perder. Teis. 

252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 E T2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 [938322414 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel 
223720077 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


Tá, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos, Tels, 252855565 / 
936130537 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
2250727501983040077. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Tels. 
229713991 / 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros, 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Telef, 934156217. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projeo- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telef. 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Telef. 228008437. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c) Telef. 229534661- 
969002744. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno Tel. 
222050101 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as é acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963984124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20,000 Euros. Telm. 
919456240, 


Ti+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. 
mo para venda. Telef 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO Tá, em Mafamude 
(Alto das Torres), Como novo. 
Boas áreas. Telet. 968014431. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, à frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Tele! 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilida 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 

T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


ZONA NORTE 


PENAFIEL, 72+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 833304652 

T3,T2, eT1 em Gandra 
novos, junto à Univers 
de. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel, 253609400 / 967042846 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2,T3.e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Teis. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12tracções em 
Ermesinde, com projecto 


gn em nt 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Ó; 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


RIO TINTO, cidade jovem, 
TI-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabiar Teis. 252855565 
1936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros, 
Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIATS, em Guima: 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
259609400 / 967042846 


T1,com aquecimentosaspi- 
ração central c/ lugar de 

emCani- 
delo, como novo. Telef. 
998575664. 


T2ETA4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef.918788600. 


T1,T2,T3 E T4, Mobilados 
cflicença de habitabilidade. 

Temos mais, noutros locais. 

Telef. 222087080 | 
918788600. 


T3-ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. pl 2 
caros. Só Eur 87 289 (17.500. 
0). Telef. 229534661 - 
969002744, 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave, 1º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no-centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis 252855565 /935130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedía p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
259609400 / 967042846. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 

de andares mota- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/a frentes (351 a 370 m2) 
Teis. 252855565 /936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e ejec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CIFCJAVEJREJENIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço:5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
947246550. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um úrico dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDANEFCRETAE 
1J.E Airbags etc. Poss. cré- 
to até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


VW GOLFIV, 1106. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


DISCOVERY, Outubro/99, 
3p7L 300 FDI Style. Bom 
preço, negociável. Telef 
9r4119889, 
VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional 
todos os extras, Telem 
918443972. 
COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do GIVEIFC.ID.A NE 
Garantia de 1 ano, Poss.cró- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 
HONDA HR DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEIDATAJACHEM- 
fi. Só 8950 Euros (1790 cts) 
Poss. de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 aro. 
Tm 912262131-917246550 


AUDI A3, 19 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir, Estofos em pele. 
Livro de revis'oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


PRECISA-SE 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
Ieireiro, no Centro do Porto. | 
Telef, 934140084 
OPERADORAS, Telemar 
keting, paraa zona da Maia, 
com ou sem expertên 
dos 21 aos 45 anos. Entra: 
da imediata Tel. 220432899 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502 


OPEL ASTRA 1,4 16 V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muão bonk- 
to co 
JE/DAAEFNIACIABSH- 
fic/cakaCD/FC/R EJA 
bagshol. pele/B, anatómi- 
cos, Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Algueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
com futuro Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia Telm. 934160084 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Parto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expe- 
riência Tel 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradoresAs. Se tem apre- 
sentação csidada e idade 
até 45 anos não exite. Con- 
tacte-nos. Bl, 229432815 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964645429 


MITSUBISHI, L200 Strada. 
de 87, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem 916727366. 
Telef. 25367989, 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534137 


SUSUKIVITARA 2,0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAIRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR , 2000, 
bom preço, Telem 
918443972. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 


geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros, Telm: 
935435799. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cl 
JE/DAJENJACJABS/Hi- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
te/FC/RE ABS/Aibags/Vot 
Pele/B, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano, Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm.912262131 - 917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 88, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e tact- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Teis 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomásticos, admite 
12 pessoas Exige-se para. 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência Tel, 229432899, 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080/ 934160084 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa au de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015/ 916715704. 


PORTO, Mitosinhos, Gaia, 
Valongo, Gindomar, admi- 
te-se pessois responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e multo mais, Entra- 
da Imediata a tempo intei- 
ro. Tel, 229:87492 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mas de 100 mi art 
gos de equiçamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm. 186528417. 


COLABORADOR/A, para 
Imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. G/ ou sem expo- 
riência, nós damos forma- 
ção. Tim: 934160084 / 
222087080, 


GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 

CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entraí 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado. Telm. 9234160084. 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hotekero Tem. 
966528417. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


5 PESSOAS, protendo-so 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade Imediata e se 
tem idade entra os 18605. 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel, 229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às. 
9horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
91474515, 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Gentro do Porto. Telem: 
914128339, 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


VENDEDORES, de artigos 
diversos dt equipamento 
hoteleiro Tém. 966528417. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer 
cial, Oportusidade de carre 
ra. Incentives e rendimento 
aliciante. Té. 229432807 


EDUCADORA, de Intán- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


JOVENS, com disponibil- 
dade imedita, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel 229432807 


TEM, vontide de vencer, 
ambição, tisponibilidade 
imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos Tal. 229432899 


GRANDE FORTO, admiti- 
mos para Irtegrar em equi- 
pa jovem e cinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 


carreira Tel 229432807 


RENDIMENTO EXTRA, ta- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis, 
vtecaraujo O hotmail.com 
Telm. 934572676 
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LAVAGEM DE CARPE- MUDAN AS OBRAS, Porto e arredores, | GESTÃO, de Recursos | RELÓGIO de so, mutoant- | SAÚDE, com terapéutico a 
TES, em caso de inte- de todo o tipo. Peq e gran- | Humanos. Curso Pós-Gra- | go em pedra de granito. Teket. | dietético nas especialidades 
resse, por favor contactar Fazemos todo o tipo de mudanças para des reformas Tels | duação. Psilactor. Tel. | 91-896.90.28 de Iridologia, naturopatia, 
Telms. 918665072 / qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 222087080 / 934160084. | 229563088 > | homeopatia, osteopatia, lin 
962790635 Ps em, Ed = | CRÉDITO, se precisa de | foterapia, electroterapia é 
porte, montagem. Com pessoal especial- | ROTTWEILER, com garan | dinheiro com rapidez, nós | shiatsu. Tels. 223759813 / 

izado, 18€/hora induindo viatura e motorista. ESCULTURAS, duas, em | tia, oferecemos treino na | temosasolução Nada tem | 914043108 
| bronze e terracota, assina- | compra do cão Treinamos | a pagar para saber a res- | >>> 
912539772-969325472 (Todos os dias) das por Teixeira Lopes e | fodas as raças emobedéncia | posta. Só paga depois de | SELOS, novos e usados. 
(ros as) Rosa Ramalho. Telem. 91 | OU guarda e defesa pesso- | ter o dinheiro na sua conta. | Lote barato. Telem. 91 

7944802 al Tels 223791974 / Ligue 808201241 7944802. 


a37702220 osetds = 
CALENDÁRIOS, do bolso, 
JARDINAGEM, tomosuma | AULAS, de música (Vola | CASAMENTOS, organiza: | ENCARREGO-ME, detodo | Con Ea ce ido eua. | mutas quantidades com qua- 
vasta gama de equipamen- | D'Arco, Violoncelo e Con- | mos o servimos onde pre- | o serviço de trolha Tels. | to Orçamentos grátis Telm | lidade. Telm. 963105806 
to e material para si, dos | trabaixo). Aa do Carmo, | cisar Sorvço de qualidade. | 225108524 /967053747 | cassiaro Re id es 
melhores preços, das mel: | 40,2. Porio Tel 916078344. | or quais paro do Pais caia | SANTO ANTÓNIO, antigo 
hores marcas e qualidade. | É DEDE | o ; INFORMÁTICO, com tor: | FIçAÇÃO, 1 em madeira policromado 
Teis.918714509/227 113715 ois. 223720649 / 96AGGESES | mação no Estrangeiro. Espe- ÇÃO, temos para si | Tojem 96 3105806 


TROLOGIA 


o TELEFONE, antigo anos 20 cialista em Administração | judo o tpo de materia de | 
Q DOG ALEMÃO, nascidos | “Mm metal amarelo com aus- | MINIZOO, Cockers Spaniel | de Redes. base de dados e | (ação os menares pre: | CAMA, em madeira, esta- | 
rá, em Agosto. Pais à vista Pre- | calado em descanso c/sis | ticolotes à pretos, S Ber- | WebMaster Tam 934572576 | Sos ras 107/4509 / | do “impecável. Telm. | ASTROLOGIA Sabe 0 seu 
mu tos, desparasitados e vaci- | tema de desligar. Telef. 91- | nardo Husky Siberianos. | qu - [DU | eo | proiotadt del 
E 896.90.28, Canie ' -CUTO, móveis de cozn- DE it á 
> prada Re reg. Telm aniches, Rottweior, Dá. | EXECUTA mito Coca | CÓMODA, antiga. naisdo | PATO, em porcelana mol. | tomárcia- aconselamen- 
Cuco 0 | matas. Labrador. Póbinois. | mentos grátis. Telm. | Sec: XIX Telm. 963105806 | gada e relevada da Vista | o através das cartas. 
DD 0700177 | COCKER, oferecemostrei- | etc. c! garantia Tels | gy9727460. SER Alegre com decoração poli- | Psicologia, sabe vocação | 
= | 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | no na compra do cão. Trei- | 223750844 / 234844178 
sos de formação. Psifactor. | namos todas as raças em E 


| SERRALHEIRO, de facha- | cromada, com complemen- | profissional a seguir? Con- 
| CÃES, Pug Carling (o cão | das. Para qualquer parte do | tos a ouro, pintado á mão. | sultas à distância. Cursos 


VENDO, Mobiliário para 

Esbelaraio  barendas | Tás 229559068 /22956446 | checsénciaouguardaedeo- | INFANTÁRIO, em Vilar de | So fimo HamensdoNago?) | Fars Orcamentos grátis | Telem 94 7as4g02 | Se adstioiodia. Tel) 

N im. 963048959 olm, -— DD — 9 
Aredotinho, DOGMA BRA: |, VENDO, Mobiliário para 


em granito c/ espelhos 1 sa pessoal Tols 223791974 | 
| das 730 ás 19 horas Camin- | são BERNARDOS, Rott: | PINTURAS, duas, assina- | cabeleireiro: 2 bancadas em 9 | 
| 


COMPRA-SE PALETES,24 
apa de lavagem. Design | pycia Em Fio Tinto. Tolel. | (997702220 


G — em = ha p/ transportes. Aberto | yweilers, Dálmatas e Boxers. | das e datadas de Figueire- | granito c/ espelho + 1 ram- | 
Lcapededeto 912262191 
919126627, price SERVIÇO DE CHÁ, raroe | todooano Tels 227122981 | Telm 936743386 do Sobral e Pedro Olayo. | pa de lavagem. Design exciu- 
TRÊS AGUARELAS, anti: | antigo, comploto, em por- | 7933927642 Telem. 91 7944802. sivo italiano. Contacto 91 
MÁQUINA DE COSTU- | cintos autores: | colana da Vista Alogro, pol BRICOLAGE, se 6 adopto, 9128627. 


RA, Singer, (antiga) de 
pedal. Cabeça fixa, Telm. 
934525194, 


ê , lote do temos os materiais que | FRASCOS, de vários taman- e 
Holena Abrou, Aborto Car. | ctomada, com decoração | LIVROS, lotado ivos ant | lortos os matotaio quo | dos datar. | ROTTWEILER, 2 fémeas, 


doso e Carlos Cameiro. Tolet. geométrica. Telem. 91 gos, em bom estado. Telm. 

ços. Produtos de qualidade. | mácia. Diversos, Telem.91 | nascidas em Jan. c/Lop e 
— 91-896.90.28. 7944802 963105806 Tel 227113715 7944802. afixo, Pais à vista. Excelen- 
CONDOMÍNIO FECHA- E s TIS = SET — | tes exemplares. Tels. 
DO, Ro Tinta, salas e espa- PICHELEIRO, exocutatodo | RECOLHEMOS, tudo. Em | 259926831 1917774535 


Armazém osen ssibilidades de GRE SA 
tmn? EAZEM-SE OBRAS | essi | neesmersuzaços, 
——— mentares, dando garantia. | 224225406 executo e dou orçamento 
CONDOMÍNIO FECHA- Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou | | Telm. 963258340. TETO | detodoo serviço. Tels. 
DO, RoTnto, salaseespa- | | por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias nes MARFIM, peça muito anti- | 225108624 (967059747 
ços. Armazém 1500 m2. e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de Ennis deddis ncTat: 903105806 LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
pap sucêngragiasrhed todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | ração para exames. Rua | EXECUTO, obras, todo o de Infesta, tem vaga em quar- 
barcos, motas água, auto- para administrações de condomínios, Orçamentos Grátis. Faria Guimarães, Tel. | tipo de pequenas e grandes j ee e Ra aa 
mévalo Cote Tolot | | Bruno Pereira - Construções Telef, 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 | | 225099556 reformas. Orçamentos grá- | erfarméra Tee 22.001 1733, 
ajara oo CONDONNIDE Kina | asian ar 
s = a — — tração, etc. Orçamentos grá- dd = FIRMA CONSTRUÇÃO PORTO, ao Marquês. Domi- 
SENHORES AGRICUL- | PINTOR, encarrega-se do | CENTRO, do Explicações, | TELEMÓVEL, Ericsson T66, | tis. Tels. 222087080 / | PEÇAS EMMARFIM, CIVIL, Tudo junto ou sepa- | nação, Travestimento. Chu- 
TORES E PRODUTORES | todo o serviço, dando garan- | Individuais a todos os níveis. | como novo. 59 gramas, | 934160084 a + diver- | rado, Vende alvará comple- | va Dourada Tel. 914557495 
DE VINHO, Vendo pren- | tia do serviço. Telm. | Rua de Camões no Porto. | Wap(download de toquese | ————=— | das orlentais e africanas. | to de obras públicas e par- | >> 
sas manuais de 3 e 4 cun- | 963258340, Tel, 222088844, Imagens), agenda, cronó- | LABRADOR, e Retriever, | SU iSIo. Bom preço.Telem. | ticulares, com cedência de | MASSAGEM TANTRA- 


has o prensas som cun- metro a tamparizador. Bom | cachorres. Telm. 969048956 | 9170602 | máguinda lodo o cnuiha: | MIA 6/8 AF GUEUM 
EEE a menjo jo nele PROSTÁTICA, uma festa 


has em óptimo estado. | ORIENTAÇÃO, Escolar e | EXPLICAÇÕES, propara- | proço, Telm. 962793930 
dedo] Diz | FR ea dead, CRÉDITO, sem diticulda- | urgente. Motivo: Falta de 
Com pedras agarradas o aii Curão pósgra des, contacte e resolva os | Saúde, Telef. 934160084. | Sos sentidos! Relaxe com 


— | SOLDADINHOS, de chum- 


ílicas. Ad | A E 
aduelas, Bompreço Telef. | duação. Psifactor. Tel, | globais e espaci BRASEIRA, antiga, com | bo, colecção. Impecável Sade. Telet. 994160088. "| nível em ambiente não con- 
256890148, Fax: | 229563080 Hoc, ua do Camos. Tel. | basa de madeira. Estado | Telm. 969105806 sra streasTo | BALANÇAS, de farmácia | Vencional, Só para senho- 
256892540, Tolem. | Co A DORES, tenho a O — | impecável. Telel. 91-| DO Crestabi | 2202007 | 6umamulto antigade ouri- | fes de alo nível Unisexo 
961043963, 969656372. y, 896.90.28. ! 

Ss SEBESSEI?. | tom preço 46 bobinas do | MOÍNHO, do cats antigo, | DE | ióniofnancora, pretondo | 2 RELÓGIOS, do bolso, | vos. Telom 96105806 E 

rio de 0 os, impecáveis 
CENTRO DE EstU- | fo pera soldar do 12mm | o Talum, 917044802. | MUSICOTERAPIA, cursos | Bora convido canta a Preço. Telm, N7944B02 | CARPINTEIRO, de impos, 
DOS;'O Labirinto”, preci- | Sosepaaao Contacto tal | deformação, Pslactor. Tels. | SO anos, viúva ou dlvercia: | "DD. | trata e cuida do que preci- | NOVIDADE, so Marquês 
sa de professores licen dd ATELIER, reparação do | 229563088 / 229563446 Fica a sério. Telel. | MyDANÇAS, todo o País. | sar. Orçamentos grátis Telm. | no Porto. Gostosa. Mula- 
Es E Tel. 229014966 919727460 tinha brasileira. Peitos de 


clados em todas as áreas violinos, violas d'arco, vio: ———— 

m ] , 
do ensino. Solita-se 0 | CAmAnea DA Paris e | loncelosi contraaixos Rum | RESTAURO, pianos. móveis | URGENTE cavalheiro de — | menina, corpo de mulher. 
envio de GV, Rua Soa- | 988497048 do Carmo, 10-2º Porto. Tel. | e molduras de todo o tipo. | pace cenimentos com casa | MÁQUINA REGISTADORA, | FIGURAS, 2 do Menino | Tel 919821774 


rescdos Reis, 756, Sala 1, 916078344 Tels 225507106 /983741545. | própria, pretende conhecer | em Euros. Praticamente nova. Neo: muito antigas, uma Da 
203-4400-314V.N.Gala. | ALCOOLOGIA, workshop, % a IE menina até aos 42 anos. | Bompreço. Tel.222081662. | Sm Terracota e outra em TAL, satistação. Casa 
ES — | aos sábados. Psifactor. Tels. Nerd] O Terror | ROUPEIROS, embutidos, | Assunto sério, para possí- | 000 007 Envira rpocinaia Telm. | nova, 24 horas. Domicílios, 
RENDIMENTO EXTRA, | 229563088 / 229563446 elo volumes, só visto. | executo na perfeição. Orça- | vel enlace. Resposta Apar- | SEXUALIDADE, Clínica, festas e hotéis, Tels. 
Trabalhando em sua casa | ———————— olem 963105806, | mentos grátis. Telm. | tado 35, 3780 Curia Workshop, aos sábados. Ps» | cars, várias raças. Tels 225099780 / 967557205 
enviando publicidade. Para | LOTE DE 12 PEÇAS, anti- p 919727460 — >>> | factor. Tels. 229563088 / 29284 ERES A 
Imiçõos one mer: | sesesidama doidas | SAÚDE, tratanentando | E | LIMPEZA, tan aca mo: | 220565445 essas | GroorEnGE | rRavESm, Anon em 
sagem com nome emora- | de Lisboa, Alcântara, Rato, | terapiaTorapóutica, Mas- | FOTTWEILER, disponíveis, | hores preços e condições ars | MIVADE A Go ao TOS | Po E oro Lo 
da completa, Telm. | Sant'Anna, etc. Telo!. 93- | sagemiracuperação o anti- | SOM SXc. pedigraa com afi- | de pagamento, máquinas | CÃES, Pinscher, Cocker, | Grandes Julgamentos” "Os inha, dotadíssima. Saídas. 
918740897. 467. 16.94, sipbaa xo, cachorros vacinados e | de lavar à pressão, aspira- | Labrador, Retriever e Pug Ap. de luxo, discreto. 24 
stross, Emagrecimento E 19 | Grandes Romances Histó- | horas Tel, 
E o aromas o Ol. | desparastados. Pas impor- | dores o toda a gama de equi | Carlng, netos de campeô- | ricos. embom estado Tem. | "oras Tel S6sgsoras 
RECOLHEMOS, tudo. -| RELÓGIO, do farmácia da | téticalNulrição. Produtos | tados campaçes. Bom pro- | pamento do impoza Espe. | es Telm 963046959 963105806. 
Vamos onde é preciso. | marca Boa Reguladora. Ano | naturais Tols. 223759813 / | Go: Faclidade de pagamen- | ramos por si Tels 918714509 Sesmosmos | VIANA, Amorosa, senho- 
Tels. 223703934 | | de fabrico: 1943, estado - | 914043108 to. Telm, 967172418 1227113715 CRÉDITO, urgente, nãoex- | CRIANÇAS, intervenção | à Viúva, meiga, atende 
222005848 super Impecável, Telel. 91- | ————————— | "1110 7— Do, | teemcontactar-nos. Temos | naquelas com dificuldades cavalheiros. Tel. 964782572 
eat | 78060020 MÓVEIS, de cozinha casa | VÁRIOS LIVROS de diver- | PINTURA, sobre vidro, repro- financeiras para | de leitura e escrita. Cursos 


de banho. Executo o dou | sostemas curiosos: Monar- | Sentando jovens do século es, empresas e | de Formação. Psifactor Tels. 
PSICOPATOLOGIA | orçamentos grátis. Tolm. | quia, Heráldica, Isotéricos, | XIX em paisagem com ria- | profissões liberais. Telm. | 229563088 / 229563446 
CLÍNICA, formação Pós | 919727460. Maçonaria, Inquisição, Tea- | cho. Pintura artística deboa | 917614372 CO. 


ALMOFÁRIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. 


Telem, 91 7044602, Graduação - sábados -. Psi- tro, Possis, Religiosos, etc. | qualidade. Telm. 86 | >> | LIVRO, do São Cipriano. | dades, Aceita-se menina. 
ALUGAM-SE, Solários, | factor. Tels. 229563088 / | TAXI CARGO, vamos onde | Alguns com mais de cem 3105806. | SALVA, emprata portu- | Telef. 91-896.90.28. Tel. 225106891 
é 229563446 precisar. Tels, 229026008 16.94. guesa, contraste Lisboa | ————————— 
Ec an - - | APOS Tot 994671695. | 7ALHO, no trespasse c! | coroa, Século Mk Telam. | SONHO, vnacomtecheo | ARATNHA, Bincahona, 
acte-nos. lem equena entrada. Telef. i 
MONOGRAFIAS, do POR- | CARABINA, e espingarda, | work: EB 96 3105806, de 50 peças em miniatura, | na Areosa. Venha brincar 
969186447 NOOVN GAIA inpootvaio. | ambas do sé. XX Bompre: | Vora arsutas | 834180084 >> | algumas muito antigas, cris- | com ela sem pressas. Das. 
Execelentes documentos. | Go. Telef. 93-467,16.94 1229569446 PALAMENTA, para Hotela- | tais, bisquits, porcelanas, | 9 ás 20 horas. Tel. 
ENCARREGO-ME, de | Taim, 963105806. ES SE SRSES = FIO, de soldar, com 1.2mm | rija e Restauração. Telm. | Limóges, marfins e pratas. | 914855196 
todos os trabalhos de tro | —>>>—— | AUTO ALARMES, com | cuanELA, de espessura, em grande | 956528417, Telem. 91 7944802. e A 
hae pintor Restaurosem | CABELEIREIRO, ao tres- | comando, fecho contraliza- | (TETE Dois | e a MULATA, novidade brasi- 
prádio velhos, etc. Tel. | passe ou à exploração Telet. | do cfsirene auto alimanta- | a por Margarida | ço pela oportunidade, tel. | piscas, em vinil lotes de | ARTE AFRICANA, lote, mui | Ieirade 23 anos. Peitos gran- 
938642539 934160084 gs Bene. pragas; Toi Psmego! Ter DOS 105008. | jan 7 aÃ 20 exemplares. Telm. | to antigo composto por | des, boa bunda. Domicílios 
= | 963105806. cachimbo, máscara e espan- | e hotéis. Tel. 916763960 
PAINEL; ide dtulejos do” | |REGUSTADORA, afúniio: | ao | BEBTAUBANTE, do tros: feto SeridaEsilá fi | E | ti fotiços aplicações om | 
Co nie Malan | neo Tomo“ Toloro. | LIMPEZAS, antulho.Fazo- | passe ou exploração. Tot, | hos d campeão mundial, | AQUECIMENTO, central, | 9550 escuipido. Telem. 96 | ESTUDIO, nocontodo Por 
mos e removemos. Tels. | 934160084, prontos a entregar, muito j 3105806. 
ço. Telem. 96 9105806. | 919603991] EMO e oca b instalação e assistência, to, não tem cozinha, só para 
2psorerr7 I2amsooso | esp ploranças Exoo | Orçamentos grátis. Tel dormi ou encontros amo- 
es — | OBRAS, pequenas egran- | lentes guardas. Facio paga- grátis. Tel | sp, EMPRESÁRIO, temos 
SERRALHEIRO, executo | VENDE-SE, 4 sotás do esori- h o Tels. 224898 967568020 . rosos. Aluga-se à semana 
ec da cbr. | 'iérioo 3 calolem giratórias, CAFÉ, Bar ao trospasse ou | des reformas. Orçamentos | mento. Tels. 224898761 / asolução para os seus pro- | cy més, Telef. 952003870. 
o o serviço de cober- 9 : | à exploração. Telef. | grátis, Tels, 222087080 / | 919298900 blemas financeiros. Saiba Elle E 
turas, Dou orçamentos grá- | tudo em tecido verde e pés | 934160084 k = ——— | 'PRATAS; antigas, a colo: | como ligando Tel 
tis. Telm. 936321370. em cromado, só 100 euros. —— | SHMNGO0BA, BALANÇAS, diversas, em | cionador. Pago acima da | Srzerag7a” im. | CLARA, ci domicílios, resi- 
E | AViaira Telot 223329752 | PRATOS, da China, par, | 8 igasempra | Euros. Como noves. Bom | avaliação a a pronto. Tem. | ADE. denciis, residências a esori- 
PÃO QUENTE, ao tres- | 919254430 - 914569095. | Companhia das Índias, sócu- | ta, PE andas mio” | preço. Tel. 222081662 Sizssg2go, MÁQUINAS, fotográficas, | (Sfios. 24 horas. Qualquer 
passe c/ pequena entra- lo XVIII, da Família Rosa. | gg 3105806. de fole, antigas de colecção. | parte do. País. Tel. 


da. Telef. 934160084. RELÓGIO, de mesa, anti- | Tojem, 96 3105806, REFORMO, todo o tipo de | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | Tenho duas em multo bom | 914680987 


go, em pedra mármore, esti- | casas, nas áreas de trolha, | venção Precoce. Psifactor. | estado. Telem.91 7944802. 


APANHA-MOSCAS, mui: | 10 Arte-Deco, Telm. | MÓVEL, da esteira, impo- | MEDALHAS, originais da | pintura, pichelaria e electri- | Tel 229563088 SOC | sovem, senhora, 36 anos, 

toantigo em vidro Telem. | 983105808 cável, baixo preço, parades- | 1.º Guerra Mundial, Telm. | cidade, Guarde esta infor- | oo | CÓMODA, muito antiga, de | muito discreta e simpática 

91 7944802, EEE > | ocupar. Telm. 963105806. | 963105806 mação. Tels. 229533655 / | CORTADORA FIAMBRE, | Pau Santo, em excelente | Atende das 9 às 18 horas. 
LABPADOR, clorasanes | essere oa mia oo | StErRso compro. Telem. 919603991. | estado de conservação. Teim. | Tel. 9363697333. 

TT treino na compra do cão. | DOG ALEMÃO, nascidos , em falança deco- 917944802 debito 

INE, fngorífica, estan- | Treinamos todas as raças | em Agosto. Pais à vista Pre- | rativo, com mais de cem | AVALIAÇÃO NEUROPS!- | ESCULTURA, em bronze, | —————————>— | TOP ELITE, Modeis, Fer- 


do a funcionar compro a | em obediência ou guarda | tos, desparasitados e vaci- | anos, da Real Fábrica de | COLÓGICA, formação Pós | baixo relevo, assinada por | QUADRO, a Óleo, assina- | male/Male, Deluxe Escort 
bom preço. Telem | defesa pessoal. Tels, | nados. c/ reg. Telm. | Massarelos. Telem, 96 | Graduação. Psifactor. Tels. | Henrique Moreira. Telm. | do por Pedro Olayo. Impe- | Agency Tels. 914025122 /) 
919603991 223791974 / 937702220 962303753 3105806. 229563088 / 229563446 963105806. cável. Telm. 917944802 916928465 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 
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TO FOZ - MOBILADO é 500 
TI MATOSINHOS € 400 
TI PRELADA €350 

TI ZONA HISTÓRICA DO| 
PORTO € 450 

TI AMIAL €350 

TI MOBILADO BONFIM 
e3s0 

TI KIT ARRABIDA SHOP- 
PING €325 

TI+ MOBILADO MATO- 
SINHOS € 425 

T2 RUA FARIA GUIMA- 
RÃES €400 

T2 MOBILADO AO CONDE 
DE FERREIRA € 400 

T2 RUA JOÃO DAS REGRAS. 
€400 

12 + MOREIRA DA MAIA. 


T3 MOB, FONTE DA MOU- 
RAE 650 

T3 MOBILADO MINDELO 
€500 Es 

1341 MARQUÊS € 625 
MORADIA T4 MAIA € 850 
MORADIA T5 S. MAMEDE 
INFESTA €1.250 
ESCRITÓRIO MATOSINHOS 
60 M2 € 300 

ARMAZÉM DE RETÉM 
GUIFÕES 90 M2 € 350 
ARMAZÉM 80M2 LEÇA DO 
BALIO € 400 

LOJA CAMPO ALEGRE 65 
M2 €750 

LOJA CONSTITUIÇÃO 60 
M2€375 


TEL.: 229578405 / 
962489513 


VALADARES. 


TIH A TM, COND. 
FECHADO SALAS C/ 
LAREIRA+ RECUP COZI- 
NHAS EQUIP. AQUEC. 
CENTRAL PAV. EM MADEI- 
RA FOCOS EMBUT DOS+ 
GARAGEM INDIV A PAR- 
TIRDEE85000 


T2T3 NOVOS - COZ 
EQUIP AQ CENTRAL, 
ESTORES ELECTRICOS 
FOGÃO DE SALA C/ 
RECUP SWITE C/ WIDRO- 
MASSAGEM ASP, 
TRAL, GARAGEM INDI- 
VIDUAL 


3 ULTIMO ANDAR 
CITRANSPÁ PORTA SWI- 
TE CI WIDROMASSAGEM, 
COZ. EQUIP.AQ. CENTRAL 
3 GRANDES VARANDAS, 
GARAGEM ETC. 

SÓ € 97.500 V 19.500CTS 


TEL. 223745580 


BAGUIM 


T2 RIGOROSAMENTE C/ 
NOVO, ÁREA COBERTA 
118 M2, SALA C/33 M2, 
FOGÃO DE SALA, PERTO 
TRANSPORTES. 10-01- 
041064 


T2 BEM LOCALIZADO, 
BOAS ÁREAS. SALA 
AMPLA, GARAGEM INDI- 
VIDUAL, 75.000,00€ / 
15.000€. 10-01-09/1011 


TeL.: 224804686 / 
967042867 


CANIDELO 
TI+ BOAS ÁREAS 
EXCELENTE ESTADO 
CI GARAGEM 
SÓ E 60.000 V 12.000 CTS 


TEL: 23745580 


CUSTÓIAS 


GARAGEM. OPORTUNI- 
DADE ÚNICA POR APE- 
NAS 197.500€ 


TEL: 229578400 


ERMESINDE 


T2 12 500CTS BOA LOCA- 
LIZAÇÃO, PR+OXIMO À 
ESTAÇÃO DEC.P,GARA- 
GEM. E 63.349 


T2RECUADO FRENTES, 
TERRAÇO, SALA C/40M2, 
LAREIRA, COZ. EQUIPA- 
DA, GARA, € 100.000 


T314,000CTS, 2 FRENTES, 
SALA27M2, | WC C/POLI- 
BAN, | WC COMPLETO, 
DESPENSA, GAR. IND. € 
69831 


T3 C/ TERRAÇO 25.000 
CTS NOVO, TERRAÇO C/ 
50 M2, 3 WC'S COMPLE- 
TOS, 2 SUITES, ROUPEI- 
ROS, GAR. P/2 CARROS. 
€ 124.699 


T3 DE COBERTURA PRÓX 
AE. ST. RITA, MAGNIFI- 
CO, TERRAÇO A TODA À 
VOLTA C/ 238 M2, CHÃO 
EM SOALHO PREGADO, 
GARAGEM IND, C/45 M2 
SÓ VISTO. € 225.000 


TLA.MORADIA 14200CTS 
ALFENA (PISCINAS) 3 
FRENTES, 1+1 QUARTOS. 
C LUZ DIRECTA E ROU- 
PEIROS, AQ. CENTRAL, 
GAR. IND. P/2 CARROS. € 
70.829 


A,MORADIA 28.500 CTS 
NOVO, TOTALMENTE 
INDEPENDENTE, 3 QUAR- 
TOS (SUITE), COZINHA 
EM FAIA, GARAGEM C( 
50 M2. € 142.157 


MORADIA 26.500 CTS 3 
, SALA C/ LAREI- 
TERRAÇO, 
GARAGEM. 
IMPECÁVEL € 123.181 


A. MORADIA 30.900CTS, 
ÓPTIMO SALÃO NO 
SOTÃO, AQ. CENTRAL, 3 
Q, SUITE, ARRUMOS E 
GAR. P/ 2 CARROS, € 
154.128 


MORADIA TERREA 32950 
CTS, ALFENA (PISCINAS), 
SALA E QUARTOS C/ PISOS. 
DESNIVILADOS, COZ. 
REGIONAL C/ FOGÃO A 
LENHA, JARDIM A TODA 
A VOLTA, TERRAÇO E 
GAR. E 164.353] 


TEL.: 229735281 


FÂNZERES 


T2 COMO NOVO, ÁREA 
115 M2, SALA C/ 28 M2,2 
ROUPEIROS, BOM PREÇO. 
10-01-04/048 


MORADIA 3 FRENTES, 
AQUECIMENTO CEN- 
TRAL, ASP. CENTRAL, 
EXCELENTE, 240.000,00€. 
10-01-04/1050 


TEI 


= 224804686 / 
967042867 


GAIA 


T2 AV DA REPÚBLICA 
PAV EM MADEIRA - WC 
EM MÁRMORE, COZ. 
EQUIP. C/GARAGEM 

SO € 85.000 V 17.000 CTS 


T2 COND. FECHADO 
À AV. DA REPÚBLICA C/ 
105 M2 COZ, EQUIP, AQ. 
CENTRAL,SWITE+ WC 


QUALIDADE BOM PREÇO | 12 NAS/POENTE, CHÃO | TODOS C/ GARAGEM + 
SÓ VISTO MADEIRAE TU, VARAN- | ARRUMOS. € 95.270 

DA, PLCA E FORNO. 
T2H QTA DAS ROSAS A. MORADIA 17,000 CTS, 
CITERRAÇO,SALACILAREL: | T3NASCIPOENTE, 2 DES- | S. PEDRO FINS, TODO 
RASWIIE+2WCS, *ICIOMB | PENSAS, SUITE, APROV. | MOBILADO E EQUIPADO 
ENORME COZINHA EQUIP. | SOTÃO,GARAGEM2CAR- | C/FLECTRODOMESTICOS, 
GAR.+ARRUMOS. ROS. SÓ 112.500 RIGOROS. NOVO, GARA- 
GEM.€ 84.795 

T2+1 ASOARES DOSREIS | T3 DUPLEX, TERRAÇO, 
C/115M2, SALADE 30M2 | SALÃO 70 M2, LAREIRA, | MORADIA 34.500 CTS, 
coz. C/ 5 M2, EQUIP. 2 | SUITE, GARAGEM2CAR- | NOGUEIRA (MAIA), NOVA, 
WCS, ESP SOLAR NASC/ | ROS,ARRUMOS, PINFAN- | PHAB, 3 FRENTES, R/C + 


POENTC/GARAGEM SO | TIL COMUM.175.000€ 1, SUITETERRAÇO, JAR- 
104.000 V 20400 CTS DIM, GARAGEM. 172.085 
TEL: 229578400 

T2AV DA REPÚBLICA 

VISTAS PANOR. WC EM ÁGUAS SANTAS CV + RIC 
MARMORE C/GARAGEM MADALENA + 1, JARDIM, TERRAÇOS, 
SÓ E 85.000 V 17.000 CTS LAREIRA, GARAGEM. É 


T3 DUPLEX - COND | 159615 
T3 NOVO AO CONTI- | FECHADO ZONA PRE- 

NENTE-3FRTS,C/140M2, | VLIGIADA.C/  140+40 | MORADIA 35.000 CTS 
PAV. EM SOÁLHO CAIX. | VARANDAS2 WCS + SWl- | GUARDEIRAS COND. 
DUPLA ESTORES ELECT, | TE FOGÃO DE SALA AQ. | FECHADO, ASP EAQ.CEN- 
LAREIRA+RECUP AQ, | CENTRAL TOTALMENTE | TRAL, ALARME, SUIT] 
CENT.ASPCENTRALCOZ | MOBILADO BOM PREÇO | TERRAÇO, GAR.P/2CAR- 


EQUIP. SWITE C/ WIDRO- ROS, ETC. € 174.579 
MASSAGEM, GARAGEM TEL.: 223745580 

INDIVIDUAL P/4 CARROS TEL: 220728281 
TA DUPLEXA MIRAMAR PARANDO 

COND. FECHADO CY PIS- MATOSINHOS 


NAC TI CI NOVO ENORME 
CINAC/210M2+ VARAN- | É RR 
DAS E SOLÁRIOS SALA | COZINHA C/ GARAGEM | T2+1 GRANDES ÁRE 


s, 


INDIVIDUAL SÓ € 67.500 | (+ ÃO EI 

DE 40 M2, 2 SWITES, AQ. - (+ 10M2), CHÃO EM 

CENTRAL COZ, EQUIP. | V13500CTS MADEIRA, GAR E ARRU- 
R. P/2 CARROS ESCE- - MOS. € 114.500 

LENTE NEGOCIO T2RECUADO NOVO, TER 


RAÇO DE 40M2, ENORME | 72+1 CIDADELA GREEN 


COZINHA SWITE, GARA- | SALA 32M2 CILAREIRA. 
ANDAR DE MORADIA pera 2 E 
T2/T3 ACABA- | GEM SÕE 105.000 V 21000 | AQ. CENTRAL, SUITE, 


cris RRUMOS, 

DIM PRIVAT.C/GAR Gi 

P/3 CARROS+ARRUMOS TEL.: 223745580 

APARTIR DE €110.000 T3 H.P.HISPANO 
TRA LOCAL TRANQUILO, 2 

ANDAR MORADIA AST" WC, BOAS ÁREAS, APAR- 

OUVIDIO TIPO 2 C/ 2 | rapraMDEjcOMOOVO, | CAMENTO.95.000€ | 


SALAS COZ. EQUIPTER- | sALACAAREIRA AQ.CEN- 
BACO CAR» Aos | Ta ERON | Treat 
SÓ € 87.500 V 17.500CTS | ARRUMOS.ÓPTIMA OPOR. G 


ACAB DE QUALIDADE. 
MORADIA RTP NOVA PEDADE ESTORES — ELECT.B. 
ARTS. 4 QUARTOS,ACAB. | EXCEPCIONALTS EN. | HIDROM, SUITE. SÓ ViS- 


DE LUXO COZ. C/ COPA | TRO POUCO USO, 145M2, | 1 


EQUIPSALA+ SALÃOGAR | 3 WC (SUITE), EXCELEN- EXCEPCI 
JARDIMETERRAÇOBAR. | TESALACILAREIRA, PRÉ | MORDE COM NON S 
BEQUE SÓ VISTA AQ.CENTRALCICALDEI | q, 3 WC + 2 SUITES, 2 
RA, VISTAS FANTÁSTI- | SALAS, 3 PISOS + AP. 
MORADIA 4 FRTS, TER- | CAS, BEM DIVIDIDO, | soTÃO, CO. EQUIP, AQ. 
REA À “BIGCANCIL”,C/ | EXCELENTE GARAGEM. | CENTRAL, GAR.. SO À 
TERRENO 3 QUA. ESCRIT, | BOM PREÇO. INTERESSADOS. ” 
SALA + SALÃO LAREIRA x j 
COZ. C/ 15 M2, PESCINA | COND. FECHADO MORA- 
ANEXOS, GAR. P/3CAR- | DIAS JARDIM, MANSAR- ig 
ROS VISTAS PANOR.ETC | DA C/2 TERRAÇOS PRI- 
VATIVOS, ZONA INFANTIL, | OLIVEIRA DO DOURO 
MORADIAS ERTS-C/PIS- | SALA SQUACH GINÁSIO 
CINA, 4 QUARTOS*ESCRI- | C/BALNEÁRIOS, COZ. | TI+1 C/ NOVO - EXCE- 
TORIOCOZCICOPA,SALA | EQUIP. TOPO GAMA, | LENTES ÁREAS + C/9M2 
+ SALÃO DE JOGOS | SALÃONACAVE,.GARA- | SÓ € 62.500 V 12.500CTS 
CHURRASQ.GARAGEM | GEM2CARROS. UM LUXO 


P/3 CARROS BOM PREÇO | € 275.000 TEL.: 223745580 
TEL.: 223745580 TEL: 229578400 PADRÃO DA LÉGUA 
GONDOMAR Ti=12430CTS-€62000 | 74. SALA CILAREIRA, 


2 SUITE, COZ. EQUIPADA, 
T3 RECUADO, ÁREAS | T2-15200CTS-€74919 
ESPRETACUL ARES VIS | NOVOS, — PRÓXIMO GARAGEM.SÓ 129.687€ 


a E RANGRÂMICAS, ESTÁDIO ERCERCIONAL. MORA- 
IMO À 1.€. 10-01- DIA SOLÁRIO, COZ 
04521 TIH 13.500 CTS, PRÓX. | REGIONAL, ADEGA, AQ. 


AQ CENTRO DE EMPRE- RADIANTE, 2 VARANDAS, 
MORADIA - COZINHA C/ | GO, BOAS ÁREAS.GARA- | LAREIRA, SUITE, BOA 
COPA, PAVIMENTO EM | GEM, IMPECÁVEL €67337 | ÁREA DESC. GARAGEM. 
MADEIRA, GARAGEM P/ TUDO POR APENAS 
2 CARROS, ÓPTIMAS | T217500CTS,2FRENTES, | 224.500 € 

ÁREAS, 194.531,00€/39.000C SALAC/LAREIRA,2 WC'S 
10-01-04/438 COMPLETOS C/ LUZ 


DIRECTA, BOA LAVAN-| TEL: 229578400 
: 224804686 DARIA, GARAGEM. € 
pipe aadd 87.289 porto À 
967042867 
T330.000CTS NOVO, ASP. | CONSTITUIÇÃO - (BCG) 
+ GULPILHARES. E AQ. CENTRAL, ESTO- | TI+1-64350€ 


RES ELECTRICOA, BANH. | P.HABITAR SÓ VISTO 
TI+ - TRANSPORTES À | HIDR, CHÃO EMCARVA- 
PORTASALADE 30M2,+1 | [HO AMERICANO, GAR. | VARANDAS DA BARRA 


C/ 10M2 SÓ €60.000 V | IND, ETC € 149.640 T3- VISTAS DE MAR 
12000CTS GARAGEM INDIVIDUAL 
T3 15.000 CTS AO ALTO | ÓPTIMO PREÇO 
TEL.: 223745580 DA MAIA 2 FRENTES, 


VIDEO PORTEIRO, CHÃO | Á LUSÍADA 
LEÇADAPALMEJRA | EMMADEIRA,GARAGEM | TI * T2-65000€ 88.000 
IMPECÁVEL. € 74.819 € -P.HABITAR 


PÇ REPUBLICA 
—62350€ P.HABITAR 


CEDOFEITA 
TI=P.HABITAR DIVISÕES 
INDEP. ÓPTIMA SALA 


FRANCOS 
TI RECUADO GARAG. + 
ARRUMOS SÓ 82.500 € 


AO MONTE BURGOS 
73 PANORAMICO SO 
90,000 € GARAGEM - P. 
HABITAR 


RAMADA ALTA, 
T2-GARAGEM NOVO 
sÓ 112.500 € 


BOAVISTA 
T2* T3/T4c NOVOS -3 
FTES. - AQ, CENTRAL 
GARAGENS DUPLAS + 
ARRUMOS 


ÀS UNIVERSIDADES 
ESTUDANTES) 

TI -NOVOS 
P.HABITAR - QUALIDA- 
DE PREÇO FANTASTICO 


PÇ. DA GALIZA 
T2- 145.000 € 
GAR. DUPLA + ARRUMOS 


RAMALDE 

ESTAÇÃO METRO 

2 - 100.000 € C/ 5 ANOS. 
OPTIMO ESTADO 

GARAG. + ARRUMOS 


AO COLÉGIO DO 
ROSÁRIO T3 * TA NOVOS 
- P. HAB SUITE, SALA C 
LAREIRA GARAG, DUPL 
+ ARRUMOS 


À LUSIADA 

73 -3 FRENTES ULT. PISO 
- 140M2 - GAR. DUPLA 
SALA 35M2 -C/LAREIRA 


T3-ANTAS 
90.000 € PHABITAR 
COMO NOVO 


BOAVISTA-AO BESSA 
T3-GARAG. INDIVIDUAL. 
144,650 € /29.000 CTS 
SUITE - LAREIRA - AQ. 
CENTRAL SÓ VISTO 


PRELADA 
T2+1 - 73.900€ (14.800 CTS) 
só visTO 


S.JOÃO BRITO 
T2- TERRAÇO PHABITAR 
GARAG. + ARRUMOS 


DAMIÃO GÓIS 
PANORAMICO T4+2C/210 
M2 AQ. CENTRAL GAR. 
IND. 3 CARROS 


TEL: 226079580 


TI, TZ, T3, T4 = AO 
ESTÁDIO DO DRAGÃO, 
EM CONSTRUÇÃO, ÓPTI- 
MOS PREÇOS. 


“TI+ AO MONTE BURGOS, 
ÓPTIMO ESTADO, + 1C/7 
M2, COZINHA EQUIPADA, 
MUITO BOM 


TI BARÃO FORRESTER, 
70M2, PORTAS LACADAS. 
TODO EM MADEIRA, 
ÓPTIMAS VISTAS 


TI+ AO MONTE BUR- 
GOS, ÓPTIMO ESTADO, + 
1C/7M2,COZINHA EQUI- 
PADA, MUITO BOM 

T2 PORTO, AO NORTE 
SHOPPING, €95.000, GARA- 
GEM, EXCELENTES ACA- 
BAMENTOS 


T2 MARIO VASCONCE- 
LOS E SÁ, C/GARAGEM, 
€1175.500, RESTAURADO, 
2wC 


TRHR. I'JANEIRO,GARA- 
GEM IND., TODO RES- 
TAURADO, CAIXILHARIA 


T4 AO CRISTO REI, € 
175.000, GARAGEM + 
ARRUMOS, TERRAÇO C/ 
150M2 


TS ÃO PINHEIRO MAN- 
SO, GAR. P/2 CARROS + 
ARRUMOS. COMO NOVO, 
SALAC75SM2,2 SUITES, 
CONDOM. FECHADO 


MORADIA, 4 FREN 
MAR. G. COSTA, LOTE C/ 
1300 M2, JÁ RESTAURA- 
DA, ESPECTACULAR 


MORADIA C/ VISTA DE 
MAR, PINHAIS FOZ, 2 
SALAS, 4 QUARTOS, C/ 
PISCINA, COMO NOVA 


TEL: 228349140 / 
967042901 


RIO TINTO 


TI COZINHA EQUIPADA, 
CY GARAGEM . PRONTO 
A HABITAR 47,385,00€ / 
9.SO0C, APENAS 199,02€ / 
39.900500/MÊS, 
10-01-05/0005 


TI CENTRO, ANDAR 
FABOLOSO, ÁREAS SUPE- 
REIORES, FOGÃO DE 
SALA + RECUPERADOR, 
GARAGEM INDIVIDUAL, 
10:01:04 


TI CIGARAGEM,COMO 

NOVO, 60.770,00€/12.200C, 

APENAS 255 58€/ 51 240500 
MÊS. - 10-01-04/1003 


TI+*1 LOCALIZAÇÃO 
FABULOSA, ÁREAS EXCE- 
LENTES, GARAGEM E 
ARRUMOS, 62.500,00 € 
112.500€, APENAS 262,00€ 
182 SONSOOMÊS. 10-01-04/058 


T2 SEIXO - COMO NOVO, 
VISTAS DESAFOGADAS, 
ÓPTIMAS AREAS, COZI- 
NHA TOTALMENTE EQUI- 
PADA, 69.340,00€ / 13.900C. 
10-01-04/1041 


T2 - FORNO, COMO 
NOVO, BOAS ÁREAS, 
MARQUISE, RECUPERA: 
DOR CALOR, GARAGE! 
SÓ 83.780,00€/16.800C. 
10-01-04/1049 


T2 LUXO, C/ GARAGEM 
INDIVIDUAL, EXCELEN- 
TES ÁREAS, COZINHA 
MUITO MODERNA, SUI- 
TE, SÓ VISTO. 


T2 BOM APARTAMENTO, 
COMO NOVO, 95 M2, 
FOGÃO DE SALA, ROU- 
PEIRO, 2 VARANDAS. 
10-01-03/278 


T2 - SÓ 4000,00€/8,000C, 
VISITE HOJE. 10-01-04/1000 


T2RECUADO, C/GARA- 
GEM, ROUPEIRO, COZI- 
NHA EQUIPADA, 95.769,00. 
€/19.200€. - 10-01-04/640 


T2+1 FORNO, C/GARA- 
GEM INDIVIDUAL, BOM 
PREÇO PELA URGÊNCIA. 
08-01-0411 


T2+1 - ANDAR MORADIA, 
COZINHA EQUIPADA, 
80.000,00€716.000C, APE- 
NAS 335,008/67.200500MÊS. 
10-01-02/516 


T3 RECUADO, EXCE- 
LENTES ÁREAS, ACABA- 


TI 60.000€ PERTO DA IGRE- 2 QUINTA DE MIRAMAR, 
MORADIA BIFAMILIAR | COMPLETO SALA DE | JA EXCELENTECOZINHA, | T3 NOVOS 19.100 CTS | PÇDAGALIZA ARS ARRUMOS, TODO | MENTOS DE LUXO,GARA- TA. SO 87.500 € 
CUSTOIAS-3 PISOS, BEM | 30M2, C/ LAREIRA + | TODO REMODELADO. PRÓX.AO ESTÁDIO LAN- | TI -GARAGEM EM MADEIRA 2 WC (1 | GEM. P/ 2 CARROS, SÓ 
DIVIDIDA, TERRAÇOS E | RECUP ACAB. DE SUP. | PORAPENAS 75.000€ CAMENTO DE UMA F/ 75.000 €-P.HABITAR SUITE), ÓPTIMAS VISTAS. | VISTO - 10-01-04/817 TEL: 229578400 


T3 JUNTO À ESTAÇÃO, 
ÚLTIMO P/ VENDA, ACA- 
BAMENTOS DE LUXO, 
OPORTUNIDADE ÚNICA, 
SO 130.000,00 E. 
10-01-04/480 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


S.COSME 


T2 SOUTO - C/ SUITE, 
BEM — LOCALIZADO, 
GARAGEM E TERRAÇO C/ 
30 M2, SÓ 100.000,00€- 10- 
OI-04/823 


T2 COMO NOVO, 
IMPECÁVEL, COZINHA 
EQUIPADA, GARAGEM, 
LAREIRA, PELA 
URGÊNCIA 
10-01-05/0007 


72 SETE CAMINHOS, 
POUCO USO, BOAS 
ÁREAS, VISTA 
PANORÂMICA. 
66.340,00€/13.300C. 
10-01-04/1063 * 
224804686 / 
967042867 


TEL 


SENHORA DA HORA 
TI VISTAS EXCEPCIONAIS. 


BOAS ÁREAS, VARANDA, 
GAR. E ARRUMOS. SÓ 
60.000 

TI NOVO - TERRAÇO 


30M2, 2 FRENTES, ACAB. 
LUXO, AQ. CENTRAL, 
GARAGEM. SÓ 82.300 € 


2 = 72.500 - 3 FRENTES, 
EXCELENTES ÁREAS. 
BEM LOCALIZADO, ÓPTI- 
MAS VISTAS. 


T3 EXCELENTES ÁREAS 
SALA CILAREIRA, CHÃO 
MADEIRA, SUITE, GARA- 
GEM E ARRUMOS.BOM 
PREÇO 


MORADIA - APROV. 
SOTÃO, BONS ACAB.. 
LAREIRA, JARDIM, GARA- 
GEM, CHÃO EM MADEI- ' 
RA.186.750€ 


MORADIA TÉRREA 

3 FRENTES, GARAGEM 
ANEXOS, APROV. SÓTÃO. 
130.000 € 


TEL: 229578400 


S. MAMEDE INFESTA. 


T2H S. M. INFESTA ps 
(FINANÇAS) COMO NOVO, 
GARAGEM 2 CARROS, 
SALA 27M2, PRÉ AQ. CEN- 
TRAL. BOM PREÇO 


TEL: 229578400 


SOUTELO 


2 EXCELENTES ÁREAS 
EACABAMENTOS, GARA- 
GEM PARA 2 CARROS, SÓ. 
82.300,00€. 

10-01-04/330 


AGUDELA 


TI AGUDELA COND. . 
FECHADO, PISCINAS 
VIRADAS A POENTE, 
ACAB. DE LUXO, EXCE- 
LENTE GARAGEM E 
ARRUMOS C/LUZ DIREC- 


MAIS 


INFORMAÇÕES 


MWIWIALVILA AZUL PT 


 MriLA AZUL 


Ros ls A Ri ea 


INFORMAÇÕES 
GERAIS 


226061591 


aê 


PUBLICIDADE 


= AUTOMÓVEIS 


“SEbmêrcio dio Porto 
da-feira, 31 de J; d 2005 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31,000 € 


Ng 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


Na 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 6987 


Na 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
R$.cv 16 Cor; cinza met; 125000 Km; 1998; rádio. 
c/com.vol.: jell; Airb. Condutor; fe, c/ comando á 
distância; Bom estado geral. | registo 
Preço: 5000 Euros neg. 
CONTACTO: 917693221 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 


Ano 1999, Preço 14.000 € 


Sm 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


BMW 316 1980 


CY novo, 2 porta 
kum, vistoria at 


Na 


vermelho, | dono, 58,000 


CONTACTOS: 91 7540679 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO: 1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI avantGaRD 
Nacional, Março de 2003, c 
metalizado, Km: 73 000 


a automática, prico 


CONTACTO: 93 9575 254, 


A 
=) 


MERCEDES E 270 cor ELEGANCE 
Nacional, Julho de 2002, tecto de abrir, estofos em 
pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 


CONTACTO: 91 7566 844 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bags, fecho 
central, vidros eléctricos, ele. IMPECÁVEL, 

À MELHOR OFERTA 

VE CONTACTO: 91 4591928 


OPEL CORSA 1999 
3/5 portas, VE, FC. DA, TA 


CONTACTO: 22 762 4263 


OPEL CORSA 1.0 


12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros electri- 
cos, airbag, rádio, cor vermelha. 


CONTACTO: 96 887 9421 


OPEL CORSA 1.5 D 


2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 


CONTACTO: 96 5644 713 


Peugeot 206 SW 


2003, ci 


1475ev 
nm 


Preço negociavel. Preços €2.500,00. 197% 


CONTACTOS: 916295362 / 229713441 A 


RENAULT MEGANE 1.4 


1997 
Ve, fe, DA, j 


CONTACTO; 91 985 69 87 


ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 


Azul marinh, interior camel todo de origem 
com 78.000 km, um dono, c/ livro revisi 
e vistoria/Fev-2006, 


CONTACTO: 91 7540679 


ENE==t 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 
Ano 1998. Perço 14,500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


24223590 


Es 


q PREÇO)/ 
34.900,0 
Oferta de 2 mensalidades 

6.220 CDI - 2002 


ia 


Stand |; Arada » Telf.: 256 791 173 
Stand Il: Válega * Telf.: 256 188 992 


Ou o equivalente em desconto 
C 220 CDI - 2002 


Marca/Modelo 


C 250 TD SW 

an 1.9 TDI 115 CV 
Toyota Corolla 2.0 Diesel 
Rover 214 SLIS Portas 
Citroen Xantia 1.9 TD 

Astra 1.7 TD SW 

nault 19 AT 

Atroen Saxo 1.1L 5 Portas 
Ford Mondeo 2.0 TDDI 136 CV 
BMW 318 TDS 
Opel Corsa GT 
Ford Mondeo 1.8 TD 
Citroen AX 1.1L 
Fiat Punto 1.2 ELH 16V 

sedes C220 CDI Avantgard 
Ford Focus 1.8 TDDI 
Mercedes G200 CDI 
MG 105 ZR 


Marca/Modelo 


Peugeot 406 2,0 HDI Diesel 
Ford Fiesta 1.2i Techno 
Renault Megane 1.4i 

Opel Astra 1.7 DTI SW Diesel 
Mercedes C220 CDI SW Eleg 
VW Polo 14 TDI 

Audi TDI 110 CV Spor/SW 
Nissan Primera 161 

Rover 45 2.0 sdi 

Mercedes C200 CDI 


Ano 
2002 
1999 
1997 
2001 
2002 
2002 
1998 
1994 
2001 
2002 


Seat Ibiza 1.9 SDI Diesel 
Renault Clio 1.5 DCI Diesel 
Ford Transit 190L 2.5 Diesel 


2000 
2002 
1995 


Marca/Modelo 

Citroen Saxo 1,5 Diesel - 5 P 
Toyota Celica 1.61-3P 

Seat Ibiza 1.41, 


Cor 


Verde 
Verde 


Cinzento 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 31 de Janeiro de 2005 
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amena ua tda, pum to tmpmta de eng su comi 
ta ad na dy rp de eras ne mm rm pt 

2 dadas ecos eo Cond Cm Be Scans ms ns ir 
a) do Po AT a Dea LS e 2 du + st na vi 4160 
1851 gana de Cncn 

Ma ação a Copa Mena de oco 
Sem vs ago set res 

a) Coeomção da stcação dpi anos, na br ate 
coa de vd dane à o e da gnt 
ER do eme tamento esp sc a sra 
cb qt ra ea. um nim es 
Rbd ds nos serasa, mn sm emp 4 
219) Stuçã jura - documents comprovem eus. 
ocupadas lr) do e 
ad gama de Care deram 

de pesto aro 9 de Deo Le 13, de 1 
212) Cape eras era Somarto compra rep 
Donato ends nas las 0) 69 5 14 8 12 um como ns si 
MPS do rama de Co, tram e ão da atado um 
em pe goto to da um a 1 Ma 
121) Capacidade teia - doumuntos compro eve 
Doumemo nácado na rat ) o 18 Va a Pl como na dna 
NS og de Com, tiram à ção pad ca ps 
ed gt o ME o DL A e Mo 

BL) CONDIÇÕES AELANVAS AOS CONTRATOS DU Semiços 

LN A prestação do ovo an rservada à uma dotrminada profdo? 
no ty 

e lema O ts rp o rr 
3 entidades pica vm declare 0 nomes é ques prt do 
pesa! opel pla eveução do corto 

Err 

sucção 1 mocissos 

mano Dx mocasso 


op oque 


da 
Pr po reco gere 


Pres po regcçã 
NL fam lodo condado Ls pa pr po gacução o ag 
No 0) su 

Uno efa. ar frações CA Dão 4 gu traço complementam 
IV Atlicação pura a lação do peocdbmanta sir 1 61 
NEN] Pblcações anti refetntos so mem ppa 5 1 

NUR Anda de pr ntomação reta ao im prjcio 


DOOM OU Oise) 
amd aro o dr do 

DDDOs DO JO00 + DOODADO 
IVA) Dor pcações atores 

re do ga CI CIC EI fra 

JODO DIO OO Os IODO OO tome 
med nn nte o 

DODOs DOD DDODDDO + DODOODO 


isa 
VIA) Nmero de empresa que é entidade adiante prt convidar a apso. 
ur pronta se mir 

Nomere LILIOu Moro UI LIC] Mama! 

a MOS OE ADIVOKAÇÃO 

Aços bo [ 

gata exame ma cata era mca 
None gr es ha po, pt eb ema de mr 
) ' ' 

Po ode st de rgânts 

no 0 qu L) 

Bonn ineade nocnena dr 

TU) IMORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRANVO 

VI oro de rfrbi tributo no prceto pela entidade aducanto * 
32) Condições para a obtenção de documentos contratun + siconais 

Ot mt ce E DCD) (ON sta 

Gt ale 8008 Mod fo 
Camões ma e pg 

ade que ob do m Lo A ata amas om espec ts o pra de 
conta Cera de NC A ma marta o prcrapodem av 
o rg se vd pl lar Mun de Mobo 44 dust dt à 
reed do oe eat tddi qe gado tn 

3] Pra para recepção de propostas ou pedidas da partopação rsrs ve 
e um como pb o e um arco tdo 0 de um proce os negação 
EDTA) 7 ON 1 (ENT [dm ou CIT e a cota do eme da 
baço o ani 

Mo Nom 

VIA) Envio os convites para apnsentação de propostas sos canssdtos selecciona 
dns cus des po po cação! 


Ora penta CI LIV ICI CÍCIT IL Magiemtaa 

3.) Ugo o gas que pose ar utlados nas proposta ou nos pedidos e 
partcpação 

OM DEMO MH Ou cpontmra 


000 0 0000804 
8) Pra durnta 0 qual o propomant deve manto à ua proposta (no caso de um 
comuna pio) 


AI EINE CIO O a 08] Cl mees  CI Mlós à 
contr dada hd pt 4 ção ds pronta 

IV) Come de abertura das propostas 

7) Peso load sit 4 aberta ds prontas 

Sa dd tara et pad mu m pes que Gr lt est deva 
morena pm concerto, tar, por tato, a mo e tirienção dot 
e emp em nome ea a então eu Et e tdo é a de tro. 
dad eps de ur em oa iba de ode cu aqugameno com 
ema deem ae petit de edad e ma der 
mada pelo emp em em dad menta da quot ame é 
Sob de dntdade do get 

322] Data hora e loca 

Dea) 0) CA) (0) 0) sao, ea IS 

Lol O aco pio do tn, tr ge ra Sl de Res do Elo os Pç do 
Cem da Câmara Ml de Mto 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICONAIS 

VE TRATA-SE DE UM AMONCIO NÃO OBRIGATÓRIO) 

no Gs CT 

VI] INDICA SE FOR CASO DISSO. SE SE TRA DE UM CONCURSO PENÓDICO É O 
CLENDÁRIO PREVISTO DE PURICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANUNCIOS 

VI) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROIECIOPROGRAMA FINANCIADO 
LOS FUNDOS CoMuNTÁRIOS? + 

Mo (e) su 

Len alma ec o pretos ama, br como qt ee 

VIA OUTRAS INFORMAÇÕES aci 

pad oco de es cotas pat a ut da comçã du ca 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESUNTE AMONG) (9) 7 (0) 0) 167 (0005) 
meta 


Mto, e vo de 1, 


oro 0a unas 
Nai iranta 
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sem 
O once et abrangido plo Aco sobre Contratos Pics (ACP? 
No q 

SEcção + pemoaDe ANA 

LN ESGNAÇÃO E ENDEREÇO OFGAIS OA ENTOADE ADOTE 


tempos 
SS Depto o Coração 
SO od me e 


tp pus 
uso meto 


terça 


cms IN eira 


remo fegenç me 1 


E ENDEREÇO ONDE PODEM SER OETDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
E) ENDEREÇO on po Se mA A ocumemração 

UM) ENOEMIÇO PARA ONDE DEVEM SUN ENVIADOS AS PAOPOSTASMDIDOS DE 
marcação 


LL Tp do cotado (na de um ode br 
Homo Cone e eco maçã aa or qu me od ma a quest 
gm cats cd pl et pa 
Topo de catrato de Homemade trt de recto) 
Compra iaço Cedo turca Tua sra] Cembrção dates 
O Tpode comtao de se [1 em ota de vç 
ten dee CI 
LA atas de um cotrnto quadro! 
o uu 
3) esiração dono contrato pela entidd auicant + 
GAÇÃO DA WADO O DE HELLO GONÇAVES ASA CAIR DO EO - CTORSD + 
6) Deciçdobjeto do concuio 

o da umano. cho sus de rá e gm pl, gu e 
ostenta or sesta, tação de pasa, primerações compro 
rt o Dora dera 
O pç ae coma em excaodo NA 4 de 3000000. 
7) Local ode se realiza a oba a erga ds fornecimentos ou a prestação de 
saríços 
ego de Sata Ca o Bag, da Pam Pesa, Comclo de Mto 
Cego RT + ga 
RA) Moments 


A) Outra nomenclatura relevant (ANAC) 
1) ivo em lots ara fecr femações are ste uia o mms e um 
pres do ro & rece) 

No E su 0) 

dar ep aoeets rot pra umiste CJ bem 
NO Aa variante sara tomadas am coerção! e pi) 
no 6) su 0) 

2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO Concurso 

29) Quantidade ou tendo total rca too ete e opções se ich 
Contorme maça de reste 

22) pçs (e pico) Decção é momento em que poem e er be po) 
3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Inscr ogro em mese) El emas Ca pot dc de consignação 
Ou ineo DO CD O DO Oepu tmo DO DO DÕDO 
datas 

SECÇÃO MSORMAÇÕES DE CARACTER ARÍDICO, ECONÓNICO, FINANCEIRO ETHGNICO 
3) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

1) Cauçõe e garantias eiidas 

Acção prt oo eat, as à paço, e O vale comespondete a 5% do 
var tol a aguda 

12] rica modalidade de financiamento «pagamento alo rferâni ds do: 
ços que a regulam 

A meta por rm de preço ção 

O pagumtrov etctado de cd em a ponta? 2 e 3 Cadero de ncargos 
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es ou de prestadores de erviços 
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8.2.1) Capacidade económica é Fmancera - decmentos comprovativos exigidos 

Soco nes rs le e 7 1) Bo 715 bem come fas ii 
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UI 13) Capacidade teia - documentos comprovativos uúids 

cms cds ns anel 118 A 1, bm como rn ag) 

NI APIS do ma de ont, desire nação da cucdde ea pur 

et do pot o tg do Det Ls SA, de e Mo 

BL) CONDIÇÕES RELATIVAS OS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

33 A prestação do serviço está rosada à uma determinada profido? 

no CS gu E] 

Emas mt reta pos alt tegumentar ou sbt e 

LI] As entidades juca dev declarar o nomes à qualificações profiioais do 

pesou responde! pla execução do contrato? 


po DE Mocesso 
Cera pibco E) 
Comendo E 
Poco po reacção 1 
9) feram sjeconados candidatos Lens aa pocos pr reco ee sh 
do Dm O 

Em set, se ofrmações aconnGção VO pa formações omlemenaes, 
32) Jstficação para a utlação do proadimento alva e sich 

33) Pbilcações antere rferntes ao meio project 1 sic 

13,9) Anúncio de préinformuçãoreernte ao mesmo projcto 
rea teita OO O trt 
DDOODIDOD Os DIO DIDO DO gsm 
Nomeado nc na 10 

D000s D0D.DODDODO « DODDODO 
Clitmmtam 

0832) Dos plcações nte. 

rea pia OD O Itá 

DOGODIODO Ds ODIDDIOD O O tsmriy 
ame co ins oO 
2000, DOD.0 
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IX) mero de empresas que a entidade ajsicante pretendo comida a apresen. 
tar propostas (e alça a 

nimero DI CIOs Meira DMD 

TV) CTÉROS DE ADIVOKAÇÃO 

Aro muistuio E) 

de a 

ga esanmicamene ma sata tndo em cota 

RN coesa vga ease pe. pr ordem ecreert de emp 


Como lendo guto 
Poca po egcção geme ) 


00000 + DDODIDOO 


Pa ode detected imp 
no O) sm O) 
Boto indo roca de encargos 3 

IV) IMEORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRANVO 

9) mero de rfeteia atribuido do proceso pal tdadoaudicante + 
32) Condições para a obtenção e documentos contratuais e adcrai 

Data it deteção GC 1 CC 2) 6) 0) sa) 

Cut ache 250.04 (mas A) Moeda fio 
Condições forma de pogumen 

Dede que soc tados em epa bl ap pagamto do especias tos, a eegama de 
comuna otadero de ear os mentos conleme rare a proceso podem sena 
as teus tras pel Câm Ml de ces ate ia 
recepção do po et, na ettde que rede a cocuio 

3] Paz para recepção de proposta ou pedidos de participação (cncate see 
em too pubio ou de um Coco lentado cu de um pets pet egecanção 

(O 0) (E sta ul) Ds cortar o eco pa 
caça amncio 

Hon fato 

VIA) Envio Ss comes para apresentação de propostas nos canidatos selecionados. 


(on cncnas mtads es pcs po regucção) 
ata geme DIDI CID DI CID) mma 

TVS) gu ou gua que podem sr utiiada as propostas cu ns podidos de par. 
tcpação 

SD MEO MM A sy Omacpústeceo 

000 0 0000400 
8) Pro durante o qual o proponente deve mantra sua proposta fc e um 


coeuno plo) 
24 DO / OD! DDD Dista ou Des a DB) Bósa 
cortar 

dt fada pra rceçã as propostas 

3) Condições de abertura das propostas 

3.2.) Pessas autriradas a assitir à abertura das propostas 

S odudo tra no eo piada encun as pesa que pao ele, este vid 
mete cedncida pelos cones, Basta ar nt, o ct de itereção dota 
de ema em me inn à endoção do eu bee de nad o ca de ten. 
od rgrertate de empresa em eme Inda, de eede ou rgamerto com 
semente de empre a eo respet betes e sentdde e de ma cedecal 
ada pela empresa em nome na oca ou aguento, a qual corse a one é 
1º do bee de denade ob) ereta 

372) Data, ha eloa 

Out CO) O) (3) (2 (O (mma) pa tor 

Loc O acto pb o come tt gt na Sl de Redes da Ei ds aços do 
Cone da Chara Musa de Matoso. 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADKIONAIS. 

VL) TRATA-SE DE UM AÔNCIO NÃO OBRIGATÓRIO! 

no sm 0) A 

VAZ) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERIÓDICO E O 
CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 

VI) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTOPROGRAMA FMANCIDO. 
PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS) * 

No E sm 0) 

Emo feat, Idea preto programa, bem como qual reta dt 

VLS) OUTRAS INFORMAÇÕES e aicie 

O prato de estação é e & mes a ota da ut de dada 

VIS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE AMÔNCIO (1) 5) / (0) 1) 4 (EDGE) 
meta) 


o MESDENTE DA CAMARA 


CÂMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


OGomérciodo Porto 


Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 


obras [8] 
Formecimentos [1] 
Seniços C] 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Com. 
tratos públicos (ACP) 

não DO sm 0] 

SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
19) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 
DA ENTIDADE ADJUDICANTE 

[oransme 

Camara Mons! e Mané 


| te 
| Pragado Munição 


| tocaidadeónde 
Mranáei 


| retetore 
E 


| secomemitanága 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICONAIS 
Indicado em1t [2] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUNEN- 
tação 
Indcado emt 1 [2] 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS PEDIDOS DE PAgmIcIPAÇÃO. 
indicado emt1 Be] 
LS) PO DE ENTIDADE ADIUDICANTE 
Governo Central L] Instituição Europeia [E] autoridade: 
regionalocal [E] Organismo de direto público [] Outro 
[| 
SECÇÃO Il: OBIECTO DO PROCEDIMENTO 
11) Descrição 
11.4) io de contato de obras 
Execução [2] Concepção e execução [] Execução, ea por 
ue meio de uma bra que sata pecesidades ind 
cadas pela entidade auecante [1] 
134) rate de um contrato quadro? 
não E sm E) 
11.5) Designação dada ao contrato pela entidade adj 
dicante: 
"Rede de Drenagem e Aguas Reus e Abastecimento de 
Agua de entalêm do Romeu” 
12.8) Descrçólobjcto do procedimento: 
Eucuçode edesde basttomento de sguaede saneamento 
bico, com à instalação de uma estação de tratamento de 
aguas resida 
1.17) Local onde se realizará a obra, a 
fornecimentos ou a prestação de serv 


rega dos 


deusa o tomeu feguiado oe coco de rn 
pa 

cosiga NUTS: TINBALTO TRÁS OS MONTES 

38) Nomencatura 

383) Chsficação CY (Common Procurement Voca- 
bula! 


“sta como ooo 
CEDO CON Co00A 
CO COCOO DONO UOTDO Coat 
mencoma cana como crma 
fesfeefecfesfopeasofeateofoss! 
1.122) Outra nomenclatura relevante (CPAMACECDO) + 
CPA-45214 abalos de construção de inha subterrâneas 
ouloca de águas esgotos. = 
111.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
não BJ sm 
12] QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
12.1) Quantidade ou extensão total” 
A empeitada refere-se à totalidade da obra sendo o valor 
pata efeito de concurso de 14266827 Euroscomexclsdo do 
ma 
113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indica o prazo em meses [0] [8] eau) C) C] em 
ias apartir decisão de ajusicação 
SECÇÃO ll INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
13) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
3,1) Cauções e garantias exigidas 
A caução pra garantir o contato é de S% do valor da aj 
dxação 
11.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento ejou referência às disposições que as regulam. 
O financiamento é astegurado pelo orçamento da Câmara 
Monicipal de Mandel, empreitada é po série de preços, 
nos temos da alves b) do nº 1 do artigo 8º do Decreto ei 
888 de 2 e Mara e o pagamentos efectuados de acordo 
como disposto no artigo 21º do mesmo diploma. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir 0 agrupamen- 
to de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores. 
de serviços 
Podem concorre emptesas ou grupos de empresas sem que 
erre elas exista qualquer nulo, ma, em caso de add 
cação a empreitada estas associar sed, obrigatoriamente, 
antes da celebração do contato, na modalidade juca de 
consórcio eterno, em egime de esporsablidade solda 
Cada uma das entidades que compemo agrupamento deve 
apresentar os documentos que são exigidos para acompan- 
haras proposta. 
2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 


amo o 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
Ea CÂMARA MUNICIPAL 
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2 Informações elas situação emprfco 
e omalidados ecsáis ara aliar a xpcdade 
sons ir toda to 
aderentes ido A de ção, ni 
ope GP crendo segure atores 6º 
agia ga à ul er dade 
ed lo id poa a grade 
cata ita dad cs da 
Td ds o ip pe 
ioga es ig EG doDeoti 
sa dede aro 
Osni ps, mi 
red dm pe 
rinliadano gana dean à él ot 
a do 
210) Sao juta documentos comprotivos 

lãs 
ps a 
MZ) Capacidade econômica é fame - dos 
mentos comprovativos exigidos 
Onde lia rg 5d ado 
213] Capacidade tea dacimnto compra. 
Nos ds 
Oscura adoro do ma 
den Si ds 
contenido los ari 
ora do ip A de dr 
aco dove eia dono 

SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 

nusirPo De roceoiro 
conanopútco E] 
Concurso limitado com pubicação de anuncio [5] 
Conan tdo em ot e nino [] 
Esmu do pr pi qua 
Concurso imtado sem apresentação de candidaturas [] 
homen prego com po aero 
el 
Prieto negado empubaã a e 
IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
gostes mana jr eme 
SE 
3 cds cdr e no E] 
1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
3) med era anido o pecas pela 
eetidado adiante 
oramssom 
32) Comep a otnção de dcmenos cn 
trai dont 
cine de eo IODO DO 
O tes o TI is corar ap 
cod ain dg 
Cut (bis enpapel: 20 IVA emsspo format 
ca COR So VA Meda 
om ad pen: as corr tl 
antarem pessoalmente o processo poderão pagá-lo em din. 
A, o dg co mn tre 
sendo eos pelado, 
premn retr n Ben doa deh 
Nasc den, 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de 


participação 

DOOD OD OD cstmovanajou [D) 
[B) LD) gos a contar da publicação no anúncio 

Hora: 16,30 Horas. 

V3.8) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE ELENFR TM PR SVOUTRA-Pais 
DDODODODO DO erro 
143.8) Prazo durante o qual o proponente deve manter 
asua proposta 

[OLE ES] sas a coar da data fixada para a recepção das 
propostas 

143.7) Condições de abertura das propostas 

Pessoas autorizadas a assistir 4 abertura das 


Pede xt todo os meressados mas o podeão int 
oa público os conortente ea pesos pri cede 
adas 
1437] Data Hora e local 
Das LI COI CIO OI O O) (ósmmanna, 
Hoc 080 ra Local Slade ends do ec de Pçs 
do Munic, 31 a a conta  pubicação do anúncio no 
sida Repibca 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não DE sm E) 
VIDJO presente contrato enquadra-se num projeto: 
grama financiado pelos fundos comunitários? 
não BJ sm E] 
VAS) data de envio do presente anúncio 
BB 0/2 O DD EB) (esimsana) 


+ de desento no Regulamento CPV 2195202, publicado no 
JOKE LAO de 1 de Dezembro, pras contratos de valor 
igualou superior o miar europeu 

ct descrito no Regulamento 36369, publicado no JOCE 
1342 de 1 de Dezembro alterado pel Regulamento 123298 
da Comisão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº 177, de 
22d uno 


Paços do Municipio de Mandela, aos 12 de Janeiro de 205, 


Por Delegação de Competências. 
O Vereador a Tempo intro 
Eng" António Almor Branco. 


PUBLICIDADE 45 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


Obras D] 
Fomecimento 
Serviços O 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Publicos(A CP)? 
Não 1 Sim O 


SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 


L1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA 
ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo A atenção de 
ara Municipal de Paredes |Divisão de Planeamento 
Codigo Postal 
Parque José Gulleme 4550 - 130 Paredes 


[Localidade / Cidade Pais 
Castelões de Cepeda - Paredes] Portugal 
Telefone 

ASS TEREDO É 5 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


Indieadoemi 1 Sedlutnto, veranexo 4 


1,3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em1 1 (9 Sedistinto,vercracA 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DE VEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS /PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicadoeml 1 — Sedistoto,vernnoA 
LSJTIPODE ENTIDADEADJUDICANTE 
Govemo Central 0) Instituição Europeia 1) 
Autoridaderegional /local 8) Organismo de direito público) 
Ontro] 

SECÇÃO II: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


ILI)DESCRIÇÃO 
ILI.D)Tipo de contratodeobras (10 ca50 deum contrato de cbras) 


Execução () Concepção e execução C) 

Execução, seja par que meio fox, de uma obra que satisf 

necessidades indicadas pela entidadeadjudicante[] 

111.2) Tipo de contrato de fomecimentos (no caso de um contrato 

defonecimentos) 

Compra) Locação] Locação fmanceiral] Locação venda [] 

Combinação dos anteriores [1 - 

1L1.4) Trata-se deumcontrato-quadro? Nao) Sim) 

TL1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 

Elaboração dó Plano de Pormenor de Pias 

11.16) Descrição /objecto do procedimento 

Prestação de Serviço para Elaboração do Planode Pormenor de Pias 

Preço Base - 125 000,00 euros +IVA 

111.7) Local onde se realzará a obra, a entrega dos fomecimentos 

oua prestação de serviços 

Concelho de Paredes 

CodigoNUTS 

TL1.8) Nomenclatura 

11181) Classificação CPV(Common Procurement Vocabulary)" 
Vocabulâno Vocabulário Complementar (se 
Principal aplicavel) 


Ohio, Ff (9 BR BO-BONOO-O COCO CODO-O 


Principal ; 
00.00 00.00-0 00000 000.0 C700-0 
Geres O 00. 00.00-0 00000 (00-00 
entes DO,00 00 CO-DCLCD-O CUOD-D COLO O 
00.00.00.00-000000 (0-0 DD 


1L1.10)Asvariantes serão tomadas em consideração? (Seaghozeel e 
descordo comos documentos que serem de bxee aa procedimento) 


“Ni sm 


11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (inclundo todos os lotes e 
opções, seapheivel) 

Area objecto de estudo do Plano de Pormenor é aproxanadamente de 
aSha 

113) Duraçãodo contrato ou prazode execução 

Indicar o prazo em e/cu emas [JOJO] apartir da decisão 
deadjudicação 

ou Inicio [E )/00 000 efoutermo 00/00/0000 
(deimen/aaaa) 

SECÇÃO HI: INFORMAÇÕES DE CARACTER JURÍDICO, 

ECONÓMICO, FINANCEIRO E TECNICO 

IIL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

HL 11) Cauçõese garantias exigidas (se aplicável) 

O Adjudicatano prestará uma caução de 5% do valor da adjudicação 
com exclusão do IVA, nos temos do artº 69º e 70º do 
Decreto-Leinº 179/99, de de Junho. 


11.12) Principais modalicades de financiamento e pagamento 

e/oureferência às disposições que as regulam (segpiável) 

Os pagamentos serão efecuados nos temos do at” 75º do 

Decreto-Lein 17/99 de 03 de Junho 

TL13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 

empreiteiros, de fometedores ou de prestadores de serviços 

(secplicável) 

U1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 

11.21) Informações relativas a situação do empreiteiro / do 

fornecedor / do prestador 4e serviços e formalidades necessárias 

para avaliar a capacidade economica, financeira e técnica minima 

a 

1.2.1.1) Situação juridica - documentos comp rovativos exigidos 

112.12) Capacidade ecmamica e financeira - documentos 

comprovativos exigidos 

11 21.3) Capacidade tecnict- documentos comprovativos exigidos 
SECÇÃO IX: PROCEDIMENTOS 
'ROCEDIMENTO 


ação de anúncio [] 
ação dean 


andidaturas [7] 

acedmento por negocraçãocom pub! prévia de anuncio O) 
Procedmentopornegociaçãosem publicação prévia de anúncio (7 
IV.) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A)Preçomaisbamo) 
Ou 
B) Proposta econrmicamestemais vantajosa, tendo em conta [31 
Biesentérios a seguir indicados (se possível, por ontem decre 
importância) B 
1 Numero de projectos amilires elaborados pelo concarente -70% 
2 Preço da proposta - 2044, 3 Prazo de elaboração - 10% 
Por ardem decrescente deimportância Não 0) Sim M 
ou 
B2)Os factores indicados no eademo de enca 
IV3) INFORMAÇÕER DE CARACTERADMINISTRATIVO 
1V32) Condições para a ebenção de documentos contratuais e 
adicimais a 
Data limite da obtenção E7/ [IB ! (AÍ 
contar da publicação do anúncono Di 
Custo (se aplicável) 100.00 +1VA-Mo 
Condições e forma de pagamento: Pronto de pagamento ou à cobrança 
contrareembolso E 
1V33) Prazo para recepçãode propostas oupedidos de participação 
(consoante se trate de um consutso publico ou de um concurso limitado 


oude um porcesso por negocsção) 
6 “E tmn ou [IO dios acento env a 
publicação do anúncio 

Hora (se aplicável) 1 6heras eOminutos 

IV38) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou 
nospedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT H SV Outa-pais 

O 0O0O0DOCD)OOBSOD tecer 


1V36) Prazo durante o qual 0 proponente deve manter a sua 
proposta(nocasodeumcontuso príblico) . 


Ate DD OO) DOIDO (aaimmfaana) ou [meses e/ou [TAG duas a 
contar da data fixada para a respção das propostas 
IV3.7) CONDIÇÕES DE AJERTURA DAS PROPOSTAS 
1V3.7.1) Pessoas autorizadis 9 assistir à abertura das propostas 
(seaplicável) 
Os concermentes ou as pessoastevidamente credenciadas para o efeito 
1V3/7.2) Data, hora elocal 
Data ES /((A / (Jp) Cadiminvaaaa) Hora 15,00 Loca, Salão Mobre 
dos Paços do Concelho=— dias, a contar da publicação do ANÚNCIO 
NO DIÁRIO DA REPUBLICA 
SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VII) Trata-se de um anúnco não obrigatorio? 
Nãolg smfl 
VL3) O presente contrato enquadra-se num projectaprograma 
financiado pelos fundos comunitários? 
Não Sm) 
Em caso afirmativo, indicar «projecto / programa, bem como qualquer 
referênciautil do 
VIS) DATA DE ENVIO DORRESENTE ANUNCIO 

(any OE (adtimnnnas 
e esento no Regulamato CPV 2195/2002, publicado no Joce 
nºL340 de 16 de Dezembro, contratos de valor igual ou supenor 
ao hmiar europeu 
É Deserto no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L34º 
de 31 de Dezembro, alterado elo Regulamento 1232/08 da Comussão de 
V7de Junho, publicadono JOCE nº Li77, de 22 de Junho 


gos] 


5 (ddimunvanaa) ou » diasa 


O Presidente da Câmara 


José Auguste Granja da Fonseca 


Paredes 


46 PUBLICIDADE 


j 


O eva Ae 


DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF do Porto 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIO 


Rui Ferreira Rodigues Chefe 
do Serviço de Finanças a tro 
ta 

Faz saber que, no dia 9 de 
Março de 2005, pelas 10h00, 
neste Serviço de Finanças, se 
há-de proceder à venda judi 
cial por meio de propostas 
em carta fechada, nos ter 
mos do art 248." e seguintes 
do Código de Procedimen 
to e de Processo Tributário, 
do bem imóvel a seguir iden 
tificado, penhorado no proc”. 
de execução fiscal nº 

9199591000527 e aps, 
instaurado contra Dário 
Américo Silva Paiva, NIF 
176 696 334, com domicílio. 
fiscal no Lugar de Vila, fegue 
sia de Guidões, concelho da 
Trofa, por dividas de Impos 
to s/ 0 Valor Acrescentado 
IVA), e imposto s/ o Rendi 
mento de pessoas Singulares. 
Cas) 
VERBA UNICA 

Terreno para construção 
urbana, com a área de 503 
ma, constituindo o lote 14 do 
loteamento 25 Confina à 
Norte com José Moura, a Sul 
e Poente com arruamento e 
à Nascente com Armando Con 
ta, sito no Lugar de Casais 
requesta de Alvavedhon imo 
na matriz predial urbana da 
freguesia de alvarelhos sob 
o artigo 1167, desaito na com 
petente Conservatória sob o 
nº 0064910497, e temo val 


O va base a anior p 
venda é de 24 500,00€ 


e quatro mil e quinhentos 
euros) correspondendo a 70% 
da valor base fixada 


horas 
pediente, sendo 0 
tário da mesmo Dário 


nte, neste serviço (não 
am propostas enviadas 
atraves dos correios), 
impeeterivelmente ate à refe 
da hora, em sobreseito fecha 
do e devidamente identifica 
dosomo nº de proceso supra, 
bem coma o nome e número 
de identilicação do propo: 
nente, sol pena de não serem 
validas 

Não verão aceites propostas 
de valor Inferior aos supra 
referidos 

Se a preço mai elevado for 
oterecido por mais de un 
ponente, abrirse- logo lc 
tação entre eles, salvo se 
cleclaravem pretender adquiri 
osbensem compropriedade 
Estando presente só um dos 
proponentes do m 
pode este cobrir a proposta 
dos outros e, se nenhum deles. 
estiver presente ou não quis. 
er cobrir as propostas dos ou 
tos, procede-se a sorteio para. 
determinar a proposta que. 
deve prevalecer 

Mais se faz sat 


que por 


cial 
E 


G 
par 


par 


pres 
Ba 
Pr 


na 
64, 
Regi 


es, 


G 


“Oem e API 


TRIBUNAL JUDICIAL DA 
(COMARCA DE GONDOMAR! 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3346/03.2/8GM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Banco Comer 


Nadais e outro(s) 


desconhecidos que gozem 
da garantial real sobre osi 
bens penhorado ao(s) exe: 
cutado(s) abaixo indicados, 


mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
“começará a contar da segun- 
da e última publicação do 


to de casa com quintal sito 


concelho de Gondomar, des 
crito na Conservatória do. 


tona respectiva matriz sob 


Executados: João Silva 
Nadlais, NIF n.º 19047076 é 
Maria Alice Silva Soares 
Nadais, NIF n.º 18522374, 
domicílio. Rua Nuno Alva. 


Drº Claudia Salazar 


3.º Juízo CÍVEL 


Português S.A. 
xecutado: João da Silva 


orrem éditos de 20 dias 
a citação dos credores 


a reclamarem o paga 


sente anúncio. 
Jem penhorado: 

rédio urbano, compos- 
Rua Nuno Álvares, nº 
freguesia de Valbom, 
isto Predial de Gondo- 


sobo n.º 01715, Inscr 


116 


n764, Valbom Gondo: 


ondomar. 17-11-2004 


A Juiza de Direito, 


A Oficial de Justiça, 
Lígia Castro 


“Dri NT 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º Juizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 188:D/1998 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 
(LIQUIDATÁRIO) 


Liquidatário Judicial: Dr* 
Maria da Saude Pascoal Homem 
Brito Cunha, com domo pro 


M 
Faustino, lute de Direito deste 
1º Julto do Tribunal de Comér 

cio de Vila Nova de Gaia, foz 


MF no 163514 63] 
com residência na Rua Almei. 
riga Norte, 2510 - 4850-000 
Matosinhos, notificados para 
no prazo de 5 dias, decorridos. 
que sejam dez dias de éditos, 
que começarão a contar 
publicação do anúncio. se pros 
nunciarem sobre as contas apre 
sentadas pelo Lquidatário (Ant" 
23,nº Ido CPEREF) 
Passou se o presente edital 
que vai ser devidamente pub. 
cado no local que à lei deter 


Va Nova de Ga, 17 FE :2004 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria A. M 
Faustino 
A Oficiald e untiça 
(Assinatura ilegível) 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 


Tol. 251824116 
Fax. 251824130 


Dr 


dot 


fu 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 798/04.7TBOAZ 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Laurinda Aveia 
Gomes Avev 


Requerídos, Many a 
Ribeito, Soc Unipessoal, Lda. é 
outro) 

todo 1º Juizo Competência Col 


Atemes, 


20045. profenda nos presentes 


autos oi deck cado 
requerida: Manuel Cobra bei 
10, Soc Unipessoal, Lda, NF 
505230739, domo. Lugar da 


Costa, Cucujde, 3720 Oleita de 
Ate, tendo do fado em 10 


competente anuncio no Diário da 


dotes teclamarem ox seus rédi 


tos, conforme o estatuído no di 
posto no Art? 124º, nº Val eldo 
CREREF 

Foinomendo Iquidatâniojud 


“it 0 tr o to da Fon 


485, 2º dt”, A2OO 101 Porto 


Oliveira de Azeméis 21:012005 


Julzo competência clutt 


Almeida é 


outroty 


João Severino, uz de Dirk 
ibunal Jud! de Oliveira de 


saber qe por sentença de 


“contados da publicação do 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 31 de Janeiro di 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


doPorto 
E=4= 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


aaBorto 


mM AUTOMÓVEIS > MORADIAS Ereecuiicições 
M TODO.O-TERRENO > PRÉDIOS 
ASSINALE COM UM 0) A SECÇÃO m MOTOS > ARMAZENS TI NEGÓCIOS 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO MI PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUINTAS a oeneço 
O NÁUTICA > TERRENOS ERRA 
DO SE ANÚNCIO ARRENDAMENTOS M TRESPASSES ERA 
M COMPRA E VENDA M VENDAS VÁRIAS E DIVEREDA 


DE IMÓVEIS INFORMÁTICA 


TÍTULO | [| [| 


PREÇOS 


PORLINHA 


Dias úteis 


Tlf viam 
Rua Man 


doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VIANA DO CASTELO 


pergueira, 227744 1º 


sq Sala € 


ic VIDA : 
Roi de veia a 
e Er, IVA INGLUÍDO 
Eira | | OComércio puBLICIDADE 
to do referido bem, sobre o Nome. 
pal RA Morada 
O Chete da Serviço PAREDES DE COURA Código Postal. . Quantia enviada. CHEQUE ) 
á : VALE CORREIO 
É TELEFONE: 251824116 N.º de Contribuinte 
(nssinatura Negivel) FAX: 251824130 ge “a 1 dd = , 
DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Lá = Dias 
OComércio |: |» 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao deito da não publicação do anúncio caso exista viotação do Código da Publicidade ou caso falte a indicação do nome, morada 


Iternativas) 


“como ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax"e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
xado um espaço livre. ! cios para a Secção de | lope, acompanhado do 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart? de Publicidado 
Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
4000 - 209 PORTO o Tel. 22 519 19 93 


fone doamunciante 


O Comércioslo Porto 
Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 


A a 


Moreirense-Benfica MM 44,4% TVI 30,6% 

Superliga: Comentários mi 35,1%, SIC 261% 

Jornal Nacional mM 34,7% E 

Telejornal RTP 30,5% ARTE 28,6% 

Senhora do Destino SIC 30,4% 2: 5,0% 
[usas 


— SS ATP) — 


Ls 


06.55 Boletim Agrário: 06.55 Nós: 0645. Mundo Rural 
Magazine sobre agricultura Magazine dedicado ao tema 0730 loto: 

07.00 Bom Dia, Portugal: da imigração Sítio do Picapau Amarelo, 
Programa de informação da 07.00 Euronews: Power Rangers, Pokémon, 
manhã. Com linguagem ges- Serviço europeu de noticias Rocket Power, Wunschpun- 
tual 0730 Zig Zag: sch, SOS Coroco, Snobs 

Alegria: As Coisas lá de Casa, Guida e 10,00 SIC 10 Horas: 

too Pal poe rgo Ga o Monstrinho, A Família Talk-show apresentado por 

eSória Araújo Galaró, Tweenies, Livro de Fátima Lopes 


13.00 Jormal da Tarde 

14,10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: 


Histórias, Do Re Mi Fa Donut, 
Uma Família Feliz, Estrelinhas, 
Jorge e Marta, O Rapaz Kam- 
pung, Os Hoobs, Oliver Twist, 


CiberHeróis Inspector Fabre 1645 Gabriela, Cravo e Canela: 
Talk-show conduzido por 4245 Quiosque 


| 
| 


Talk-show da tarde 


Telenovela brasileira 


José Carlos Malato e Merche 4245 National Geographic 1745 Cabocla: 


Romero 


1730 SNIS -Ser Mais Sabedor: 1330 Euronews 
Concurso apresentado por 14.15 Tudo em Família 


Telenovela brasileira 
1845 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 
meteorologia 

10.00 Vocêna TV! 
Programa apresentado por 
Manuel Luis Goucha é Cris 
tina Ferreira 

13.00 Jormal da Uma 

14.15 Bora lá Marina 

15.00 Olhó Vídeo: 
Programa de apanhados apre- 
sentado por Cláudio Ramos 

1530 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

1645 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 


A Iva Domingues 
Serenella Andrade 1590 Diga lá, Excelência 1930 New Wave: 1730 Mistura Fina: 
1830 Regiões 16.00 Hora Discovery Telenovela brasileira Telen a, 
19.20 O Preço Certo em Euros: 1700 Notícias RIP Ndas17horas 20.00 Jomal da Noite PES paso 
Concurso apresentado por 17.30 Entre Nós 2115 Flagrante Delírio: ui aços: 
Fernando Mendes 18,00 A Fé dos Homens Gags de apanhados apresen- elencrenta portiguem 
20.00 Telejornal 1830 Causas Comuns tado por Nuno Graciano e 19:00 Morangos com Açúcar: 
21.15 Grande Entrevista: 1930 Zig Zag Nuno Eiró Telenovela portuguesa 
Judite de Sousa entrevista 20:15 Quiosque 2145 Supermalucos do Riso 2000 Jormal Nacional 
Et] 20.30 Casados com Kellys: 2215 A Senhora do Destino: 21.15 Os Batanetes: 
Estreia Telenovela brasileira, Série que retrata as aventuras 
SI hai sei 21.00 Hora Discovery 2315 Gaboda: de uma família portuguesa 
21.50 A Hora da Sorte Telenovela brasileira, 2200 Mistura Fina: 
Concurso apresentado por 99 EE E raca Net 
Jornal, Lavras Ri, felenovela portuguesa 
ee Goat ago 2230 Sete Palmos de Terra Stand-up comedy conduzida 23,00 Baia das Mulheres: 
2300 CA Pig for inocentes: 2330 Magazine: por Marco Horácio E 
Mini-série onde é retratado o Música 02:15 Capitão Robi: Telenovela portuguesa 
horror das perseguições aos 0900 Contas em Dia Série de ficção portuguesa comodo: 
judeus durante a Il Guerra 00.15 Por Outro Lado: 03:15 Cuidado com Jerry Maguire 
Mundial, Estreia. Gonçalo Cadilhe as Aparências: DAS. Os Olhos dá Let 
00.30 A Encruzilhada: 01.15 Universidades: Série de ficção portuguesa Série de ficção estrangeira 
Série estrangeira Caleidoscópio 04.15 One Piece: 03.00 A Lei da Rua: 
01.15 Sessão da Meia-Noite: 0145 Bastidores " Série de ficção estrangeira Série de ficção estrangeira 
As Razões do Destino 02.15 National Geographic 0445 Lum: 0345 Charmed: 
0355 Televendas 0245 Euronews Série de fição estrangeira Série de ficção estrangeira 


Grande Entrevista 


Judite de Sousa inicia hoje um ciclo 
de entrevistas com os cabeças-de-lis- 
ta dos principais partidos políticos 
candidatos às próximas eleições le- 
gislativas, marcadas para o dia 20 de 
Fevereiro. Francisco Louçã é o primei- 
ro convidado, seguindo-se José Só- 
crates, Paulo Portas e Santana Lopes. 


Sete palmos de terra 


Não deixe de acompanhar esta sé: 
que tem como cenário principal uma 
agência funerária. Desta vez, David e 
Frederico vêem a possibilidade de fa- 
zer negócios com a família de um fa- 
lecido empresário de-televendas, que 
matou a tiro quatro dos seus sócios, 
suicidando-se em seguida. Entretan- 
to, Claire descobre que tem muito 
mais em comum com um estudante 
de arte do que com Phil. 


O fugitivo 


O Hollywood exibe um filme de sus- 
pense, com magistrais interpretações 
de Harrison Ford e Tommy Lee Jones. 
No centro da acção está Richard Kim- 
ble, um prestigiado cirurgião, cuja vi- 
da se desmorona quando a mulher é 
assassinada por um homem com um 
único braço. Acusado do crime, Kim- 
ble consegue fugir. Terá de encontrar 
o verdadeiro assassino antes de ser 
apanhado. 


SPORTTV 


14.30 - Atletismo: Reunião das 5 Nações; 16.50 - Informa- 
ção; 17.00 - Lia Italiana, resumos, 17.30 - Liga Espanho- 
la, resumos, 1800 - Fórum da Superliga; 18.50 - Golfe: US] 
PGA, Buick Invtational, 19.50 - A Noite do Futebol, 20.30 
- Sporting-V. Setubal, 22.35 - A Noite do Futebol; 23.40 - 
KO, TV, Magatine; 0000 - NBA, Boston-Houston 


EUROSPORT 

15.00 - Saltos de Esqui, 16.30 - Eurogoals; 17.30 - All Sports: 
Watts, 18.00 - Sumo: Kyushu Basho, Japão, 19.00 - Pati- 
nagem Artística; 20.30 - Boxe, 21.30 - Eurogoals, 22.30 - 
Notícias; 22.45 - Watts; 23.15 - LG Action Sports; 00,15 - 
Notícias, 


LUSOMUNDO Premium 


É agoss OU nunca; 18.05 - Amizade Arriscada; 19.40 
mana; 20.00 - Herói, 21,40- 1.º Fila; 22.00 


4, Potência Máxima; 23.50 - The Salton Sea, 
gança; 01.35 - Amizades de Quarto, 


)bsessão e W 


LUSOMUNDO Gallery 
16.05 - Ferro en Brasa; 17.55 - Jacqueline; 19.30 - Os Qua- 
tro Cabelesas do Após-Calypso, 21.00 - As Invasões Bár- 


bras, 22 40 - Jm Domingo Qualquer, 01.10 - O Miúdo Fi- 
ca no Filme 
LUSOMUNDO Action 


1615 - A Nois do Espanto; 18.00 - A Malta do Bairro; 
1950 - Tiro Rapido; 21,30 - Vampiros de John Carpenter, 
23 15- Morte no Ar, 00.45 - O Esconderijo; 02.30 - A Mal- 


ta do Barro. 


HOLLYWOO? 

16 16 - Quarto; 16.30 - Máximo Risco; 18.10 - The Last 
Post, 18.30 - A Amante do Tenente Francês, 20.34 - Des- 
pejo; 20.49 Harrison Ford; 21.00 - O Fugitivo; 23.09 - Jo- 
go Limpo; 01 1! -P Diddy; 01.19 - Holiywood One On One; 
01.44 - The vevet Club; 02.00 - O Veneno do Diablo. 


SIC Mulher 

16.00 - Doido por ti 16.30 - A Promovida; 17.00 - Somi Co- 
me; 17 30 - Modelos; 18,00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas err Marte; 20.00 - Cybil; 20.30 - Doido por ti; 
21,00 No Fimdo Mundo; 22.00 - Elen Show; 22.30 - As 
Manias de Sta 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - Co- 


meçar de Novo 


SIC RADICAL 

16.00 - Curto-tifcuito; 16.30 - Beatbox, 17.00 - Curto-Cir- 
cuito, 18.30 - tum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto- 
Circuito, 19.55- O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily 
Show, 20.30 -'mperiais e Batata Frita, 21.00 - Parker Le- 
wis; 21 30 - South Park; 22.00 - Brigada de Roubos e Ho- 
micídios; 22.45- Max Música; 23.00 - Videodrome. 


O CANAL DEHISTÓRIA 

16.00 - A Vitóra Sobre o Japão; 17.00 - Coreia, na Linha 
de Fogo, 18 1º- O Cérebro; 19.00 - A Guerra de Tróia; 
20.00 - Familis Reais; 21.00 - A Os Segredos de Nixon; 
22.00 - A vitóra Sobre o Japão; 23.00 - Coreia, na Linha 
de Fogo; 00 15- O Cérebro. 


MTV 

1630-TRL, 1730- MTV Burmed; 18.00 - Re-action; 19.00 
- Euro Top 20, 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - Room Feiders; 23.00 - European Cnibs; 23.30 - Pimp 
My Ride; 00/00- MTV Yo. 


ss E) ROTEIRO * 


CINEMA-DESTAQUE 


OCEAN'S TWELVE 


Sequela de *Ocean's Eleven”, 
blockbuster de há três anos que 
mostrava ser possível assaltar o 


cofre do maior casino de Las Vegas, 
desde que se saiba reunit os mais 
capacitados e charmosos 
salteadores do planeta. Desta vez. 
Catherine Zeta-Jones junta-se a um 
elenco de luxo e transforma onze em 
doze para um golpe ainda mais 
ambiciosa e megalómano: na mira 
dos ladrões está agora um Ovo 
Fabergé exposto em Roma que vale 
a “médica” quantia de 200 milhões 
de dólares! No entanto, um 
excêntrico milionário trançês 
interpretado por Vincent Cassel não 
facalitará as coisas, Do mesmo 
realizados de “Enn Brockovich”, 
“Tráfico” e “Ocean's Eleven”. 
Restzador: Steven Soderberg 
Inrpretes: Goocge Clooney, Matt 
Damon, Brad Pit, Julia Roberts e 
Catherine Zeta-Jones, 
Crime/Comédia 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1º Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiker e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 é 22h00. 12 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejlofor, Wi Ferrell, Johnny Lee. 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M12 


De Mike Nichols, com Jula Ro. 
berts, Jude Law, Clive Owen 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40. M12 


SALA 4 * 5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pallhas, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
W16 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Vou Para Casa 
Sessões às 18h30 e 22h00, 
MZ 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Olveia, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra é 
Glóna de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
MZ 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
17h00, 19h15 e 22h00, MZ 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h30. M/12 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoeno, Mom Ches- 
tnut. Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. M12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Clis- 
tian Bale, Jennifer Jason Lesgh, 
Astana Sânchez-Gijn. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 
e 00h50. M16” 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au- 
dry Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulhel Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h30. 
M6 

A Feira das Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi 
therspoon, Eileen Atkins, Jim. 
Broadbent, Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h55. 
MZ 


Perto Demais 

De Mike Nichois, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Coke Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h10, 00h20. M/12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story com Queen Lat 
fal, Jimmy Falon, Henuy Sim- 
mons. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45, M/12 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwrn, 
Trey Parker, Matt Stone. Sessões 
às T4hOS, 16h20, 18h40, 22h10. 
e 00h35 M16 


Vamos Dançar? 
De Peter Cheksom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30. 
Miz 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brntany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L 
wngston, Sessões 13h35, 
16h25, 18h55, 21h50 e 00h25, 
Mi 


De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50, W16, 


House of the Dead - À 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery Iron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h55 e 00h05. W16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Biad Pit, George Cloeuw- Ca 
thenne Zeta-Jones. Sess0rs às 
73h00, 13h50, 15h45, 16h30, 
18h30, 19h15, 21h30, 21h25, 
OOhri5 + 01h00. MZ 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetet 
Egjofor, WilFerel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 22h10, 00h30. M12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mm 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h10, 16h05, 19h05, 22h05. 

Mm 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
UL Cool) e Patria Velasquez 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h40, 21h40 e O0h3s M16 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Vowght 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h50 e O04o W/12 


Os Super-Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessão às 13h30, 16h10. M06 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


“SALA 1 * O Diário da 


Princesa 2 
Sessões às 14h55. M/12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser. Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 17h30, 19h35, 
21h35. W12 


SALA 2 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Ue Bol, com Jonathan 
Cher, Iyron Letso, Cint Ho- 
ward Sessões às 14h30 e 
21h50. M12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 17h25 Mi2 


SALA 3 « Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenox, Morrs Ches- 
tnut. Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25 M12 


SALA 4 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Rober De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20. M1Z 


SALA 5 » Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40 W12 


SALA 6 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fah, hmm Falon, Heney Sm- 
mor Sesses à 13h35, 15h45, 
18h00, 22h20. M/12] 


SALA 7 *Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 15h00 
MO6 


Grande Moca, Meu 

De Danny Lemes, com John Cho 
e Kal Pen Sessões às 17h45, 
22n10.M12 


SALA 8 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bale, Jennifer Jason Lesgh, 
Astana Sânchez-Ghón. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 
22h00 M16 

SALA 9 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45. 
Mm 


NORTESHOPPING 
Tel 229571500. 


SALA VIP + Polícia 
Mundial 

Sessões às 14h10, 16h30, 
21h15 23h55 MW16 


SALA 2 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Astana Sânchez-Gjón 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h20, 21h15 e 23h50. 

Wiz 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De No, 
Ben Stiller e Dustin Hotiman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h25. MW12 


SALA 2 * Brigada 49 
De Jay Russe, com John Travolta, 
Joaquin Phoena, Mors Ches- 
tnut Sessões às 13h40, 16h20, 
18h55, 21h30 M16 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
De Peter Cheisom, com ichard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa 
andon. Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h45 M12 
SALA 4 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nxk Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vgston. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h05, 21h55 M12 


SALA 5 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Kraktoma 
Sessões às 13h40, 18h50. M12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Drver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler. Sessões às 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueta, Rui Unas, Antônio 
Fejo. Sessões às 13h50, 18h35. 
Mi 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
age, Ketel, Jon Voight 

Sessões às 15h50 e 21h35. 

Wiz 


SALA 7 * Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hatin, com Val Kil- 
mer, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h10, 22h00. W16 


SALA 8 « Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 M6 


SALA 9 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13140, 15h45, 
17h50, 19h50, 22h10. M2 
SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
Miz 


SALA 3 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. 

MZ 


SALA 4 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
00h20. W12 


SALA 5 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin ” 
Hoffman. Sessão às 12h55. 
M06 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sex, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 15h25, 18h05, 
21h40 e 00h0S, 

Mi 


SALA 6 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Enttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 15h50 & 
21h45. M12 


O Tesouro 
De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 13h10, 18h35, 
00h30. W12 


SALA 7 + Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 
Mi 


SALA 11 e Paparazzi 

De Paul Abascal, com Coke Han- 
ses, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 e 00h10. W12 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15. 
Wiz 


SALA 3 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 e 00h25. W12 


SALA 4 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 5 Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20. W12 


SALA 6 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chyis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Alana Sânchez-Gin, Sessões 
às 13h10, 15h20, 17h25, 

19h40, 22h00 e 00h30. W12 


SALA 8 « Brigada 49 
De Jay Russel, com Jobn Travolta, 
Joaquin Phoenox, Moms Ches- 
tnut, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10. 

Mr 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca 
themne Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20. M12 


O Comérciodo Porto 


Segundafeira, 31 de Janeiro de 2005 


SALA 8 « As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h20 e 
15h40, M16 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h10 e 00h35. M12 
SALA 9 « O Quinto 
Império, Ontem como 
Hoje 

De Brad Bird. com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h25, 21h25 e 00h10. 
mM 

SALA 10 « Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões as 13h20, 
16h00 e 18h30. M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
21h30 e 00h15. M12 


SALA 11 * Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fa, Jimmy Faloo, Henry Sim- 
mons. Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30, 
Mr 


De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h50 e 16h10. 
MO6 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho. 
e Kal Penn, Sessões às 18h20, 
21h20 e 23h45. W/12 


«CENTRO MULTIMEIOS 


DE ESPINHO 
Tel. 227331190 


À Procura da Terra do 
Nunca 

Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chem, Byron Letso, Cimt Ho- 
ward. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, W12 


SALA 2 * Os Super 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessão às 16h00. MG 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
18h50, 21h50. M12 


SALA 3 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Hanvey Kerte, Jon Voight 
Sessões às 16h00 e 18h30. 
wi 


Caçadores de Mentes , 

De Renny Hartin, com Val kilmer, 
LL Cool). e Patrícia Velasquez. 
Sessões às 21h30, W12. 


SALA 4 « Grande Moca, 
Meu — 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. M12 

SALA 5 « Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. Wh2 


Rivoli Teatro Municipal — 
GA 

ARNALDO ANTUNES 

As 21h30 


Fnac Gaiashopping 
SOFIA DE PORTUGAL - AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Abaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luêz Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 1902 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas as 
23h00. Até 13/04 


Auditório Biblioteca de 
Gaia 

O CHARLATÃO 

De Mguel Torga Encenação é 
cena d eo Sra 
Brandão De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30, Até 27/02 


EXPOSIÇÕES . 
CafédasArtes 
PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 


a Sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XK* 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 
De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama, Até 
26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta das 

15h00 às 19h00. Quinta a sába- 

So das 15h00 às 24h00, Até 
703 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA "A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA” 

De Pedio Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 22h00, Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida, De 
segunda a sábado das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h00, 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 

De Vitor Pomar, Até 1/03. 
Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 

Até 31/01 


Galeria Minimal 
PINTURA “O DESAFIO DO OU- 
TRO” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES PA- 
RA UM DIÁLOGO II” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


SALA 6 * Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
16h15, 18h45, 21h45. 12 


MÚSICA. 


Fnac Sta. Catarina 
SOFIA DE PORTUGAL - AO VIVO 
As 17h00 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sAr 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro; um génio 
sem fronteiras” 

Até 31/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


9 Comércio do Porto 


lido de her. 


Azeitona. 


Cromo (sq); 


Ósmio (s.q). 


— Xadrez Teste 


Espetar com violência. 3 - Lugar agradável (no deserto); 
Carro de rodas pequenas e grossas para transportar coisas 
pesadas; Soberano. 4 - Rubídio (s.q.); Engordam (o porco); 
Paixão ardente; Abrev. de capitão. 5 - Tabaco moido para 
cheirar (pl); Televisão Italiana (iniciais); Desgastar, pelo uso; 
Ruim. 6 - Cólera; CHAMAR A ATENÇÃO DA RÊS PARA LHE 
PROVOCAR A ARRANCADA, NORMALMENTE ATRAVÉS DA 
VOZ OU POR GESTOS. 7 - Ali; Hora canónica. 8 - Ondu- 
lara. 9 - Base portuguesa; Bigorna de ourives. 10 - Érbio 
(sq); Cério (s.q)); Pedra de moinho. 11 - Vazia; Esteio. 12 
- Indiviso; Edital, 13 - Letra grega; ACÇÃO CONJUNTA, 
TANTO A PÉ COMO A CAVALO, TENDENTE A DOMINAR O 
TOURO, EM FUNÇÃO DAS SUAS CARACTERÍSTICAS, POR 
MEIO DE VÁRIAS SORTES E TENDO EM VISTA CONCEITOS 
TÉCNICOS; Chumaço. 14 - Untarem; Grande melão; Ape- 
a francesa. 15 - Livre; Partícula afirmativa do 
dialecto provençal; Apelido; Sisuda. 16 - Germânio (s.q); 
Vasos para plantas; Zircónio (s.q). 17 - Obra literária ou 
cientifica; Aténio (5.9); Acometiam. 18 - Vazio; Cada um 
dos quatro grupos de um baralho de cartas; Charrua. 19 - 
Liga; Da Síria (pl); Panela. 20 - Bondoso (invert.); Meigos; 
Pref. de igualdade, 21 - ADVERTÊNCIA FEITA PELO DIREC- 
TOR DA CORRIDA A UM CAVALEIRO, ESPADA OU FOR- 
CADO, ATRAVÉS DE UM TOQUE DE CORNETIM; Saudável; 


VERTICAIS: 1- A PARTE SUPERIOR DO PESCOÇO DAS RE- 
SES BRAVAS QUE FORMA UM PEQUENO ALTO, LEM- 
BRANDO UMA ALMOFADA; Naipe de cartas de jogar; Cin- 
quenta e seis, em romano. 2- Terminara; Tratado das artes 
e da ciência; Mil e cinco, em romano. 3 - Utensílio de co- 
zinha; Homem; Içou. 4 - Obstáculo; Abrev. de matemática; 

Laços. 5 - Porções; TOUREIO A CAVALO, PRATICADO EM 
ESPANHA E AO USO DESTE PAÍS, ONDE O ROJÃO VEIO 
SUBSTITUIR A LANÇA. 6 - Artigo antigo; Nome de letra. 7 
- Orar; Contrários à moral. 8 - Olor; Produz crepitação. 9 
- Sofrimento; Prep. de lugar onde; Feito de bronze. 10 - 
Batráquio; Catafalco; Abalar. 11 - GUARDADOR DE RESES 
BRAVAS; Ermida; Assento de rei. 12 - Brisa; Conj. de alter- 
nativa; Antigamente; Isolado; Gálio (5.9); Astro-rei (fig). 
13- Entrincheiramento; Mentira leve e inofensiva (pl); Aqui; 
Nota de música. 14 - Rio de Portugal; Graceja; Terraço O 
mesmo que doido (invert.). 15 - Remar no sentido contrá- 

rio (invert.); Irmã da mãe (pl); Sortear; Valimento. 16 - 
dora; Motas com motor. 17 - COLOCAÇÃO 
DOS TOUROS EM CURROS ESPECIAIS E SEGUNDO A OR- 
DEM EM QUE VÃO SAIR PARA A ARENA; Largo de Lisboa; 
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- Cruzadismo temático - Tauromaquia 
Problema nº 1205 A.B. Caldeira 
HORIZONTAIS: 1 - INDIVÍDUO QUE ADMINISTRA ARTISTI- 1 Ze 3 


CAMENTE UM TOUREIRO; Calçado largo e mal feito. 2- 
Mil e cem, em romano; Dança espanhola muito animada; 


6 7 8.49 


10 11 


12 


13: AS: 116) 17 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE BERCZES 


Parecia um jogo equilibrado o jogo 
entre Berczes (2321, brancas) e Paschall 
(2394) no recente torneio húngaro 
"First Saturday GM" de Dezembro em 
Budapeste, mas tudo mudou a partir 
do 24.º lance negro: 1.d4 Cf6 2.c4 g6 
3.Cc3 Bg7 4.e4 0-0 5.Cf3 c6 6.Bd3 d6 
7.0-0 Bg4 8.Be3 Cfd7 9.Be2 Ca6 10.Ddz 
Cc7 11.d5 Bxf3 12.Bxf3 Te8 13.Be2 Cc5 
14.Bd4 Bxd4 15.Dxd4 e5 16.Dd2 cxd5 
17.cxd5 a5 18.De3 De7 19.b3 Tab8 
20.fb1 f5 21.43 b5 22.3 f4 23.Df2 b4 
24.axb4 Txb4 (24...axb4=) 25.Bc4 Ta8 
(25...Teb8 26.Txa5 Cxb3=) 

Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 20 segundos - Grande Mestre (GM); 
20 a 30s. - Mestre Internacional (MI); 
30 a 40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. 
- Mestre Nacional (MN); 50s. a 1 mi- 
nuto e 20s. - 1.º categoria; 1m.20s. a 
2m.-2. categoria; Mais de 2m. - 3.º ca- 
tegoria. 


E 


N 
a2E 


787 
wo 
nim 


A 


nFá 


Eca na 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO; 26.C32! Tb6 27.Dxc5! (27...dxc5 28.d6+ 
Rg7 29.dxe7+-), 1-0. 


1797 
1865 


1876 


1891 


1917 


1928 
1943 


1945 


1946 


1950 


1952 


É E 


Nasce o compositor austiaco Franz Schubert 


O Congresso norte-americano aprova a Emenda que 

põe fim à escravatura 

O Governo dos EUA obriga os indios a concentrar-se 

em tesenvs, áreas tertitoriais predeinidas, onde pas 

sam a residir 

A República é proclamada no Porto Trata-se da pri- 

meia tentativa de demube da Monarquia e de im: 

plantação do novo regime 

Grande Guerra 1914-18, A Alemanha promete uma 

política de guerra naval sem tréguas. 

Leon Trostky é expulso da URSS. 

1 Guerra Mundial As forças militares alemãs, em Es- 

talinegrado, rendem-se ao Exército Vermelha. 
[Guerra Mundial Começa a Conferência de Malta, 

preparatória de Yalta, onde os termos da rendição 

alemá serão acordados pelos dirigentes aliados. 

Comemorações da Revolta Republicana de 1891 

Manifestações em Lisboa e Porto exigem a demis- 

são de Oliveira Salazar e a instauração da Demo- 

cracia 

O presidente dos EUA, Harry Truman, aprova a cons- 

trução da bomba H, de hidrogénio. 

Isabel sobe ao trono britânico, após a morte do pal, 

Jorge Vi 

Prossegue a vaga de prisões, efectuadas pela PIDE, 

policia política Entre os detidos contam-se Agostn 

ho Neto, Ângelo Veloso, Borges Coelho e Pedro Ras 

mos de Almeida A vaga de prisões continuará até 

fins de Fevereiro. 

O primeiro satélite norte-americano, Explorer-1, é 

lançado de cabo Canaveral, na Florida 


1962 


1975 


1977 


1981 


1986 


1988 


1989 


1990 


1994 


Munifestação de estudantes, no Porto, contra a gue- 
rracolonial A polca de choque e a censura calam os 
pretos. 

Tona posse o Governo de transição de Angola, cons- 
inído por representantes de Portugal e dos três mo- 
vnentos, MPLA, UNITA e FNLA, 

O ientro de Arte e Cultura Georges Pompidou é 
inaugurado em Paris. 

O joverno polaca e a central sindical Solidariedade 
cdvgam a acordo sobre o acesso dos sindicatos aos 
mos de comunicação, 

O jtesidente vitalício do Haiti, Jean-Claude Duvalier, 
imjde o estado de sítio 

Termina, na Póvoa de Varzim, o VI Congresso do 
ct5, marcado pelo regresso de Diogo Freitas do 
Asraral à liderança do partido. 

Mute o médico e escitor português Fernando Na- 
mufà, 69 anos, autor de Retalhos da Vida de Um 
Mico, Rio Triste. 

Asautoridades portuguesas revelam documentos 
qu provam a responsabilidade do superpetioleito 
esjanhol Aragón, na maré negra que atingiu Porto 
sato 

Tona posse o novo presidente da Argélia, general 
Lumine Zéroual, com a promessa de paz nacional. 
Opresentador de televisão Carlos Cruz, o pesiatra 
Jouo Feneira Dinis e 0 advogado Hugo Marçal são 
«sido, para interrogatório, no âmbito do processo 
coaPia . 
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Problema n.º 11 037 


HORIZONTAIS: 1 - Vedar. 2 - Vazia; 
Nome de homem. 3 - Cura; Césio 
(5.9). 4- Pontas aguçadas; Apelido 
de heroina francesa, 5 - Aqui; Des- 
cerrava. 6 - Campónios. 7 - Com- 
petidor; Apelido. 8 - Pega; Gordura. 
9 - Pena; Vegetação espontânea. 
10-Saram; Animação (fig). 11 - An- 
dar aos saltinhos. 


VERTICAIS: 1 - Ósmio (s.q.); Enco- 
vados. 2 - Letra grega. 3 - Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango; 
Abrev. de senhora; Cloro (s.q.). 4 - 
Rio costeiro de França; Interj. de dor 
(pI); Antiga nota de música dó. 5 - 
Abrev. de senhor; Bandeja de prata; 
Graceja. 6 - Vigor; Jibóia; Abrev, de 
catálogo. 7 - Amerício (s.q.); Grão 
seco da uva; Ruim, 8 - Néon (s.q.); 


r Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


O Comércio lo Porto 
Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 
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Problema n.º 10027 


TRI o Bs Ts 


HORIZONTAIS: 1 - Amenizaram. 2 -Rio 
de Portugal; Que me pertence. 3 - 
Abrev. de doutor; Armas de arremesso; 
Cromo (s.q,). 4 - Ena; Observar: Maior. 
5 - Amargo; Planta medicinal. 6 - Co- 
balto (s.q.); Antiga nota de música dó. 
7 - Irritado; Natural da Alemanha. 8 - 
Ribeira de Portugal; Botequim; Oce- 
ano. 9 - Tálio (s.q.); Segurar; Apelido. 
10- Poeiras; Miserável. 11 - Encostaram 
uma embarcação à terra. 


VERTICAIS: 1 - Partidário do idealismo. 
2 - Viscera dupla; Lista. 3 - Basta; Ex- 
trair; Platina (.q)). 4 - Primeira mulher, 
segundo a Biblia; Sofrimento (invert.); 
Colocar. 5 - Energia (fig.); Gorda. 6 - Cé- 
rio (s.q.); Prata (5.9). 7 - Fruto silvestre; 
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Curso de água; Nome de letra, 9 - 
Cobre (5.9); Cabelos brancos; Uni- 
dade de trabalho no sistema €GS. 
10-Tunda. 11 - Aparafusara; Carta 
de jogar. 


Lavrava. 8 - Quadrúpede; Ponto car- 
deal; Gracejar. 9 - Ouro (5.9,); Tirem a 
vida a alguém; Acolá. 10 - Partido (fig); 
Ruins. 11 - Inventariaram. 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2728 


— Sinónimos E 
Problema n.º 1205 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 


baixo, esconde-se o apelido de um poeta lírico, historiador e roman- 
cista alemão (1723-1788). Para o descobrir, complete o quadro B com, 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 


QUADRO A 


os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

111-162-183-224-245-266-317-358- 
369-421-472-493-534-555-576-627- 
668-679-731-782-844-865-937-978. 


4 ALGARISMOS 
1164-1962-2216-3004-3724-4120- 
4887-5230-5416-5573-6109-6845- 
7125-8311-9100-9345. 


5 ALGARISMOS 
12068-15344-25593-30762-36681- 
42211-44839-51536-68546-73700- 
81250-81264. 


6 ALGARISMOS 

117640-121665-236704-262071- 
379325-421313-518205-636014- 
639960-710835-797510-922723. 


7 ALGARISMOS 
1456306-3584296-7294237- 
9509116. 


5 
1 
8 
2 
o 
5 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2727 


em Casa 


e Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio dôPorto 


Segunda-feira, 31 de Janeiro de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


EAté 
Lori - Rua Santa Catarina, 257/259 
-181.222005644 


Lda. - ua de Cedofetam 
182-134-te. 222001620 
Lousada - Rua de Campo Lindo, 52 
tel. 225020353 
Conujeira - ua S. Roque Lamera, 1473 
tel 225371928 
“Guarani - Rua Pedro Hispano, 367 


- te 226002250 
Pestana - Rua Salvador 

Brandão, 585 - e. 227624595 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
Ass od neta 
ta, Marinha: Coimbres - Rua Domingos 
de Matos -tel 227811924 
Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha 
S.Pedro da Cova: Canilho- Rua Eduardo 
Caso Gandra, 1033 - el. 224649788 

do Conde: Normal -Av. José Régio, 
94 - el 252631419 


Dia e Noite 
Aumial + Rua do Amil 1277 
(a Circulação) - e. 228303986 
Pereiró - ua da Preosa, 35-37 
(ao Largo de Pereiró) - tel 226181027 
$ Lázaro - Av Hodigues de Feitas, 309 
te 225368316 
Parente - Rua das Flores, 114 
tel. 222001611 
Antunes - Rua do Bonn, 485 
181.222007936 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 de fe 
vereno, 135 -tel. 227814507 
Arcozelo: Cruz - Rua O Tees, 45 
te, 227620066 
Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Marinha - tel. 227122090 
Pedroso: Moreira - Rua da Padrão, 202 
tel. 227842052 
Santa Marinha: Magalhães 
Largo Eça de Queirós - tel 223713970 
Custóias: Noia- Rua Cândido dos Reis, 
818 te 229558643 
Lavra: Do Cruzeiro - Rua Antla, 922 
tel 229956393 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Bito 
Capelo, 124 tl. 229380006 
Perafita: Peraftense- Progresso 825 
-tel 229950028 
S. Mamede de Infesta: Pedra Verde 
- Rua da Mainça, 50 tel 229010949 
Santas: Moreira de Baros. 
- Rua Ponte Parada, 399 tel. 229039057 
Gueifães: Lima Couinho - Travessa Sá 
Melo, 543 tl. 229444151 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio Abares 
Cabral, 208 - e. 224890007 
Valbom: Nova de Valbom 
- Rua Di Joaquim Manuel a Costa 
«te 224830117 
Ermesinde: Travagem - Rua Elas Garcia, 
124S - el. 229740378 
Valongo: Marques dos Santos 
Valongo: Sobrado - Santo Andié 
tel. 224160087 
Póvoa de Varzim: Cardoso - Passe 
Alegre 78 tel 252622338 
Vila do Conde: Santos - Ay Dr Casos 
Pinto Feia, 146-el 252627524 


EcCentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
tel ed ieça = 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de Sousa, 1033 
= tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
= tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 

: Avenida Visconde Barreiros, Maia 
= tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
(ris -tel Enpandica cpa 
Val : Rua Professor Moniz 
. te 289732058 e ON0O 35 24H00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Manuel , r/c - Caxinas - tel. 252611122 
= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S Gonçalo 
- tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor 
107 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 


Amarante: Arquinho - Rua António 
Cameio - e. 255422248 
ras: | Res - Rua Rebelo 

de Canalho - tel. 255922640 
Lixa; Amindo Lima - Lago Dr José 
Coimbra - te. 255483104 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos 
«tel 25591231 
Marco de Canaveses: Abiho de Miranda 
& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 
«tel 255522260 
Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 
-tel 255777578 

E Over - Trav da Misericórdia, 
28 «tel 255212425, 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua 
Eng Amaro da Cost, 24 - el. 224442073 
Santo Tirso: Cental- Largo Coronel 
Basta Colo, 33. 50852923 
$. João da Madeira: Laranjeira 

- Rua Olvea Júnior te. 256822876 

Trofa - Santiago de Bougado: Baneto 
Lagoa - te. 252412321 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abri 
te. 252941290 


ALFAS E INTERCIDADES 
USBONPORTO 

PART CHEG 

0708 0950 (2a Perdoar 
0808 1105 Aa Pendular 
0908 1230  Inescidades 
1004 1305 AfaPendular 
1108 1405 (Ata Pendular 
1308 1630 Intercidades 
MAO 1655 AfaPendulsr 
1508 1830 Intecidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1708 1955 AfaPendular 
1804 2135  Intecidades 
1908 2155 (4)Afa Pendutar 
2004 2305 AlfaPendular 
2104" 0005 Alfa Pendular 
PORTONISBOA 

PART CHEG, 

0615 0917 (Ala Penduar 
OTIS 1006 (2Afa Penduiar 
OBS MLI7 Ala Pendudar 
0910 1236  Intecidades 
NOIS 1317 (Ata Pendudar 
MAS 117 AfaPendular 
ILIO 1536 Intecidades 
AS 1617 (6Afa Penduar 
115 1706 Afafendua 
1510 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)AfaPendutar 
NAS 2006 AfaPendular 
18IS 2117 AfaPenddar 


1915 2% 
00 3% 
(2) Elecua-se de segunda a sera 

) Elecuase de segunda asóado 
(4) Eecuase de domingo a sesta 

(5) Elecua se à estas e domingos 
(6) Efectuase aos domingos 


(SJANFa Pendular 
lntesidades 


PART CHEG PARE CHEG 
OLIS 0445 0930 0400 
0530 0900(9) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900. 1230 1100 1430 
nas 144 1200 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
150 1830 1500 1830 
1600 1930(9 1600 193014 
100 2030 70 203 
1800 2130(0 1800 213010 
1900 2230 1900 23% 
2000 B3() 2000 23300 
2100 0030 2100 0030 
200 0330() 

(a) 5 Segunda fra exceto feriados. 
(b) Só Seta fera exceto feriados 

(a Só Senta fera e Dom excepto Feriados 
(4) Diário excepto note de Sábado para Do- 


mago 
PORTO Tel 222003395 
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Céu limpo. Vento fraco a modera: 
do, soprando moderado a forte 
nas terras altas. Formação de gea- 
da Estado do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Noroeste de um à 
dois metros. Costa Sul - Ondula 


ção Sueste de um a dois metros. 


Céu limpo. Vento fraco. Formação 


de geada 
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CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 


próprio e nos outros também. Seja con- 
fiante, 


TOURO 


2 MARÇO 2 MAIO 


Da AA Um amigo precisará da sua 

amizades e do seu apoi, não 
o desaponte. Contudo, não se envolva 
nos problemas se não lhe disserem res- 
pesto, nem em gastos fnancerros. Seja. 
tenaz 


GÉMEOS 


22 MAIO «ai JUNHO. 


Pensará que teve uma boa 

ideia, mas provar-se-á o 
contrário. Os seus números da sorte 
são 0 6 e 22. Faça todos os passíveis 
para evitar intrometer-se na sua vida 
de outras pessoas. E similarmente não 
permita que se intrometam na sua, Es- 
teja alerta 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as juLHo 


HE tá tn atras 

do que realmente pode, mas. 
não o faça Faça 05 posslveis para con- 
frolar as suas emoções, que estarão 
muito à flor da pele, Não deixe o seu 
parceiro com dúvidas acerca do seu 
amor e canmho, Seja justo 


LEAO 
3HUIMO +23 AGOSTO 


Os seus filhos não vão com- 

portar como desejaria que 
fizessem, mas não se importe muito, 
pois eles têm a sua própria personali- 
ade e não são cópias féis de si Não 
tente fazer várias coisas ao mesmo 
tempo. Seja jovial, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da Terá de organizar melhor o 
seu tempo Se quizer dar con- 
pátio seus compromissos, Cer- 
que não excede limites, de 
velocidade Livre-se de todo o tipo 
ressentimentos. Seja fel à sua pal 


BALANÇA 


2 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Evite fazer muitas coisas ao 

do 
por dizer somente aquilo que. , 
Dara ear mal entendidos ão des 
que fofa papêia va assinar se acumu- 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

ss Não deixe que algumas in- 

upções lhe tirem con- 

Etr opa flrol a apren- 

pi pet qua e desisti, s0- 

te poque a aprendizagem sa está 

Pres pouco difícil. Não torne 

um caso complicado ainda mais con- 
fuso. Seja resoluto. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Aborrecer-se-á muito facil 
mente € não deve desperdi 

gor opridadsd fzer o ue 

sa. Ullize aparelhos electrónicos. 
sempre que deles necessitar, mas lem- 
bre-Se de que, se os utlzarincorecta- 
mente, não obterá os resultados dese- 
távers. Seja cortês. 


CAPRICÓRNIO 


“MBRO - 20 JANEIRO 


ASA Não posse muito tempo a 

limpar o que já está limpo: 
aproveite o tempo para fazer coisas 
mais agradáveis Alo tádetá-o muto 
feliz Acateos de um amigo é 
tome-os em consideração cuidadosa- 
mente. Seja subtil 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
E, Uma decisão que tomou so- 

mo senda errada, apesar de 
tudo, teve resultado positivos. Os 
seus progressos não estão a ser tão 
rápidos como Pr Consequente- 
mente, terá de trabalhar mais. Seja 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SBC. Culpar outros pelo que é 

única é exclusivamente 
culpa sua não o fará ser menos cul- 
pado, Cansar-se-à facilmente, por 
issa faça primeiro o que requer me- 
nos esforço. Seja discerme 


Mo 


ape 
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NO IMPROVÁVEL 
GOVERNO CDS-PP, 
CULTURA E TURISMO 
JUNTAM-SE NUM SÓ 
MINISTÉRIO ! 


É UMA ATITUDE 
TÍPICA DE DIREITA: 


CULTURA CONJUGA 
COM GRUPOS 
EXCURSIONISTAS ! 


Primeiro-ministro realça papel de Portugal 
para a manutenção da paz no Iraque 


= Santana Lopes 

= felicitou iraquianos 
pela realização das 
primeiras eleições 
democráticas no país 


I Lusa 


primeiro-ministro por- 
tuguês felicitou ontem 
os iraquianos pela reali- 


zação das suas primeiras elei- 
ções democráticas e exaltou o 
papel de Portugal, como “um 
contribuinte relevante para a 
manutenção da paz e da segu- 
rança internacionais”. 
Referindo-se aos iraquianos 
que ousaram votar, Santana 
Lopes considerou que eles 
“praticaram um verdadeiro 
acto de libertação, demons 
trando que a sua voz não será 
calada pelo terrorismo e por 
aqueles que ainda desejam um 
regresso ao passado”. 
Visivelmente engripado, o 
primeiro-ministro fez estas 
declarações numa rápida con- 
ferência de imprensa na resi- 
dência oficial de S. Bento, em 
Lisboa, em que não eram per- 
mitidas perguntas. 
Santana Lopes salientou, no 
entanto, que as eleições de on- 
tem “constituem apenas um 
passo - mas um passo marcan- 
te - na construção da demo- 
cracia” naquele país. 


Santana Lopes exaltou papel de Portugal na manutenção da paz no Iraque /Ak LUSA 


Manifestou o desejo de que o 
Governo iraquiano, saído das 
eleições, integre “o maior nú- 
mero possível de forças demo- 
cráticas» e respeite «os direitos 
humanos e as liberdades fun- 
damentais de todos os iraquia- 
nos” Exaltou ainda “o papel vi- 
tal” das Nações Unidas na rea- 
lização das eleições. 

“Sem o apoio da comunida- 
de internacional, no qual Por- 
tugal se orgulha de participar, 
as eleições de hoje jamais 


teriam sido possíveis”, di 

Lembrando as muitas vi 
perdidas no Iraque, quer de 
iraquianos quer de estrangei- 
ros, recordou em particular a 
morte do representante das 
Nações Unidas, Sérgio Vieira 
de Mello. 

Revelou ainda que o Gover- 
no português “determinou j já” 
os parâmetros em que 
poderá continuar a aux 


ar O 
Iraque, nos planos bilateral, no 
âmbito das Nações Unidas, da 


Coligação sai “daqui a 18 meses”, 
diz ministro iraquiano 


As forças da coligação lide- 


| radas pelos Estados Unidos 


deverão deixar o Iraque den- 
tro de 18 meses, disse ontem 
o ministro do Interior ira- 
quiano, Falah al-Nakib. 
"Penso que não teremos 
mais necessidade das forças 
estrangeiras neste país daqui 
a 18 meses”, disse à cadeia de 


televisão britânica Channel 4. 
"Seremos capazes de ter a 
nossa própria força, se tudo 
correr conforme previsto”, 
precisou. 

Anteriormente, o embai- 
xador britânico em Bagdad, 
Edward Chaplin, tinha consi- 
derado que "uma retirada 
prematura" do Iraque das 


forças da coligação "s 
para todo o mundo”. 

"Queremos que a s 
ça no Iraque esteja o m: 
pressa possível nas mãos das 
forças de segurança iraquia- 
nas, mas admitimos que isso 
não pode fazer-se de forma 
demasiado rápida”, insistiu o 
diplomata. "O primeiro-mi- 


NATO e da União Europeia. 
“Orgulhamo-nos do papel 
que o Subagrupamento Alfa 
da GNR tem desempenhado 
neste processo”, disse o primei- 
ro-ministro. “Portugal de- 
monstrou, uma vez mais, que 
é um contribuinte relevante 
para a manutenção da paz e da 
segurança internacionais. Co- 
mo País democrático que so- 
mos, estaremos sempre ao la- 
do daqueles que rejeitam a ti- 
rania e o terror”, garantiu. 


nistro Iyad Allawi opõe-se a 
qualquer calendário ou data 
limite” para a partida das for- 
ças da coligação, acrescentou 
o embaixador. 

O primeiro-ministro bri- 
tânico, Tony Blair, admitiu re- 
centemente que as forças da 
coligação no Iraque pode- 
riam começar a passar a segu- 
rança às forças iraquianas em 
várias zonas do país após as 
eleições de ontem. 

Os EUA continuam a ser 
evasivos, recusando avançar 
um calendário para a retirada 
dos seus 150.000 soldados es- 
tacionados no país. 


TELEFONE 
SEM FIOS 


Marco António diz estar 
“de corpo e alma” com Santana 


José Carlos Gomes 


"Faço parte daquele grupo de pessoas 
que estão concentradas nas eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro e que estao 
de corpo e alma com o presidente do 
partido”. Esta foi a reacção do presidente 
da distrital do Porto do PSD, Marco An- 
tónio Costa, às palavras do economista 
social-democrata António Borges, que, 
anteontem, se afirmou disposto a cola- 
borar para a renovação do PSD, desde 
que este fosse dirigido por pessoas em 
quem deposite confiança, exemplifican- 
do com o ministro da Justiça e cabeça- 
de-lista pelo Porto, Aguiar Branco. 

As palavras de António Borges foram 
entendidas como um atestado de des- 
confiança face a Santana Lopes, até por- 
que quando questionado sobre se o seu 
apoio se entendia ao presidente do par- 
tido, Borges foi claro: "Estou aqui para 
apoiar o PSD e o doutor Aguiar Branco”. 

Confrontado com estas declarações, 
Marco António Costa afirmou ao CO- 
MÉRCIO que não concebe "apoios par- 
ciais e pessoais, porque quem vai ser 
eleito é o primeiro-ministro e presidente 
do partido”. Declarando-se "de corpo e 
alma" com Santana, o dirigente afirmou 
que tem "encontrado o mesmo tipo de 
empenhamento no cabeça-de-lista”. 


Região Centro assolada por 
dezenas de pequenos incêndios 


Dezenas de pequenos incêndios flo- 
restais eclodiram ontem na região Cen- 
tro, ocorrências pouco habituais para a 
época, mas justificadas com as tempera- 
turas, a seca e as "habituais queimadas”, 
revelaram fontes dos bombeiros. 

No distrito de Viseu, registaram-se 22 
pequenos focos de incêndio em mato e 
manchas florestais, alguns deles em con- 
sequência de queimadas realizadas por 
populares, acrescentou uma fonte do 
Centro Distrital de Operações de Socor- 
ro (CDOS). No distrito de Santarém fo- 
ram nove e no de Coimbra "uma meia 
dezena", 

Ainda no distrito de Santarém, uma 
mulher sofreu algumas queimaduras no 
corpo num incêndio que destruiu a co- 
zinha da sua habitação na localidade de 
Tramagal. De acordo com a fonte do 
CDOS de Santarém, a ferida apresentava 
queimaduras ao nível da mucosa da bo- 
ca e nariz, sofridas ao tentar apagar o fo- 


go. 


Michael Jackson pede 
um julgamento justo 


O cantor Michael Jackson, que com- 
parece hoje perante a justiça norte-ame- 
ricana por abuso sexual a um menor 
(ver página 20) , exprimiu ontem a con- 
vicção de que será absolvido, pedindo 
"um processo equitativo, como qualquer 
outro cidadão norte-americano”. 

Num vídeo colocado num site da In- 
ternet de um grupo de fãs (www. 
mjjsource.com), o cantor acrescenta que 
será "absolvido e inocentado quando a 
verdade aparecer”. 


